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REPUBLICA FEDERAL	 ORDEM E PROGRESSO

ANNO LII — 25" DA REPUBLICA —N. 4 CAPITAL FEDERAL DOMINGO, 5 DE JANEIRO DE 1913

As assignaturas do e Diario Olficial » seu p.qas adeanta-
ãarnente : na Cniu • al Federal, á thesouraria da Imprensa Na-
cional ; nos Estados, ás delegacias fiscaes do Thesotiro Nacio-
nal e as alfainlegas, e custam

Por anno 	
	

24000
Por nove mezes 	

	
1.8$000

Por seis mezes 	
	

12$000

Os funccionarios publicas da União que autorizarem o
• desconto mensal de 1S500 em seus vencimentos terão direito

ao recebimento da folha pelo tempo que fixarem. Cs funccio-
narios publiccs, estadoaes ou municipaes, poderão obter a
folha pelo mesmo preço, sendo, porém, o pagamento adean-
tado.

S UM M..kRIO

ACTOS DO PODER LEGIALATIVOI

Drcreto n. 2.71S', autorizando o Pr ,sidente da Republica a conclder
Ss lic p ica, com todos os vencimentos, ao bacharel An-
tonio Joaquim Pir.s 1- Carvalho o Albuquerque, para tratar de
SII:t 5:111(le (11(1 -' julgar conveniente.

Decrcs.los ns, 2.730 e 2.731, autorizando o Pre-idente da 11 ,-Tuhlica a
abrir o; credito; necessarios para pagamento de contas por for-
iimentos feitos a() comm . ndo da Fonza Policial e obras ex-
ei•ntrulas no Quartel Contrai da. Policia e nos quarteis

Dnr,"1..)11. 2.7:51, autorizando o Presidente da RepuNica a conceder
licença. c mi ordmado. para Iralar de sua sande, ao bacharel
A ntonio de A morim Garcia, substituto cio juiz federal na S3CçãO
(10 Coari .

Decrolo ii. 2. 732, ;11110E11;11110 a conceder licença, , com dons terços
dos VO Hocittos, prorogação, para tratar do sua )ande, ao
bacharel Jo ..“ .. Wrtins de Souza Ramos, procurador da Republica,
na. Secção do Torritorio do Acre.

rije ro to	 2.733, autorizando o Presidente da Republica a abrir
credito ao Minist,wio da Justiça C Negocio .; 'inodoros.

ACTO DO PODER EXECUTIVO:

Weretos ns. 9.973 a 9.982, que abrem crediteis ao Ministerio da Jus-
tia e Negocios Interior, s.

Mensagens.
Ministcrio da Justiça e Ne,gocios Interiores—Decretos de 1 e 2 do cor-

rJuite
Ministerio da Marinha — Daer.-tto de 2 do corrente.
Ministerio da Guerra — Pardões a sntenciados.
Nini gforio da Yi.a(:ão e Obras Publicas — Decretos de 2 do corrente.
Illinisterin da A ,4ricultura, Industria e Commercio — Decretos de 26

de dezembr ri findo.
SECRETARIAS DE ESTADO:

Ministerin da Justiça e Negocios Interiores — Expediente das Dire-
-	 ctorias de Jus ! iça, Interior, Contabilidade, Geral de Saude Pu-

blica e lia Policia do District° Federal.
Ministerio da Fazenda — T titio Expedi-9de das Directorias do

Gabinete do Thesouro Nacional e da Ileceita Publica, da Caixa
de Conversá°, da Casa da Monda e da lnspectoria, de Seguros.

Ministe.rio da Marinha — Portaria — Expediente.
Ministerio da. Guerra — Portarias.
Ministerio da Viação e Obras Publicas — Expediente das Directorias

Geraes de Contabilidade, Viação, Obras Publicas, das Inspecto-
rias de Obras contra as Seccas e Portos, Rios e Calmes o da
Repartição Geral dos Telegrapbos.

Ministcrio da Agricultura, Industria e Commercio — Expediente das
Directoria Geraes de Industria e Commercio e de Agricultura.

TRIBUNAL DE CONT•S — DIARIO DOS TRIMMAES -- NOTICIAM° — PARTE COM-
:	 MERCIAL . —* RENDAS P,(1111JCAS 	 MARCAS ' REGISTRADAS	 EDITAES E

AVISOS — SOCIEDADES* ANONYMAS —.PATENTá DE INVENÇÃO -7- 'AN-
NUNCIOS„	 . •

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 2.718 — DE 31 DE DEZEMBRO DE 1912

Autoriza o Preskente da Republica a conceder seis mezes da
licença, a contar de 1 do corrente . mez, com todos os ven-
cimentos, ao bacharel Antonio Joaquim Pires de Carvalho'
'e Albuquerque, para tratar de sua saúde onde julgar
conveniente.
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil
Faço saber que o congresso Nacional decretou e eu sal),

cciono a resolução seguinte
Ari igo unico. Fica o Presidente da Republica autorizado

a conceder seis mezes de licença, a contar de 1 de ne:.:emnro
corrente aflito, com todos os vencimenlos, ao bacharel Antonio
Joaquim Pires de Carvalho e Al buque rq ue, P a ra tratar de suasaúde onde julgar conveniente ; revogadas as disposições eiacont ra rio.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1912, 91 0 da Indo-pendencia e 21" da Republica.

IIEnxirs li. DA FoNsr.c. n .
Ilivadauia da Cunha Corrda.

DECRETO N. 2.730 — DE 2 DE JANEIRO DE 1013

Autoriza o Presidente da Republica a abrir os nocessarios p re-ditos, até a importancia de 312 :183$298, para pagar contas
por fornecimentos feitos ao Cominando da Força Policial
e obras executadas no quartel central da Policia e nos quar-
teis regionaes.
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu san-Mono a resolução seguinte
Artigo unico. Fica o Presidente da Republica, rutorizado

a abrir os necessarios creddos, até a impo p lancia de312 :183$298, para pagar a Amaral Guimarães & Comp., Souza
Baptista	 COMP.' Companhia Fe.deral de Fundição, Leopoldo
Cunha Filho, Vinha Fernandes e Herm. Stoltz Comp. as.
contas apresentadas em 1909 e 1910, por fornecimentos feitos
ao Cominando da Força Policial e obras executadas no quartel
central da Policia e nos quarteis regionaes ; revogadas as dis-
posições em contrario.

Rio de Janeiro, 2 de janeiro de 1913, 92° da Independencia
e 25" da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

11 irada 	 da Cunha Coeréa.

DECRETO N. 2.731 — DE 2 DE JANEIRO DE 1913
Autoriza o Presidente da Republica a conceder ao bacharel

Antonio de Amorim (Ilarcia, substituto do juiz federal na
secção do Ceará, quatro mezes de licença, com o ordenado,
para tratar de sua saúde, onde lhe convier.
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil::
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu san,cciono a resolução segu:nte
Artigo unico. Fica o Presidente da Republica . autorizado

a conceder ao bacharel Antonio de Amorim Garcia, juiz substi-
tuto federal na secção do Estado do Ceará, quatro mezes de
licença, com o ordenado, para tratamento de sua saúde onde
llw convier : revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 2 de janeiro de 1913, 92° da Independencit(
e 25 da Republica. -

r••••
' HERMES R. DA FONSECA.

Ricadacia da Cuyrna . COPè'éCi.
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DECRETO N. 2.732	 DE 2 DE JANEIRO DE 1913

Autoriza o Presidante da lkiniblica	 conceder oito mazaa de
• licença, com duos terços dos vencimentos, em proFogat::io,

tio bacharel José Martins de Souza Ramos, procurador da
Republica na Secção do Territorio do Acre, para tratar
de sua ,saude., onde lhe convier

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Wazil:
Faço saber que o Congresso- Nacional &creiam e eu

tanceiono a resolução seguinte:
Aatigo unico. E' o Presidente da Republica aulovizado a

conceder oito metes de licença, com dons terços da-1 vele i-
rnenEos, em prorogação daquella em cujo gozo se aclia, ao
bacharal José Martins de Souza Ramos, procurador da Repu-
blica na Secção do Territorio do Acre., para tratar fie sua
faucle onde lhe convier; revogadas as disposições em con-
trario.

Rio de Janeiro, 2 de janeiro de 1913, 92° da Independen-
oçja e 25° da Republica.

Irai-amas R. DA FONSECA.

nivaclavia da Cunha Co4.,,èti.

_	 DECRETO N. 2.733 — DE 2 DE JANEIRO. na 1913

autoriza; o Presidente da nepublica a abrir, pelo Ministerio
da Justiça e Negocios Interiores, o credito extraordiimrio
de 21:5278631, para pagamento das gratificnõas addi-
cionaes devidas ao pessoal docente do Instituto Balda-

.; , min Conatant

I O Presidente da Republiea dos Estados unidos do Brazil:
• • 'Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu

Sanceiono a resolução seguinte:
Artigo M .11e°. Fica o Presidente da Republica autorizado a

abrir, pelo Ministerio da Justiça e Negados Interiores, o ara-
dito. extraordinario .de 21:5278631, para °acaram ao pa ga-
mento das gratificações addicionae.s devidas ao pessoal do-
cente do Instituto Benjamin Constant; revogadas as disposi-
ções eia contrario. 	 •

Rio de Janeiro, 2 de janeiro de 1913, 92° da Independen-
,cia e 25° da Republica..

HERMES 11. DA FONSECA.

	

Rivadavia da Cunha COrrét.	 •

DECRETO N. 2.731 — DE 2 DE JANEIRO DE 1913

rtutariza' o ' Presidente da Republica a abrir os neressarios
creditos, até á inipertancia de 231:4978525, pari t i igar
a João Milller e ao engenheiro Heitor de Mello cantas
por fornecimentos feitos ao Commando da Faro Poli-
cial e obras executadas no quartel central da Policia e nos

• quarteis regionaes

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do 13razil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu

Ralleel0f19 a resolução seguinte:
Artigo unte°. Fica o Presidente tia Republica antori5.arto a

alwir os necessarios creditos, até a importancia de
231:1978525, para pagar a João Müller e ao engenliviro Boi-
ta). de Mello as contas apresentadas em 19439 e 1910, por for-
necimente .3 feitos ao Commando da Força Policial a olivas
executadas no quartel central da Policia e nos quarleis re-
gionaas; revogadas as disposições em contrario.

Mn de Janeiro, 2 de janeiro de 1913, 92^ da Indepead.‘n-
ftia e 25° da Republica..

VER:NIES 11. DA FONSECA.

• ' Rivadavin da Cunha Coeef la. -

•iACTOS DO PODER EXECUTIVO
Tvr rent, rrrr,	 e, e,
J.J.Ln trÁ J.	 9.079—DE 2 DE JANEIRO DE 1913

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores o credito
peíal de 312:1838298, para pagar contas por fornerimantns
,feites ao cominando da Força Policial e obras executadas
no - etartel central da Policia e nos quarteis regicnaes

• O Pressidente- da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
-"Vaa'ad9	 autqlj.ZaRQ	 a‘,19 dec ado	 n 2 730.

•

desta data, resolve abrir ao Ministerio da Justiça e Ne-
godos Interiores o credito especial de 312 :183$298, para pagar,
a Amaral tinimarães & Comp., Souza Baptista ‘5: Comp., á com-
panhia Federal da Fundição Leopoldo da Cunha Filho, Vinha &
Fernandes, e Berna Stoltz &. Comp., as contas apresentadas
em fit,19 e 1010, por fornecimentos feitos ao commando da
Força Policial e obras executadas no quartel central da Policia
e nos quarleis regionaes.

Rio de Janeiro, 2 de janeiro de 1913, 92° da Independen-
cia e 25° da. Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Rivadavia da Cunha Corré'a.

' DECRETO N. 9.980—DE 2 DE JANEIRO	 1913

Abre ao Ministerio da justiça é Negocios interiores o eraliio
especial íte 20:0005, para pagamento de subvenção ao Insti-
tuto Pasteur de S. Paulo

O Presidente da 'Republica, dos Estados Unidos do 13aazil,
tendo ouvido o Tribunal te Contas, nos termos do art. 7" ;a 5,
do regulamento approvado pelo docreto n. 2.109. de 23 da de-
zembro de 1896. resolve, vista do disposto no ara I" da lei
n. 2.511, de 1 de janeiro de 1912, abrir ao Minist arbada Just iça e
Negocios Interiores o credita especial de 20:00u8. para paga-
incuto de subvenção ao instituto Pastaur de S. Paulo.

Rio de Janeiro, 2 de janeiro de 1913, 92° da Indeoculana
cia e 25" da Republica.

DECRETO N. 9.981 — DE 2 DE aamano PE 1913

Abre ao Ministerio da Justiça e Negovios Interiores o ' , redito -
especial de 231:4978525 para pagar a João Müll a r e .(10•
engenheiro Heitor de Mello as contas p.; . forneennciths
feitos ao cominando da Força Policial e obras executadas.
no quartel central da Policia e nos quauteis regionava	 •

O Presidenta da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
wando da autorização concedida pelo decreto legislativo
n. 2.731, data data, resolve abrir ao Miniaterio da ha:liça
e Negocios Interiores o credito especial de 231:1t)7a525, para
pagar a João Multar e ao engenheiro !leitor de Mano a: con-
tas apresentadas em 1909 e 1010, p r orneelment os ['caos
ao cominando da Força Policial e obras ex prutadas no quartel
central da ' ,alivia e nos quarleia regionnes.

Rio de Janeiro, 2 da janeiro de 1012, 92" da Indapen-
delicia e 23" da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Rivadavia da Cunha currèa,

DECRETO N. 9.982 — os 2 DE Jaxamo DE 1913

Abre ao âlinisterio da Justiça e Negocios Interieres o ar ,dito
extraordinario de 21:5778631, para pagamento (1 gra-
tificações addicionaes, devidas ao pessoal docente do
Instituto Benjamin Con,;tant
O Presidente da Repoblica dos Estados Unido 	 Brazil,

usando da autorização vancedida pelo deeralo laaisaativo
it. 2.7:33, desta data, resolve abrir ao Mini,lorio da

	

Negocias htiteri es o credito cxíracalinario ii 	 1
para oecorrer ao pagamento das gratificações addicaames de-
vidas- ao pessoal -docente do Instituto Benjamin Constata., em,

Rio ele Janaina, 2 do janeiro de 1913, 92" da Indepen-
dencia e 25" da itepublica.

HERMES n. DA FONSECA.

Rivadavia da Cunha Coerúa.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usando
da autorizarão (pia lime confere o art. 48,1i. 6, da Constituição,
resolve perdoar aos sentenciados militares Samuel Dias Machado, Fe-
!leio Eirado°, Marcolino Alves de Miranda e Leocadio Ilodrigues da.
Silva o resto do tempo que lhas falta para cumprirem as penas a
a quo foram condenniados por santença do Supremo Tribunal
Militar.,

Rio de Janeiro, 1 de janeiro da 1013, 92° da Independencia.
25° dr Reprblica„

-	 11=Es 11. DA FONSECA.

'tf.'sza nQ Gonça/ues de Albuquerque e Silvo.,

HERMES R. DA FONSECA.

• Rivadavia da Cunha Cori.da.



Dõrningo 5
	

DIARIO OFFICIAL
	

Janeiro de 1013 - 203 •

MENSAGENS

Sr. presidente da Camara dos Deputados. — Havendo sanccio-
'fiado a 'resolução do Congresso Nacional, constante do decreto n.2 718,
desta data, que me autorizou a conceder, a contar de 1 do corrente
mez, seis mezes de licença, com todos os vencimentos, ao juiz federal
da 2" vara na Sucção do District° Federal, bacharel Antonio Joaquim
Pires da Carvalho e Albuquerque, para tratar da sua sande, onde
julgar conveniante, tenho a honra de devolver dons dos autographos
time acompanharam vossa mensagem de 30 do corrente mez.

Rio do •ano,iro, 31 de dezembro de 1912, 91° da IndePendencia e
2 0 Republica.

IIEnmEs 11. DA FoNsECA
•

1/1•nn

ArnistPrio la Justiça, e Negocios Interiores. — iairectoria da Jus-
liça,-1" sucção.— Rio de Janeiro, :11 de dazembro de 1912.

Sr. 1° secretario da Camara dos Deputados.— Tenho a honra de
passar ás vossas mãos, para os fins convenientes, a inclusa mensagem
do Sr. 1're41ante Ia Republica concernente á resolução do Congresso
Nacional que o autoriza. a conceder, de 1 do corrente mez, seis mezes
da wenn, com tolos os vencimentos, ao juiz federal da 2 vara na
Sucção da Districto Federal, bacharel Antonio Joaquim Pires da Car-
valho e Albuquerque, para tratar de sua sande onde julgar conve-
niente.

Saude e fraternidade. — Rivadaria da Cunha Corrêa.

Sr. presidente da Camara dos Deputados.--Ifavendo sanccionado
4.1 resolução do Con gre sso Nacional, constante do decreto n 2,731 ,desta
liata, que inc autoriza a conceder ao substituto do juiz federal na
Secrão do Ceará, bacharel Antonio da Amorim Garcia, quatro mezes
4I(' licença, com orde,lado, para tratamento de sua sande, onde lhe
donvier, tenho a honra ,le devolver dons dos antographos que aeom..
panharain vossa mensagem da 30 de dezembro ultimo.

Rio d3 J1110,irO, 2 de janeiro da 1913, 91° da Independencia e
-25 0 da ltepubtica..,

11snmEs II. DA FONSECA

Ministeria da Justiça e Ne r,,•,oeios Interiorns.—Oirectoria da Justiça
Secção — Rio ie Jamairo, 2 do janeiro da 1012.

r Sr. 1° secretario da Cama.ra. dos Deputados. -- Tenho a honra
de passar ás vossas mãos, trira o; fin; conveniontes, a inclusa men-
surem do Sr. Pre ,Mento, da R apuililica concerneiita á resolução do
Congresso Nacional lua o autoriza a conceder ao substituto do juiz fe-
41eral na Secção Ii Ceará, bacharel Antonio de Amorim Garcia, qua-
tro tuez•s dc licença, Corri ordenado, para tratamento de sua sande,
.ondo lhe convier.

Saude e fraternidade. — Rivadacia da Cunha Corra.

Sr. presidente da Camara dos Deputados-11a vendo sanecionado
resolocão do Congresso Nacional constante do decreto n.

.desta data, que me autoriza a conceder ao procurador da Republica
na Soerão do T,rritorio do Acre, bacharel José Martins de Souza
Banias, 'oito mozos de lic,eura, com dons terços dos vencim entos, em
prorogarão daqualla em cujo goso se acha. para tratar da sua sande,
()lido Iii e convier, milho a honra da devolver dons dos antographos
que acompanharam vossa mensagem de 2 !r de dezembro ultimo.

Rio de Janeiro, 2 de janeiro de 1913, 92° da Independencia e 250
da Republica..

IIERMES 11. DA FONSECA.

Ministcrio da Ju4tica e Negocios Interiores—t e secção—Rio de
Janeiro 2 janeiro de 1003.

Sr. 1° secretario da Catuara dos Deputados—Tenho a honra de
passar ás vossas mãos, para os fins convenientes, a inclusa mensagem
do Sr. Presidente da Republica, cinicamente á resolução do Congresso
Nacional que o autm • iza a co•J eeder ao procurador da Republica na
Sução do Territorto do Acre, bacharel José Martins de Souza

if

Ramos, oito mons de licença; com dons terços dos vencimentos, em
prorogaeão daquela em cujo goso Se acha, para tratar de sua sande,
onde lhe convier.

Sande e fraternidade. —Rivadavia da Cunha Corrêa.

Ministerio da Justiça e /rego(
Interiores

Por decreto da 1 do corrente MCZ foi indultado o réo, soldado da
Brigada Policial desta Capital, .1não llonarato Pereira, do r -;st o da
pena de um alma de prisão collular a que foi c,ondemnatio, lio . sen-
tença do juiz de direito da El Vara Criminal do Disla •icto Federal,
de 25 de outubro de 1912, pelo crime de ferimentos.

— Por outros de 2 do corrente in22

Foram exonerados a pedido

João Baptista Portugal, do lagar de 1° suppiente do sobst I lito dr)
juiz federal no municipio do Rio Claro, na secç o do nio

O tenente-coronel Ilimelino Silveira Martins e Ja vai • d e C.:4ro
Ferraz. dos Jogares de 10 sonolento da substituto da juiz r.,1eral o
ajudante do procurador du Rapublica, na municipio de lbitinga, na
secção de S. Paulo ; •

O Dr. Pamphilo Dutra de Carvalho, da lagar de 1° supplenta do
substituto do juiz federal na Ode da secção da Bahia.

Foram nomeados supplentes do substituto do juiz foi wal, pelo
tempo de quatro annos, e ajudantes do procan •ador da Republica:

Secção do Territorio do Acre -- Séde da secção — Primeiro stip-
plante, bacharel Francisco de Alencar Mattos.

Secção do Ceará — Monicipio da Viçosa — Primeiro supplente,
tenmite coronel Salustiano do Pinho Pessoa; seg,ninh) supplentr, Vi-
cente do Espirito Santo Magalhães ; terceiro supplente,. Manoel Fer-
reira da Rocha.

Soerão de Minas Gerae,s—Municipin de !Agira Dourada_prhniira
supplente,Ortarilio Ribeiro de Rezende; segundo suppl ente. Armando
José de Bez3ndo; terceiro supplente,, , Antonio José Ferreira ; aju-
dante do procurador, João Chrysostomo de Campos.

Municipio de Pira Ora — Primeiro supplente, A rgomiro Peixota
segundo supplente, Lycurzo Encena ; terreiro stipplente. Clovis Soares
Diniz; ajudante do procurador, Celso Gonzaga Pereira do Nascia)

Municipio de Rezende Costa. — Primeiro supplente, Christovão
Gonçalves Pinto; segundo suplente, Daminwos Timodoco de Rezende;
terceiro supplante, Antonio de Souza Mala Junior ; ajudante do pro-
curador, Joaquim Pinto Lava.

Municipio de Villa Comes — Prill1011'0 StIpplentO, Antonio Ilvginn
da Silva ; s'gundo supplente. Osorio de Faria Peraira ; terceiro ' sup-
planta. Ai • thin • Casar da Rocha; ajudante do procurador, Osorio Mo-
desto de Faria.

Seccão da Santa Catharina—Municipio de Itajally—Primeit •o sup-
plante, Francisco Ritedel; segundo supplente, Nilo Bacellar ; tercairo
supplente, Arthur da Silva Mio.

Secção do Rio Grande do Sul—Mimicipio de Piratiny-1° soft-
picote, Francisco Leite de Souza: 2' supplente, Diogenes Dimas Gar-
cia ; 3° supplente, João de Deus Dias Valente.

— Por outro de 2 do corrente foram promovidos no Corpo de
Bombeiros:

Ao posto de major inspector da contadoria, por merecimento, o
capitão Carlos Augusto Bueno Ormerol;

Ao posto de major assistente do pessoal, por merecimento, b ma-
jor graduado Vicente de Paula Vieira;

Ao posto da capitão commandante da 3& companhia, por mereci-
mento, o tenente Adelino Corra. da Costa;

Ao posto de capitão commandanto da 2" companhia, por antigui-
dade, o capitão graduado Antonio Lopes da Silva Moraes J(1/flor.

Ao posto de tenente coadjuvante da 2' companhia, por mereci-
mento, o alferes Oriniudo Rocha;

Ao posto da tenente coadjuvante da 3a companhia, por antigui-
dade, o tenente graduado Vicente Ferreira de Alcantara;

Ao posto de alferes, chefe de es tneão da l a COUVallhia o t° sor-
gento Jeronymo Pereira.
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—Por decreteS • de 2 do corrente mez:
Foi concedi", lia Confornlidade do 'art. 75 da . Constituieão e d.

tiecreto legislitivo n. 2.67O, de 7 de dezembro proxirrio findo, a
(leria, colecolo todos os vencimentos. ao Dr. Manoel José de 1,- 1 efirez
Ferreira, preparador da Escola Polytechnica 	 Rio de Janeiro;

Foi concedido a Manoel Arthur Ferrára, mestre de d 3IIiI )
External° do Coliegio Pedro II, o accreseim de 33 °;„ sobra sen;
vencimentos.

Ministerio da Marinha
Por decreto de 2 do corrente foi reformado, a pmEdo, lo col-

ibri:ai:lado com O alvará de 1r) de dezembro de 1790, deerm
de 8 de jairdro (In 1802 e lei n. 2.290, de 13 de dezembro ,g ) 1011). o
capitão d3 mar e guerra commissario Fabiano Martins Cruz, eller- do
respectivo carpo, no posto e c.un o soldo de contra-almiranre e
dilação de vice-almirante, percebendo mais 19 quotas na rnze,) d.) 	 o
sobre o soldo annual, visto contar quarenta e fevatro minus, um mal.
c dias de s3rviço.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Por decretos de 2 do corrente foram apiasentados os seeninge.

funccionarios:	 •
Da administração dos Correios do Estadoole S. Paulo Francisco

Onmes de Oliveira, no logar de carteiro de d a classe, e leinedicto
Lima, idem Wein;

Da Estrada de Ferro Central do Erazil Marcelino Antonio Lopes,
no logar de guarda freio de 3 a classe.

Ministerio da Agricultura, Industria
e Comrnercio

Por decretos de 2.6 de dezembro ultimo e cartas-patentas foi con-
cedido privilegio de invenção, pelo prazo de quinze ;limos, rosa Iva lida
o Governo os direitos de terceiros e a sua responsabilidade 1 III to á
novidade e utilidade das respectivas ievenções, aos s eguintes l)'tiri-
rarios, representados pelos seus procuradores Moera a- Wilson, brazi-
leiros, agentes de pracilegios, domiciliados nesta Capital:

N. 7.41hl, lleinrich Zoelly, suisso, industrial, domiciliado em Te:-
Suissa„ para «uma.macilina frigorifica»;

N. 7.402, Antonio Cinelli, italiano, commerciante, domiciliago
nesta Capital, para «um portico artistico, denominado »arra treme.
phal commemorativo commercial», destinado á collocação de a nuiu-
cios e avises e a ornamentação dos logradouros publieos e pai.-
timbres»;	 .	 .

N. 7.403, Jocob Simon, brasileiro, industrial, domicilia+) em
Porto Alegre, Estado do Rio Grande do Sal, para (duna nova, lealia
de madeira»;

N. 7.401, Benaglia & Comp., suissos, industriaes, dniffic Ead •s
riu Genebra, Suisa, para..ium apparolho para projectar image:15 de
iohjectos opacos";

— Por outros da mesma data e cartas-patentes foi i..tudinente
conundido privilegio da inveneão, pelo referido prazo e sob - ided ficas
condições, aos seguintes peticionados

N. 7.405, Caetano Roma, italiano, pintor e decorador, e Viole.
rico Boina, brazileiro, constrnctor, ambos domiciliados mesta Capital,
para •ennia nova tinta, destinada á pintura granitada, denoinina.da
Tinta .granitada resistente Roma»; •

N. 7.407, Lucio Ferreira Soares, brazileiro, funcciona rio pu-
blico, domiciliado em Porto Alegre, Estado do Rio Grande do Sul, te re-
presentatSo pelos seus procuradores Buscbmann & Comp., brazileicief,
agentes de privilegios, domiciliados nesta Capital, para «um iefocfes:0
aperfeiçoado para medir a capacidade de cylindros, pipas e volum s
semelhantes e instrumento para o mesmo fim»;

N. 7.408, Wilhelm 'Wiedemann, allemão, commerdante. dona-
ciliado cru Hamburgo. Altemanha., e representado pelos ano:lite;
agentes de privilegies Buschmann & Comp., para «um foi o disco
duplo para, gramopboncs o apparelhos analogosa.

— Por outros da. mesma data e cartas-patentes foi igualmente
nçççItdo privilegi0 de invenção, polo prazo citado o sob identicas

condiCces, aos seguintes peticianarios, representados pelos proc tira-
doeis Leclerc & Comp., brazileiros, agentes de privilegios, domici-
liados nesta. Capital: 	 •	 •	 .

N..7.413, Frederico Bayer & Comp., allemães, negociantes,
domiciliados nesta Capital,' para «um processo para o fabrico de uni,
sabão gelatinoso»;

N. 7.409, 15aIte S110I1C, 501) lito brita.muca, engenheiro civil, do-
miciliado em Londres, Inglatecra, para «aperfeiçoamentos ean cyste-
mas de esgotos e de suas ~flexões»;

N. 7.410, Chaimsonovitz Pros'per Elieson, sinomto oritannico, en-
genheiro electricista, domiciliado em Londres, Inglat e rra, para ,eiped•-
feireelinentossem ráogios, apparelhos liscaliza.dores,lioratios e desper-
ta ioresa ;

N. 7.411, Hareld Rosvntree, norte-annericana, miluseaat, domi-
ciliado em Chiefteo, Illinois, l-iados Unidos da Anieriea do Norte,
para «ali:ideie:iam oitos em carros em qua a pas.sagem á paga adean-
tadamentea

N. 7.412, General Dehydrator Company, norte-am e n-ano in-
dustrial, com em N York, Esta g io; Unido; da Afn mica do
Norte, para «apecfeiçoantentos cmi systemas de dre;byclifataeau»

N. 7..413, Uni g el Silo° Macliimary Company of Sou (1u .kinerica,
norte-americana, industrial, 1 f0:0 sáfie em Poi dand, Mania, Estados
Unidos da Americe do Noree e cessionaria de ilonald Francis M.
Eeely, doiniciliad . ) em 13worly, Estado de Mass.uenisatts, na ineana.
Republica, para «uma ~filiam, de apontar cOrees do calçailo..; na
fôrma.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocio
Interiores

Expediente de 3 de janeiro de 1913

DIReCT0111.1 DA JUSTIÇA

Foi concedida a ove-iene -ia wali'la pelo Dr. Manoel N'aviee do
Vasconeeffis pe,lrasa do lorar de interno do 11 . ):!)bal da Driea Ia Po-
licial, e nomeado para esse logar Eduardo J. ManIC(es Edil e -

—A u torizaram-se :
O general commandante superior (Ia fluam la Ne:

coneoder guia de mtidarç t para ô F.s. ta In lo s,	 ao
tenentP-coronel commandant I In 1 5') batalleia d infantaria da ma ••
ma milicia, nesta Capital, Jos', Nicolau [burlar iqili:

O coronel commandante stmeri ir interino, no Estado do .1ma-
zonas, a conceder guia de mil 1 itlea para esta Capital, 	 cani tão do
3° e=quadrão do 8' regimento de cavallaria da ir r . d	 no
departamento do Alto Acre, no territorio do Au . , Jc-ae de Az ivedo.'

— Concedeu-se exequatuc, afiai do que possam ser cumpridas,
ás cartas rogatorias exp3 li ia: •

Pelo juizo administrative do Primeiro Bairro de Lisboa eleim-
tiras desta Capital. para cita:-ão de NO Pinto d3 Almeida e outros,
testainonteiros lo .1.)43 Aiitod Dia; di?, Miran,la

Pelas .justiças da Flepubli , 'a Oriental do Uruguay ás do Estado do
Rio Gratula do Sul, para citação da viuva de Caserniro Filado e seus
filhos.

— Transmittiram-sie

Ao presidente do Supremo Trilmnal Pcieral cópia do leleirramma.
do governador do Piauhy, communicando que e juiz federal pre-
tende intervir na politica do Estado

Ao Ministerio das Relaçõas Exteriores, afim de ser encaminhada.
a seu destino, a carta rogatoria expedida pelo juizo districtal da.
cidade do Rio Grande, no Estado do Rio Grande do Sul, ás Justiceis de.
Portugal, para citação de Francisco de Campos aloraes

— Para a devida execução
Ao juiz da 6' Vara criminal cópia dos decretos de 1 do corrente

mez, commutando, respectivamente, no gráo minium do art. 204,
e 2° do Codigo Penal ás penas de 21 e 15 annos de prisão.callidar a
(pie foram condemrendos os ráos Josú de Souza e João Faria Ribeiro,
por crime de bouncidio

Aos juizes da 3 e da 4° pretorias criminaes cópias dos decretos,
de igual data, indultando a rif Juliana Benta da Silva e o réu Ze-
na oeio Victor o resto das penas ti tios meses do prisão cellular, a que
foram condemnados pelo crime de offonsas physicas.



I

1" Domingo 5
	

DIARIO OFFICIAL	 Janeiro de 1913 205

s., n
— Para os fins convenientes aos juizes Moraes nas secções
De Minas Genes sete decretos de 2G do mez findo, nomeando

supplentes do juiz sub stituto e ajudantes do procurador da Republica
tios municipios	 Arcehurgo e S. Paulo de Murialié

Do Paraná o d .:ereto do 2G de, dezembra findo, nomeando o aju-
dante do procurador da Republica, no município de Jaboticabal.

Requerimentos despachadm

Ro gando Baptista Rolrignes, soldado do coppi de, Boml y-iros, pe-
dindo averbaclo (1,! s e rvieos. —Deferido. na conformidade do aviso di-
srigido ao cor ,;n i commandante do Corpo.

phael de Alholnerque Uchoo , 10 teneato da Caar,la Nacional,
no Estado da Ilahia.—Selle a petição.

Expeaiente do dia 29 de dezemdro de 1912

DIRECTORIA DO INTERIOR

Drlarou-se :
Ao Viniste rIo da Fazenda, para Os devidos effoitos, que a Dele-

cia Ekeal d Theseur Naciotril na Balda (leve e:ti:chiar o paga-
minto da eteddieleã ) 9(1) reclama o Dr. .1051.! 0!V1111310 Pinto de Az. e-
xp ilo, pelosoi or, loario da Eactildadi de Nlediviint da Balda, por
ter	 (. rei 1t	 t i I : 1.ni t' ": o cargo da director do mesmo instituto,
de 27 do julho a 11	 agosto do corrente atino, providenciando
atim do go ,) 11r. .\Inlst	 Cotar Viaima restitua a q o antia que
recebei, vi s to !CIO , I o. prevalecer a resoloção do Coosellio Stipa-
rior do E,sino, Il. , 19 le fevoreiro, relativa a esse assumpta;

Ao Ministo e io des ileiart Exterioros que, não dispondo o da
i iistica  'rtt it )rçainento izente para °ocorro) as desoozas
vont a repre ,--Ilação cio Prazil na Exposição Internacional ch Archi-
tectura, a 1 ..íalizir-se eia	 anilo do 1913, não pôde attati-
der ao convi,e, l ). entretanto, muito agradeci.

—Trairsmittal.s e ao Ministerio da Fazenda, pira os fins conveni-
Tmt"s.	 (L) , I , N • i'eto de 00 dosto liwz, 1)010 (pua roi cinco dida
'Miarão, rem t I ,sos ri z ocetivos vencim(ntos, ao professor °Mi-
nar ...) (ia F.Jcola Polytechnica do fio de Janeiro D. Arthur Getulio
das Neves.

Dia 31

Acenson-se o rec ebimento tios (avios do director geral de Sande
Pubiira, do 19. 20 o 25 de gle/einlo . ,) corrente, aos quaes acompa-
nharam as relaeõ . s dos trabalhos arrue-atados por diversas reparti-
ções dessa direeÉoria, durante o porio lo do 1 de novembro ultimo a

dagnelle
m-s a Antonio de Suiza Pereira Botafo go a exonera-

ção, que pediu, do Vigie, que exerve interinamento, de engenheiro
sanitario da Directoria Coral de Símile Publica.

—Dei:arou-se ao presidente do Supecioe de Ensina, ene
-referencia á consulta feita pelo director da Faculdade de Direito de
ilecifmilativam e nti ao dosdobrainento de cadeiras e recebimento de.
taxas ( 1,1 fre ( ptonejl lut out`S.):3, (pie a este ministerio não cabe resol-
ver sobro 0,3 measciouados assumptos.

Requerimento despachado

Jos,5 Francisco Coelho.—A procuração apresentada não dá po-
deres ao requeriute odiei retirar Os documentas que instruem o pe-
dido de naturalização feito por Antonio Carlos Fonseca Santos.

Expediente de 4 de janeiro de 191,3

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Para conhecimento das repartições dependentes deste ministerio
e devidos effeitos, declara-se que foram nesta data assignados con-
tractos para fornecimentos durante o corrente atino com os seguintes
commerciantes

Barboza Albuquerque & Comp., para assucar; Soares Lavrador
I& Comp. , para forragens; liamos & NVerneck, para drogas e pro-
duetos chimicos; Fernandes Malmo & Comp., para material cirurgico
.e Moreno Borlido & Comp. para utensilios e vasilliaine.—Opportuna-
mente serão publicados os respectivos preços contractados.

Expediente da 3 de janeiro de 1913

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Officiou-se:
AO Sr. ministro, propondo attender as rcselamaçGes dis compa-

nhias de navega,ção para que fossem diminuidas as despe,zas com o
expurgo de tia os, e solicitando a sua intervenção junio ao Ali ti
da Agricultura para a. instituição do uni serviço hospitalar de isola-
mento annexo ao da Hospedaria de immigrantes

Ao representante da Pacific Stean Navigation Company e da.
Royal Maul Steam Packet Company, relativamente a falta connnottida
pilo cominandante do vapor Orissa, po; • ter permittido o desembar-
que (In bordo do mesmo vapor, de um varioloso, sem consentimento
das autoridades sanitarias.

—Idestitniu-se, informado, ao director goral da Directoria do In-
terior o alei) n. 2S4, de 9 do dezembro findo da Prefeitura, ao Sr.
ministro, relativamente aos accrescidos do marinhas, da praia do
Retiro Saudoso 219 a 233.

— Cammunicou Se ao director geral da Repartição do A guas c
Obras Publicas e ao cominandante do Corpo de Bombeiros o itinera-
rio do amuralho Clayton, do dia ii ao dia 11 tio corrente mez.

— Remetteram-se:
Ao direc f or geral de Contabilidade deste ministorio, a folha na

importancia de 9:12915990, para pagamento do pess tal sem nomeação
do Hospital de S. Sol) as 	 relativa ao 'noz dezembro ultimo

Ao 1 .) promotor adjunto, 03 autc,s de muna por infracção do regu-
lamento sanita rio, pelos quaes foram multados: em 50S, Alonso
Irma°, representa los por ãlanoel Abuso Martins e e.n 2005, I). ko-
lina Amalia de Campos Macedo

Ao 3° promotor adjunto, os autos de multa par infracção do rogai--
lamento sanitario, pelos (l imes foram multados : em 2005„losé Ri-
beiro Serra e em 1255 Narciso da Costa Pereira

Ao 4° promotor adjunta, os autos de multa por infracção do re-
gulamento sanita rio, pitos quaes foram multados: em 125S„loão)
Manoel llod rig u es d os Reis ; em 2005, Ovídio da Rocha Machado a
cm 1255, Jeronyino Josõ Ferreira Braga

Ao 5° promotor adjunto, os autos de multa por infracção do regu-
lamento sanitario, pelos quais foram multados : om 125S, D. Maria
S. Ferreira da Motta e em 1255 o Dr. Gabriel Osorio de Almeida

Ao G° promotor adjunto, o auto de multa. por infracção do regu-
lamento sanitario, pelo qual foi multado ern 1255, Evaristo Gitildy

Ao stib-socretario da Faculdade de Medicina do Rio do Janeiro, o
diploma (1 medico, devidamente registrado, porteneonle a Ilerbznst
Maya de Vasconcellos.

Beque, imentos despachado.

Dia 3 de janeiro do 1013

Eduardo Assis Bandeira (2° districto). — Approx.° nos termos (1§
parecer do engenheiro sanitario.

Idosa Areias Ferreira (3' (listricto).—Queira comparecer á Sc:cção
de Engenharia.

Agenor Augusto da Silva Moreira (3° (iistricto). — Approvo.
Dr. Pedro da Veiga (0° districto). — Approvo nos termos do pa-

recer.
'li toMo Henrique Lacoste. — Deferido.
Companhia de Navegação S. João da Barra e Campos. — Defe-

o.

Companhia de Navegação S. João da Barra e Campos. —
o.

CompanhiaCompanhia de Navegação S. João da Barra e Campos. — Defe-
rido.

José Viegas Vaz. — Deferido.
Cano Pareto & Comp. — Deferido.

Luiz Campos. — Deferido.
Francisco José de Oliveira Junior. — Como requer.
Companhia Commercio e Navegação. — Deferido.
Companhia ComMercio e Navegação. — Deferido.

Companhia Commerci0 e Navegação. — Provando o que allega.
será attendida,

rid

rid

I	 I	 r



COmnanbiitiCoinlatercio e*Navegiu;ão. - Provando o que allega
será attendida.

•n•n•

peleção das ráarmacias Inspeccionadas durante a semana de 22 a

23 de dezembro de 1912

tocaes - Pharmanuticos - Proprietarioll

Rua Coronel Pedro Alves n. 405 - Roseny Silva - F.N. d3 Cas-
tilho a: Coral).

Rita. S. Cliristovao n. 17 - Ragosino Leito do Barcena; - Pro-
pria.

Rua S. Cbristovão n. 205 -Octavio 1I3nrique da Silvára -11an-
rique Silveira F. Sr Comp.

Rua S. Christavão n. 210 - Antonio M. Alborto d3 Oliveira --
Peçanba ta! Comp.

Ria S. Christovão n. 370 - Juvenal José S. Conrado - M.
Alencastro Guimarães.

Rua S. Christovão n. 423 - Affonso C.orraa Bastos	 Propria.
llita S. Christovão n. 571 - Antonio P. da Silveira - Henrique

Silveira F. t(t Comp.	 •
Rua Miguel de Frias n. 2 - Theaphilo do Abri ti lis Junior -A.

Lope; az Comp.
Bua S. Luiz de Gouzaga n. 66 - Honrione Rodriguts dt Racha

- Propria.
flua S. Lniz de Gonzaga n. 81 - Oruld0 Gomos M W.133 e Val ha-

A. J. do Araujo.
Rua S. Luiz de Gonzaga n. 10 4 - Jus a P. Dantas - J. B. Leato

de Menezes.
Rua S. Luiz de Gonzaga n. 168 	 1sraal Antonio Saara; Juniar

- Oliveira Barros Sr Comp.
Directoria Geral do Smola Publica, 31 de (1)7,3iinao

O pharinaceutwo, Lourival Sulca Machado.

•n••n••¡

Insoectoria de Isolamento e Dasinttcoio

DURANTE A SEMANA DE 9 A 15 DE DEZEMSR3 DE 1912

d3 1012.-
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Casas vasiaa:

10 districto sanitario - Ruas t Pattlitio Fernando; n. 5,
probo; Mentia Barreto n. 27, prelo ; Furquim \Vertia . ; n.
pralio; Pasaagein n. 245, mediu ; Sorocaba n. 05, predio; No:sa
Senhora de Copacabana n. 090, predio ; S. Clemante i. 313, !vadio;
Passagem n. 232, predio; Voluntarios da Patria n. 62, nn a li ); FM-
riano Peixoto 70, predio; Dezanove de Fevereiro It. 133, pio lio; Pal-
meiras n. 66, matclio; Prudente de Moraes n. 27, predio; Nos .a t t-
»hora do Copacabana ri. 578. platino; Tboroaa Guinara e ti. 1, ore-
{Ha; Real Glatroleza. n. 179, connnodo; Nosaa. Senhora ,h (tp'c ou latia
11. SI, prodio; Marquez de S. Vicente 11. 138, casa	 3; NOS:

de Copacabana n. 1.118, predio; Visconde do Silva n. 4i, casa n. 6,
D. Polyxona n. 103, vadio; S. Clemente n. 101, ca:a u. ; Pas:a-
,ttem n. 105, casa n. 3 ; General Savariano n. 74. , dons reuno lis;
D. Marciana n. 5, casa n. 6; S. Clem ante n. 124, casa 11. 10..

Travessas: João Arrow° ri. 48, crua 11. 20 ; Figueiredo n. f2,
casa n. 2; Honorina.n. 42, prelo.

Praia de Botafogo n. 504,-commoda.
Avenida Allantica n. 932, predio.

Segundo districto saniario - Ruas; Silveira Martins n. 8, pra-
dio Senador Esteves Junior n. 4 predio; Santa Christina 11. 2a, c ' in-
t-nolo; Carvalho do Sá n. 6, casa 20; Petropolis n. 13, sobrado;
Barão de Guaaatiba n. 21, vadio ; SanadorVergintiro 11. 233,
predio; Joaquim Silva n. 122; cominodo; SonadorOctaviano ri. 2:36,
predio; Buarqutt de Macedo n. 22, predio; Cattete n. 221, commodo;
Joaquim Silva n. 122, commodo; Bento L:.)b3a n. 42, cominado;
Paysa»dit n. 57, predio; Christovão Colombo n. 70, casa ii. 6;
ideoto Lisboa n. 80, loja; Santa Christina n. 37, commodos; D. Carlos
I .n. 176, commodo: Petropolis n. 41, predio; do Cattete n. 79,
cOmmodo; D. Carlos 1 n. 111, predio; Laranjeiras n. 105, prelo;
Nono Vallu 0. 30, onnnodo; Christovão Colombo u, (i1, predio, I

Carvalho Monteiro n. 3, sobrado; Barão de Flamango ri. O, casa 11.3;
Cateto n. 7, sobrado; Joaquim Silva tu. 123, loja;Cattatte n. 103,
scibrado; Tavaras Bastos I). 11:2, predio: Cattete 11. 67, sobrado;
Pedro Amorico n. 116, predio; Lapa ri. 4, sobrada; Marauguapen. 46,
com modo.

Becco do ith) n. 6, loja.

Travessas: MO;quciro n. 20, predio; Fialh n. 9, sobrado.

Praça S. Salvador n. 1, cointnodo.
30 districto sanitario-Ruas: Carioca n. 5:2, soorado; Vis-condo.

Inhaúma n. 111, loja; Santa Luzia n. 136, sobrado e loja; Gáleral
Camara n. 24-2, soaaado; Constituição n. 13, sobrado; São Pedro,
n. 180, sobrado; G tneral Caartara ri. 238, sotão; Assambléa n. 68, so-
brado, Avenida Rio Branco n. 173, loja.

40 districto sanitario-Ruas: Barão de São Felix tu. oC), sobrado;
Senador Poinpan Ia 123, pr3dio; • Sara ti. 39, predio; Livramento
n. 217, prelo: Podro Alvos n. :235, prodio; Theaphila Ottoni tt. 148,
nredin João Alvares ti. 10, prodio; Harmonia n. 89, prelo; Ladeira
da Conceicão ti. 41, loja.

districto sanitario-Ritas: Liberdade n. 59, prelo; São Lidz
Gonzaga n. 227. casa n. 10; São Janta rio n. 11a, predio; Alearia,.
n. 465, predio; Relia São João n. 231, predio; Francisca• Eugenio-
!). 103, predia; Banim u. 134. prelo; Vieira Baeta) n. 31, pr'oilio;
Dr. Si Freiro ti. 103, predio; Barro Verme l ho il. 8, praslio; Bella
Sã) Joã n. 90. prol .); General Brita: n. 104-, commodo; Carneiro.
d3 Campos n. 35, nve,Lio; Francisco Ettganio n. 184, pralio; Gan trai'
Ganalotrro 11. 0, pradia; Fonsata Telles n. 31, casa n. 3; Laalaira.
São Jaintario n. 9, prealio.

Sexto districto smitario - Ruas: de Sant'Anna ri. 29, prilio;
do lliaviniella tu. 208, prelo; G toaral Pedra to 233, sobrado; Se--
nadar Fara doia n. :332, prelo ; Manto Alegro n. 167, casa n. 1 ; do
Alatal ti. 23, s)brado; do lliac T luala II. 303, um ) ; <is  )va-
lidos n. 145, um canvnia/o; idtilaral Cal:Ryan 11. 173, tros caminol,a;
Central Pedra n. '180. !media ; Manuela n. 214, c 	 ; Ria-
cho/tio n. 37:3, cominado;	 Alcant:tra	 31, uni cominai() ; Malta-
Alegro ti. 11, too commado ; Gr:Iterai Caldsv dl n. 168, cominado;
José Alencar	 38, casa n. 1 ; dos Arcos n. 20, commo lo;' da. Re-
lação ta 35, casa n. 5 ; Paula Mattos ri. 197, prialio ; Visconila de
Itaana n. 71, do Bi:teimei° ti. 363, comutado ; do Lavradio-
n. 89, comino lo'; C nitrai Calliv311 n. 31, prelo ; General Pedra
n. 441, casa ta 1 ; do Macho aio n. 221, dous vournalos ; dos luva.-
lidos n. 19, pra lio; d) Sanado ti. 190, cominado; Visconda do Ria.
Branco. n. 67, casa n. 3 ; da Riachnolo to 42, pradia ; Ganeral
Caldw 91 n. i76, casa n. 7 ; li Sanado n. 320, dons commodos; do.
Bazenile ti. 127, pra lio ; Stuador Euzabio n. 51, sobrado; Visconde
do Rio Branao ti. 31, coma) do; Moino Alegra ti. 93, cominalo; do
Riach	 n. :311, atsa n. 8 ; do Riachuelo n. .416, connuolo; 11t1ta-
dicto Hypicolito II. 20, pradio ; pra ;a da Republica: n. 2 15, sobra lo;
n. 13, ruiu cominai ). Avenal	 Mtat d3 Sá . n. 14-5, sobrado ; ti. 67„
pradio ; Guines Feaira, 117, prelo; ladeira do S. toitiM ta 03, prodio.

districto sanitario-Iluas: S. Leapoldo n. 202, prelo; S3nhor
do MaLoz:nh n. t0, PC lij ; AtIonso Cavalcaott tis. 130 e 19 0,
o:atlas ; S. Valantim n. 50, palia ; Alronso Nona. n. 146, pre lia;
Barão de Itapagpe ta 81,	 ; Barão de Potropolis n. 53, prodio;
Frei Caneca n. 322, prelo ; Ciamos da Paz n. 62, prodi • ; Aristidea
Lobo ri. 247,	 ; Cara ') , •4 g alies Ia go, pr, , ii ; Mariz o Birt•(

; Gol y:Alves C ,.'esv) tu. 12, taro 110 ; Maitoso n. 20,
predi0; Dr. Agra it. 8, pradia ; S. Frederico n. 25, Relho ; Aristi-
de: Lobo n. 211, pie tio ; Carmo Natio ti. 230, r	 ; Campos Salles.
n. 111, pce ; Colina n. 10, prelo ; Sonadar Filiaado ti. 109„
prelo ; Frei Cameca n. 333, cisa ti. 8 ; Anna) Cavalcantein. 194-,
predio ; General li ruae n. 4a5, predio ; Santos Ralrigues ». 51,
pre lio ; Sergio t na. 105 e 121. , pr3clios e Matiz e Barros tt. 139„
prelo. Traves as: • S. Salvador n. .48, prodio, Soledada. ti. 24,
prodio e S. Salvador n. 118, pradio. Praça Arg,tntina 	 40, predio.

80 districto sanitario - Ruas : Barão do Pilar n. 53, prelo
S. Raphael n. 1 21, predio ; Gonzaga Bastos n. 216, prelo. Avenida
Maracatiã n. 7:24, predio. Buas: Theadora da Silva tu. 125, casa 6
Josallygitio n. 79, prodio ; J4). •ge Budget. n. 29, predio ; Boulevard
28 de Setembro n. 235, predio ; José Vivante n. 80, predio ; S. Fran-
cisco Xavier ti. 497, predia ; Coará ti. 22, predio ; Oito de. Dezambro
n. 1, CASA 10 ; Angelo Bittencaurt 11. 42, prelo Derby Chá ti. '76,.
predio ; Pereira de Siqueira n. 21, prelo ; Correia de Oliveira ri. 19,
predio; Felipp3 Camarão n. 134, casa 8. Praça Barão de Drummond
n. 20, casa 4. Ruas: José Virante tis. 72 e 78, predios ; S. Francisco
Xavier n. 199, predia ; Visconde do Itamaraty n. 126, casa 3; Conde
de Bomtim tu. 78, paedio ; Sacador Soares n. 5, predio ; Torres Ho-
mem n. 63, casa 2 ; Santa:Lu:ma 11.'111, predio ; Felippe Camarão
u. 01, geai() ; S. Francisco Xavier n. 541, casas 15 e 15. Boulevard
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28 de Setembro n. 112, predio. Ruas: Felippe Camarão e. 175, pre-
dio ; Conselheiro Mar :anal. 22, predio do Araujo' rs. 88, predio;
Santo Henrique ti. 122, 'amido : Alzira Brandão e. 49, predio
Lembrança e. IS, predio ; Theodoro da Silva e. 120, casa 5 ; Conse-
lheiro Autran n. 12, prelio : Visconde de Santa Isabel e. 65, pra
Ernesto de Sonza e. 21, pradio ;	 n. 195. pradin ; Felippe,
Camarão e. 14. 1, pradio ; Santa Luizis ti. 65, casa 1. Boulevard 28
de Setembro n. 102, casa 4. Ruas: Club Miriade() e. 85, casa 4
Visconde ilo 'tareara ty n. 100. preilio ; S. Leopoldo e. 62. casa 5
Aos Araujos o. 109. p.redio ; Theodoro da Silva e. 351, irradio ; Jorge
Iludgiar ti. 00, /treino.

9° disiricto Sanitario - Buas: Getulio e. 325, pradio; Racualy
ti. 32, imano ; Aquidaban n. 175, predin ; Emile Siam es. 1 a 12,
predins; D. Anna Nery e. 322, irradio ; Augusta n. 28, !treino; Atina
Leonidia, n. 4, prelio; Quatro do Novambro sena numero, predio; En-
genho Novo tis. 18 e 50, pra lit; Vinte e Seis de Maio e. 23, casa a),
predin; l is. 28 e :t0, tire tias; Muriquipary n. 3, prodio; do Bocha
lis. tu a 32, pro . lh:;', Braidin Cirlairo ti. 71, prodio ; General Bento
Gonçalves e. 1 i, predio; Fabio da Luz ti, 98, irradio; Carlos Mandonça
es. 1 a 10, predios ; Vidra d 1, Silva es. 4 a 33, predios ; D. Anua
Nery e.432, irradio ; Lupas da Cruz e. 33, irradio; Arehias Cordeira
e. 45, casa n.	 ; Migual Ferreira n. 176, predio ; Madre da Dans

27, predio; Comes Sarpa ti. 84. irradia ; Vinte e Quatro de Maio
e. 507, Irradio: tilara de Barras ii. 13, predio; Brattlio Cordeiro n. 59,
.quatro casas ; Estrada da Paidia. n. 1.027, predio.

go ( iktd, ,,to Ra/et:trio-Ruas: Anua Barbou e. 74, pradio; S. Ga-
'brim e. 25. prelo: D. Eugenia e. 13, pradio; Mnriquiparv ti. 140,
predin; Manoel Virtorino n. 101, irradio; Castro Alves e. 21, predio;
Magalhães Castro ti. s:;, predia; Valanti o da Fonseca n. 31, irradio;
Angelica n. 07, pe . 0	 Mi.2;n0 Farnandis n. 101. predica; Barão alo
Bom Fi p i	 e. 247. casa n.3; Dons lo lain n. 7, pra lio; Minas e. 01,
predio: rloyaz n. 304, irradio; Adriano 112, pre lio; Hindus , e. 130,
Carhamby n. 211, pra lio; General Belliag.ard n. 119, irradio :: Tavares
Ferreira n. 28, Irradio; Enreillia da Padva n. 28, prt ,din; D. Maria
0, 100, prod: As.t:, Carneiro n. 101. fundos; NInriquipary it. 127,
prOdin; Viit	 E i n da Abril il. 22, irradio; Leopoldo e. 56, predio;
D. Anua N-wv TI. 058, 	 Borgrs n. IS, predio; Jos() dos Rais
n. 23, pia-alia; Bento flonçalves e. 00, irradio; 1,aopol i lina II aro n. 302,
prodio; f.blina !togo IN. 328	 predio4;	 u. 43,
predio: Torra, sobrinhoii. 30, pradio; n. 110, irradio: Lopes
da Cru n • 171, prailio; Relia Vista, o. 113, predita; II. Anua Nery
e. 408, pc,,tiii; Zaferino n. 128, pi n ho; Luiz Carneiro e. 429, predio;
Maar:MI-coas Guiri) e. 14, predita; silva Babeiro e. Is, predio; Baila
Vista / 1 . i iT. 0 reilio; Dionysio sem numero, predin; Vietcria, Estação
de Ramos; 1 :cairei-ar) Ira' 80 II. 19, predio; Conselheiro.-1gostinlio
n. 87, Irradio; 54 n. 10), pi aedio; Nlariatio Provi-t i lo e. 17,-prailio;
D. Anna. Nery n. 237, irradio. Travessa: Ilermatozarda e. 21, predio.
Caminho: !tarar"; n. 303, prelio.

10 0 ilistaLto sanit. , 1':1-11n• s: Condida Baldeio e. 349, predio;
Maria Jcba'! n. 87, Kali.) Marechal Rangel n. ouo, predio; Araujos
.n. 58, prodio.

Causas diversas:

Primeiro districto sanitario-Obilos por tubarculose: Buas: Vo-
luntarios da Patria n. 410, predio; 5 tara1 Sevariano ir. 76. predio;
D. Marciana, e. 128, lamino; Ilumaytá n. 251. !trecho; Morro da
Viuva, sem numero, barracão; travessa João Affmso n. 62, predio.

Requisieões-Ituas: D. Polyxcea n. 103, porão; Marquez
•Olinda, n. tiO, irradio; D. Marciana tr. 220, porão; sirde do 21° distri-
cto policial, pretio; praia do BotaIngo n. 92, porão. •

Obaos por sarampo-Ruas: da Matriz ii. 25, predio; Figueiredo
Magalhães e. 104, predio.

Remoção por variola-Rua da Passagem e. 103, estalagem.
Exhumação-Cemiterio S. João Baptista, sepultura.
Requisições-Bua Visconde de Silva n. 102, prealio; forte, de Co-

pacabana, destacamento; travessa Sorocaba o. 19, porão.
Segundo districto sanitario-Obito por tuberculose: Ladeira dos

enararapos e. 126, predio.
Remoção por variola: Bua Alice e. 65, predica,
Requisições: Sede do 50 districto policial, predio: corpo da guarda

•do palacio, parte.
Obitos por sarampo: Ruas: Tavares Bastos n. 57, predio; santo

Ainaro n. 130, predio.
Requisições-Ruas: Augusta e. 52, cocheiras; Guanabara e. 50,

porão; Laranjeiras e. 555, dons c,ommódos.	 Martha n. 19, predio.

Terceiro districto sanitario- Remoção por sarampo- Rua da Ca-
rioca n. 51, precli).
1 ,0-	 •

Obitos Inco tuberculosa- Ruas : General Camiara it. 313, predio
da Misericordia e. 14, predita ; do Castello e. 21, predio.

,Ilequisições-Ruas: Santa Luzia ,i.210, predio; da Carioca n. 77.-
predio ; dos Malvadas (3' (1:stricto policial); Marechal Floriano e.116,
predio ; travessa do Commorcio 113. 20, 22 e 30, predicas ; Praia dos
Frades e. 31, Paquetá ; Liga Contra a Tuberculose, parte ; série do
1" districto policial, predio.

(brado distrieto sanitario - ()lidos por tuberculose - Ruas: da
Sande tr. 131, preclio; João Alvaras ii. 22, 'treino ; Sara es. 152 e 69,
predios.

Remoça() por variola - Rua Senador Pompom n. 2, pre lio.
Obito por sarampo - Rua Conenendador Leonardo ri. 58, predio.

Quinto distrieto sanando - Obitos por tuberculose	 Ruas:
Tuynty e. 110, pie	 ; Balira e. 15, irradia ; Baila de S. João e. 1s,
prodio.

Polyclinica das Creanças, prerlio á rua S. Chris-
tovão n. 68, predio.

Iletetção por sarampo: rira Miguel de Frias e. 09, preilio.
Obito por variola, rua da Igrejinha e. 2, pra tio.
Exhinuação, cemiterio S. Fra .neisco XilViCP, sepultura.
Sexto districto sanitario - Obitos por tuberculose, - Riras: Sli'••

nado es. :112, preilio, 370, pradio e 323, loja; Livalitl(H 11.49, predio;
Rezende e. 113, casa 2, e avenida Comes Freira e. 12, predio.

Obito por sarampo, rua Frei Caneca e. 208, predio.
&Cima I 1 ktriet0 San	 - Obitos por tuberculose - Ruas: Ca-

trenhy ir. 121, prelio; Frei Caneca ris. 202, lamino, :328, prodio; Car-
mo Netto e. 242, 'treino, e largado Ido Cumprido e. 12, !trecho.

Oitavo ,Ikjaieto sallitario- g bitos par tubarculosa-Ritas: Amaral
ri. 62, prachic Tire-,clort da Silva e. 32 ;, predio; Bana Pastor e. 45,
predio; Visem In Santa Isabel ti. 30, preilio; Vise:ande da Figueiredo

32, prolio; Tioalarà Silva ri. 330, 'vadio: Travessa dos Araujo::
e. 48, preilio.

Nono disSrictosanitario-Obilos por tubareulosa-Ruas: Thompsoe
Moras n. 38, pra lio: D. Romana. it. 69, pr:sciio; Duque Essrair
Mayer e. 133, predio; Gaspar e. 40, irradio; Lino Teixeira e. 17;
preclio.

llanyazão par lepra: Estrada dt S. Cl'ilZ n. 2.623, 1)N:tilo.
Ilemnão por dysenteria: rua Cachamby e. 146, preilio.
RaquisiçÕa g : ruas Caeltitinby e. 100, pia-fio: Leopoldina e.

predio; Mariatio Procan ;o e. 17 e 18, preditas; Cachamby ns. 48 e
121, pradios; atas de Maio n. 8, proilio; Dr. Garider e. 43, pradio.

Obito da sarampo: rira Viscondad Nitheroy se, predio.
Dacitna districto sanitario-Ohitos por tubarenlose-Ritas: Limites:

(junto ao n. 2, pratio; Gaspar s . e, predio; travessas:àlaria Jasá
n. 46 preclio; Gaspar s/n, praclio.

Boupas

Boupas desinfectadas pelas estufas de Coseste liorscher..
Peças diversas 431; colchões 26; total 457.

Roupas desinfectadas pelas camaras de FormA
Feras diversas 55, total 55.

_Pompas desinfectadas e incineradas

Veças diversas 105; colchões 11; total 110.

Policia do Districto Federal

remiria sEcçIo

'.'or actos de n do corrente:

Foi dispensado, a pedido, o inspector interino de ai:ulmos da Es-
cola Fremunitoria Quinze do Novembro, Horacio Baptista de Britto,
que substitada o effectivo, ora licenciado, João Vieira Machado.

Foi nomeado para essa interinidado o cidadão Antonio Luiz Feau.i
cisco Netto.-

Foi exonerado o escrevente do 18 1 districto policial Carlos Bar.,
cellos Leal..

Foi nomeado Mario de Castro para o cargg de escrevente (.19 18'
districto policial.
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Brigada Policial do Districto Federal

INTENDENCIA

Ilappa demonstrativo da concurrentia para fornecimento de couros, arrojamentos, fardamento e outros artigos a esta brigada,
durante o anuo de 1913, realizada a 2S de dezembro de 1912

COUROS', .11111EIAMENTOS E OUTROS ARTatroN

o

piscrimioacCes — Unidades 

o

— .
C.2

ouo

e
".5

1)

miem*

Almotaças de ferro, urna 	 5.S'f0 1$200
Almofadas para boléas de carros, mim 	 4i	 1)00 4.";:y)0
Argolla de ferr	 estanhado, kilo 	 á 5900 :3S800
Argolia do metal branco para redea falsa, uma 	 _- itSson
Argolla de metal branco para tirante e volta, uma 	 _- 1Siin0
Argolla de metal, diversas. kilo 	  _- : "00 1:.51100

Argolla para cabeçada, uma 	 _-
Argolla para manaador, uma 	 _- ;31:lo
Argolla para pailonas, urna 	 n()$100
Argolla de metal branco de 2 4, uma 	 1P-0
Armação de silhão n. R, unia 	
Arreiata de corrente, uma 	 in 0 2$1e0
Arreio complato de sola amarella para carro de munição,	 (1111 	 13l$C.J0 1:210 117J0.)0
Arreio completo da sola preta e vista, de verniz, 	 uni 	 2,10$01)0
Arreio completo da sola prata para transporte, um 	 2e'	 li 1:2059.)(i
Arreio completo para ts1buri, um 	 aalsoan 'r. 10 i0O	 •{10
Arreio completo para carroça gary, um 	 95Ssloo O ,• 000 818000
Atanado branco da Rio Grande, mu. 	 	   '12S000 24S000
Atanado branco do Rio Grande alisado, um 	  2-15	 n ();) O	 0)00 288o00
Atanado preto do !lio Grande, uni 	  250 2(50,10

Atanado preto do ílio Grande alisado, uru 	   27$ut.'2 2 : ; 305011-1
Bandoleira de couro branco, uma 	 lï,800
Bandoleira para carabina “alauzar» modelo portuguez, unia 	 ()O
Bandoleira para elas ina «Mamar", modelo 1907, unia 	 1$1,J0 8(.1(70
Barriguaira de corda, urna 	  -- 650.)0
Bolsa de couro ;valise), 	 urna 	  1S$M0 ().)() 135ood
Botões da, metal branco com duas cabeças, um 	 '199 $220
Botões para bandoleiras, urna 	 siva)
Botões para guarda feixe com arruellas, uma 	  	 1'i ttat 50A
Botões para maneador, uni 	  	 r5X,9
Botões rapidos, caixa de lia, uma. 	  1590,1
'Bracinho de madeira, par 	
Bracialio de metal =anilo, par 	  

,49e0
triSatai

Bracinlio de metal branco, par 	   	 28a000
Brinco de metal branco para cabeçada, um 	  	 g000
Cabeçada completa da sola branca para montaria de officiacs, urna 	
Cabeçada de prisão, urna 	 SSMO v:;Y) 7501'9
Cabeçada de freio para montaria de praças, uma. . 	 •• • n ) , w 3S:;‘)G
Cabeçada de sola envernizada para bidão, unia 	
Caboçada de sola envernizada para freio, uma 	
Cadarço de lã de 0 12,07 de largura, man. 	  aaaam 3:>000
Cadarço verde de algodão, metro 	
Capacho de Coco, um 	   !a, 'ao 05000
Carneira branca, uma 	  	 SO,) e,Sono £YJC).
Cartucheira de couro para armamento «Mausara, uma 	 3:e0• 23150
Chapa de metal amarello, par 	  	 	 2So00
Chapa de metal branco para rabicheira, par	 ,	 	
Chave de metal branco para passa guia, urna... 	 :CUCO
Cninchadores de metal, par 	  2090
Cinturão com ferragem para armamento xlin a„ause,r», um 	 2$'500
Cinturão com ferragem para musico, um 	
Coalheiras brancas para muares, uma 	  75,10) 100000
Coalheiras de verniz para cavallos, urna 	 30$ 00 405300 368000
Coalheiras pretas para	 mnams, uma. 8$900 8a5a0 181::000
Cordão branco e encarnado para cornetas e clarins, um 	
Cordão branco e encruado para tambores, uni. 	 	
Correia para capa, uma 	 •	 ... . 	 5180 $1-0U $600
Correia para capote, uma 	 S'ESO $000
Couro crú (tamanho grande),. um ...... 195000 205000 13$000
Couro marroco com 6$ pés (pelles), um 	 885000 75';:a00
Cabeçada de sola branca para montaria de praças, uma. 	   -U740 WOO
Encerado para caminhão, um 	   555000 705000 00$000
Estrella amarella, uma:. •	. 	  $100.- $210
Estrella de metal branco para peitoral, uma 	 $:;00 $340
Ferragem completa para cinturão, uma 	 Sw0 $740
Fiador de couro branco, um 	 $40 15100
Ferragem para bandoleira de couro branco, uma 	 0$000
Fiador do Couro para espada, i.nn 	 15100
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Discrirui ¡ação o unkiade

Fiador de couro para sargento-ajudanto e quartel-mosto, um 	
Fio barbou (branco o preto), novello 	
Fio de qualquer marca, diversas coros, novello 	

-Fio patente ri. 20 (branco e preto), novel!) 	
Fhwila de metal ama rello, uma 	
Fivella de metal branco para cabeçada, urna 	
Fivella de metal branco para braços, tuna 	
Fivella de metal branco dobrado de 1/8 para cabeçada, urna 	
Fivella • de metal branco dobrada de 1 para cedia, uma 	

dobrad,. de metal branco, uma 	
Fivella dobrada de metal branco para cabeçada, unia. 	
Fiv ila dobrada da metal branco para charnoira, uma  -
Fivella dobrada da metal branco para bracinho, uma 	
Fivolla delirada da nutal branco para francalato, uma 	
Fivalla de metal ainarello para bracinho, uma. 	
Fivella de rue-tal amarello para ~uva, uma. 	
Fivella de metal amarello para retranca de rabicheira, uma 	
Fivella de metal para venti .illio, uma 	
Fivella de metal branco do 3/1, uma 	
Fivella de metal bralle0 para peitoral da 1/8, unia 	
Fivella da metal branco para radea frra, ri ma 	
Fivella de ferro para bracinho, uma 	
Fivella pequena de metal para charneira, unia 	
Fivella com rolete de 1/1 de matai amarello, nina 	
Fivolla com roleta kl.; 1/8 de metal amarello, uma 	
Fivella COM rol ate de 1/1 da metal branco, uma 	
Fivella com micte da 08 ile matai branco, uma 	
Fivalla para guarda-feicho, nina 	
Fivella para baldai :ira, uma 	
Fivella para gamano, nina 	
Fivella para poitoral, uma 	
Fivella para 16ro, tuna 	  1., 	
Fivona para vodca, tuna 	
Fivela nickolarla para Idro lo 1/4-, urna 	
Florão para paitoral, mn 	
Florão de metal amarello, uM 	
Flores de metal branco, uma 	
Freio bridão erigi:rd:les inglez,
Freio do aço e da ferro, um 	
Freio para cavalo do carro, um 	  , •
Freio de 1/2 laranja para muares, mu 	
Flvella estanhada para cabeçada de prisão, uma 	
Grade da inalai branco, par 	
Guizo de metal branco, um 	
Lai,o do couro cá com 10 metros, uni 	 ..	
Laço do couro crá Will 20 metros, um 	
Lactam para carro, urna 	
Li to de couro crii, par 	
Um.° do couro branco para montaria de officiaes, par 	
1.firo d a couro branco para montaria de praças, par 	
1.óro do sola para montaria de officiaes, par 	
Lóro do sola para montaria do praças, par 	
Maneador da couro branco para montaria 11:- n.officiaes, par 	
Maneador de (Miro branco para montaria da praças, par 	
Manoador de sola envernizaila, par 	
Maneado' de sola preta, par 	
Murgari Ia de metal amarelb, uma 	
Maia argolla coro chapa de descanço de cataplasma, kilo 	

	

f ia argolla do metal ama.rello para descanço de retranca, tuna 	
Meia argolla de metal amarello para tirante, uma 	
Meia argolla de matai branco para passa guia, kilo 	
Moia fivella do metal branco para salta riba, kilo 	
Meio grozado do 'lio Grande, kilo 	
Maio de sola branca engraxada de preto, kilo 	
Meio de sola branca preparada no sertão, kilo 	
Moio de sola engraxado da amarello, kilo 	
Oleado para mesa de 1 metro, uru 	
()hada para mesa de I tu,26, um 	 •
Oleado para mesa de 1 12,'f0 um 	
Oleado para mesa. de 1%45, itin 	
Oleado preto americano de 1%10 de largura, metro 	
Pala do sola envernizada para - cinturão d muz.icor UIfli. '
Pala para armainento Mause-r; unia 	 '
Papagaio de metaramarello;pár 	
Papagaio de metarbranco, par 	
Passa guia de metal amara°, uma 	
Patrona para armamento Mauser, uma 	
Peitoral de couro'branco para montaria de officiaes, um 	

--

	

35650	 45500

	

$150	 4$500

	

25500	 $200
$ISO

	

5200	 $800

	

2:000	 25000

	

$198	 5500
	$198 	 '	 5500

	

$500	 35000

	

$700	 $800

	

$600	 15000

	

15500	 35000

	

5300	 $600

	

1 1800	 25000

	

5200	 $400

	

$200	 $500
$800

	

5250	 $500

	

5200	 $100

	

$200	 5100

	

15000	 $900
$600

	

$090	 $600

	

$149	 $500

	

$109	 $700

	

$249	 $600
	$049 	 $050

	

$1110	 $200

	

$149	 $150

	

5129	 $120

	

$069	 $ono

	

$129	 $120

	

$100	 $200
$300
$100

	

$500	 $OO

	

115900	 125500
35500

	

85000	 75500

	

25100	 35000

	

$130	 $100

	

25500	 45000

	

15500	 45100

	

165000	 155000

	

295800	 285000

	

155000	 145000

	

$00	 $600

	

45200	 45000

	

45200	 3$500

	

35000	 35000

	

25200	 2$800

	

55100	 45500

	

45100	 45300

	

35520	 35100

	

15700	 15700
	$300 	 $250

155000

	

5150	 $500

	

$300	 $500'
105000
105000

	

35780	 45000

	

25380	 moo

	

25990'	 35000

	

35980	 45000

	

35990	 45000

	

45490	 45500

	

'45990	 • 55000-

	

— 55990 '	 .5$500
— 65800 • " —55000—

	

15500	 15500

	

$140	 0120
$900'

15800

	

15000	 15800
	351 99 	 35500

	

65160	 •	 95000

"
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Peitoral de couro branco para Montaria de praças, uni 	
Peitoral de sola envernizada com gamarra, um 	
Peitoral de sola preta com gamaria, um 	
Peitoral para sota de carroça, um 	
Pelle de camurça, uma 	
Peito de carneiro, urna 	

• Pelle para bombo, unia, 	
Pelle para caixa de guerra, uma 	
Pellego, um 	
Pente de chifre, um 	
Pinguellim para dous animaes, "um 	
Pinguellim para quatro animaes,
Ponta de guia para animes, uma 	
Porta revolver do sola, envernizado, par 	
Porta revolver de sola preta, par 	
Porte para pistola Brosvinnig, um 	
Iledea de couro branco para montaria do, praças, uma 	
Redea de sola envernizada para bridão, unia 	
Redea de sola envernizada para freio, uma 	
fledea de sola pr.ta, uma 	
Bedea dupla do coura branco para montaria da ofriciaes 	
Sellim com chapa de metal para montaria do cacau, um 	
Sellini com chapa de metal para montaria de praças, um 	
Silha mestre para montaria de medico, uma 	
Silha mestre para mentiria da officiaes, unia. 	
Silha mestre para montaria de praças, unia 	
Sola branca garroteada, meio 	
Sola envernizada, meio 	
Talim de couro branco com ferragem, um 	
Talim de couro para praças, um 	

ssar.o

38100
15:,, 100

, 0

sssoo
58800
2$00

258000
14)00

48900 68000

258000
8390 8R00

45000 48000

128000 188000
f3: 41 58000
w00 4,;500
18700 28000
t.ISMO 28500

()() 38200
3$A0 38200
25100 28000

65000
:Mono 558000
4' 	 00 455000

,01,
iN g000

78.,00
75300

48 NO 48700
16,800

2;8. 180 278000
38 - 80 4$000

. 4)00 55000
.388000

48:750

01,

f ARDAMENTO E MATERIA PRIMA

Armação para capas, urna 	
Globo de metal dourado para sargentos ajudantes, um 	
Kepi de panno mescla para alferes, um 	
liepi de panno mescla para tenente, um 	
liepi do patino mescla para capitão, uni 	
Kepi de patino mescla para major, um 	
Kepi de patino mescla para tenente-coroncl, um 	
Luvas de pellica, par 	
Botinas de couro preto inteiriças, para praças, par 	
Botinas de couro preto' espociaes inteiriços, kolcrome ame-

ricano,	 para sargentos ajudantes o quartel-mostres,
par 	

Botinas de couro	 preto envernizado	 inteiriças kolcrome,
para sargentos ajudantes e quartel-mestres, par 	

Botas de couro da Russia para sargentos ajudantes e quar-
tel-mestres, par 	

Chinellos de chagrin, par 	
Chinellos de couro, par'	
Polainas de couro preto, par 	
Perneiras de couro preto, par 	
Algarismos de metal branco diver:os, um 	
Algodão branco, metro 	
Aniagem, metro 	
Botões grandes de massa preta para cavállaria, um 	
Botões grandes de massa preta para estado-maior, um 	
Botões grandes de massa preta para infantaria, um 	
Botões grandes de metal branco para musico, um 	
Botões grandes de osso branco, um 	
Botões grandes dourados com armas, um. 	
Botões grandes de osso preto, um 	

li8000
8750

178.20
198000
203000
2C809,1
24-$000

58500

$068
5380
$785

8200
$050
$180
8009
8280
$009

.8050	 	

88750

138000

168300

488000
2$800
28100

128000
—138100

98000 88290

148500

178000

458000
2$600
283A

118000
135600

G8590

138200

168500

468500
2$500
282:30

108000
li$000

78050

188000

188250

538000
28400
38100

128800
148500

$055
8795
$790
$120
8120
$120
8250
$010
$100
$010



211.

$060
$060

. $060
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Discriminação e unidade
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Tinto:3s pequenos de tilava preta para cavallaria, um 	 8050
llotõas pequenos de massa preta para estada-maior, um 	 $e00
Ratões pequenos de massa preta para lufa:daria, um 	 8959
Botões pequenos da metal branco para musicas, um 	 ;4150
Botões pequenos do osso branco, um 	 8093
Botões pequenos de osso preto, um 	 $008
lloto . s pequenos dourados com armas, uni 	 $180
Brim 	 mescla, metro 	   $e50
Colchetes brancos de metal, par. 	 	 8020
Colchetes pretos de metal, par 	 $020
Distinctivo de nietal branco para clarim, uni 	 $;,0)
Distinctivo do metal branco para corantoiro, iim. 	 $i00
ifistinctivo de inetil branco pára corriciros, 	 uni 	 8400'
Distinetivo	 n y:tal branco para Cunhai', 	 uni 	 84-00
Fivellas tl	 metal branco para calça, uma 	 $030
Fivellas de metal preto para calça, uma 	 8018
Franja d311 encantada para platinas, metro 	 15890
Metbn pardo, metro 	 8e50
SontaclieJiranco da. algodão, metro 	 $050
Zuarte, metro 	 1$050

Quartel á rua Evaristo da Veiga, 2 do janeiro de 1013. — José Ribeiro Pereira, tenente-coronel.

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 3 da corrente, foi nomeado Courado Augusto de

'.• Olive:ra Lima para o logar de agente fiscal dos impostos de consumo
na G" circumseripção do Estado do Pim:11y.

—Por portaria da Innma data, foram concedios 90 dias de licença,
Com dons terços da diaria, ao auxiliar de escripta da Impransa Na-
cional Latir& Lb AlllOrillt Silva, para tratar do sua sande onde lhe
convier.

Dimatoria do Gabinete do Thesouro Nacional

Requerimentos desp.whados
Pilo Sr. director:
João Francisco Filho, 2' tenente e 3formado do Exercito, pedindo

transferenci a de credito para a Delegacia Fistal em. Santa Catharina.
—Dirija-se ao àlinistario da Guerra.

Augusto Nogueira Gonçalves, pe.Un . lo t eansf3rencia da pwilia,
de tonni.--Dirija-se á Ileee'oedaria do District , : Fe. loral.	 •

Mationl Cordeiro 	 pela rio da Imprensa Nacional, pe-
dindo entrega de certidão.—Entregue-se a certidão mediante ra-
cibo.

Rito Nogueira das Santos, pedindo certidão.--Dirija-se ao Tri-
bunal da Contas.

Maria José Dourai: Perdigão, vitiva do capitão (13 fragata Pedro
cençal;es Perdigão, fazendo i lentira pedi:io.—Não constando nos
protocollos r,:spactiV03 a entrada do requerimento, nio p te ser dada
a certidão/1)3 Lida.

'fiei:muniu° Gracia!~ de Mello Leit1o, ex-juiz substituto da co-
marca do Alto Porás, pKiiiido pagaineuto da quantia da 390,3k08.—
Revalide o sena da patição.

EXPEDIENTE DO , SR. MINIST110

- A.dditamento ao de 31 de dezembro de 1312 -
Se. ministro da Justiça e Negocias Interiores
N. 195 :-Communico-vos, para os devidos fins, que foi escriptu-

'rada em emiti da verba—Exereicios findos—do vigente orçamento
'deste ministerio a Ámportancia de 4:4733620, valor da cambial de
francos 7.514,00, adquirida para pagamento da divida a que vos re-
feris no aviso n. 2.385, de 23 de maio ultima, e de que se tornou
credor Alfred Sela:toner, do Pariz, proveniente de forneennento
do livros ao Supremb Tribunal Federal em dezembro do atino pas-

.Eado.
- Reitero-vos os Meus protestes de elevada estima econsideração.

N. 196—Para que se possa resolver sobre o pagamento solicitada
Cm vosso aviso n. 3.789, do 26 de agosto ultimo.	 • ida de exer-
cidos findos, na importancia de 8:4528, do que é ti, 	 J ião àleller,
proveniente do trabalhos executados em 1910 para a	 a l. Policial,
rogo Vos digneis informar si a conta enviada com o citado aviso estim.
rornprehendida entre as referidas no projecto do Senado n. 491 A, de
1912, ora ern discussão na Camara dos Deputados.

Reitero-vos os meus protestos do elevada estima e consideração.'
— Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:

• N. 320—Afina do q se possa deliberar sobre o cumprimento da
incluso precataria, dica-ninhada á Directoria da e p3za Publica pela
Dalegacia Fiscal cio Pernambuco com o alei •• 	 130, de 20 'de
agosto ultimo, e expedida em favor da Companuti P ia inbucana
Novegaeão a Vapor, para paga meato de 1.323:8618, como indennii-
zação da desapropriação de predios neessarios ás obras do porto do
Recife, rogo vos digneis emittir reirec. , r a respeito.

fleitcro-vos os I1131IS protestos de elevada esti itt e consideração.
, N. 330—Cominutlica-vos, Para os fins couve . 1 • 1 que em sa-
tisfarão ao p dido constante da vo ,so aviso n. 2 2 1, de 16 • de no-
vembro do auto passad ), foi lavrada em 19 da s tee • nbro ultimo, na
Procuradoria Geral da Faun la Publica, em 11 tas. do • tabellião
Ibrahim Machado, a cseriptaira da compra pela Fazenda Nacional de
predios e tereenos da fazm la ',Grã:1 Grande», n: inicipio • de lta-
guaby, Estado da Rio de Janeiro, pertencentes ao • Or.. João GUINCHO
Ca,valeant ; , pala quantia de 12:0008000.
• Ilaitaeo-vos os meus protestos de ch3rade estima e consideração.

N. 331—Transmittindo-vos o incluso prore.ss), enviado coei o
cario da D.degacia Fiscal no Piauny o. 20, dl 27 1 .. março ultim),
relativo á isençãe da diraitoi pretendi.h . pela Ernpre nA Piaufiyon,e
de Navegação no Alto l'arnallybo para material ti s i lado ao scu
serviço, rogo VO3 digtteis pP ,, I Venciar para que o inspec,or geral do
navegação passe o compet eertilleado, de accõ edo c ma a clausula
111 da decreto n. 7.770, d) 3`a (lidei:m .11w° de 1909.

Reitero-vos os nit3its prot .34os de elevada estima 'e consideração.:
— S. 1' secretario da Camara dos Deput idos:
N. 82—Tenli .) a honra da remetter-vos o incluso processo refe-,

rente ao precataria exp ;elida p de Juizo Federal .da 2" Vara do Dis-
criem Federal, em 1 de setembro ultimo, requisitando o pagamento
da imprtanci e do i :5Sli8783 á, Companhia de Segoros L'Union, bem
as4m, cópias da mensagem que, sabre o assumiu°, enviou o Sr.. Pre-
sident3 da Ilepublica ao Congresso Nacional, em 22 de outubro do
1908, da odiei deste mulis'.erio n. 16, de 24 do mesmo mez e anuo,
transmittindo-a a esso,Camara,,e do de n. 58, de 5 do dezembro da
1911, tambam deste, ministerio, solicitando a devolução do processo
pio liaria acompanhado aquella mensagdm.

Ibitero-vos os'indis'prtiteStm de elevada estima e distiinta 0111
,sid3ração.
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Sr. presidente da!Cemmissão de Finanças do Senado Federal:.	 •	 •
. N. 72 - Em respostaeao vosso:officio n. -34, de 4' de novembro

proxisto lindo, cabe-aio levar ao vosso conhecimento que este minis-
terio entende não ser conveniente a 'adopção do projecto .a que' vos
referis. , tornando extensivas á Caixa Central de Auxilio.; da. finar-

, tição Geral dos Telegraphos as disposições da lei it. 2.121, de 25 de
outubro de 1009, visto que traz corno consequência aumento
do serviço para as repartições pagadoras, com prejuizo ,to expediente
regular, conforme a pratica o tem demonstrado em relação aos des-
contos feitos a favor do Baty° dos Funccionarios Publicos, Montepio
dos Servidores do Estado	 Associação dos, Funccionariós PubficosLoCivis.

Reitero-vos os meus Protestos de elevada estima e consideração.
-- Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 156 -- Junto vos remetto, para OS fins convenientes, o de-

creto n. 9.970, de 31 de dezembro corrente, que abre a este minis-
terio os creditos de 359:05e$900, supplementar a verba 18°, . e de
3:8588, supplementar á verba 19° do exercido de 1912.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e conside-
ração.

N. 157-Junto vos remetto, para os fins convenientes, o decreto
n. 9.977, de 31 de dezembro corrente, que abre a este Minister.o o
credito de 80:0008, supplementar á verba 2 ,1a—Ajudas de custo-do
exercicio de 1012.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
N. 1e8-De posse, de vosso officio n. 1.162, do 8 do cadente, em

que solicitaes providencias no sentido de ser enviado a esse Tribunal
o contracto a que se refere a conta de fise 2 do processo que ora vos
restlino, relativo á concessão do credito de 3:3158590 á delegacia
fiscal ro Paraná, para occorrer ás despezas com o'accrescimo da
ponte mandada construir para o serviço de atracação da alfandega
de Paranaguá, cabe-me declarar-vos que não Ode ser attendida tal
solicitação, porque não houve o contracto a que se refere a conta
para a alludida construcção e que essa circumstancia motivou a se-
gunda parte do despacho de 6 do corrente, proferido a fls. 9 do pro-
cesso.	 •

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e conside-
ração.

- Sr. Juiz Federal da secção do Pernambuco:
N. 35 - Do accôrdo com o disposto no art. 65, n. 1, do regula-

mento approvado pelo decreto n. 3.561, de 22 de janeiro de 1900, que,
clara e indiscutivelmente, dá competencia ao Ministerio da Fazenda
para impõe multa «aos juizes que sentenciarem autos, assignarem
mandados e quaeequer instrumentos e papeis que nenhum sello
tenham pago ou a verba . tiver sido feita ou a estampilha inutilizada
por pessoa incompetente» resolvi impõe-vos a multa de 1008, por des-
pacho de 17 de outubro ultimo, exarado no processo transtnittido
Directoria da Despeza Publica pela delegacia fiscal nesse Estado, com
o officio n. 120, 'G de agosto desto anuo sob o fundamento de
haverdes irregttlarmante inutilizado as estampilhas oppostas á pre-
catoria expedida em favor da Companhia Pernambucana de Nave-
gação a Vapor. Como, porém, não se possa concluir com segurança,
do art. 19 do citado regulamento, si cabe ao escrivão ou ao juiz
signatario de uma precatoria a obrigação de inutilizar as estampilhas
a esta °ripostas, por isso que a capitulação das precatorias entre os
autos referidos em os ns..15 e 21, lettra b, da mencionado artigo,
liao é clara e explicita, podendo, portanto, ser as mesmas incluidas
entre os documentos de que trata o n. 25 desse artigo, de onde se
deprehende que tanto o juiz como o escrivão pOde inutilizar as estam-
pilhas, communico-vos haver deliberado, por acto de 14 do expirante,
revogar o alludido despacho de 17 do outubro, na parte referente á
imposição da multa.

Dia 3 de janeiro de 013

'Sr. ministro da Justiça e Negocios Interiores:
N. 1 - Em resposta ao vosso aviso n. 1.311, de 30 do setembro
anno passado, cabe-me levar ao vosso conhecimento que est- mi-

nisterio não tem pretendido dispor dos terrenos de marinha a que vos
referis fronteiros aos predios ns. 219 e 233 da praia do lielir0 Sau-
doso, e rogo vos digneis informar-me si esses predios são proprios
na.cionaes; em caso afirmativo a que serviço estão sendo destinados
ou por quem se acham occupados.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
- Sr. ministro da Marinha:
N. 1 ' - Communico-vos, para os devidos fins, que importou em

.2q7:51iS600 a cambial de £ 83:007-0-0, adquirida de accõedo corá
a requisição constante do vosso aviso n. 454, de 17 de agosto do armo
ora lindo, tendo sido a despesa registrada pelo Tribunal de Contas.

-• Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.

Sr. ministro da Viação e Obras Publicas: •
N. 1 - Havendo a directoria do Estrada de Ferro Central do.

Brazil informado no oficio que-me enviastes por-cópia, com o avie)
n. 1.910, do 23 de julho do'anno proximo findo, que .a escriptura de
compra de uma parte do predio n. 87, sito na estação de Violem.
Estado do Rio de Janeiro, e cujo lavramento foi requisitado em aviso
desse mesmo ministerio n. 1.958, de 28 de setembro de 1911, po-
derá' ser lavrada tendo por base o termo de accerdo, feito em vista
da carta de arrematação e demais documentos, e verificando-se exa-
ctatnente por essa carta de arrematação que a casa alludida não tem
terreno proprio, em nada aproveitando, assim, a sua compra, visto
que a direcção da mesma estrada pretendo construir no local uma
plataforma,- cabe-me communicar-vos que, para ser lavrada a escri-
ptura, tem esse ministerio necessidade de comprar ou desapropriar o
terreno em que foi a casa construida.

Ileitero-vos os meus protestos de elevada estima e oonsideração;
N. 2 - Rogo vos digneis providenciar no sentido de ser couce=

dida franquia ''telegraphic.a a Antonio Sobral Barcellos, inspector
fiscal dos impostos de consumo, em commissão no Estado do Mora-
tbIlhruo' ., sempre -que se tratar de assumpto referente ao serviço pu-ic

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.

— Sr superintendente de The Leopoldina Railway Company -
Rio de Janeiro:

Accuso , o recebimento de vosso officio ti. 3.482, de 23
de dPzembro findo. em que vos dignastes communicar-me que, por
deliberação da directoria em Londres, foi tornada enctiva vossa no-
meação para o legar de superintendente geral dessa companhia.

- Sr. commissario geral da Exposição Nacional da Borracha no.
Estado da Parahyba:

N. 1 - Accusando o recebimento de vosso oficio n. 1, de 9 de
dezembro findo, agradeço a communicação que Vos dignaste, fazer-
me de, haver sido installado o comtnissariado geral da borracha, nessa
Estado, em uma dependencia do Palacio Presidencial.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR •

Additamento ao do dia 2 de Janeiro de 191.2 •

Èr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro :
N. 1 - Communico-vos, para os devidos finse que o Sr. ministro,

attendendo ao que requereu João Soares, em petição do 29 de no-
vembro ultimo, resolveu, por despacho de 27 do mez subsequente,
autorizar o despi Pim, livre de direitos, nos termos do art. 2" § 32,
das Preliminares d •t Tarifa, de uma estatua e dons quAdros da pin-
tura a que se referem os inclusos documentos, vindos de Pari,
aquella pelo vapor Bacelais e os unimos pelo vapor Campinas entrado
a 28 do referido mez de novembro.

N. 2-Communico-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,
attendendo ao que solicitou o Ministerio da Guerra, em aviso ti. 1.208,
de 30 de dezembro proximo findo, resolveu, por acto da mesma data,.
autorizar o despacho, livre de direitos. nos termos do art. 2 4 , para-
grapho unico, do decreto n. 18.592, de 8 de março de 1911, da ba-
gagem pertencente ao director do secretaria daquelle ministerio
coronel Francisco José Alvares da Fonseca, esperado da Europa
pelo vapor allemão KOnig Wilhelm II, de regresso de unia commissão-
do Governo.

Dia .4

Sr. director da Receita Publica:
N. 1.-Tendo o Sr. ministro, por despacho de 27 de dezembro

ultimo, approvado a proposta encaminhada com o oficio n. 327, do
30 de novembro anterior, da Collectoria das Rendas Feelatetes de
Angra dos Beis, Estado do Rio do Janeiro, c que faz Antonio Eloy da
Souza Oliveira, escrivão daquella estação fiscal, do Antonio Pery Car-
doso para seu ajudante, assim vos communico, para os fins conve-
nientes.

- Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 1-Rernattovos, para publicação no Diario Official, as inclusas

cópias do decreto n. 9.916, do 18 da dezemdro proximo titulo, e da
acta dos estatutos e mais papeis referentes á Sociedade de Seguros da
Vida «A Mutualidade Pernambucana», com sede na capital do Es-
tado de Pernambuco.

- Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 1-Satisfeita a exigencia a que vos referis no oficio n. 1.ota,

de 46 cl novembro do anuo proximo findo, cabe-me restituir-vos o -
incluso processo relativo á fiança, no valor de 500S,• prestada • por -
Oscar Medeiros, em garantia de sua responsabilidade- e do de seus: •

prapostos nó legar de collector das rendas federaes do municipio-
de Entra Rios,- Estado de Minas Geraes;
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N. 2-Remetto-vos, para os fins conveniontes, do accardo coto
dospacho do Sr. ministro, de 26 • ile outubro ultimo, o incleSo proCosSo
da fiança, no valor do 4808, prestada por Emilin José Machado, em
uma caderneta da Caixa Economica, de que e propriolario, sob O

a .79,geo, com o &psit() de igual quantia, atua de garantir a res-
ponsabiliditedi de D. Georgelina Montenegro Machado .e a dos propos-
tos que a mosma tenha ou venha a ter no lugar de agente do Correio
em S. José das Taba:is, Estado do Ilio de Janeiro;

N. 3- Remetto-vos, para os fins convenientes, de accerclo com
o despacho do Sr. miiiistro, de 25 de outubro ultimo, o incluso pro-
cesso (In lianea, no valor de 3605, prestada por Gabriel Augusto de
Alulrado, uni moa caderneta da Caixa Ecpeomica, de. que, ú proprie-
tario, sob o n. 21.e13, com o deposito do igual quantia, afina do ga-
rani ir a sua rosponsabili lado e a dos propostos que tonta ou vonha a
tor no logar de agente do Correio oro Passa Tempo, Estado de Minas
Geraes;

N. 4-Bomotto-vos, para os fins coliveniontos, de accórdo com o
daspacho do Sr. ministro, do 25 (13 Outubro ultimo, o incluso pro ies•o

n o Neabw de NOS, pr.ea ada por ;lese Antonio da Fon.>eca, em
uma caderneta da Caixa Economica, d e que é propriotario, sob o

• 22.377, com o doposiei do igual quantia, afim de garantir a yes-
potriabilidade do Francisco Lopos d 3 Magalhãos Sobrinho e a dos
propostos ;ale o mesmo t li tLL ou venha a ter no ioga' de agente do
Correio iim Morro Vermelho, nuinicipio de Caethe, Estado de Minas
Gerarei;

N. 5 -Remette-vos, para os fins convenientes, de accórdo cora o
despacho do Sr. ministro, (13 2:i de outubro ultimo, o inebtso processo
de fitiora, no valor de 480$, prestada por Virgilio Dias de Castro, em
unia ca:lernota da Caixa Economica, de que é proprietario, sob o
n. 22.:311, com o deposito de igual quantia, afim de garantir a sua
responsabilidade e a dos repostos que tenha ou venha a ter 110 logar
de agente do Correio em S. João Baptista, de Passes, Estado de Moas
(Jantes;

N. 6--Bometto-vos, para os fins convenientes, de accôrdo com o
despacho do Sr. mluistro, de 7 de dezembro proximo. findo, o incluso
pr000sso de fiança, no valor de 3605, prestada por D. C eharina de
Lesse, em unia caderneta da Caixa Ecoliomica, de que é prsiprictaria,
sob o O. 380.057, com o deposito da igual quantia, afim de garantir
a sua responsabilidade e a dos propostos que tenha ou venha, a ter no
iogar de a,,,,,-;nte do Correio em Rosario da Limeira, muniaipio de
S. Paulo do Muriabé, Estado de Minas Geraes;

N. 7 - Fteinetto-vos para os fins convenientes, de acciirelo com o
despacho do Sr. ministro, de 21 de novembro ultimo, o incluso pro-
cesso de fiança, no valor de 3605, prestada por Domingos Gonçalves
Rodrigues, em uma caderneta da Caixa Economica, do que e pro-
prietario, sob o n. 1.670, com o deposito de igual quantia, afim de
garantir a responsabilidade de Fernando Antonio Correa e a dos pro-
postos que o mesmo teuha ou venha a ter no lagar de agente do
Centeio cio Lagem, Estado do Maranhão;

N. 8- Remetto-vos, para. os fins convenientes, cio accUrdo com o
despacho do Sr. ministr

'
) de 25 de outubro ultimo, o incluso processo

de ilativa no valor de 4805 prestada por José Dias Ferreira, em uma
caderneta da Caixa Economica, de que é proprietario, sob o
e. 22.271, com o deposito de igual quantia, afim de garantir a sua
responsabilidade e a dos propostas que tenha ou venha a ter no legar
do agente do Correio em Campestro, municipio de Caldas, Estado de
Minas Gera.es;

N. 7- Rematto-vos, para Os fins convenientes, de ao-cerdo com o
despacho do Sr. ministro, dá 23 de outubro do atino proximo ti ndoo
incluso processo dia fiança, no valor do 6005, prestada por Deldno
José Cardoso, em uma caderneta da Caixa Economica, da que é pro-
prietario, sob o n. 273.(55, com o deposito de 6U5228, afim de ga-
rantir a responsabilidade de D. Julia A bbiate Cardoso e a dos pro-
postos que a mesma tenha ou venha a ter no lugar de agente do
Correio etn Santo Antonio tio Chiador, Estado do Minas Gemes,

- Sr. presidente da Caixa Econmnica e Monte de Socorro do
Rio de Janciro:

N. 1 - Cotim-milico-vos
'
 para os fins convenientos, que se acha

caucionada na Thesouraria Geral do Thesouro Nacional a caderneta
desse estabelecimento sob n. 379.059, com o deposito de 4805, do pro-
prieilade de Emilio José Machado, afim do garantir a responsabili-
(lade de I). Georgelina Montenogro Machado e dos propostos que a
mesma tenha ou venha a ter no togar de agente do Correio em São
José das Taboas, Estado do Rio de Janeiro, cuja fiança 'é daquelle
Vil lor.

•-Sr, delogado fiscal no Amazonas:
N. 2- Em solução á consulta constante do vosso telogramma de

23 de owaibro do anilo passado, declaro-vos, para os fins convenien-
tes, de accerdo com o despacho do 'Sr. ministro, de 24 do . mez findo,
que cautieth em vigor a tabella annoxa ao decreto ir, 9.28e, de 30'
da dozombro de 1911, para o abono das porcentagens dos collectores•

c,criViles.(las rendas federaes, bem a s sim que o respectivo calculo
ficá feito sobre a arrecadação mensal, tendo-e, em vista as duotfeci-

• "/
.	 .1,

mas partes dos maximos fixados na referida tabelia, para o fim (I( -
sei: applieada cada unia das taxas correspondentes, e que sae d
30 (e, exclusivamente, quando a arrecadação mensal não excedi,
cio 1e;GeSee6, dtchlocima parte de 20:0005, primoiro maximo fLdl
o de ao ',„- 2e, 20, ie, etc., canjunctainonte,sempre quo a arrec claç,N
fôr alem da citalit importancia e alcançar g'radativamente cada tu'
das duo I n eenas partes dos maximos sobsoquontes, attendendo-so a,'
(mo a porcont,igem total será dividida em cinco partes, tres parU;
o conca ir e de:is ilata o eSer10.0, Si esse cargo estiver preenchidn
em caso contrario todas as cinco partas serão abonadas ao colleeViy.:1

- Sie delogaila fiscal na Bahia: 	 .
N. 2- Riolaro-vos, para os tins con tent ; , s, que na portaria'

e. 15, de 21 da dezembro proximo findo, onde se le até a 23 1 , quo
será a 21', deve ler-se até a 22", que será a 23%

N. 3 - Daclaro-vos para os fins convenientes, que o Tribunal
da Contas, sogundo communicon o san presidente em officio n.
de 17 de dezembro ultimo, resolveu, em sessão de 13 ,jillgar iclonea
sul:rui:ente a fiança, no valor do 7005, constituida por uma caderneta
da Caixa Econotnica n. 29.041, com o deposito do igual quantia ci
pre z taila por Arsenio Dutra da Cota, afim de garantir' a sua resport-
sabilidado e a dos propostos que lanha on vonlia a ter DO Iogas' do
collector das mudas fedemos de Castro Alve.i, conforme o processa
encaminhado com o vosso officio n. 142, de 16 de janto ultimo.

-Sr. delegado fiscal em Minas Gemes:

N. 1-Rometto-vos, para os fins convenientes, a inclusa portaria.
de 23 de d...zem'iro ultimo, que concede 90 dias do licença, com venn
cimentos, para tratamento de saude, ao cai ;.torario dcsa delenc'o.
Atronso Dias Coelho.

-Sr. delegado fiscal na Parahyba:
N. 1-Declaro-vos, para os lins convenientes, que o Tribunal de

Contas, segundo communicou o seu presidente em officio n. 1.152, th-,
17 de dezembro ultimo, resolveu, em sassão de 13 julgar idonea o
sufficionte a fiança, lio valo' de 2:1005, constitui da por uma cader-
neta da Caixa Economica n. 6.430, com o deposito de igual quantia',
e prestada por Publio Coutinho de Araujo, afimli gatantir
sponsabiliiiade e a dos propostos que tenha ou venha a ter no loga.c
de collector das rendas federaes de ltabayana, Pilar, Pedra de
Fogo e Roem da Matei, nosso Estado, conforme o processo encanii:
libado com o vosso officio n. 169, de 19 de setembro ultimo.

N. 2 - Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal,
de Contas, segundo comumnicou o sett presidente em officio o. 1.152,1
de 17 de dezembro ultimo, resolveu em sessão de 13 julgar idonea
sufficiente a fiança no valor de 2095, constituida por uma caderneta,:
da Caixa Economica n,	 s, com o deposita de igual quantia o
prestada por Francisco Dant is de Assis, afim de garantir a sua resli,
ponsabilidale e a dos propostos pie tenha ou venha ter no logar
collector das rendas federaes do Pombal, conforme o processo enca-
minhado com o vosso officio n. 1:53,:de 29 de agosto ultimo.

- Sr. colleetor das rendas federacs do Angra dos Reis, EstacTo
do Rio do Janeiro:

N. 1 - Declaro-vos, para os fins convenientes
'
 que o Sr.

nistro, por despacho de 27 de dezembro ultimo, resilveu approvar
proposta encaminhada com ó vosso officio n. 327, de 30 de novembrcf
ante r ior, e que faz o escrivão dessa collectoria Antonio' Eloy de Souza

•

- Sr. administrador dos Correios do Estado do Rio de JaneWo
N. 2 - accardo com o despacho do Sr. ministre, do 26 do

outubro do atino proximo findo, communieo-vos, para os devidos'
fins, que Eirdlio Jose Machado prestou flano., no valor de 4805, OITI
uma caderneta da Caixa Economica ti. 379.959, com o deposito do
igual quantia, em garantia da responsabilidade de D. Geogelina
Montenogro Machado e de sous propostos no togar de, agente do
Correio em S. José das Taboas, nesse Estado.

- Si, . delegado fiscal no Rio Grande do Sul
N. 1 -- Declaro .vos, para os fins convenientes, que por dospacDO

do 27 de dezembro ultimo, do Sr. ministro, proferido sobre o objecto
do regnerini3nt0 do 2 1 escripturario da Alfauckaga do Pará Alberico
de Souza Campos, que se refere o vosso officio n. 250, de 28 de no-
vembro animem', podeis• autorizar a Inspectora da Alfandega do
Sant'Anna do Livramento, nesse Estado, a requisitar o necessario
transporto até á cidade do Rio Grando, para a bagagem do referido,
fitnecionario, nomeado, por decreto d. , 9 de outubro do anno proxido
findo, inspector em commissão da. Alfandega. daquelle Estado.

Directoria da RoJeita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia .4 de janeiro de 1913

• Se. director da Recebedoria do District° Fedcral
N..1 - SolicitO vossas ordens no sentida do ser respondida, mit .

urgencia, a ordom desta directoria o. 5, de 15 de, fevereiro de .1Q1Q,,,

Oliveira, de Antonio Pory Cardoso para seu ajudante.
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Sr. delegado.fiscal no Estado do Piauhy

N. -1 --Reitero-vos o cumprimento da ordem desta directoria
È. '2, de 21 de fevereiro de 1912.

— Sr. delegado fiscal no Estado do Rio Grande do Sul
• N. 1 — Afim de ser informado pelo inspector da Alfandega desse

tstado, transmilto-vos o requerimento de Angusto Ricardo Meyer.
— Sr. delegado fiscal no Estado de Santa Catharitn
N. 1 — Recommendo-vos providencieis no sentido d ser infor-

mado gumes os numeros e datas das ordens da Dir‘cio; . ia do Gabi-
nete que motivaram a expedição das portarias dessa del, ,gavia, á Al-
fandega de Horianopolis n. 50, de 11 de maio de 1900 e 100, de 12
de a gosto de 1910.

PORT MIAS

N. 1— Transmitto ao Sr. collector das rendas fol , raes da Barra
de Piraliy a inclosa autorização de passe da Estrada de Ferro Central
de Brazil destinada a essa collectoria.

N. 1—Transmitto ao Sr. collector das rendas federas do Carmo
e Sumidouro a inclusa autorização de WISS3 da E ,:trada d; Ferro
Central do Brazil destinada a essa collectoria,.

N. 1 — Transmitto ao Sr. collector das rendas fed.waes de Para-
liyha do Sul a inclusa autorização de passe da Estrada de Ferro Cm-
trai do Brazil destinada a essa collectoria.

N. 1 — Transmitto ao Sr. collector das rendes federa es de
Pirahy a inclusa autorização de passe da Estrada do Ferro Rede, Sul
Mineira destinada a essa collectoria.

N. 1 -- Transmitto ao Sr. collector das rendas federaes de Re-
2ende a inclusa autor:zação de passe da Estrada de Ferra Central do
Wazil destinada a essa collectoria.

Recebedoria do District° Faderal.

Requerimentos despachados

Dia 4 de janeiro de 1912

Antonio Rodrigues Fernatules.—Transfira-se.
Pedro Telles da Rocha. --Idem.
Alfredo Lourenço Martins.—Idem.
Ilenrique
José Rangel Junior.—Idem.
Abel de Oliveira.—Idem.
José Rangel Junior.—Idem.
Bernardino do Senna Portugal .—Idem .
Manoel Ferreira Peixoto. —Idem.
Francisco Ferrão de Gusmão Lima.—Idem.
Dr. Bartholotneu Portella Pessoa de Mello.—Idera.)
Dr. Julio Benedicto Ottoni.—Idem.
Theodoro Sacks.—Idem.
Alfredo Pereira Mendes.—Idem.
Manoel Piimto Dique. —idem.
Albertitia P. do Freitas.—Idem.
pr. Sylvio M. Teixeira.—Idem.

• Daniel Marques Pires Vaz.—Idem.
• Elvira ['Mis da Silva Machado.—Idem.

Antonio Rodrigues da Costa Junior.—Idem.
Marianna dos Santos.—Entregue-se, mediante recibe,i
Antonio Bastos.—Idem.
Adalgisa Pereira Diniz.—Idetn.

• Pasquale Felippe.—Transfira-se.
Guedes .8! Lopes.—Idem.
Locien llallivis.—Inscrova-se. Imponho a multa de 50$, na fórma

•do art. 41 do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1004.
Benjamim Pereira da Silva.—Transfira-se. Imponho a multa de

.1403, na fórma do art. &I do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro
de 1901..

Domingos Alves de Mesquita.—Idem. Idem.
Desiderio José Nunes dos Santos.—A' 2 a sub-directoria.

• Joaquim Augusto Soares.—Selle o documento de Os. 2.
Carmen de Freitas Vaz.—Satisfaça a exigencia.
Olegario Joaquim Ortiz.—A' 2 a sub-directoria.
Samuel Alves Guimarães.—Idem.
José Joaquim da Silveira.—Satisfaça a exigolcia.
J. Marques & Comp.—Reduza-se o valor locativo a 2:140$ e 7203,

de accUrdo com o parecer.
• Manoel Martins Ferreira de Mattos.—Transfira-se, officiando-se

á Procuradoria Geral da Fazenda, nos termos da informação. Im-
ponho a multa de 203, na fôrma do art. 21 do decreto n. 5.141, de

• 7 de fevereiro de 1904;
Raymundo José Ferreira Valle.—Restitua-se a quantia de 183,

Micitando-se credito pela verba—Reposições e Restituições.
.	 Julio cia Costa Narciso.—Restilua-se a quantia de 113200, levan-

Jdo .se a despeza a—Receita a annullar.
Antonio & Almeida Paschoal.— Restitua-se a quantia de 72 g , le-

!irando-Se a despeza a—Receita a atinullar.

•	 Caixa de Conversão

BALANCETE DE CAIXA,	 EM 4 DE JANEIRO	 DE

Debito
1913"

Caixa
Bilhetes a cmittir 	 38.129:9003000
Moeda	 subsidiaria 	 7:8893552 38.137:7893552

Caixa ouro:

Cm deposito

Libras 	 H.607.000-0-0 W.118:6353000
Francos 	 til .539.7a0 36.599:50U229
Ouro nacional...	 232:3303000 392:03875
Ma ires 	 	 22.115.350 16.257:01.0707
Dollars 	 	 27.051.815 83.380:1WSí3
Coroas austriacas	 8.660 5:í083Wà
Liras italianas 	 	 750 4108037
Pesos argentinos.	 130.260 387:3%316i.
Pesetas	 hesp a-

nhola s 	 	 723.800 430:.,.6'.$992 386.371:9143i3)

Responsabilidade do Thesouro....
Differença de ouro fino 	 310:380S034 •9.339:770SOIG

--------
441 . 010 : 510$000
-------

Credito
Emissão:

Bilhetes emittidos 	  633.328:4103000
Bilhetes resgata-

dos dilacerados 60.140:5103000
Bilhetes resgata-

dos 	  167.280:2003000 227.426 :8003000

Em circulação 	  405.001:0103000
Notas a emittir :•

Existentes no cofre 	  38.12p:9003000
Thesouro Nacional

Suppritnentos em moeda subsidiaria 	 	 15:0003000
---------
441. .01'.): 54,0$000

O chefe da Contabilidade, Dr. Carlos Claudio da Silra.—Nuno de
Andrade, director.— Pelo thesourairo, Emilio Chandon,

Caixa de Cmiversão

Movimento do dia 4 dc itinCir0 de 1913

Moedas Entrada 	 Sabidas

462 1,2	 3.677	 1/2
Francos 	 60	 4.060
Mil reis ouro 	  1:0803000

Lastro
Ouro em deposito 	 386.571:0113132
Responsabilidade do Thesouro: lei n. 2.357

e decreto n. 8,512 	 19.339:7765016

405.911:72054 n S

ElniSSãO

Notas em	 circulação 	 405.901 :0101001
Moeda subsidiaria 	 10:110341.

Total. 	 405.911:720541.8

O escripturario, A. Hack.

Caixa de Amortização do Rio de Janeiro

BALANCETE DO FUNDO DE AMORTIZAÇÃO DOS EMPRESTIMOS INTERNOS,.
• PAPEL, DE HOJE, A C.ifiG0 DA CAIXA DE ANIORUZAÇÃO

Receita
Total do va101.

doi talai/8

Quantia destinada á acquisição do
apolices, em cic no Banco do
Brazil 	

Quantia destinada á acquisição
de apolices, em poder do the-
soureiro 	 ..

DIARIO OFFICIAL 1918'Janeiro de

Total—Bóis

16:878301



REPARTIOES NO MEZ DE DEZEMBRO DE 1912

Desibios	 Quantidade - Importancia

1). legacias liscaes:
Em Alagóas 	   207.700 191:0008000
No Matto Grosso 	 51.500 118:5008000
Em Minis Gemes 350.009 190:0008000
No Pará 	 397.000 21:):4008000
Em S. Paulo 	 1 .271.090 1.000:0008000

Alfandepi.a de Sanlog 50.000 U0:0008000
Nae s 	de Reit lis do Macalté.... 	 	 1.309 4508000

Collectorias
Em Angra dos lieis 3.562 4:3008000
ISti	 Itarra Mansa 	   5.917 3:0008000
Na 13arra do	 Pirally 	 6.013 2:9868600
Em lloin Jardim 	 2.610 1:2008000
Ein Cabo Frio 	 1-74 ,m1s009
Fio Campos 8.9:38 3:80O8000
Em	 Carmo e Sumidouro 	  2.075 1:0,108000
Em Cantagallo 	  	 • ... 3.581 3:0008000
Em Duas Darras 	 2.233 7275000
Em li a hora Ity 	  4:37 1855000
Fio !inovara 	 3.100 4:0005000
J:mn ,eliasA 	 1:0008000
Em Itagmally 	   1.000 3008000
Em Maricá.	 	 2.825 1:1008000

Mont.i	 Verde 	 1.959 1:1008000
Em Nitheroy 	   14.170 9:72:38000
Em Nova Friburgo e Sant'Anna de Japu-

by Int 	   6.108 3:0008000
Em Paraty 	 2.267 1:0008000
Ein Piraby 	 1.703 9068900

. Na Paraliyba do Sul 	 2.110 1:1975000

DEMONSTRATIv0 DAS REND ,MAS DE SELLnsQUADRO	 ADiumvos	 DIVERSASÁs

'

DorninAó

-	 Nacional para a acquisição
twortaoicia recebida do Thesouro

do apolices, de accôrdo C0111 a
portaria s rn de IS do outubro
do 1912, ao Ministerio da Fa-
zenda 	  .
Tilados adquiri,los, a saber:

20.91.0 a Micos uniformizadas, do
valor de 1:000$......

1 apobre uniform lzada, do
valor de 5008 	

10 apolices uniformizadas, do
valor de 2008 	

339 apolices para saneamento
da baixada do Estado
do Rio 	

6.828 apoliees de 5 °/„, emitti-
das para CODStropções

de esiradas de ferro,
do valor de 1:0008 	

113 a ledices geraes de 4 °10,
do valor de 1:0008 	

11 ti poliees geraes tiO 40;0,
do valor de 600$ 	

289 apoliees nominativas, do
einprestimo de 1897,
do valor de 1:03,5 	

2.097 apolices UI) pOrtadOr, do

	iiinprestimo de 1903,	
2.097:0005000do valor de 1:0008 	

• ------- -
1.021:680560030.615:1008000

DeRpeza

linpartanda. despendida com a
acquisição de 1.001 apoliees
do decreto il. 9.528, de 21 do
a bri1 do 1012, (portaria ao Sr.
inspnetor n. 27, do 23 de de-
zembro de 1912) 	 	 1.001:0308000

Saldo exist::,:tito nesta data. 	  30.615:100$000	 17:6508600

S ,cçãd de Contabilidade da Caixa do Amortização do Rio de-
Janeiro, 4 de janeiro de 1913.-Visto.- O chefe, dar/os Pra .-
0 tlicsoitráro, 1). S. C trvalho.- O 3° escriptura rio, Corrêa de Sá.

-:is' da Moeda

janeiro de 1913 215

Em PdtropoliS 	
Em Ilezande	 	
Em Bio Claro •

5.359
3.716
1.384

2:438$000
1 :5005000

400$on
Em Rio 13 ..-ii1ito 	  • 7:3:: 2155000
Em S.	 Fid ilis 	 2.0:37 1:0005000
Em goiit) Antonio	 de Patina 	 3.006 966$200„
Em satilit Thereza 	 2.6l7 1:500800W
!': Iii S. Je ?io da Barra 	
Em S. Gom:alo 	 .

1.501
016

878500d,
375$000,-

S. Pedro da Aldeia. 	 11 440 1605000,
Em S.João Marcos 	 . 1.090 900$00q'
Em Santa Maria Nlagdalena. ....	 ....... 1.332 7ossooq'
Em Sapucaia. 	  580 50050"
Em Theresopolis. 	 _
Em Valeilça 	

3.03S
5.165

1:soosooa,
2:5008000

Em Vassouras 	 1.254 466800(k
Recebedoria do Districto Federal 	 006.000 302:0008009

3.023.007	 2.121:1835300

Casa da Moeda, 4 de janeiro do 1913.- Lauro Virgilio cle Or.
valho, 3° escripturario.-Visto, /t. Lago, contador.

SELLOS ADOESIVOS PARA LOTERIAS RENIETTIDOS EM DEZEMBRO DE 1012

Destinos - Quantidade - Importancia
Ileceboria do Rio cie Janeiro 	  1.500.000

	
150:0005000

Delegacias fiscaes:
No Ceará 	

	
260.000
	

37.0005000
No Paraná 	  502.000

	
47.0008000

-

	

2.262.000
	

234:0005000

Casa da Monda, 4 de janeiro de 1913.- Lauro Virgilfri de Cav..
valho, 2° escripturario.-Visto, li. Lago, contador.

Casa da Moeda
Demonstractio do movimento de senos adito:51%-os no mez de de-.

dembro de 1912:

Saldo que passou do moi de novembro
Recebidos durante o moi de dezembro

Somma... 	
Entregues durante o mesmo periodo,

dezembro 	 	 3.023.607	 2.121:1835000

Saldo que passa para o mez do ja-
neiro. 	 	 03.139.419 49.062:0335220,1

Contadoria da Casa da Moeda, 1 de janeiro de 1913. -Lavro
Virudia de Carvalho, 3° escripturario, Visto. -11. do Lago, contador.

D.unonstracão do movimento dos soltos para loterias no moi dt1
dezembro de 1912:.

Quantidade Impnrtancia
Saldo que	 pas sou do moi de nove •nbro :33.810.050 4.987:9735000.
Recebidos ti raii te o mez de dez mit bro . 23.462.500 12.118: 2005000

--------
Somma 	  57.273.150 17.106:1755000

Entregues durante o mesmo periotio, de-
zembro.	 	 . 2.262.000 234:0005000

Saldo que	 passa para	 o mez de	 ja-
neiro 	 55.011.450 16.872:1755000

----------- 	

Contadoria da Casa da Moeda, 4 de janeiro de 1913. -Laitrij
Virgilio de Carvalho, 30 escripturario. Visto.-11. Lago, contador..	 .:

Inspectoria de Seguros.

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Addilamento ao do dia 31 de dezembro de 191,t
.	 .

"A' Sociedade, Mutua Drazil :
N. 470-11equisitando informações sobre uma representaga

segurado Jonatbas Monte.

1.001:802855r

20.919:0005003

5008003

2:0008000

330:0008000

6.828:0005000

113:0005000

ti:6005000

280:0005000

30.028

DIARIO O ÁFICIAL
,	 .,;fj'f•	 .

Quantidade	 Importam:Ui

90.02.120 40.560:616$720
2.400.900 1.622:6005000'

----------
51.183:2105300
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—Ao Sr. ministro da Fazenda: 	 •
N. í71—Remettendo, devidamente informado, o requerimento

em que a Sociedade «A Protectora do Lar», • com séda nesta Capital,
pede autorização para funceionar e approvação dos seus estatutos.

-^

DESPACKOS DO sr,. INSPECTOR

Dia 2 de janeiro de 1913

tompanhia Brazil Seguradora.—Archivyse.
Companhia Commercial Union, infindo certificar si tem em de-

ieosito no Thesouro 20:000$ em apolices faderaes para garantir as opa-
.rações queque fizar no Estado do Paraná.-s--Certifique-s:.

Companhia London and LancaSliire, pedindo certidão de (lua tem
em deposito 20:0005 para garantir as operações que fizer a agencia
na cidade de S. Paulo.—Certifique-se.

Ministerio da Fazenda—Circular n. 	 Inspectoria de Se g uros —
Tio de Janeiro, 3 de janeiro de 1913.

Srs. directores das companias da seguros terre4res, nraritimos,
.de vida, peculios, rendas e pensões—Como deveis sabat', o Congresso
Nacional modificou a fórma do pagamento do imposio de fiscalisação
a que estão sujeitas todas as companhias e sociedades de seguros,
'estabelecendo o imposto proporcional á receita dos prendes dos segu-
ros realizados, conforme consta da lei n. 2.719, da 31 de dezembro
de 1912, orçando a receita geral da Republica para o corrente exer-
cicio, cujo art. 51 é do seguinte teor: «As companhias do seguros, as
associações de peanhas e pensões e as sociedade congeneres pagarão,
para fiscalização, ficando extinctas as quotas fixas caia actualmente
pagam: 1°, em relação aos premios de seguros terrestres e mariti-
mos, 2 (dous por conto) sobre os que forem arrecadado por segu-
ros effectuados no exercicio; 2°, quanto aos premios da soguros da
vida, peculios, pensões e renda vitalicia, 2 0/,,„ (dons por mil) sobre
os que forem arrecadados durante o exercicio»..
" • • Nestas condições, declaro-vos que o Exmo. Sr. ministro da Fa-
zenda resolveu, pmquanto não for emittido salto especial para o paga-
mento do imposto 2 °/ 0, pelas companhias de seguros terrestres e
maritimos, que nas apolices e recibos de renovação seja adaptada o
sello de estampilha federal da actual emissão, devendo as companhias
inutilizarem cada estampilha com os dizeres «Imposto de fiscalização»
e com a data da emissão da apolice ou recibo de renovação, podendo
a inutilização ser feita por meio de carimbo que contenha aqueles
dizeres. Esta selo não isenta as apolices ou recibos da renovação de
selo proporcional estabelecido pelo decreto n. 3.564, de 22 de janeiro
de 1900, tabela A, § 6°.

Em relação ás sociedades e companhias de seguros de vida, pe.-
cubos, rendas e pansões, a cobrança do imposto do dons por mil
deverá ser feita por sello de verba em prazos que o Exmo. Sr. minis-
tro da Fazenda lixará no regulamento a ser expedido para a exe-
cução desse serviço.

Nesta conformidade deveis proceder a contar da presante data .
Saudações. —Pedro Vergue de Abreu, inspector de Seguras.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 31 de dezembro de 1912:
Foram concedidos, de accôrdo com o parecer da junta indica, GO

dias de licença, na farina da lei, ao 1° tenente Eurico Cazar da Silva,
vara tratar da sua saude onde lhe convier.

Foi nomeado o 2° tenente Armando Figueiredo Trompowsky de
Idmeida para exercer o cargo do oficial da Escola de Aprendizes Ma-

a.inheiros do Estado do Espirito Santo.
—Por outras da 3 do corrente:
Foi nomeado o 1° tenente José do Amaral Castello Branco para

servir como oflicial da Escola de Aprendizes Marinheiros do Estado da
Alaaaas.

t'Foi exonerado o almirante graduado reformado Miguel Antonio
Tietza Junior do cargo de ajudante da Superintandencia do l'essoal,
Que interinamente exerce:

Secretaria de Marinha

PRIMEIRA SECÇÃO

EXPEDIENTE DO SR .. 'MINISTRO

bia 27 de dezembro de 1311
Sr. 1° sheretario da Camara doa Deputados:
N. 1.031,=Enargferencia a vosso officio 31. 132, de 21 de julho do

norrpute.autio, em que,. segundo requiâção da Commissão de Finam-
atas) aolicitastes-a -opiriião deste: ininisterie - Sobre o requerimento de

Pedro Teixeira Couto e outros operarias da Directoria de Armamento,
reclamando pagamento de vencimentos a que Se julgam com direito,
tenho a honra de passar ás vossas mãos a petição acima citada coma
as copias do parecer n. 31 .9, da 2 .1 da fluente, do consultor juridico
deste ministerio, e do oficio n. 1.538, gabinete, de 18 deste inez, da.
Directoria Geral de Contabilidade deste ministerio.

Da 31
r. ministro de Fazenda:

N. 1.036—Tenho a honra de passar ás vossas mãos, com a folha.
de pagamento de quantitativo para funeral e demais papaia, os ia-
clusos titulas de montepio sob lis. 24 e 25, pertencentos a Carlos Al-
berto da Cunha Rocha e D. Maria Angelica da Cunha Rocha, raspe-
ctivainante pac o irmã solteira de José da Cunha Bocha, ex-terceiro
escriplitrario de antiga Contadoria da Marinha.

—Sr. inspector do Arsenal de Marinha do lio de faneiro:
N. 1.037—Attendendo ao que solicitou o director technico da.

Commissão Technica e Fiscal das Obras de Construo:Ao do Arsanat
de Marinha na Ilha das Cobras, resolvi autorizar-vos , a designar os;
operarias de 1" &asse Ernesto Braga, da oficina de limadorees da.
Directoria de Machinas, e o de 2° classe da de construcçõp s navaes Luiz
Gabriel da Silva Mello para auxiliaram, na Europa, o engenheiro
naval capitão-tenente Manoel Marques Couto no serviço da fiscaliza-
ção e recebimanto do material destinado á ponte, dique, caos e car-
reira em construcção na referida ilha.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR cana INTERINO

Dia 31 de dezembro de 1912

Sr. superintendente de Portos e Costas:
N. 1.010—Em referencia ao oficia n. 602, 2° secaria, do 23 43

agosto ultimo, dessa superintendencia, tenho a honra de vommunicar-
vos que o Sr. ministro resolveu que os patrões e remadores das em-
barcações dos pharoes da «Moela» e «Queimada. Grande», no Estado
de S. Paulo, devem dirigir ao Congress) Nacional os requerimentos
em que pedem equiparação de vencimentos aos dos patrões e rema-
dores da Capitania do Porto do referido Estado.

Sr. contra-almirante inspector do Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro:

N. 1 .0al—Em referencia a vosso oficio n. 861, de 20 de julho
ultimo, dirigido á superintendencia do Material, tenha a honra de
communicar-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro °virou sobre
o requerimento de Francisco Simplicio de Alcantara, remador cio De-
posito de Madeiras, na ilha do Bom Jesus, e seus companhairoa pedindo
equiparação de vencimentos, o seguinte despacho: «Dirijam-se ao
Congresso Nacional.»

— Sr. vice-almirante chefe do Estado Maior de Armada
N. 1.012—Tanho a honra de comminicatavoa para os devidna

fins, que o Sr. ministro approvou nesta data o contracta celebrado
caiu Antonio Jeremias Vieira, para, mediante a retribuição mmm 'usai
de 505, fazer o serviço de distribuirão de agua palas casas das officiaaa
e diversas deparidancias da fortaleza de Santa Cruz, em Santa Cathaa-
rina.

Na 4 de janeiro de 1913
Sr. suparintendante interino de Portos e Costas
N. 1—Em referencia a vossa oficio na 903, 2a s',C(:11, de ii do

dezembro ultimo e para os devidos fins, tenho a henra communi-
caiavas que o Sr. ministro iirlaferiu o rapai-imanta em que Clemente
Leite, terceiro pharoleiro enearregacl,) do pflarol illnalinativo da
«Pedra da Baleia», no Estado di Bahia, pede o abana mamai da
quantia de 103, para aluguel de casa.

N. 2—Em referencia a voss) oficio n. 1.011, ia sicaato, de 20
de. dezambro ultimo e para 03 devidos fins, tenha a honra da cein-
municar-vos que o Sr. ministro approvou os termo> da contracto "-
lavrado nessa repartição, de una patrão e.tres marinheiros, para
servirem na lancha Cai-amou-mi, a serviço do Batalha° Naval.

— Sr. director geral da Imprensa. Nacional
N. 4—Tenho a honra da passar ás vossas mãos a inclusa relação

dos funceicmarios desta Secretaria que. autorizaram o desconto em
seus vencimentos, relativo á assignatura do Diario Oficial durante o
anuo de 1913.

SEGUNDA SECÇÃO
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 31 de dezembro de 1912
Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.130—Tenho a honra de solicitar. vossas providencias no sen-

tido de ficar sena atreito o pedido. alo. alistrihnição,. á...Delegacia do
Thesouro .Nacional em Londaes,.do.c.redito ate .£ correspon-
douta a 105:308$; ao eambjo. sia .1',;..0.1/0(r.,..requisitado por aviso
n. 597, do 9 de setembro dq. 	 anum . . . 	
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Dia 3 de janeiro de 1913

-Sr: ministre da Fazanda: 	 •
,_ N. 12—Solicito vossas providencias no sentido de sar'paga, pelo
ThesoUro Nacional, 'a imp neancia de 5:9435810, de: diversos forneci-
mentos feitos a este ministerio, Ceriform 3 consta da inclusa nota
n. 97.

N. 13—Acusando o recebimento de vosso aviso n. 110, de 23 do
corrente mcz. capeando o processo relativo á divida de exercicios fin-
dos de que é credor o marinheiro nacional, invalido, João Eduardo,

•afim de ser rectificada a requisição da importancia solicitada por este
ininisterio, tenho a honra (1(0, blicitar vossas providencias para que,
no Thasouro Nacional, seja pi, ao allndido marinheiro, a quantia
de 1:5205800 e não a de um 1:230$e00, como pr engano foi meneio-
-nado no aviso n. 723, da 30 da setembro ultimo.

N. 14—Solicita VOSSIS pravid 3I1C.13 Il n geistido de ser paga, pelo
Thesouro Nacional, a importa.ncia de 10'ie, da qual é credor o lb-
plista extranumerario Joaquim Rolcigalss da Silva, conforma consta
do incluso processo de exercicios findos n. 4.807.

Dia 4
Sr. ministro da Fazenda
N. 19 — Solicito v04:1,3 providencias no sentis]) da ser habilitada

Delegacia Fiscal do Thesonra Nacional no Estado do Pará com o
, credito de 80n$, á canta da verba IP- Força Naval— pessoal, do or-
çamento vigente, afins de attencler á despaza com a gratificaçã'o dos
escritos nomeados pira verificarem 03 livros o a escripturaçã.o da ES-
'cola de Marinha Mercante do referido Estado.

Na escripturaçã) di. Diraetwia Garai de C9Illabilida.d a (bate mi-
nisterio fica annullada a imprtancia do citado credito.

— Sr. diretor geral de Contabilidade da Marinha
N. 16—Autorizo=vos a providenciar nosentido de ser paga a Mi-

porlancia de 183Sá Brasilianische Elektricittits Gesellschaft. pelo ser-
ele& do ligação de cabos e installação de apparelhos telephonicos no
edificio da Escola Naval, na ilha das Enxadas; oateosim. csmmu-
nien-vos que o preeo amasiai da assignatura do apparelha talephonico
.será da 300$000.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL INTERIN.

Dia 3 de janeiro de 1913
superintendente do Pessoal

N. 9—Tenho a honra de communicar-vos gila o Sr. ministro
approvou o termo de daspeza n. 2, lavrado na fortaleza de Santa
teliz, no Estado da Santa Catharina, para isentar o 10 tenente com-
missario João da Deus Pedrosa da responsabilidade de 28.500 gratn-
mas de bolacha julgada deteriorada, e cuja copia veiu annexa ao
vosso officio n. 981, 4e sacção, do 26 do novembro do anno proximo
findo.

N.,10Tenho a honra de commnnicar-vos que o Sr. ministro
exarou o seguinte despacho no requerimento em que o 10 tenente
Fernando Cochranepade o pagamento da diffarença de gratificação
do posto, por ter exercido as funcçõas d3 encarregado de navegação
do cruzador Barroso: «Deferido. Reconheço a divida».

— Sr. capitão de mar e guerra saperintandents interino de
Portos e Costas

N. 11—Tenho a honra de communicar-vos que o Se. ministro
approvou os contractos, juntos por cópias, cslebrados, na Capitania
do Porto do Estado do Ceará, COM F. Ilollanda, João Manoal da Fon-
seca, Arthur Thimoteo e José Pievre Carneiro para o fornecimento,
durante o anua da 1913, dos grupas—Mantimantos, padaria, dietas,
açougue e carne de perca.

Dia 4

Sr. contra-ahnicantn inspector do .Arsenal de Marinha do Rio de
Janeiro:

N. 21 — Eira referencia a vosso officia n. 109, d3 3 da satembro
do anno proxisno flodo, tenho a honra da commanicar-vos que o
Sr. ministro inde feriu o requerimento eoa que o cantra-mestra da
1* classe João Naziano de Araujo Frazão, servindo como mestre dos
diques, pede que lho seja abonado em dinheiro o valor da raçã.o a
que Se julga com direito, visto não haver rancho no logar em que
'está servindo.
• N. 23 — Em referencia a vosso officio ne 403, d3 20 de dezem-
bro do armo proxisno findo, tenho a honra de cornmunicar-vos que
O Sr. ministro *deferiu o requerimento em que o capitão-tenente
Arthur Fernando Etchbarne, ajudante desse Arsenal, pede o abono
.do quantitativo de 100$, para alueuel de casa.

— Sr. contra-almirante director da Escola Naval: 	 •
N. 18 — Tenho a honra de commanicar-vos, de ordena do

gr. ministro, qu 3 foi appravado o •orçamento para o serviço de liga-
ção de cabos e inetalla:eão dè appanilloa telephianiaos nesta. Escola.,
dévendi• os neepsctivos trabalboa ,-ser • ene sty.les- *dentre eal• breve,
para ornealoi pedida seeencia' 	 Brasil i aeilscity Eleaktrieitata . Ba-
se'	 .;	 • •	 .	 •	 .•	 , e	 . 	 . 	 •	 .

. 	 •	 .

— Sr. contra-almirante graduado sUperintendente Interino
Pessoal : ••
* N. 21 — Em referencia a vosso officio n. 856, 61 secção,

19 de novembro proximo findo, tenho a honra do comrnunicar-v
de ordem do Sr. ministro, que ora se providencia rio sentido de s
habilitada a Delegacia giscal do Thesouro Nacional no Estado
Pará com o cradito de 8005, á conta da verba 14a—Força Naval-S.
pessoal, do orçamento vigente, afim de attender á despeaa com
gratificação dos peritos nomeados para verificarem os livros e a escrle
pturação da Escola de Marinha Mercante do referido Estado.

Sr. capitão de mar e guerra honorario director geral da'
Contabilidade da Marinha:

N. 20—Em referencia a vosso officio n. 449, 1° secção, de 1&
do corrente mez, tenho a honra de communicar-vos, de ordem do Sr. •
ministro, que ora se providencia no sentido de ser habilitada a dele-
gacia fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Pará COM o credito
de 8005, á conta da verba 144—Força Naval—pessoal, do orçamento
vigente, afim de attender á despeza com a gratificação dos peritos
nomeados para verificarem os livros e a escripturação da Escola da
Marinha Mercante do referido Estado.

— Sr. representante da Brasilia.nische Elektricitãts Gesells-
chaft :

N. 17—Communico-vos, de ordem do Se. ministro, que foi appro-
vadio o praça de 1833, par NI03 aprasautado, para o serviço da ligação
de cabos e installaçlo de apparellio3 telephonicas II) eilficio da Es-
cola Naval, na ilha das Enxadas e, de ordem do IMMO Sr. ministro,
solicito' vossas providencias no sentido de sarem eiscetadoi, cena toda
a urgancia, os respectivos trabalhos.

TERCEIRA SECÇÃO
'EXPED:ENTE DO SR. DIRECTOR GERAL INTERINO

Dia 2 de janeiro de 1913

Sr. vice-almirante chefe da commissão naval na Europa:
N. 1 — Em cumprimento do incluso despacho tenho a honra de

passar ás vossas mãos os papeis capeados pelo officio n. 1.539,
1' secção, de 13 de dezembro ultimo, da Superintendendo, do Ma-
terial, referentes a accidentes que toem sido notados no serviço de
Meados.

11••••n

QUARTA SECÇÃO
Exri DIEN 'E TO SR. MINISTRO

Dia H de dezoniro de 1912

Sr. superintendente do Pessoal:
N. 4.516— Em solução a vosso officio sob n. 1.881, 31 secção,

de 7 do corrente, resolvi mandar rescindir o contracto do foguista.
contractado em Portugal Carlos Augusto de Souza, visto ter sido
julgado invalido, para o serviço da Armada, pela junta medica que o
inspeccionou. O que vos declaro para os devidos fins.

N. 4.517— Em solução a vosso officio sob n. 1.840, ia sução,
da 9 do corrente, autorizo-vos a mandar dar baixa do serviço da
Armada ao marinheiro nacional, grumete. Rufino da França San-
tiago, por ter sido julgado invalido pela junta medica que o mapa-.
ccionou.

N. 4.518— Em solução a vosso officio sob n. 1.581, 3 e secção,
de 22 do mez proximo fiado, declaro-vos-para os devidos fins, qua,de
accesrdo com o parecer do Conselho do Almirantado, emitido em con-
sulta n. 784, de 10 do corrente, resolvi mandar contar ao mecanico
naval de ia classe João Alves Faltosa a antiguidade da classe em que
se acha de 12 de maio de 1911, data em que fez jes á promoeão poe
haver satisfeito as exigencias do regulamento annexo ao decretos—
n. 1.009, de 9 da julho da 1908.

Regue iniznto desprezado

Dia 3 e !aneiro de 1913
D. Ma	 Pous.int da A 'anj.- . No ió lo ser attenliia4

EXPEDIENIS DO'It. DIRECTOR GIRA!. I:11ER N3

Dia 31 de d m'zro de 1912

Sr. superintendente do Pessoal:
N. 4.561 — Em referencia a v0330 officio n. 1.903, i a secção,

19 do corrente, tenho . a honra de communicar-vos, para 03 fins con-
venientes, que o Sr. ministro resolveu indeferir o raluerimaisto etre*
que o marinheiro coetractado, de la classe, João Domingos Pereira,.
pede 60 dias de licença para ir ao Estado da Bahia para tratar (13,
interesses de familia.

N. 4.563 — Tenho a honra da communiear-vos, em referenda E.
vOS30 °MIO ri. 1.892, te secção, de 18 do corrente, que o Sr. ministro

•resolveu indeferir, á vista das -informações, o rapterimanto do mari
,nheléo. nacional., cabo de- esquadra, Baileis-e:1. Jorge bibarino*solici-
tando cs' cancallaniento de notes' decastigoe, existentes' em seus atiee,/'
tomentos; • -	 •	 . • • - • •	 :	 -• .	 -	 . -	 -	 -
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Sánelro de 1913:'
	•

, N. 4.551 — Tenho a honra de communicar-vos, em referencia a
vosso officio . n. 1.720, 3° secção, de 16 do corrente, que o Sr. minis-
tro resolveu indeferir, á vista das informações, o requerimento do fo-
guista extranumerario, de 2° classe, Jacob Lopes pedindo ser submet-
tido a concurso para auxiliar de fiel.

N. 4.566 — Tenho a honra de transmittir-vos, devidamente assi-
gnadas, as inclusas cartas patentes dos almirantes reformados
Antonio Alves Camara e Francisco Gavião Pereira Pinto.

N. 4.567 — Tenho a honra de passar ás vossas mãos, para os
fins convenientes, a inclusa carta patente do contra-almirante gra-
duado, medico, Dr. Francisco aluniz Ferrão de Meiga°.

N. 4.508 — Tenho a honra de passar ás vossas mãos, devida-
mente .assignadas, as inclusas cartas patentes do almirante, re-

. formado Joaquim Marques Baptista de Leão e almirantes graduados
relOrmados Francisco Marques Pereira e Souza e medico Dr. Hen-
rique Ferreira dos Santos lieis.

N. 4.569 — Tenho a honra de passar ás vossas mãos, devida-
mente assi guadas, as inclusas cartas patentes do contra-ahni-
noite graduado Candido dos Santos Lava, capitão da fragata Nicoláo
Possuiu, capitão de corveta Carlos Frederico de Noronha, capitães-
tenentes Francisco Jeronyino Coelho Leasa e José Alberto Nunes e

tenentes Alvaro Fernando Carthago Barcellos da Cunha e Mario
Pereira. da Silva Torres.

Dia 3 de janeiro de 1913
Sr. superintendente interino do Pessoal
N. O — Em satisfação a vosso officio h. 1.602, 5* secção, de 17 de

dezembro, tenho a honra de passar ás vossas mãos a inclusa cópia do
decreto de 24 de fevereiro do 1911.

N. 10 — Fui referencia aos °Meios ris. • 1.901 e 1.917, 1 ° secção,
de 19 e 23 de dezembro ultimo, restituo-vos, devidamente rectificadas,
as inclusas portarias de nomeação dos auxiliares especialistas Augusto
Fernandes de Lima e Ulyssos Octaviano do Oliveira.

Ministerio da Guerra
Por portaria de 4 do corrente, foi nomeado auxiliar do serviço

de engenharia do quartel general do inspector permanente da 9° re-
gião o 1° tenente da arma de engenharia Trajam° de Viveiros Ra-
poso.

aCominissão de Promoções
ACTA DA 38a SEssÃo

Aos treze dias do mez de dezembro de mil novecentos e doze, á
uma hora da tarde, em uma das salas do Departamento Cen-
tral, reuniu-se a Commissão de Promoções, sob a presidencia

.Sr. general de divisão José Caetano de Faria, estando pre-
sentes os Srs. generaes de divisão Antonio Geraldo de Souza
Aguiar, José Agostinho Marques Porto e Gregorio Thaumaturgo de
Azevedo; generaes de brigada Olympic, de Carvalho Fonseca, Gabbro

• Besouro,' Alfredo Carlos Midler de Campos, Pedro Ivo da Silva Hen-
riques, Tito Pedro de Escobar, Alfredo Candi lo de Moraes Rego e

• Iguaria de Aleneastro Guimarães e o coronel Feliciano Benjamin de
Souza Aguiar, secretario da commissão.

Aberta a sessão, foi lida e 'approvada, sem discussão, a acta da
• sessão anterior.

Tomando conhecimento das vagas abertas nas armas de migo-
• uharia, artilharia, cavallaria e infantaria e corpo de saude (pharma-
ceuticos), a coMmissão org.anizon O submetten á consideração do Sr.
ministro da Guerra a seguinte proposta:

Engenharia

A vaga aberta pela reforma do coronel Felippe Ferreira Alves,
por decreto de 11 do corrente, compete ao principio de merechneoto,
visto a ultima ter sido preenchida por antiguidade.

Não havendo nenhum official em lista, a =missão apresenta
unicamente os nomes cio coronel graduado Benjamin Liberato Bar-
l'oso e do tenente-coronel Manoel. Luiz de aleito Nunes, por não haver
mais nenhum oficial com intersticio legal, de accôrdo com o artigo 1°
do decrete n. 401 de 27 de junho de 1891.

Resulta desta promoção uma vaga de tenente-coronel que com-
voe ao major João José de Campos Curado, .por antiguidade, visto a
ultima ter sido preenchida por merecimento.

Resultam desta promoção e da reforma do tenente-coronel gra-
duado Victor Eduardo Rozsattnyi, por decreto de 7 do corrente, duas
vagas de major, que devem ser preenchidas, a primeira por mere-
cimento, visto a ultima o ter sido por. antiguidade, apresentando a
commissão a seguinte lista:

I% major graduado Maximiano José Martins; 2°, capitão Alberto
Lavenoro Wanderley, e 3°, capitão Oscar Barcellos, vindos, os I° e 3°

..da lista anterior e seudo escolhido o 23 , por ser o que melhor satisfaz
_as condições. do principio de merecimento, e a segunda por antiguidade,
.pelo graduado Maxitniano José Martins. ou pelo capitão Leopoldo
Dortas do Amara!, caso aquolle seja promovido por mereciroento.

Resultam destas promoções duas vagas de capitão, que devem
ser preenchidas pelo graduado João da Cruz Zany e I° tenente Wol-
mer Augusto da Silveira.

As vagas de 1° tenente resultantes destas promoções competem
ao I° tenente graduado Manoel Antunes de Castro Guimarães Junior
e 2° tenente Luiz Silvestre Gomes Coelho, não havendo proposta
para 2° tenente, por não existirem aspirantes com o curso da arma.

Artilharia

A vaga aberta pela promoção ao pa go de general de brigada, der
coronel Luiz Ba.rbedo, por decreto de tio corrente, deve ser pre-
enchida por merecimento, visto a ultima ter sido por antiguidade,.
apresentando a commissão a seguinte lista:

1" tenente-coronel Leopoldo Augusto Duarte Nunes; 2°, tenente-
coronel Jonathas de Mello Barroto; 3°, Ivo do Prado Monte Pires da
Franca, vindo o 1° da lista anterior e sendo escolhidos os 2 0 e por
sarem os que melhor satisfazem as condições do principio de mereci-
mento.

Restrita desta promoção uma vaga de tenente-coronel, que com-
pete ao graduado José Feliciano Lobo Vianna, por antiguidade, visto
a ultima ter sitio preenchida por merecimento.

Resultam desta promoção e do fallecimento do major Antonio
Carlos Brazil, a 6 do corrente, duas vagas deste posto, que devem
ser preenchidas, a 1°, por antiguidade, pelo graduado Claudino Cezar
Freire Primo, visto a ultima o ter sido por merecimento, e a 2° por
merecimento, apresentando a comtnissão a seguinte lista:

I°, 'capitão José Luiz Fabricio Junior; a", capitão Jonatlias Borgea
Fortes; 3 0• capitão Alcebiades da Costa Rubitn, vindos os dous primei-
ros da lista anterior e sendo escolhido o 3°, por ser o que melhor
satisfaz as condições do principio do merechnento.

As vagas•de capitão resultantes competem ao graduado A rmatnia
Duval Sergio Ferreira e I° tenente Antonio Godolphim, e as de 10
tenente aos 2°' ditos Penteies de Bittencourt Ferraz o Cassildo Kreba,
não havendo proposta para 2° tenente por não existirem aspirantes.
com o curso da arma.

Cavallaria

A vaga aberta pela reforma do coronel João lanado Alves Fer.,
relia, por decreto de 11 do corrente, compete ao graduado Erico.
Augusto de Oliveira, por antiguidade, visto a ultima ter sitio preen-
chida por merecimento.

A vaga de tenente-coronel resultante compete ao peincipio
merecimento, visto a ultima ter sido preenchida por antiguidade,
apresentando a commissão a seguinte lista:

I°, major Abeylard de Queiroz ; 2", major Marcos Antonio
Telles Ferreira ; 3", major Ernesto Francisco Dornellas ; vindo o
1° da lista anterior e sendo escolhidos os 2° e 3', por serena os que
melhor satisfazem as condições de merecimento.

A vaga de major resultante deve ser preenchida por mereci-
Mento, visto se ter reconhecido estar ainda prejudicado em uma vaga.
este principio, apresentando a commissão a seguinte lista

1°, capitão Trajam) Ceuta 21, capitão Eduardo Roncai() de Amorhn
Bezerra; 3° capitão Firmino Antonio Borba, vindas os does primeiros
da lista anterior e sendo escolhido o 3°, por ser o que melhor satisfaz
as condições do principio de merecimento.

A vaga de capitão resultante compete ao I° tenente Jeronymo
Furtado do Nascimento, por estudos, visto estar este principio preju-
dicado ainda em duas vagas com as promoções, por antiguidade, ao
posto de capitão, dos 1°' tenentes Joaquim Fernandes Bran,lão, João
Manoel Martins e Antonio de Carvalho Borges Sobrinho, por decreto
de 13 de março do corrente anuo, de accórdo com a lei n. 1.836,
de 1907.

A vaga de 1° tenente resultante compete ao 2° tenente Augusto
da Cunha Duque Estrada, por estudos, visto a ultima ter sido preen-
chida por antiguidade.

A vaga de 2° tenente resultante compete. ao  aspirante a ofticial
Seraphim Garcia Feijó, visto a ultima ter sido preenchida por 2' te-
nente excedente, devendo entrar para o quadro o excedente Oscar
Moreira Tinoco.

• Infddaria

Em consequencia das reformas dos coroneis Joaquim Pompillo
Rocha Moreira e João Nabuco, por decretos de 7 e 11 do corrente,
respectivamente, abriram-se duas vagas deste posto, que devem ser
preenchidas por merecimento, visto se ter verificado estar este prin-
cipio prejudicado.

Não havendo nenhum official em lista nem com interaticin
a coo-imissão resolveu, por maioria de votos, apresentar a seguinte
lista, de accérdo comia a lei n. 1.351, de 7 de fevereiro de 1891, ar-
Ligo U::
• .1 0, tenente-coronel José da Cunha. Pires ; 2°, tenente-coronel

Francisco Mendes de Moraes ; 3°, teneute-coronel Frederico Guilherme
Pinto de,Gouvea ; 4°, teuento-coronel João Martins d'Avila.

.Votou contra esta resolução o Sr. general de brigada Olympio de
Carvalho Fonseca, que foi de opinião que a commissão só devia apre-
sentar os nomes -dos dous tenentes-coroneis mais antigos. •



O 1° tenentO pharmackmtieo graduado, sem vencer antiguidadet
Joaquim Marcellino Coelho deverá contar antiguidade do graduaçãdl
da presente data.

Declaração
Declara-se em tempo que votaram lambem contra a resoluçãti

da commissin,it respeito dos tenentes-enrimeis da. arma de infantaria,
o general de divisão Gregorio Thaumaturgo Azevedo e o da trai-
gala Pedro Ivo da Silva 'llenriques, que foram de opinião que a com-
missão devia esperar que algum daquelles officiaos completasse o in-
tersticio legal.

E nada mais havendo a tratar, o Sr. general presidente encerrou
a sessão, lavrando eu, o coronel Feliciano Benjamin de Souza Aguiar,
a presente acta que me assignada por todos os membros presentes:
José Caetano de Faria ,general de divisão; Antonio Geraldo de Souzdt
Aguiar, general de divisão; José Agostinho Alargues Porto, general
de divisão; Gregorio Thannzaturgo de Azevedo, general de divisão;
Olyntpio de Carvalho Fonseca, general de brigtvia; Gabin0 BCSOUPO,
general de brigada; Alfredo Carlos Muller de Campos, general de
brigada; Pedro Iro da Silva Ilenrigues, getieral de brigada; Tilo
Pearo de Escobar,general de brigada; Alfredo Candido de Moraes
Rego, general de brigada; Ignacio de Alencastro Guimarães, general
de brigada.

Está conforme.-Aliciano Benjamin de Souza Aguiar, coronel.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral da Contabilidade

SEGUNDA SECÇÃO

Requerimentos despachados
Dia 3 de janeiro de 1913

D. Diva de Castro Mattos
'
 %nitra de Octavio Dama-sio de Mattos,

amanuense da agencia dos Correios do Rio Grande do Sul, pedindo
os favores do monte,pio.-Deferido.

Lindolpho Augusto de Oliveira. Mattos, agente de 4" classe, apo-
sentado, da Estrada de Ferro Central do Brazil. - Apresente nova.
certidão do seu tempo de serviço, desde a data dc sua admissão atá
o anuo de 1897.

Aurelio Maximiano Alfredo Seixas, amanuense aposentado da
Administração dos Correios do Etitado da Balda. - Apresente novas
certidões (12 Conformidade com o que preccittia a circular n. 15 dts
Ministerio da Fazenda, de 20 de janeiro do 1894, devidamente inuti-
lizados os seiras, de aceirado com o respectivo regulamento.

Compagnie Française du Port de Rio Graeide do Sul. - Compa-
reça nesta secção para a assignatura, do termo de modificação de seu
contrario.

Einpreza Viação S. Francisco.-Comnareça nesta sução.
nnnn4

Aos dous dias tio triez de Janeiro de 1913, reunida TM Directoria
Geral de Contabilidade da Secretaria de •Estado do Ministerio da
Viação e Obras Publicas a comtnissão composta dos Srs. Dr. Augusto
de .Bittencourt Carvalho Menezes, Octaviano Angusto de Figueiredo a
bacharel Alberto Biolc,hini, especialmente designada para julgar da
idoneidade dos proponentes á concurrencia de que trata o edital da
O de dezembro ultimo e publicado no Diario Official para o forneci-
mento de objectos de expediente e artigos de escriptorio, constantes
da relação annexa ao mesmo edital, para uso da mesma secretaria do
Estado durante o armo de 1913, compareceram as firmas Leuziug,er &
Comp., representada pelo seu procurador Luiz Villarinho, e J. L.
Costa & Comp., representada pelo seu procurador Licinio José da
Costa, e apresentaraan documentos para o fim de provar a sua idonei-
dade e os recibos da caução exigida pela condição segunda do refe-
rido edital e bem assim as respectivas propostas em enveloppes fecha-
dos que foram encerrados em um mesmo involucro, lacrado e rubri-
cado pela mencionada commissão e pelos proponentes presentes.
Examieados Os documentos apresentados, a commissão julgou idoneoi
ambos os concorrentes e designou o dia 7 do corrente ás 2 horas de
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. Resultam destas . promOcões duas vagas (1) tenente-coronel, que por antiguidade o capitão Leopoldo Dortas do Amaral, a graduação
Acrem sor preenchidas ., .a primeira por antiguidade, pelo gradlua.do tocará ao capitão Oetavio Pacifico Furtado ; não sendo, porém, Maxi-
José Aida no Diz 'ira Cavalcante, visto a ultima o ter sido por mero- miano promovido por merecimento o Será por antiguidade, tocando a.
cimento e a segunda por merecimento, apresentando a commissio a g: aduarão ao capiião Leopoldo Dortas do Amaral.
seguette lista:	 Artilharia-Major Mau tel Francisco Moreira Sobrinho. capitão

1", major Adolpho José do Carvalho; 2", major Francisco Raul José Pacheco de Assis e I.° tenente Srtveriano C trios do Abreu.
Estillac Leal ; 3, Manoel °re gro Muniz Ribeiro ; vindos os (1011S pri-	 Cavallaria-Tenente-coronel 1,ictor
meiros da lista anterior e sendo escolhido o 3° por ser o que melhor 	 lidantaria-Major Adolph ) .103é do Carvalho ou o major Cassiano
satisfaz as contlieões do principio de merecimento.	 Pacheco de Assis, caso o primeiro seja pronuvido por merecimento.

	

Resultam destas promoções e tias relbrmas dos majores Pe Iro	 Corpo de Sande.--.-Pharrnaceuticos major !saias Pinto da Silva tv
Eueno Paes Leme e Alfredo Carlos Iracema G01112S, por decretos de 7 10 tenente Orlando Ferreira.

t do current% respectivamunte, quatro vagas deste posto que de-
vem ser preenchidas, as 1' o 3', por antiguidade visto a ultima o ter 	 Indicação de antiguidade
sido por merecimento, to pelo atluado Pedro Iltiefoeso Freire Ga-
meiro e capitão Luiz Narciso d :Birros Cavalcante, ou pelo capitão João
Alvares de Azevedo Costa, caso Narciso seja prom nide por mereci-
mento; as 2" e 4", por merecimento, apresentando a commissão a
seguinte list t:

I". capitão Luiz Narcio de Barros Cavalcante ; 2", capitão Octa-
alo de Azer(.1 . ) Coutinho; 3", capitão iloracio Clemcntino dos Santos
Croá; 4", capitão João Manoel de Faria, vitelos Os doas primeiros da
lista anterior e ti '1110 OS tiOUS (111.11110S escolhidos, por serem os que
melhor satislazein as condições do principio de merecimento. .

,hst,,, .; promoções e da reforma do capitão Ilermene-
gildo de Araujo Pinheiro Golinho e da passagem para a segunda
classe do capitão llity França, atnbos por decreto de 3 do corrente,
:eis vagas dezt) posto que devem ser preenchidas, as 1 a , 3 4 , 44 e 0',
por estudos, visto a penultima o ter sido por antiguidade e a ultima
por e4telos, pelos l"' tenentes João da Costa Pinheiro, Christiaalo
Alves Pinto, Jns Ihracia da Silva e Souza e Pedro Auralino de
Moraes Sarmento; as 2' e 5', por antiguidade pelos 1 0 tenentes
Pedro Pinheiro de Albuquerque NIaratilião e Manoel Alvares Correa,

-< .om anti guidade ti t 14 de inalo de 1909 e de 1" de fevereiro de 1911,
l'espectiyan,ente.	 •

nes/tiram lestas promoções, da passagem para a 2a classe do
10 letiente	 sonza Ramos e a ref trela do 1° tenente Ma-
ximino n 1 CelltillIãO Lima, por decretos de 3 o 7 do corrente,
resp2eilvdnif n nt , ', oito vagas (.1,sie posto, que devem ser preenchidas,
as 1". 2', 4 , , :i", 7'' e 81 , por estudos, visto a ultima o ter sitio por

-antiguidade, pel s 2" tenentes Octaviano Pereira de Souza, Rene-
dicto 1 'as4c,s de Carvalho, Raul Pedreira, Adolpho Filomeno Trony,
Candeio José de Oliveira e Sils,a Sobrinho e Augusto Pereira; e as
3' e G', por tutiguidade, pelos 2°' tenentes Diogo Mendes Ribeiro e
Juvenat Pereira de SI) 117.a.

Resultam destas [trotil ições, das reformas dos 2°" tenentes Luiz
de Fralea Carvalho e João Baptista Curio de Carvalho, por decretos
(12 3 e 7 tio COUP amut t, respectivamente. e da passagem para a 2a classe
alos 2°' teu ntes Virgitio . Goines de Almeida, Francisco de Paula Sera-
phico de Assis Carvalho e Bodolpho Pinto de Almnida, por decretos
-(le 3, 7 e 1 do coerente respectivamente, 13 vagas do 2 0' tenentes,
s ume derttin s pmencládos, ti 1", pelo 20 tenentA aggregado, sem
vencer antignidade, José Bina. Fouyat, as 2"

'
 4, 0", 8', 10' e 12',

pelos exce lentes Luiz Procopio de Souza Pinto, Newton de Andrade,
Cavalcante, Luso Alves Garrido, Francisco Marques de Souza, Tan-
credo Contes Ribeiro e Nestor Figueira Pegado, visto a ultima ter
sido ^preenehida por aspirante a ()tildai; as 3a , 5", 7°, O", 11" e 13°,
pelos aspirantes Jocelyito Carlos Franco de Souza, João Felippe Ban-
deira da M'fl10, .Ianuario Coelho da Costa, Marra Pinto da Silva N'alle,
Tito Ilarrt •e; e Jesé Carlos Dubois, devendo entrar para o quadro os

traranies excedentes Luiz Litalemberg Améra, Itodolpho Figueiredo
de Souza. Pedro Leonardo de Campos, Manoel Henrique Gomes, Leonel
Meti 1_,s e João Marques da Cunha.

Corro de Saude (Pha m •ceuticos)

•

A vaga aberta pela passagem para a 2a classe do tenente-coronel
Anisio .Nleniz Comes, por decreto de 7 do corrente, compete ao gra-
duado Aram'. Pinheiro, por antiguidade, visto a ultima ter
sitio preenchida por merecimento.

A vaga do, major resultante compele ao principio de merecimento,
visto a ultima ter sido preenchida por antiguidade, apresentando a
COmmissão a seguinte lista

1°, capitão Rozendo Cesar Teixeira; 2", capitão Alfredo Dias Ri-
beiro; 30 capitão Antonio Ferreira da Fonseca. vindo o primeiro da
lista anterior e sendo escolhidos os dous ultimos, por serem os
que melhor satisfazem as condições do principio de merecimento.

A vaga de capitão residtante compete ao graduado Arthur Ro-
drigues de Faria e a de 1° tenente ao graduado Arthur Paes de Aze-
vedo Sá.

eradteações

A commissão propõe que sejam graduados nos postos immediatos,
Visto terem attingido o 1 das respectivas escalas e satisfazerem
as exigencias da lei, os ofliciaes das armas e corpos abaixo mencio-
nados

Engenharia: major Osorio d a Azambuja Cidade, caso seja promo-
vido por merecimento o Inajor graduado Ma.ximiatio José Martins e



i0.de para a abertura das propostas, e eu, Luiz Eugenio Ayrea dos
Santos, 3 % escripturario da Estrada de Ferro Central- do Brazil, lavrei
'a presente'aeta qua voe aSsiaMada pelos »lembras da comini :,za e
por mim que a escrevi—AuodWo de Bittencoui .t Carvalho .11.ec,.-e..s. —
OetaGiano .-tug:Islo dd Figaeiredo.—Alberto Bioickini. — Lei: E !,1„.Aio
Agres dos Santos.

Confere, 4 de janeiro da 1913. — A. Nabuco, 2 official.

Directoria Geral de Viação
SEGUNDA SECÇÃO

O ministro de Estado da Viação e Obras Pubfleas, em tvena (h)
Presidente da Ilepubliea : reconhecendo que não satisfazem 4' ' edi-
ções do edita'! de 6 de novembro ultimo as propostas apreailial,ts
na ri o servia() de navegaçãe entre Amarração e Floriam), no rie P.e-
nallylm,e'entra Floriam) e Juranieuha, no rio Gurgneia, 	 an-
ii dia r a concurrencia aberta peio mesmo edital, de arca ri.o e-m
clausula XXX.

Rio de Jamairo, 31 da dezembro de 1912. — José Baróos,.c
ealres.

d.•n•nnn•1

Hapedic,nte dc 4 de Janeiro de -101..
Foi remettida á Inspetoria Federal das Estradas a 2' via l orei-

mento das obras de redutrão da bitola da Estri.ala de Ferro t: an.ral
da Bahia ,approvado com as alterações propostas peta mesma
ria e nos termos do aviso n. 170, do 6 de outubro de 1911 (oicin
n.

--Solicitou-s e ao Ministcrio da Marinha parecer sobre o pedido da
Compagnie Auxiliaire de Chemins de For au Brjisil no sentido da se-
rei» alteradas as clausulas la° e 18" das instrueções especiaes para o
serviço da ponte giratoria sobre o rio S. Gonçalo na linha de Rio
*Grande a Baga (aviso n. 1).

Requerimentos despachados
Amazon Steam Navigation Company Limited, pedindo certiria)s.

—O pedido só poderá s:ir attendido pelo Ministerio da Agricultara,
'Mestria, e Cot-mareio, onde foi recolhido o archivo relativo ao anuo
de que se trata.

Campanhia Pernambucana de Navegação, padindo approração
das tainhas de distancias, passagens e fretes. — Compareça nes;a
seeção para pagamento de salto pela portaria a ser expedida.

A Inspecturia Federal das Estradas counnuniebn que a 14 da de-
7,embro ultimo foi entrogne ao trafego provisorio o trecho de Paulo
Jacititho a Quebrangulo, com a extensão de 20 kilometros e 72 tea-
tros, na prolongamento de Viçosa a Palmeiras dos Indios, da Estrada
de Ferro Central de Alagoas.

Directoria Geral do Obras Publicas
PRIMEIRA SECÇÃO

Commtmicou-se ao inspector de Obras contra as Seccas que foram
approudos os projectos e o orçamentoala importancia de 16:617509i,
do açnde particular , iCarahyba», que Jeronymo Coelho da Aquina
pretende construir em sua propriedade pastoril do mesmo In è11:•3,
município de Curaçá, Estado da Bahia, de accórdo com as dispJsições
da. lei .(aviso n. 51.

- Declarou-se á Inspectoria Federal do Portos, Rios e Carmes
que fica approvada, a proposta de accordo anügavel para ces,ão,
transferencia e indemnizarão do predio n. 58 da rua da Sauda,
Lel/Go:ao- ao espolio ete D. Ânua Ribeiro Moreira, mediante a impor-
canela de 174:0005 (aviso n. 1).

— Restituiu-se ao Ministerio da Fazenda, com as correcções exi-
gidas em seu aviso n. 293, de 29 de novembro ultimo, a planta que
o acompanhou (aviso n. 3).

SEGUNDA SEC,:

Expediente de 4 de janeiro de -1013
Autorizou-se o diretor geral da Repartição de Aguas e Obras

Publicas:
A firmar accôrdos, ad referendum deste ministerio, com os pro-

prietarios do terras situadas nas baciash ydragraphicas dos manan-
ciaes captados para o abastecimento do agua desta Capital, para o
flui de se ultimarem as respectivas indemnizações;

Conformo pede o director da Estrada de Ferro Oeste de Minas,
em officio n. 196 S, de 17 de dezembro ultimo, ,a transportar na Es-
trada , de Ferro do Rio do Ouro, da estação da Ponta do Cajú á do
Engenho de Dentro, de accUrdo com o § I" do art. 3' das condirza,s
regulamentares das tarifas approvadas pelo decreto n. 6.747, de 21
da novembro de 1907, correndo a despeza por conta deste ministerie,

Janeiro de 1913.

o material, com destino ás &Reina is de Trajano de Medeiros'&
para a construeçã,o de carros para o serviço da supra mencionadi.
estrada de ferro.

—Communicon-se ao Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
haver sido designado o engenheiro Eduardo Eurieo de Oliveira, da
Repartição de Aguas e Obras Publicas para receber desse ministerio
todos os tubos e demais paaas metallicas com destino ao abasteci-
mento de agua ao Hospicio Nacional da Alienados.

— Declarou-se ao Conselho Municipal desta capital guta, no pre-
sente exareicio, serão tomadas as providencias neeezsarias para o
prolongamento da canalização de agita á rua Carupaity, no 2° distá-.
rto da - llaparti 'ao de Aguas e Obras Publicas, attendendo-se, aesim,
ao que solicitou' aquede conselho a este ministerio.

Requerimentos despachados

Hum Stoltz, •aropondo vender á Repartição de Atseins e Obras
Publicas tubos de ferro fundido, pel) preço de 1338000, pc-E' mil
kilos.—Indefari lo. .a presente a proposta em coneurrencia publica,
quando fór anntinci,Tla por editaes.

J. Vigier Filho, pela redacção do Brazil Moderno, pedindo per-
missão para se utilizar de proprios nacionaes, ao serviço da Repar-
tição de Agtus e Obras Publicas, para reclames. —Indeferido, por in-
conveniente ao serviria publico.

Avelino Bastos Paes Leme, guarda da Repartição de A CM, S
Obras Publicas, pedindo apostilla em seu titulo cio maneaçãO.—De-
ferida.

Moradores das ruas de "Ramos" nesta capital, pedindo o abaste.
cimento de agua ás mesmas ruas.--Áttendidos opportunamento.

n•nn•••.11

Inspectoria de Obras contra as Seccas
Secretaria Gera

Por portaria de 3 de janeiro corrente, foram concedidos 30 dias
da licença, com ordenado, de accórdo com o 1° do art. 106 do
regulamento approvado pelo decreto n. 9.236, de 28 de dezembro de
1911, ao engenheiro de segunda classe Roberto Miner.

Dia 4 do janeiro de 1913
O sub-inspector, em exercicio, resolve, á vista dos termos ('o,

telagranuna de 7 do dezembro ultimo, do conductor de la classe da
secção João Evangelista Carneiro da Cunha, ao soe, etaaio geral -

da Inspectoria, suspender, por 30 dias, o referido conductor, por
negligencia no serviço, a seu cargo, da fiscalização da construcção do
açuda Salão, rannicipio de Canindé, Estado do Ceará.

Inspectoria Federal de Portos, Rios e Cana(
Requerimentos despachados.
Dia 4 de janeiro de 1913

Sá Guimarães &Comp., arrendatarios do antigo trapiche «Novo
Porto» pedindo prorogação por 4 mo,vs para desoc-cupação da parte
restante do alludido predio.—Prorogo o prazo por dois mezes.

Magalhães & Comp., pedindo para que lhes seja cobrado o aluguel
mensal de 6005000 do antigo trapiche « Lazareto».—Indefeeido, de-
vendo os requerentes entrar com um conto de réis até o dia 8 do
coerente.

Repartição Geral dos Telegraphos
Expediente do 4 de janeiro de 1013

Foram designados: provisoriamant?., o praticante regional habi-
litado José Quintino de Almeida, para servir como diarista encarre-
gado da estação de Caetité, 20 districto da Bahia, durante o impedi-
mento do effectivo; e tambem provisoriamente, Augusto de Souza,
para servir como diarista encarregado da estação telephonica cle
Sucuriú, 2a districto de Minas Geracs, durante O impedimetito do en-

.cana gado elfactivo.
Foram removidos: os telegraphistas de 2°. classe, Octavio Au-

gosto de Souza Andrade, da estação de Fortaleza para a estação
Central e Alvaro José Antunes da estação de Raborahy para a de
raqueta, como encarregado; os telegraphistas de 3 a , Manoel Moura,
da estação de Fortaleza para a de Cara vellas, Flosculo Barreto da
estarão de Fortaleza para a de Balem e Candido Alves Nilo, da es-
tarai de S. Paulo para a de Cabias, como encarregado: proviso-
riam e nte, o telegraphista de l a classe José Maia Mendonra Cortez, da
estacão de Vizeti para a de S. Luiz; os' telegraphistas de 4, classe
Natutl SOPir0 de Amerim da estação de Nitheroy para a de ltaborahy,
eximo encarregado: Julio Telles Esberard, da eStaçãe de Caldas para
a do S. Paulo e Ilastimphilollebello de Loyo/a da estacão de Curi-
tyim para a de S. Paulo e o telegraphista regional Aled,iades Paes
de Souza Brasil da estação de Gurityba para a de Guarapuava.

obteve 90 dias de lieenea, em proeogação, com ordenado, o te-
legraiaita da 3' Ivanlie:.: Jorge da Silva.
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Repartição Geral dos Telegraphos

Ferramentas, Ferragens, Tintos, Drogas e Manes

D. o-dom de	 Pr. directm• geral, e em obsorvancia ao disrsio na letra C, do art. 5%, da lei n. 2.221, do 30 do dezembro de 1009,
faro p ii ;Jio.), para e mi/eximem:, de •	 COMpavaiivo dos preços constantes das propostas que foram renhidas nesta.

im dia 11 do jipez corroote, para furnecioLrnto dO mai.erial dorgrupo F' (Ferramentas, ferragens, drogas o metaes) durante 0
	  de

Proponente%

o.	 o	 ^o
s•	

.-

ed • C.	
.=

• 

•
c, at

• ••n• c.,	 a'	 4 ENum ro do artigo - Dignação dç.--..: arr iai-a5 - ri.gf:ecie da unidades	 o o	 ..,, g	 ..,. 0
C..3 o	 .---- C-)	 CG C-)	 . C-3

C..>

;=•	 .g''	 • ,21	 re-7,:tt
rm	 se

6.	 Acida chlorhydrico, em vidro, kilo 	   - 45200 - -
is, Aco do, lila pi", redondo de 1/16 a 1 1 % de pollegada, kilo 	   12500 155000 125000 51520

16.	 Aia em v irgalhão, redondo ou sextavado, kik,
18.	 A-ma raz i'swan goira, kilo 	 '  	

$560
.-.

5180
5880

$o
15200

$528
5920

2%.	 Alcool	 1,i 36 tçãos, com casco, litro.,
05.	 Alco'il do 10 gcao s , com ca s co,	 luta 	

$800
15009

15000
15400

- -
-

33. Al godão em pasta, kdo 	 . 35801 35800 -_ 4$150

Arames

:ai.	 11)., chumbo, de qoalquer ()lameiro, kilo 	 - -.. 15700 15300 15600 -
85..	 lie lat.,-to, de ,Idakilier (limoeiro, 	 kilo 	 25750 35200 28800 25908

118.	 Benzina rernilicada, com l'aSCO, litro 	 2S35t% 25000 25400 25480
430.	 11,mn, kilo 	 $330 S%00 - $320
136.	 Itrooa americana em espieal, tio cinco miliinetros, uma 	  - 35560 - -

Erochas de cabAlo

.	 I, uma 	137.	 Chata, 1). 455841 15300 - .$650
138.	 Chata, ii. 2, uma 	
130.	 Chata, n. 3, nina 	

45980
25%00

0002r.i3	 1 0005SS t

-
-

$780
$803

i4o. Mata, n. 4, uma 	 25800 - 15Yrti0
41.	 Ciitta, n.	 5, u

ata, n. 6, uma 	42.	 Chata, 
88.	 Carrinho do, ferro tubula	 um 	r,
1)0.o,	 carvÃo vegeta l, 	 kilo 	

d202.	 Cera	 a terra, virgem, kilo 	

i

ma 	  38000
45000

9.6 2)00 0.S0

2%22

):SS52 :-,- 0:

255520003

0(((5 !.:31);

__
-
__
-

350*1

1155 ;8.300
n21.5 :a)

$195

206. Chapa de cobre, diversas grossuras, kilo 	  _ _
45e ferro, Lawoinnoor, kilo 	208. Chapa d	 in $930 - 15150

209.	 Chapa de zinco, diversas grossuras, kilo 	
230.	 Coda da lithia, kilo 	

5050
25000

___ 50,i0 5869
- 211;8205

273,	 Croolina ° Pearson», litro 	
n331.	 Exofro ein pdra, kilo 	

15850
$250

15760
$260

15720'
$220 4 8855211:i;

Escovas
.3%5.	 11,	 cabello, para relojoaria, quatro carreiras, urna 	 45100

0
-

31.o ,	De I' a h, , 11 0	para relojoaria, cinco carreiras, unia 	 15109 . 1 r0 0 00 _,
3%7. Circular, de aco, de 80 millim etros de diametro, uma 	 75909 125000 -

0(0.1555S ;11;41,	 08582.'0;1.	 Circular, do aço,	 120 millimetros de diamntro, unia 	 95009 145000 - de
149,	 Circular de aço, do 150 millimetros do chamara nina.. 	 , 	 s

otros de	 eiro,	 ma 	150.	 Circular, de la.tão, de 80 Inillim	 (lam	 u
04 81 8S 88 0 00 165009

125000
-
_

55%50
35100

151. Circular, de lano, do 120 miliimetros de charneira urna 	 4150011 155000 - 4$850
352.	 Circular, ili' latão, de 150 millimetros de dianteiro, uma 	 45S000 185000 - 45000

crden	 marcaarca „caeoeieo,, , m ie 	3);6.	 Estanhoo 45700 45600 4 5509 45825
.a de al gailãrao,	 cional, kilo 	:368 , Estm	 o bm	 na

.	 ,„. 1 ;,,,i ",	 ,latão,f-,, gorres , de la 	 completa, pua armado	 urnara aro on gaveta, ua 	385	 F
barra, diversas dimensões, kilo 	401. Ferro ein b

409. Forro fundido, ein peca a iii I kilo, conforme o molde da reparti ção, kilo 	

5740
15650
$360

15200
S573225 .8(1)000_

5660
-

$350
$850

1%18905

$880
5505

411.	 Ferro patente, eni chapa, kilo 	
412.	 Ferro redondo, em vergallião, kilo 	

$410 5500 s$333000 855441023005

419.	 Filtro de papel, um 	
oina lacca, branca, kilo 	'461. Cm

465. Graxa de 1' qualidade em bexiga, kilo 	

S53360(1
05000

$650

101S5 32 O
'145000
-

-
_

$570
75500

$680
Limatilas

r,83. Ihrstardo, quadrado ou redondo, de 3 pollegadas. de Frontal, um 	 - 5450
edodo, de 4 pollogadas, de Frontal:, um 	4,38'ti	 Bas	 utardo, quadrailo o	 r	 e

83. llastardo, quadrado ou redund o, de 5 pollegadas, de Proutat, um 	
,	 adra	 udo o	 redondo, de O pollegadas, de Frontal, uni 	_586.	 Bastardo	 qu

!i87.	 Bastard	 quado,	 rad	 uo o	 redondo, de 7 pollegadas, de \Vin. G 	 m	 	reaves,	 u
588.	 Ba s tardo, quadrado .011 redondo, de 8 pollegadas, de \V m. Ilreaves, um 	

,•••
•

•

.5 4800 05517100

4 2(0100
$650

3.11:00000
$500
$1.5

$567050(1

-
-
-

5580
$620
5759
$800
$900

580.	 bastardo, quadrado ou rodondo, de 9 pollegadas, de Win. Creaves, um 	 • $780 $750
$$$ 6: 025
5700

000
15050

!;no.	 11ast,nalo, quadrado ou redondo, de 10 pollegadas, de \Vin. Greaves, um 	 $88(41 5800 15290
50 1 . Meio mure», quadrado ou redundo, de 3 políegadas, de Frontal, um 	 - $400 $301) $500
1;02. Meio murça quadrado ou redondo, de 4 pollegadas, de Proutat, um 	 __ 500 $550
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. Concurrentes

...

t 93. Meio março, quadrado ou redondo, de 5 pollegadas, de Proutat, um 	
594. Meio março, quadrado ou redondo, de O pollegadas, de Prontat, uni 	
595.. Meio março, quadrado •On redondo, de 7 pollegadas de Wm. Greaves, um 	
596. Meio março, quadrado ou redondo, de 3 pollegadas, de Wm. Greaves, um 	
597, Meio março, quadrado ou redondo, de 9 pollegadas, de Wm. Graves, um. 	

	 	 -
-

-

._	 •
-$350

5050
$700
$750
$850

--.
•-:-

$700
$750
$800

$600
5850

isccia
15200
1$350

598. Meio março, quadrado ou redondo, de 10 pollegadas, de \Vin. Greaves, um 	 •n•• .	 1 S 000 ir $000 1 S4.50
599. Março, quadrado.ou redondo, de 3 pollegadas, de Proutat, uni 	 - $400 - $700
600. Março, quadrado ou redondo, de 4 pollegadas, de Proutat, um 	 - 5500 - 5750
601. Março, quadrado ou, redonda, de 5 pollegadas, de Proutat, um, 	

, 602. Murço,,quadrado ou redondo, de 6 pollegadas, de .Proutat, um 	 , 	
-
-

$550
$650

-
-

$800
15050

603. Março, quadrado ou redondo, de 7 pollegadas, de Wnr. Greaves, uni ‘	 . - $700 $600 1$180-
604. Março, quadrado,ou redondo, de 8 pollegadas, de Wm. Greaves, um 	 $750 $750 1$200
605. Março, quadrado ou redondo, de 9 pollendas, de Vai. Greaves, um 	 - $850 8800 1532.0
606. Março, quadrado ou redondo, de 10 podegadas, de Wm. Greaves, um 	 - 1$000 15000 1$4:80
607. Limpa-pés de ferro conLescovas, um 	  235000. 163000 155000 15$200
608. Linha de barca para entalhar madeira, kilo 	 -	 . .-1$209 15200 .45950
610. Lixa americana, em papel, para madeira, em diversos namoros, folha 	 $045 $035 ...._ $065
611. Lixa fina em palmo Davies, folha 	 - S06/: $068 $065
612. Lixa Hubert, de diversos tamanhos, folha 	 $085 $110 - 5065
611. Macaco de cremalheira, de 5 toneladas, um 	 '795500 160$0(X) 90$000 875900
616. Macaco Ue rosca, de 5 toneladas, um 	 555000 1405009 32$1100 925500
617. Machadinha «Collins», n. 2, unia 	 •	 25100 25000 25500 685500
618. Machadinha «Colhas», .n. 3, uma 	 25100 25200 25610 25300
619.	 lachado «C--tins», de 4 libras, uni 	 45000 3$800 35509 25600
620. Machado «Colam», de 5 libras, um 	 . 45000 45400 48200 45800
621. Machado «Collins», de 5 1/2 libras, um 	 45700 55000 4S09 55100
622. Machina para moer tinta, n. 1, uma 	 345000 203000 24$600 55590
623. Mangueira de lona, melro 	 - $409 - 15990
624. Manilha de ferro patente, de 3/8 de pollegada de -espessura, urna 	
625. Manilha de ferro patente, de 1/2 pollegada de espessura, uma 	

._ 1$400
25200

15200 ,
25l;00

moa
.68500

626. Manilha de ferro patente, de 5/8 de pollegada de espessura, uma 	 • . - ,	 28600 2$0 -15030
627. Manilha de ferro patente, de 3/4 de pollegada de espessura, -uma 	 ,	 35503 35000 75500

.	 .	 .	 .	 .
Oleos

.	 .
673. Fino para relojoaria, vidro 	 15300 15900 .- -$420
675: De linhaça, puro, fervido escuro, kilo 	   15700 18230 ___ 1$7n
676. De linhaça, puro, getmino crú, kilo 	 15240 18100 18130 18159
677. De machina, (iSub-zero», litro 	 $730 5320 $320 $5:30
691. Parafina, kilo 	 25090 13000 - 25900
776. Pedra-pome escolhida, kilo 	 15700 •	 5800 sonn 5850
798.	 Pixe inglez, litro 	  	  . - 5 5280
799. Pixe nacional, litro 	 - 5140 5132
802. -Pó leve, kilo 	  - 25600 21 25200
803. Pó de sapato 	 	 •.. 	 $500 - 5	 d $900
804. Pomada para metaes, lata 	 -... 	 . 	 $080 5080 $200 25150-

Pontas de Paris
805. Com cabeça, de 6X6 até IOXIO linhas, kilo 	 15000 5630 15100
806. Com cabeça, de 11x12 até 14X18 linhas, kilo  . $359 ma.. S	 :; t) 8.900
807. Com Cabeça, de 15x15 até 25x84 linhas, kilo  • 8490 - $409 81350
808. Sem cabeça, do 6xG ate 10x1O linhas, kilo 	 1r, i %o - 8400 15930-
809. Sem cabeça, de 11 x12 ató 14x18 linhas, kilo  ' $030 - 5040 13530.
810. Sem cabeça, de 15x 15 até 25X84 linhas, kilo 	 5720 ......	 . 5640 1,5620
813. Potassa refinada, kilo 	 $220 8200 $2,0 8180
840. Sapolio amei icano, kilo 	 so30 $600 8609 $630
880. Talas de lixa «Hubert», diversos numeres, urna 	 $149 5200 - $120
901. Tinta esmalte, em lata da meio pint, diversas cores, lata 	 moa 25800 45200 15250
943. Vara de madeira, de 3 metros da comprimento; para cabo de vassoura de lavagens,

um 	 ' - 18400 15030 $400

Vassouras

949. De piassava,-para lavar casa, uma 	 $860 15000
950. De piassava nacional, grande, uma 	 15000 15200 - 25900
951. De piassava nacional, pequena, uma 	 	 	 . $300 8200 ____ •	 $930
952. Vazelina branca, em lata, kilo 	 15700 15600 1$00e .	 28980
960: Vermelhão de sapateiro, estrangeiro, kilo 	  , $280 5:.-40

VM;Uizes:.	 .
963. Branco ou'preto, S. Frères, 1/10 em vidro, vidro 	
969. Vieux-chène, litro 	 45715990 1$200 15600'

Intendencia, 4" divisão, 14 de dezeinko de 1912.-- O intendente, Carlos Leopoldo - Ferreim.
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Ministerio da AgricuitUra, Industria
e Commercio

Dire:toria Geral de Industria e Commercio

riumuna SEÇÃO

Privilegios de invenção

Dia 3 de janeiro de 1913
Para obtenção de privilegios foram depositados nesta secção rela-

todos e outras peças concernentes as seguintes invenções:
• «Aperfeiçoamentos em tiras musicas perfuradas», da The Monate

Co mpany,cessienaria de James William Crooke.
• «Aperfeiçoamentos em. apparelhos registradores de passagens»,

de Wiifeed Ignatins Ohmer e Da viu Bribakor Whistler. •
«Aperfeiçoamentos em tiras perfueadas para tocadores pneu-

tua ticos Ou antomatices de pianos e outros instrumentos,,, de Nasci-
mento Silva	 Comp.

°oportunamente serão convidados os inventores paia assistir á
abertura dos envolucros concernentes a estas invenções.

DIractaria Geral de Agricultura

SEG UNI) k SECÇ. "( O
Erpediente de 31 de dezembro de 19I2

Sr. ministre da Viação e Obras Publicas:
Solicito-vos as ir :cessarias ordens no sentido de ser concedida,

por conta (toste mio sterio, franquia telegraphica ao Sr. Alberto Le-
ve!, director da fazenda-modelo de criação Santa Monica, em Jupa-
ran5., Estado do 11:o do Janeiro, durante o proxime exercido de 1913
c em objecto de seniço (aviso o. 57).

—Sr. director do Jardim Botanico:
Autorizo-vos, de ordem do Sr. ministro, a providenciar no seu-

Io de ser feita analys.: em 18 amostras de terras, colhidas nos tem-
sonos do Posto Z .»1;elmic9 de !Ages.

As amostras achun-s á rua Corri:a Dutra n. 20, ordo deveis
mandar buscal-as, sornetten lo-as a exame no Laboratorio de Chi-

. mica Agrieola (tosse ostabelacimento (officio ir. 982.).
—Sr. l'otit	 Comp.--11tia Barão de Bonifica ri. 38—Recife:
Em solueão ao vosso requerimento de 4 de junho ultimo, no qual

'solicitastes analyse; em residnos finos da osms de boi e formulas para
O preparo de phospliato da pbarmacia, junto vos remetto cópia da
analyse procedida IlaS amostras que enviastes,a qual foi feita pelo La-
boratorio Chimica A g ricola o Bromatologia do Posto Zootechnico
Federal em Pinheiro, assitn como algumas observações sobre a trans-
formação dos 03353 verdes em superphosphatos (oficio n. 986).

•
Dia .2 de janefro de 1913

Recommendc-vds provideneiois afim de que od interessados iejani ' •
convidados a satisfazer o disposto nos arts. 5° e.23 do regulamento'•
vigente (oficio n. 	 . .

— Sr. director-gerente da Companhia Nacional de Navegação.
Costeira:

Em additamento ao oficio n. 2, desta data, solicito-vos, do
ordem do Sr. ministro, as necessarias providencias no sentido de ser
concedida uma passagem de 3° classe, ida e volta, do porto desta.
Capital ao do Porto Alegre, para uma pessoa que acompanha os ani-
maes alludidos no referido oficio, correndo as despezas por conta.
deste ministerio (oficio n. 5).

— Sr. João de Cerqueira Beis e Silva:
Autorizo-vos; de ordem do Sr. ministro, a despachar na Compa-

nhia Nacional de Na.vegação Costeira nove bovinos o quatro ovinos,
destinados ao Posto Zootechni po de Porto Alegre (oficio n. 6).

— Sr. inspector agricola do 17 0 districto no Rio Grande do Sul:
Em additamento ao oficio n. 969, do 26 de dezembro ultimo,

retnetto-vos as inclusas relações do criadores residentes nos munici-
pios de Uruguayana, São Lourenço, São Francisco de Assis, São
Sepé, Jaguarão e Santa Victoria do Palmar, nesse Estado, que reque-
reram registro e archivo das marcas que actualmente usam para
assignalar o gado maior de. sua propriedade.

Recommondo-vos providencieis afim de que os interessados sejam
convidados a satisfazer o disposto nos arts. IP e 23 do regulamento
vigente (oficio n. 7).

Requerimentos despachados

José Pedro Mendes, solicitando transporte para animaes do raça.
—Indeferido.

A. de Castro Brown, pedindo restituição de doctunentos.—Entre-
guem-se.

TRIBUNAL DE CONTAS
Sessão ordinaria em 3 de janeiro de 1913

Presidencia do Sr. Dr. Didimo da Veiga:— Representante do Minis-
serio Publico, Dr. AlPedo	 — Secretario, Conto Neves

Presentes os Srs. directores Dr. Viveiros do Castro, Arthur A.
Ewerton e Dr. Pedro Teixeira Soares. foi aberta a sessão.

Delatados pelo Sr. Dr. Viveiros da Castro:
Ministerio da Viação o Obras Publicas:
Aviso n. 309,de O de dezembro findo,com a cópia do termo de m/-

ditamonto ao contracto celebrado pela Inspectoria do Portos, Rios o
Calmes com !leitor de Mello e Lafayette li. II. Pereira, para a con-
strução de 10 armazeno, que Lambem por cópia vein animo ao
aviso n. 288, de 11 de novembro anterior.—Registrou-se o contracto
e o termo, de accôrdo com os pareceres.

—Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio
Aviso n. 5.357, de 23 de dezembro findo, creditos de II :0005

Delezacia Fiscal no Estado de Pernambuco e de 6:000$ á no
Estado de Sergipe, á conta do que foi aborto peio decreto n. 9.6W,
de O do julho ultimo. — Deu-se registro a distribuição dos ore-
ditos.

—Ministerio da Fazenda:
Processo de concessão de montepio civil a D. Josephina Cardoso

Pyrrho e a Seus filhos menores Paulo e Alcindo. — Julgou-se legal a.
conc,essão das pensões e ordenou-se ó registro da despeza..

—Ministerio da Guerra:-
Aviso ti. 1.170, de 20 do mez passado, credites no total de

410:8718090 a varias delegacias fiscaes nos Estados, á conta da con-
signarão n. 28 da verba i tia . — Registrou-se a distribuição dos
crediéos.

Processos de prestação de fiança dos agentes do Correio
D. Antonia Diogenes Gouveia Gondim, de Jaboatão, no Estado do.

Pernambuco, de 7208, em uma caderneta da Caixa Economica, per-
tencente a Josó Maximino do Azevedo 1.yra

Getulio França, do Araxã, no Estado de Minas Geraes, do 900$
em identico titulo.

As fianças foram julgadas idoneas e sutlicientos.
Relatados pelo Sr. Arthur A. Ewerton
Ministerio da Viação e Obras Publicas:

_	 Avisos:	 •
N. 309, de 19 da dezembro findo, com a cópia do termo additivo

ao contracto celebrado pela Repartição Geral do Telegraphos com
José. Alves dos Santos, para o arrendamento de predios, e tine, tatu-

1 barn por cópia, vem u 'annexo ao aviso n. 37, de 28 de março de 4912,
I —Ordenou-se o registro do contracto o do respectivo termo ad...
I	 .

N. 3.538, de 20 de novembro ultima, sobre a transferencia da
quantia de 008 do credito destinado á sub-consignação — gratifica?
ção addicional de 10, 20, 30 e 40 %, etc.—, da verba 2', titulo «Ser:

1 viço Postal em Geral», para identica sub-consignação seb o titulo «Ci..

Sr. director do Posto Zootechnico de Lagos:
Em reposta ai vosso Oleio n. 11 D, communico-wns, de ordem

do Sr. ministro, que já se acha prompto para ser embarcado o ma-
terial necessario á estação mAeorologica de 3 4 classe por vós solici-
tado.

Convem que compareçaes á Directoria do Meteorologia e Astro-
nomia para receber as necessarias instrucçõos sobre o modo do fazer
as observações o p.'cparar os livros da registro, de accordo com as
regras internacionaes.

Deveis prestar ao director do Observatorio Nacional esclareci-
mentos sobra o embarque do referido material (oficio n. 1).

—Sr. director-gerente da Companhia Nacional de Navegação
Costeira:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providen-
cias no sentido cl e ser concedida, por conta deste ministc.srio, trans-
porte para nove bovinos o quatro ovinos, do porto desta cari tal ao de
Porto Alegre e destivados ao Posto Zootedmico daquella cidade (offi-
cio n. 2).

Dia 3
Sr. inspector agricola do 17° districto—Bio Grande do Sul:
Em additammio ao oficio n. 060, de 20 de dezembro ultimo,

remetto-vos as inclusas Mações de criadores residentes em Cacim-
binhas, S. Borla, Santa Maria, Santo Angelo, Quarahy. e Alegrete,
IIOSS3 Estado, que requereram registro e archivo das marcas que
actualmente usam para assignalar o gado maior de sua proprie-
dade.

Decommendo-vos providencieis afim de que os interessados se-
jam convidados a satisfazer o disposto nos . arts. 5 e 23 do .regula-
mento vigente (oficio n. 3.)

Em alditamonto ao oficio ii. 969 de 26 de dezembro ultimo,
remetto-vos as inclusas relações de criadores residentes nos mánici-
pios de Bagé, Sant'Anna do Livramento e Caçapava, nesse Estado, que
requereram registro o archivo das marcas que actualmente usam
para assignalar o gado maior de sua propriedade.
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administração dos Correios , de,4 1Uberaba. — Registrou-se a quantia
de GO$ como distribuida. à Delegacia -Fiscal no Estado de Minas

t 3Geraes.
-0filtio- he78 do Sr. Dr.' eepresentante, d ministerio Publico, da

24 de dezembro findo, apresemtan.lo o numero do Diario Olieiat; do
45, em tple 'ft:a publicado • o termo additivo ao contracto elfeettiado
entre o Ministerio da . Viação e Obras Publicas e a Rio do Janeiro
City Improvements CompanyjLimited, afim de ser modificado o
systema «mixto» para o systeina . «Separador absoluto», e regula-
mentando outros serviços.—Redusou-se registro ao termo additivo,
pelos fundamentos dos pareceres.

—Ministerio da Justiça e Negocias Interiores:
Avio n. -5.252, de 11 do mez passado, distribuição do credito

aberto pelo decreto n. 9.908, de 7, a Delegacia Fiscal ll) Estado de
Minas Gerae,s:—Registrou-se.

Processos:
De tomadas -	 'contas, sob n. 5.030, do ex-encarregado

arrecadação das rendas federaes em Grão Alogol, no Estado do
Minas Geraes, Francisco Adamas Tavares.—Mandnu-se lavrar aceor-
dão, declarando o responsavel em credito pela importancia
2185057

De prestação de fiança da agente do Correio . de Piraugussá, no
Estado de Minas Geraes, D. Aurelia Gama, de 300$ em moeda cor-
rente.—Foi approvada a fiança.

Relatados pelo Sr. Dr. Pedro Teixeira Soares:.
—Almisterio da Agricultura, Industria e Commercio:
Aviso n. 5.362

'
 de 23 de dezembro proximo passado, credito de

3:1365 á Delegacia Fiscal no Estado do Espirito Santo, á conta da
verba 0a , titulo Il.—Fez-se o registro.	 •

--Alinisterio da Justiça e Negocios Interiores:
Avisos ns. 5,21/ e 5.254, de 10 e 11 de dezembro findo, credito3

de 10:0005 a cada uma das Delegacias Fiscaes nos Estados de Santa
Catharina e da Parallyba, á conta doe que foram abertos pelos de-
cretos ns. 9.903 e 9.907, de 7 de dezembro citado.—Deu-se registro á
distribuição dos creditos.

—Ministeria da Fazenda:
Processo de concesseo- de meio soldo a D. Joaquina Alvos de

.Athaytle.—Julgou-seillegal a concessao, por se haver consignado no
titulo importancia menor do que a devida.
• —Ministorio da Marinha:

Aviso n. 1.081, de 16 do inez passado„ credito.de 20: 000$ á De-
legacia Fiscal no Estado de Santa Catharina, á conta da verba 11'.—
Registrou-se.	 •
• Processo de prestação de fiança do escrivão da Collectoria das
Rendas Federaes •em batina, no Estado de Minas Geraes, Jeão Dornas
dos Santos, de 1085, como reforço da anterior, em uma apolice da di-
vida publica do valor de 1:000$; já caucionada, da propr.edade d3
Fernando de Aleito Vianna.—Foi approvado o reforço da fiança.

Finalmente foi approváda a :redacção dos accórdãos lavrados nos
processos julgados na sessão de 31 de dezembro ultimo e referentes
as contas do ex-agente do Correio Graciliano Gonçalves Pinheiro,
mandando expedir-lhe quitação e dar baixa na fiança; e do chefe
commissão central de estudo e construcção de estradas de ferro, en-
genheiro Ernesto Antonio Lassance Cunha, fixando o alcance apurado
e marcando o prazo - de 30 dias para o respectivo recolhimento, ac-
crescido dos juros da móra._

Ordens de pagarunto
•

úraelis de pagamento, sobre os quaes proferiu despacho do re-
gistro, em lk do corrente,. o Sr. Dr. presidente deste tribUnal

Ministerio da Viaçao c Obras Publicas"— Avisos:
N. 527, de 8 .de março, pagamento • de 10:0005 a f'irmino da

Silva Labut, • da acquisição, pela União, do terreno e predio ri. 131
antigo o 198, moderno, da rua da America, nesta Capital ;-

N. 3.923, de 26 de dezembro, idem de 51:8805750 á Thb Amazon
Stearn N

h
avieation Company, da subven9rio relativa ás viagens reali-

zadas nas linhas de Alaná.os, "Tapajos, Solem-ias, Javary, Madeira,
Purás-Acre, Oyapock, Piraba, Atetasi, Madeira e Juruá, em setembro
ultimo ;	 • -

N. 3.919, de 20 de dezembrá, ideal de 117:7105533 a João Corra
.5L Irmão e Banco da Provinda, empreiteiros da construcção da linha
de S. Pedro á S. Luiz, da medição provisoria dos trabalhos executa-
dos de 1 . de março a 31 de maio do anno findo ;

Ns. 3.671, 3.809, 3.824, 3.889 e 3,960, de 7, 17, 21 O 30 de
dezembro, idem de 1:3658400, 485, 9:0215515,.005600 o 5005, a di-
versos, deTornecimcntos AeSte aministerio, no anuo findo.	 •

• Mirtisterio da Agricultura, Industria e . Commercio — Avisos :•
- N.- 5.406, de 26 de'dezembro, pagamento de 4:8255030; a di-

versos, de fornecimentos á Directoria de Meteorologiae Astramenia,'
no anuo findo -, .

N. • 5.409, da- mesma data,. idem do 6:6505358, da folha do
pessoal diarista da Escola de Agricultura annexa ao Posto 'Zootechnico
Federal em Pinheiro, em novembro ultimo ; •

N. 5.386, da mesma data, idem do 800$ a Felix Charlin 0 Janu-
Jefanaga, , cle vencimentos, em novembro -ultimo ; 	 -	 .

_

N. 5.412, da mesma data, idem de 2265661 ao Dr. Maciel Bastos
Tigre, de gratificação, por substituição ., de 11 a 30 do uovembro
ultimo

N. 5.427, de 27 de dezembro, idem de so g ao porteiro do Ser- .
viço da Protecção aos Indios e Localização de Trabalhadores Nado-
paos, José Ferraz de Barros, para aluguel de . casa, em novembro
ultimo ;

N. 5.428, de 27 de dezembro, idam da 3305, do diarias a que
fizeram jás os âmeelonarios do Serviço de Veterinaria Dr. Licinio
Garcia Pinto e Feia Apostali, cm'novembro ultimo ;

N. 5.469, de 30 da dezembro, idem da 1:812g, a diversos, de
publicação par conta deste miuisterio, ene novembro e dezembro
ultitnos.

— Alinisterio da Justiça e Negocios Interiores
Avisos ns. 5.378 e 5.388, de 19 de - dezembro, pagamentos da

2:9355510 e 2:4525560, a diversos,de fornecimentos á este ininisterio,
no corrente anuo.

— Ministerio da Fazenda
Officio n. 213, da Caixa do Amortização, de 31 de dezembro,

pagamento de 166$666, ao electricista da Caixa do Amortização, de
gratificação relativa ao mez de dezembro ultimo.
* Reprasentaçae cia Sub-directoria • Technica do Patrimonio,
de 2 do corrente, pagamento de 2:2205, da folha do pessoal encarre-
gado da guarda e conservação do Palacio Guanabara, em dezembro
ultimo -

xercicios findos:
Requerimentos :
Da José lenacio de Quadros, Dr. Antonio de Siqueira Carneiro

Cunha, D. Clara de Faro Montes, Judia A. da Cruz, João Carlos
da Silva Telles, Manoel Francisco de Sant'Anna., José Paula
Souza, Pedro Gomes de Oliveira e Christovão de Souza Moura, pa-
gamentos de 1:4405, 2:5085109, 36$, 2055,2:9205, 4305J00, 1:1105,
105$ e 815111, da divida do exercicios passados.

— Ministerio da Guerra :
Avisos- n. 1, de 2 do corrente, pagamento de-1005, ao porteiro

da Direcção de Expediente da Secretaria da Guerra, Ovidio Gome
da Silva Junior, para aluguel de casa, em dezembro ultimo,

Dial° DOS TÚBUNAES
Supremo Tribunal Federal

86° sessão, em 4 de janeiro de 1913.

Presidencia do Sr. ministro Manoel Molinho.— Procurador geral da
Republica, o Sr. ministro Muniz Barreto

A's 11 horas e meia da manhã, abriu-se a sessão, achando-se
presentes os Srs. ministros André Cavalcanti, Oliveira Ribeiro, Gui-
marães Natal, Amaro Cavalcauti, Pedra Lassa, Comuto Saraiva, Go-
dofredo Cunha, Leoni Ramos, Enéas Gaivão, Pedro Mibielli é Se-
bastião de Lacerda.

Deixaram de comparecer, o Sr. ministro Ribeiro de Almeida que
está em goso de Enliça e o Sr. ministro lierminio do Espirito Santo,
presidente, com causa participada.

Foi lida o approvada a : acta da sessão anterior e despachado toda
O expediente sobre a mesa.

N. 41—Capital Federal—Denunciante, o Sr. ministro procurador
Geral da Republica; denunciado, o Dr. João Baptista da Costa Car-
valho Filho, juiz seccional no Estado do Paraná; contra o voto do;
Srs. ministros Oliveira Ribeiro, Enéas Gaivão, Aniaro Cavalcanti o
Leoni Ramos que absolviam o acenado, foi este condmonatia no grão -
Media do art. 207, os. 1 e 4, combinado com o art. 210, ambos do
Codigo Penal, tendo votado o Sr. ministro Alobielli pela condeinnação
minima dos citados artigos.
. Terminou a sessão as 5 horas da tarde.

sub-secretario interino, Theopltilo Gonçalves Pereira.

-auras QUE BAIXARAM A' SECRETARIA COM VISTA' A'S PARTES

	

Appellação	 •	 •

N. 1.811--:-Pará'—: Appellantes, Larelon Drazillan Darik Liipited;
London and River Nate Bank e Bristh Bank *.of Saltai America
niited; appéllada, a hitendencia Municipal de Balem. 	 •	 •	 •

Recurso. extraordinario	 .

N. 671—Capital Federal—Recorrente, A. Thuni; recorrido, Mae
noel da Rosa.	 e'	 •	 • • -	 • •
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AUDIENC1A EM 4 DE JANEIRO DE 1912

Jui: samanario, o Exmo. Sr. ministro Godofredo Cunha

Aberta a audiencia paio porteiro dos auditorios Enclides .de Cas-
tro Urna 'no havendo acórdãos a publicar nein requerimentos a
despachAr, foi a moam encerrada.

O sub-secretario interino, Theophilo Gonçalves Pereira..

Ode de Appeilação
EDITAES

Faço publico que o Exma. Sr. desembargador presidente da
Córte do Appella .;.ão, tios termo; do art. 15, § V', do decreto n. 9.263.
de 28 da dazentltra de 1911, mareou o praz) da 30 dias, a partir da
data da pablicaçio dest afim de que os candidatos ao 	 cr de juiz
da 24 PM %ria vt.p com a ramo.z.'io do reInctivo juiz
Dr. Arthur da Silva Castro para o cargo de juiz da 4 N ('reteria
Civel, aprestutain nesta s s.amtaria os soas requerimentos devida-
mente instrdidos, de conformidade cila o § 2 d. are. 14 do citado •
decreto.

Secretaria da Córte de Appelseeta, em 10 d3 dezembro da 1912.
• O eecratario, Evaristo da Ve:' ," qn,lzaga.

•
."1n1•*,	 	

•

sentetiça'do Ia instancia:, julgar procedente a a;cção, para condéttnar 9
embargado no quantum arbitrado na vistoria.

• Designado o Sr. desembargad r Affonsõ de Miranda, para redigi
o accórdão.	 •

N. 141. . flelator, o Sr. desembargador Affonso de Miranda;
embargantes, Mareias, Manias, Faria di Comp.; embargada a Come
patena Ferro Carril Villa. Isabel..— Desprezaram os embargas, contra
os votos dos Srs. tiesembarg idore.3 Saraiva • Junior ce Sá, Pereira, que
os recebiam para, reformando o accérdão embargado, restaurar a
sentença de i a instancia.

N. 173 — R (ator, o Sr. desembargador Souza Pitanga; embai./
ganiez, Seraphitn Gabadas Pombo: embargado, José Ferreira da Costa
— D')sprezaram os embargas, maniniemente.

Não tomaram parte os Srs. desembargadores Sá Pereira e Lanlete(
nier Junior.

N. 177 — Relator o Sr. desembargador Affonso ,de Miranda; em.
bargante, Theophilo de An inale; embargados, Abreu & Comp. —DO!!
prezaram os embargo, unanimemente.,

EM mesa
Embargos de 'utilidade em appllações de Pretorias. Ns. 08,"

11a, 143, 101. e 219.

raço publica q;3 pa!o Exm k. Sr. D. presithnte, foram convo-
cadas as Ca il ras, para, r no dia 8 (1 ) correata, á 1 hora da
tar ia, ;idearem os szguineis feitos: embirg,)s do nullidadt; it. 85,
embarizante. •ntonio d) `:arit y) l'ir.);; em:rirgados, Toll() & Comp.;
tt, 9:1, embargantes, Frativi ." . 1 The ndGrico de Fr,.itas e sua mulher;
oinba , gado...1 . D infiltra; Con.;,115 . ,.s da Cintia e sua mulher; ti. 1.019,
embargantes, .1 rionint Po Ir.) 11, C int) 13 reira e outros; embargados,
Gaspar A ir l -a !a ti I Silva e ontro;: I). 412, 1)r. Luiz T • xeira Bitten-
court .Sobrinho: embarga Ia. D. M iria A nalia Dias Ah im; p. 1.007,
embargantes, Silva Facultais & Comp.; embargados, Martins Costa
• e(). " ;).; 1)• 1.275 , 1 OU ') tr.ttits. The Singer Sewing :Machine
Company; 2' em'Etrganto, D vi 1 Fr mieis Deitar.; embargadas. o; mes-
M04; ri-, 1.37)2; ani'largante, .1 ião Maria da Silva Junior; embargado,
Dr. Irilaint D.uningos Leite dt Ca;t,.o. liquidahte da firma Teixeira
1,ei;aa map ;a 4,419 (ltafid.tação); einbargantes, Dr. Ilygino de
Bastos Mello e Quintino liitoni) Me fina; habilitante, E'mpraza. Indus-
trial da Gav-a; habilitando:, os lier4 tiros tit Quintino Antonio di-
na; 11. 1 639, embargutte. José Marques de Almeida; embargados,
Dr. João da Souza Viarma e outros; it. 1.156, em'iargante, Banco
Commercial do Ria de Jiuiio, embargada, a Fazenda Municipal;
embargos infringent 	 921, emba rgan t 3 Leopoldi na Santos Freira
do Amaral; 0ml:tugida, a Fazenda Municipal; acção reseisoria

15, autores, Francisco Coelho da Mello e sua mulher; ré, a Santa
casa da Alisericordia.

Secretaria da Certo de Appellação, 4 de janeiro de 1913.— O
secretario, Evaristo da Veiga Gonzaga.

rar,0 pnitEct (pia n julgamenta tia: ape • llações crimes ns. 201,
appellant(m, João Fran!:lin i Manoel F.trnandes de Si Oliveira; appel-

Emproz is (13 Aguas Gaz3zas e outros; 2511, appellante a Justiça,
por sy it prnin itor; appillado. ttil pita Orlando Mario Pimentel; 259,
appAlance, Laydiar da. Silva.Taixeira, appellacla, a Justiça; 398 appl-
tanto, Migual Jn r Ião; appellida, a Justiça, S3PãO jill ,gatias na prJxiina
5els5. ,) da 31 Camara, no dia 8 do correata, on it ti seguintes.

Seernaria da (-Arte da Apyllaca), 4 da janeiro de 1913.-0 Se-
cratario, Ecaristo de Veija Gonzagl.

SESSX0 DE GAMARAS REMOAS EM 4 DE JANEIRO DE 1913
Presidencia do Sr. desembargador Atattlpho Napoles de Paiva; se-

cretario, o Dr. Evaristo Gonzaga
Compareceram 03 Srs. desembargadoras Tavares Bastos, Souza

Pitanga, Affauso de Miranda, Celso Guimarães, Diogo da •Andrada,
Sá Pereira, Cicero Seabra, Lamounier Junior e Saraiva Junior.

JULGAMENTOS

Embargos em aggravo de petição

N. 385---Ralator, o Sr. deaembargador Aniso de Miranda; ein-
barganta, Manoel Teixeira de Magalhães Bastos; embargado, Francisco
Vieira Boulltreau.—Desprezaratra os _embargos, unanimemente.

Embargos de :nadada	 . -

42-Selator, o Sr. dasembargador Atroaste de Miranda; em-
bargante Antonio Luiz elos Santos Junior; -embargados .1. Carvalho &
Compe—besprezaram os embargos, 'unanimemente.

N. 78 — Relator, Sr. desembaragdor Souza, Pitanga; =bargante
Aureliano Augusto de Souza Serrano; embargado, Custodio Dias No-
gueira.— Desprezaram os embargos, contra os votos dos Srs. desem-
bargadores, relator Saraiva Junior e Torquanto de Figueiredo, que
OM recebiam, para, refornaando o accórdito embargado e com elle a

Sesseo da 3a Camara em 4 da janeiro de 1913

Presidencia do Sr. clesenahargador Miranda Montenegro .; secrelado,
Dr. Evaristo da Ve.iga Gonzaga .

Compareceram 03 Sr:. desembargadores Torquato do Figueiredo,
Lamoartier e Saraiva Jun'or.

Esteve oretenta o De. Mtraes Sarment3, procurador geral do
Districo Federal.

IMENTO3

llabeas-corpus	 -
N. 172—Relator. o Sr. desembargador Saraiva ,Tunior; paciente,.

Aurelio Alves. -Julgaram prejteficado.
N. 173— Maior, o Sr. desnnbargadOr Torquat . ) do Figuoiredo;

inapatrante, Dr. Franciseti de Paula Oliveira, em favor de Agenor
Marque; Porto.—Cionderam a ordem para esclarecimentos pelo Dr.
juiz de Direito d t 1 4 Vara Criminal.

N. 17 ,1—rielaor,0 Sr. dasembargador Saraiva Junior; impetrante,
Dr. Ilildebrau.1).1.)rge ,em favor da Palro Cardoso. —Concaderatn
oleia n p ara e:selara-e:Mi nit pelo D. juiz da ia Vara Criminal for?
necidos.

Meias° de habeas carpis

N. 82— Relatei', o Sr. desembargador Lamonnior Jrmitor; recor-
rente, o Dr. juiz de direito dt 2' Vara Crimin..I . recorrido João ilo-
banto.— Deram provimento para, reformando o despacho, indeferir
pedido.

Appellações crimes
N. 164 — Relltor, o Sr. desembargador Lagmounier Junior.;

appallante, Aranha & Comp.; appallaila, a Fazenda Municipal,:
—Negaram provimento.

N. 401— Relatar, o Sr. desembargador Saraiva Junior; appellan-e
te Joaquim Caetano Coserniro. —Deram provimento pora refortnándo
a sentença appellada, applicar ao appellante a pena de depor- ,
taçâ,o.

N. 405— Relator, o Sr. desembargador Lamouniar Junior; ap-
pAlante, Augusto Cezar da Araujo; appellada, a Justiça.— Negaram,
provimento.

N. 412—Relator, o Sr. desembargador Torquato de Figueiredo;'
appellante ,Antoalo Vieira; appellada, a Justiça. :-- Negaram provi-
mento.	 •
• N. 414—Relator, o Sr. desembargador Lamounier Junior; appek

lante, Antonio da Silva; appellada-, a Justiça. — Negaram provi:,
mento. -

N. 421 — Relator, o Sr. desembargador Torquato de Figueiredo;
appellante, Joaquim Antonio de. Oliveira; appellada, a Justiça. — Neo
garam provimento.' 	 •

SORTEIO

Recurso crima — N. 61. Relator, o Sr. desembargador Lapcit0nier Junior.	 4
EM MESA

Recurso lelime— N. 57.

Juizo de Direito da Sexta' Vara" Civel • •
JUIZ, DR. EDMUNDO DEGO; ESCRIVÃO, J. S. PINTO JUM10-14

Pailenciai

	

José Macedo Portogal.—Respendido o aggravo.	 • . .
Domingos Ferreira Mendes.—Intimem-se os-

sob pena de destituicao em 45 horas comprimi a dispósicão
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do art. 80 da lei n. 2.021 e darem andamento ao processo de fal-
.:iencia.

Domingos. Alves. -- Julgada cumprida. a concordata celebrada
pe-lo .-Iallido com seus credores.

Impugnação de credito
Impetrante, Francisco Martins Trovão; impetrado,- José Felix

.Cardoso.—Negado seguimento ao aggravo.
Reclamação revindicato ria

Recorrente, Companhia de Charutos Poock; recorrida, a massa
Unida Ie Clauzen .z5s Comp.—Em prova.

Liquidação
Ribeiro Bastos iSz Comp.—Tome-se por termo o accõrdo,

Executivo
Exequente, Antonio da Costa Faro; executado, o expoli° de An-

tonio José Alves Guimaraes.—Recebidas as appellações.

EDITAES

Juizo de Direito da Provedoria e Resíduos
citação, com o prazo ile 30 dias, ao afilhados da finada Dona
Maria Guilhermina Remardes Raythc, para se habilitarem á
percepção do legado que por ella lhes foi deixado em seu testa-
meu/0
O Dr. Luiz Augusto de Sampaio Vianna, juiz de direito da Pro-

vedoria e Ilosiduos, em exercicio, nesta cidade do Rio es janeiro:
Faço saber aos que o presente edital de citação com o prazo de

10 dias virem, ou deite noticia tiverem, que neste juiza e cartorio
procede aos remitas do inventario dos bens deixados por D. Maria.
Guilhermina Remirdes Raythe, fallecida no dia 21 de outubro do cor-
rente armo, nesta cidade onde residia. E ora par parte do inven-
lariatite e testamenteiro, Eduardo Dantas, foi a este juizo dirigida a
petieão do teor seguinte : «Exmo. Sr. Dr. juiz da Provedoria
Eduardo Dantas, inventariante e testamenteiro da finada D. Maria
Guilliermina Remardes Ilaythe, tendo a inventariada disposte em
seu testamento, ora junto par certidão, que: «Deixo a cada um de
meus afilhados, exceptuando aquelles que se acham contemplados
neste testamento, e que apresentarem certidão de baptismo uni conto
'de réis a cada uma, vem o inventa rialite, e testamenteiro, para poder
dar cumprimento á vontade da testadora, requerer a V Ex. se sirva
mandar publicar, com o prazo de 30 dias, editaes para sciencia de
quem possa interessar a allndida disposição da testadora, sob pena de
não serem attendidos os que não se habilitarem dentro do prazo do
edital. Pede deferimento. Rio, 7 de dezembro de 1012.-0 advogado
America Mendes de Oliveira Castro. (Estava colhida e inutilizada uma
estampilha do valor de 300 reis). Em cuja petição foi por este juizo
proferido o seguinte despacho: «J. Sim. Rio, 7 —12-912.—Sampaio
Vianna » Em virtude do que, pelo presente, cito aos afilhados da fi-
nada D. Maria Guilhermina Bernardes llaythe, para, no prazo de 30
dias, que começará. a correr da publicação deste no Mario (Viciai, se
habilitarem, perante este juizo, á percepção do legado que por ella
lhes foi deixado em seu testamento, segundo a verba testamentaria
'acima transcripta, sol) pena de, fluido esse prazo, não serem atteu-

rdidos. Este juizo funcciena diariamente (nos dias utais), no edificio do
'Forum, á rua dos Invalidos 11.152. E para que conste e chegue ao co-

Allecimento de todos, mandei passar o presente para Ser afrixaelo
pelo porteiro ás portas do Forum, extrabindo-se as cópias necessarias
para serem publicadas no Diario Official e Jornal do Commercio. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, cartorio do 1') officio da
Provedoria e Residuos, 9 de dezembro de 1912.Eu, Alfredo José Pinto,
escrevente juramentado, o escrevi. E eu, José Senra de Oliveira Ju-
nior, escrivão, o subscrevo.— Luiz Augusto de Sampaio Vianna.

Juizo de Direito da Primeira Vara Civel
De 13 praça, com o prazo de 10 dias, na fdrma abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, Juiz de Direito da Primeira
Vara Civel do District° Federal

Faço saber aos que o presente edital de primeira praça com o
prazo de dez dias virem ou dello noticia tiverem e a quem interessar
possa, que depois da audiencia deste juizo a realizar-se no dia deze-
seis de janeiro do corrente anuo, ao meio dia, no Forum, á rua dos
havalidos n. 152, será levado á praça para ser arrematado por quem
Mais der e maior lanço offerecer acima da avaliação, a apolice nu-
mero 956, da Companhia Equitativa dos Estados Unidos do Brazil, do
seguro de vida feito por José Augusto de Cotava Carneiro a favor de
sua mulher e de seus filhos .; penhorada e avaliada em virtude de carta
precatoria vinda do Juizo de Direito da Comarca de Rio Novo a reque-
rimento do major Americo Dias Ladeira, cuja avaliação é do teor se-
guinte: Os abaixo ássignados, peritos nomeados pelo Exm. Sr. Dr. Juiz
ifIa Primeira Vara Civel, para avaliarem a apolice numero novecentos e

cincoonta e seis da Companhia Equitativa dos Estados Unidos do Rra-
zil, de seguro de vida feito por José Augusto de Gouvêza.Carneiro a
favor de D. Anua Etelvina de Gouvea Carneiro e seus filhos. de-
pois do exame necessario a que procederam, respondem do modo se-
guinte: Avaliamos a apolice referida, numero novecentos e cincoent a
e seis, da Companhia Equitativa dos Estados Unidos do Brasil, de se-
guro de vida feito por José Augusto de Gouréa Carneiro a favor da
sua esposa e filhos, em trinta contos de réis.— Beizerenuto Pereira o
Ignacio de Paula Antunes. Preço por quanto vau a dita apulice a esta
primeira praça. E não havendo arrematante que cubra o preço
desta avaliação, irá a dita apolice á segunda praça com o abati-
mento e espaço da lei, e para que chegue ao conhecimento de todos,
passou-se, este edital com outro de igual teor para Serem publicados
pela imprensa e affixados no log,ar do costume. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos quatro de Janeiro d • uni nover entes e
treze. Eu, Bartlett Jam as, escrivão, o subscrevi e astene.—.11feeda de
Alnzeida Russell (Sellado legalmente). Rio de jan , iro, quatro de ja-
neiro de mil novecentos e trna.—Barilell James.Conrornr) 1 original,
dou fé. Ri ), 4 da janeiro de 1913.— O escrivão, Bartlett .!ames,

Juizo de Direito da Primeira Vara Cível
Fallencia cio J. Aguiar	 Comp,

AVISO AOS CREDORES

De publicação de sentença que declar ni aberta a fallenei4 dos ne.qC1.-
cientes J. <I,gu ;ar Comp., es/.e/i plcc Le ú PlUt de S. José n. til,
com casa de maceis C colchoaria, /1,2 fárma abaixo

O Dr. Alfredo de Al neida Russell, juiz de direito da Primeira
Vara Civil desia Capital Federal, etc.:

Paz saber aos que o presente edital virem qua a raquerimento
dos mesmos devidamente instruido e dl) ' is O preilichidas as foi m
!idades legues, foi declarada aberta a fali nela dt:S IWgociati,es
Aguiar	 Comp., estabelecidos á rua de S. Ji-ss n. 52, cem casa de
moveis e colchoaria, por sentença deste Juiz.) de 31 de dm aum bro
1912, ás 2 lie horas da tarde, fixando o seu termo para os elTallos
leg Les de 24 de dezembro de 1912.

Foi nemeado syitlico o cre I Ir Antonio Francisn Parada., residen-
te á rua Visconde de ltauna n 315, 11e na l() os credores (1 t dica firma
fallida notificados pelo presente para, dantro do prazo de 15 (lias,
apre.Sentarem ao syndico a cLiclarat: io de seus cre itos, ac.)iiipanhaila
dos respectivos lanhos; e, ontrosim, ficam •is referi:los er :dores con-
vocados. para a primeiea assembléa da presente filleucia qua será,
realizada no dia 30 de janeiro, á 1 hora da til' li,n i sala das and:e:l-
eias, no 1 'Orit11? desta cidade, á rua 0o4 Ievalidos n. 152, indo nos
termos dos arts. 17, 18, 80 o 82 e seus § da Lei n. 2.021-, de 17 de
dezembro de 1908. Dado e passado ti asta cidade ,L) Rin da Janeiro,
aos 31 de dezembro de 1912. Eu,Bartlett James, escrivão o subscrevi.
—Alfredo de Almeida Russell.

Juizo de Direito da Quarta Vara Civel
Fallencia de Jono Francisco Guimarães

De convocação de credores da fallencia de João Francisco GlliMarile&

para reunirem-se na sala das audiencias deste juizo no dia 10 de
janeiro proximo, á 1 hora da tarde, na fdr»za abaixo

O Dr. rliazer Gerson Tavares, juiz de direito da 4 Vara Civel
desta cidade do Rio de Janeiro etc.

Pelo preseute edital convocam-se os credores da Meneia de João
Francisco Guimarães para raunircm-se na sala das andiencias diste
juizo, á rua dos Invalidos n. 152, no Forum, no dia 10 de janeiro
proximo, á 1 hora da tarde, para o fim de dizerem sobre a verifica-
ção e classificação dos creditos e, estes approva.dos, ouvirem a leitura
do relatorio cio syndieo provisorio, dizerem sobre a proposta de con-
cordata si fôr offerecida, ou formar-se contracto de união, elegendo-
se una ou mais svndicos definitivos e uma commissão fiscal de dous
membros para liquidação definitiva dos b,ins da massa, sendo que os
credores podem ser representados por procuração e una só credor po-
derá representar um ou mais credores, sob pila de, á revelia, proce-
der-se como fOr de direito. E para constar, passou o presente edital e
mais dons de igual teõr, que serão publicados e affixados na forma da
lei. Dado e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, 19 de dazambro
de 1912. Eu, Arnaldo da Silva Trilho, escrivão interino, o subscrevi.
—Eliezer Gerson Tarares.

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
Fallencia de Felippe 6.! Comp.

AVISO AOS CREDOR.ES

O escrivão coronel Dano communiea aos credores da fzillencia
de Felippe (Sz Comp, que a assembléa foi adiada para o dia 13 de ja-
neiro de 1913, á 1 hora da tarde.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1912,—Nrio Cunha.
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Juizo de Direito da Quinta Vara divei

Fallencia do Theodoro Langaar st. Comp. EOTICIARIO	 Áb)

O Banco do Commercio, synd : eo desta failencia, declara aos c:ve-
doras que, para os fins do art. 82 da ido. 2.024, de 1908; acha-se
ao seu dispõe, á roa de S. Pedro o. 48, sobrado, das 3 ás 4 1/2 horas
çla tarde, até o dia 15 de janeiro da 1913.

Rio 113 Janeiro; 28 de dazatubrt) de 1912.-0 advogado Paulo
Domingues iwnuz	 (.

Juizo de Direito da Sexta Vara Civel
Fallencia da Clausen & Comp.

AVISO AOS CREDORES•
Scientifico ao.s cret.lores tIL fallencia da Clausen Comp. que de

ordem do Exulo. Sr. Dr. juiz do feita, a rcquerimante dos syndicos,
foi d3signad) o dia 14 do COrE311 n-1, á 1 hera da tarde, á rua Me-
us Vieira n. 152, antiga dos Invalidas, para tn togar a l assem-
bléa.

!lio, 2 da janairo de 1013.-0 escrivão, João de Souza Pinto
Junior.

Juizo da Primeira Pretoria Criminál

De citação, com o prazo de 10 dias, ao réo ausente Carlos Ni1)323 Pe-
reira, incurso no art. 306 do Cabo() Penal.

O Dr. Eurico Torras Cruz, juiz da Primaira Prataria Criminal do
District° Fedcral, etc.:

Faz sah3r aos que o liras-ente edital de hitimacão com o prazo da
10 dias virem, que por este juizo e eartorio se processam nus autos
em guta é ién Calos 'limes Pereira, incurso ti art. 30a (1) Godigo
Penal, e canta até hoje ito tenha sida encon:;rado, ignorando-33 a
sua raaid mcia para se ver processar, o Dr. promotor admito re-
,queron,a CitaçãO por ()tida!, ()que lefari mandando passar O presente,
dado qual eito e: chama e Kit() Carlos Nonos Pereira para eampaL'JC.C1`
hoste jiti,a, tio dia II', do rorrYnt -;, á 1 h -E'a da tarde, aflui de se ver
prer,;sar, ;„I .) p.ma S3E )i ti) o processo á sua ravelia, e afiaal
julgado, scienta da que o ji..Ze flIlleCiona no predio ria rua Senador
1)atuta tu. 2 . E para que chegue ao rolfreelinanto de to:los, 'mandei
passar o presante e mais doas de igual teor pa ra sarem publicados e

.af,1xa‘1,:).; na ferina da 1 ;i. Rio de Janeiro, .4lo janeiro de :013. Eu,
Tra Iterada da Costa Barreto, escrevanta jnramantado, o e .zerevi: Eu,
Francisco Manoal de Moraes, escrivão, o subscrevi. — Eurico Torre;
Cruz.

Juizo da Terceira Preteria Criminal

O Dr. Alvaro Bittencourt Barford, juiz da Terceira Pretoria Cri-
minal /Ia District() Fe levai da Reptellica dos Estados Unidos tio Itrazil:

Faz saber a quem interessar possa que cio diversas awliencias
de infracçõas sanita-ias realizadas no anno de 1012, e para as quaes
foram citados os infractores, foram C9Ildemna(1 , is ao pagamento da
muita e n;spnetivas eustas os infractores abaixo discrintinados: Car-
los dos Santos Almeida, art. 10t do regulamento sanitar:o, multa da
100S • João Diogo da: Santos, art. lis § 2' do regulamento sanitario,
multa: dl 2005; Cecilia Maria do Amaral, art. 98 1° e ; Oscar
Machado da Silva, art. 98 § I° do regulamento sanitario,condaninado
ao pa ganimito .12 8 Antonio de Me g leiVos Passar°, art. 87 do
regulamento sanitario,condanintolo ao pagamenta da multa de 2305;
José Lagos Carreira, art. 88 do ragulamante sanitario, manietem:ido

, ao pagamento da multa de 1235 ; aLguel Pires, art. 80 ;,1 2° do rego-
lamonta sanitario, pagamento da inteta do 1238; Seraphiin Lima,
art,08 do r,agmlatuaano sanitario, condoin»ado ao pagainento da multa
de WS; José Ribeiro Surra, art. 80 § 2° tf) regulamento saltitado, ao
pagamento da multa de 1255000; Manoel Duarte Carvalhn. art. 80
tio regulamento sanitario, ao pagamento da multa da 12380a1); Joa-
quim Pinto llibairo Krto, art. 87, paragrapho unico do regulamento
saltitado, ao pagamento da multa da 1235000 ; Salvador Carnaval,
art. 91 do regulaananto sanitario,condemnzulo ao pagamento da multa
de 22008000 e Joaquim José Luiz de Souza, art. 87, pararaphn intim
do regulamento sanitaria, coinlemnatio a r) pagamento tia. multa de
50$000. Rio de Janeiro, 4 de janeiro, de 1913. Eu, Alcides M. Netto,
escrivão, o subscrevi.--Alvaro Bittencourt Berford.

Juizo da Quinta Pretoria Criminal

Na andiencia de hoje foi condenmado, á revelia, ao pagamento da
multa e custas o réo Aninhai Lopes da Silva.

Rio de Janeiro, 4 do jan,airo do 1913.-0 escrivão,. Pedro Bran
Paes Leme.	 •

O Exrno. Sr. PreMente , da Republica renbeu mais os seguineil

telegrammas de congratulações pela entrada do anuo novo

versai fizemio os mais sinceros votos pela prosperidade e felicidade !
tosas cangratulaçõas pela data commemorativa da fraternidade uni$4"

possui de V. Ex. Attenciosas sauda.ções.—Oliveira Botelho.

Nitheroy, 1 — Tenho a honra de apresentar a V. Ex. respet

Maceió. t — Felicito V. Ex. p da entrada do novo anuo. Regp,ek:
tosas saudaçõ.a;. —Clodoaldo da Fonseca.

Parabyba, 1 — Tenho a grande honra de saudar o emipento
patriota Preside . da Republica a Aluem toda a Parahyba ren4
preito, fazen.lo votos pela continuação do seu benemerito governa,
maxima gartuil.ia da ordem, paz e fraternidade no seio da familia'.
brazileira.—Castco Pinto.

Fortalazt, 1 — Congratulo-ine coai V. Ex. pela data que hoje,
passa consagrada á commemot.ação da fraternidade universal e façoi'
votos pela felicidade pessoal de V. Ex. no decurso do novo anuo
Cordiaes saudações.—Franco Babello.

Recife, 1 — Tenho a honra de felicitar V. Ex. pela data iniciai:
(lora de novo anno, fazendo votos pela felicidade pessoal c cio goverm
de V. Ex. Saudações.—General Julio Almeida.

Fortaleza, 1 — A 4° região militar congratula-se c.om V. E,. pele;
inicia do novo anuo, desejando f)licida.fles ao seu governo. Curdiaes,I
satulacõos.—Capitão Dias, inspector interino.

Flarianopolis, 1—Em meu numa e no da ollicialidade do batallaci
apreseiro a V. Ex. respeitosos cumprimentos pela entrada do novir.
anno. Saudações.—latz dos flais Cabral.

Explanada, 1—Sinceras felicidades no novo armo. Respeitosa0
saudaçõas.—Bratilio Xavier.

Recife, 1 — Funecionarios postaes de Pernambuco nadam ti.
V. Ex.---0 administrador, J. CM Cordeiro.

Aracajá, 1 — Ffdieito affeetutosamente V. Ex. pela entrada dá
anuo dosejailLi n tolas as ventan.as no seu patriotico governo.—Er-.
viciai! Volita, inspetor agritola do 10* districto.

TII3reitiia, 1 —Saucb nauta raspeitosatneate V. Ex. fazótalo •
votos pali sua felicidade pessoal e do sait governo no novo anuo.
Antonina Freira, presidente da commissão executiva do P. R.
piatlyense.

Fortalaza, 1—flespaitesas satidagõas, fazendo votos pela vos3t1;
felicidade passoal.—Paula Rodrigues.

	  Ao Exmn. Sr. Presidente da Republica, dirigiram:.
cartões de saudações pela entrada do anuo novo mais !i0l
seguintes pessoas:

General commandante da 2" brigada estrategica e officiaë§j
do sou quartel general, Dr. Alberto de Campos Goulart, Voran0:1
Alonso, Dr. Joaé Tavares Bastos, companhia de caçadoresl,i
Ca r los Slubler, general inspector geral das fortificações e sons
auxiliares„1. Dorvault de Calazans, Theodosio Baadeira, Rum
Mendes Pimontel, Commissão de Linhas Telegraphicas
legicas de Mal to Grosso ao Amazonas, Verissilim Vieira e fa=,. .1
milia, José Egydio de Moraes Bueno, officiaes inferiores da?,
Força Militar do Estado do Rio de Janeiro, Marcenaria Bra-!I
zileira, director e demais funceionarios do Serviço de Povoar:.
monto, Directoria do Club de Regatas Vasco da Gama, cher&
e offiviaes da Commissão de Fortificação de Copacabana, Ced-j'
Iro Civivo Sete de Setembro, commandante o officiaes do 11'.
regimento de nevai latia, Sina-ai de Andrade, Dr. Domingos'

Affonso V. Aiello, João Ludovico M. Berna e senhora
ildeionso Azo‘edo e fatnilia, coronel Agricola Ewerton Pitito;,
J. Pinheiro C. junior e familia, °Divinos inferiores do «dos
troyer» Paro, tenente Bento Vellasco e familia, commandantd:
e off iciaos do batalhão naval, senhora Alice de Mello Barreto
Amorim e filhos, Dr. A. A. Ribeiro de Almeida, director 4'
pessoal militar e civil da Fabrica de Polvora da EsIrelia,-
Bui o Borges, Dr. Mario . de Amerim o familia, 3° ' delogada,
auxiliar e seus auxiliares, commandante e officiaes do 4:j
hal allão do artilharia do posição, capitão Antonio Vieire dá,' n

Silva. Luiz Prioli, Carnudo M. da Silva Matioso e senhora,
superintendente geral da Leopoldina Ra ilway Company, Jraymek,'
Martins Ferreira, major Francisco Teduliano Costa, Firminci
A. Lins de Vasconcellos e senhora, Sebastião Isidoro Pereira
Carlos 'Alberto 'do Espirito Santo, commandarte do 3°• bata
lhão de Infantaria da Guarda Nacional e seus officiaes, Luiz;
Eugestio de Moraes Costa, senhora Mercedes M. Furtado, funaA
reionárins - civis da -direcção de' expediente da Secretaria 0,
Estado da Guerra, J. Teixeira Soares, redacção do Brava A1A.:1
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demo, Joaquim Lacerda e familia, José Fulco
'
 Dr. Augusta-

de Vasconcellos, M. A. da Rocha Pinto e familia, Leite
48:. Alves, Mario de Oliveira, Alfredo Sampaio Ribeiro e famiiia
Carlos Newlands e senhora, Antonio de Amorim Garcia

'
 Rau'

Ilertenciano de Freitas, Isaias Minervino dos Santos
"
 Jo' se

:Augusto de Figueiredo e família, Gabriel A de Brito
Maia Josino Machado e familia, Alexandre. Fontes'
'Affenata Mello Junior. Dr. José de Franco e familia'
tenente Manoel José de Souza, Alexandre Silva José da Cunha
Sarmento, Dr. João F. de Alencar Lima, Eugenio Fontainlv

'
;

!Alfre.do Gomes Cabral e familia, Fernando Gonçalves Lima'
director geral e mais funccionarios da Bibliotheca Nacional do
Rio de Janeiro. José Pereira Leite, Sra. Candida Halfeld Fon-
tainha, d.rector e funccionarios do Instituto Nacional de Mu-
sica, capitão José Ribeiro Gomes, José Machado de Carvalho
Dr. Aristides Caire, Francisco de Paula Brazileiro,
tração dos Correios do Estado de Minas Geraes, Sra. Eudoxia
5. Marques Dias, Dr. Angelo Pinheiro Machado e familia José
N. Machado, tenente-coronel Antonio J. Pinheiro Tupinambá
0 familia, Haupt Comp.,Companhia Sul Americana de Electri-
cidade, officialidade do Corpo Militar de Policia do Espirito
Sante, José Gonçalves Ferreira Junior, Eugenio Lenoir e fa-
milia, Antonio Moura, Josino M. Martins e senhora, Arthur
'llermete, tenente Horacio Jorge da Silva Jardim e familia,
Tilotheo Rolszt, Manoel Dias Pratas dos Santos. Tancredo Go-
dofredo de Araujo e família. Sra. Carmen Murgel, Carmello
Casada, José Caluz da Silva, Egydio Favareto e familia, Sra.
Iria Alves Ferreira, Themistocles Coelho, Dr. Jas.é Silvino
Faria. José R.de Almeida Novaes e familia, Antonio Pinheiro
da Silva, Antonio Teixeira, João de Souza Moraes e familia,
!Amadeu Silva e familia, José Modesto, Uamiro Rivera Miranda,
Sra. Olivia Petronillia de Souza, Domingos A. Guilherme
'Junior, Venancio Labetut, superintendente do Material e seus
auxiliares, general Salustiano e familia, Sra. Georgeta Leite
'Alvares da Silva, José Augusto Barhoza, Sra. Infante e fa-
milia, general Bezerril Fontenelle, inspector e mais funccio-
navios da Inspectoria de Seguros, Sebastião Teixeira dos
Santos e familia, Dr. Enéas de Arrochellas Gaivão, Aristão
Pinto, José alatoo ~tuas, José Ilabello Leite Sobrinho, Dr.
9ernardino Main, .Alziro Ferreira Franco, Arnulpho Ciblon
Ribeiro e familia, Ti-16=z Joaquim Tavares, Tobias Corrêa
'do Amaral, Fiorello Nadalin, Virgilio I.eonardi, Olympio de
Campos, Dr. João Thomaz da Costa, 13enedicto Miranda e se-
nhora, Altino A. de Oliveira, José Bicallio, banda de musica
do 1° batalhão da Força Publica do Estado de Minas, capitão
Toscano de Britto, Renato Pinheiro da Costa, Dr. Abeilard

odriguês Pereira, senador Fernando Mendes de Almeida,
•Nicolas Athanassof, João Lettieri, Dr. José Americo dos Santos,
Julio Augusto da Silva Tejo e familia, João Wizenzoth, ca-
§aitão Carlos Paes de Figueiredo, commandante e officiaes do

o regimento de infa-itaria, Olyntho de Mello, Carlos Pimentel
o família, Alvaro de Brito, Josué Rezende, Veiga & Irmão,
Euwaldo Machado Santiago, Laudelino Sanlos,Dr. Alfredo
Barcellos, Antonio Amaro de .Borba e familia, comrnandante
e officiaes do 5" regimento de infantaria, Lourenço Silveira,
Dr. Argeu Antonio de Freitas e familia. Antonio Julio e familia,
Augusto do Espirito Santo, Emygdio Simões de Freitas e se-
nhora, José Elesbão, Costa Machado, Dr. Salustio Larnenlia
Lins, Sra. Margarida Ibs Grillo, Ulysses de Oliveira Santos,
Clearnano Pires Rodrigues, Oliva Barboza de Oliveira, Sra.
.Nathalina Pereira Travassos. Arthur Barbosa, Alberto Cabello
Guimarães, %acharias Alves de Mello e senhora, David &; Comp.,
Gerardo Seria e familia, José Moreira Lemos, Franklin de Al-
meida, Julio Gaertner, presidente do Tribunal de Contas,
Bermenegildo de Azevedo, Manoel Quirino Baptista e familia,
'Achilles M. de Azevedo, capitão do porto do Estado da Para-
hyba, Guilherme Bezerril e familia, Dr. Erico Pinto, .Annibal
Nitrai, Oscar Brarn4 e senhora, encarregado e auxiliares do
gabinete photograpinco do Grande Estado Maior do Exercito,
Manoel ()serio da Silva Lamego e familia e capitão Adofpho
Pereira da Silva e familia.

— O Sr. Dr. Alvaro de Teffé, secretario da Presidencia, represen-

tou o Exalo. Sr. Prasidente da Republica na missa celebrada hontem,
, na igreja de S. Francisca de Paula, por alma do commendador João
Antonio Rodrigues Martins, cansai geral do Brazil em Genova, falte-

ciclo em viagem para reassumir s seu cargo

Justiça e Negocios interiores

Os irlfiri0:3 do fallocido capitão Mario Gaivão agradeceram hen-

ao Dr. Rivadavia Corrêa, ministro da Justiça, o ter comparecido ás

oerinionias do enterramento daquelle official.

O Sr. ministro transmittia ao seu collega das Relações Ex-

-teriores, afim da ser encaminhada a seu destino, a carta rogatoria

— O Sr. ministro autorizou o coronel coma-out.-tanto superior
interino da guarda nacional no Esta ..io do AmazAnas, a cone-der
guia de mudança para esta Capital ao capitão da referida
José de Azevedo.

— Foi nomeado o capitão do Coapo de Bombairos, Leonardo
Antonio de Menezes, para o logar de thesoureiro pagador da-reforida
corporação.

-- O Sr. ministro approvou limitem o regimento in'.erno do
Instituto Nacional de Musica.

— O Sr. ministro declarou ao commandante da Brigada Poli-
cial não dever serem attencli Ias as reouisiçõs de prnas para em-
pregos externos, quando feitas nominalmente.

--O Exalo. Sr. desembargado ' . Presidente da Côrte de Appel-
lação, attendendo á reclamação escripta e documantos apresentados
pelo bacharel Antonio Joaquim Peixota de Castro Junior, par acto •lo
hontem, ordenou ficasse sem effeito a suspensão do exercício de
advocacia, imposta ao referido 1E1cl-tarei e bem assim fosse e l a-
canado todo o expediente feito com relação á mesma suspensão.

-- O serviço para hoje na Brigada Policial é o saguinte:
Superior de dia, major João Lino.
Oficial de dia á Bri gada, capitão Pinto Ribeiro.
-Ajudante de parada' , o do 4 0 batalhão.
Medicos : de dia ao hospital, tenente 1)1 . . Cercou, de prampiadão,

capitão Dr. Benassi e interno de dia, alferes honorario Madeira.
Dia á pharmacia, pharmacoutico Oswaldo e paatico Pires.
Rondam com o superior de dia, tenente Silveira Palitas e alfwes

Pereira Rabouças, tres inferiores de cavallaria e seis do infantaria,
Rondam no 4° districto o alferes Lopas e um inferior de cava/-

latia.
Prado Derby-Club, alferes Silva cordeiro.
Guardas : Caixa de Amortização, alferes Orta.ciano; Caixa de

Conversão, alferes Lucena; Thesouro, alferes Themistocles e Casa
da Moeda,alferes Bomfim.

Promptidão permanente no 4° batalhão, alferes Madureira ; na
cavallaria, alferes Reis.

Estado maior nos corpos: no 1° batalhão, alferes Jesus; no 2,
tenente Sá Peixoto; no 3°, alferes Coimbra; no 4°, tenente Izidro;
no 5°, capitão Vieira Ferreira; na cavallaria, capitão Odorico e no
corpo de serviços auxiliares, tenente Coutinho.

Uniforme 7°, com polainas brancas.

Funccionará hoje o cinematographo da Brigada Policial,
para ofilciaes; praças e 'respectivas !amibas, sondo o programma a,
exhibir-se o seguinte:

1.11 parte
Enigma do coração (duas partes) — (Drama).

T
expedida pelo juizo districtal da cidade do Rio Grande,
do Rio Grande do Sul, ás justiças de Portugal, para
Francisco de Campos Moraes.

Por ter assumido o cargo de director da . Faculdade de
Medicina desta Capital, apresentou-se limitem ao Sr. ministro o

Dr. Carpriano de Freitas.

— O Sr. Dr. Rivadavia Corrêa subirá boja, á tarde, pari
Petropolis, em companhia do S. Exma. familia.

— O Sr. ministro declarou ao presidente do Conselho Superior
do Ensino, em resposta á consulta feita pelo director da Faculdade
de Direito do Recife, relativamente ao desdobramento de cadniras
e recebimento de taxas de frequencia dos cursas, gila ao minisLerio
a seu cargo não cabe resolver sobre os mancionados assumptos.

— Estiveram hontem no gabinete do Sr. ministro os Srs. sena-
dores José Eusebio, José Molinho e Folippe Schtuidt; deputados
Diogo Fortuna, João Lopes, Flores d Cunha, Atinei() Lerma, Estavam
alarcolino e Cesta Bibairo ; Drs. Juliana Moreira, Piras Farinha, João
Lago, Brazaio Machado, Cypriano de Freitas, Leoncio Corraa, Vir-
guio de Sa Pereira e Armando de Carvalho; almirante Lopes da.
Cruz, Marechal Salustiano dos Reis, coronel Silva Pessoa e capitão
Miguel Lima.

Por acto do hontem do Sr. ministro foi nomeado enge-
nheiro sanitario da Directoria Geral de Sande Publica o Dr. lloracio
Antonio da Costa.

Foi posto á disposição do Prefeito do Alto Puras afim da servo-
naquella Prefeitura, o 3° oficial da Secretaria da Justiça Augusto
Leal Coelho da Rosa.

no Estada
citação do



' Domingo 5
	

DIARIO OFFICIAL	 Janeiro 'de 1913 229

2" parte

Quam sae aos seus não degene. ra — (Comedia).
3' parte

Roosto ou jocoso — (Comedia).

4" parto

Retrato de alvadio — (Comedia).

Durante as sessões tocara uma orchastra.

— O sarviço para amanhã na Brigada Policial é o sagninte:
Superior de dia, major Alexandriim de .' airado.
(inicia' de dia á brigada, capitão Salm, a elas.
m ;divos (1,, dia ao hospital, tonel p e Dr. Lima; da promptidã,o,

tenente Dr. Abreu, o interno de dia, altere ,: honorario
pharmacia, pharinacontico Brazilino e pratico Arnaldo.

NI/lauda (In parada, o do	 batalhão.
Road lin com O superior do dia, airP rei Limoeiro ; l'e'ira Junior,

tres inferiore .:	 cavallaria e sais de infantaria.
Bondam no !r" distrieto, ii3S Moira Lima e um inferior da ca-

vallaria.
Guardas: Caixa d.; Amortizarão, alfores Abalaria; Caixa de Con-

versão, alferes Queeino; Thesouro, alteras Malla Silva e Casa da
aniso Cardei.	 •

Promptidão permanente do I" Ia 'talhão, tenente 1.1iliZt e na ca-
valia ria aleire , Daniel.

Estado-maior nos corpos: no 1 0 batalha), tenente Gaitado; no 2°,
alfaiais •yss 111; no 1, capitão  tio 1", :afores 'I' lias; no a",
capita() Mac' il; na cavallaria, tenente Gomos e no carpo do, servia is
auxiliara . , alferes Caldas.

Uniforma 6", cum polainas pratas.

Fazenda

Na Procuradoria do Thesouro Nacional foi 'nadem la-
vrada e assinada a eseriptura de (amolam por 18 :000R, pala
União ao COPUlei CaSSiall0 Ferreira do Asais, de um lacra03
situado em Bonifica, nesta Capital, e (1051 modo á constaucção
do novo Hospital Militar.

Por ser dia santificado será amanhã. -facultativo o
ponto no atinisterio da Fazenda e em todas as repartições
dello dependentes.

Em solnção á consulta da Dalogaaia Fiscal do Ama-
zonas, o Sr. MilliStrO declarou que conlinúa em vioor a la-
laola annexa ao decreto n. 9.285, da 21i do dezionbro de 1911,
para o abano das porcontagons dos volloalores e eserivãos das,
p andas faderaas, o bein assim o respaativo calculo sul. falto
sobre a arrecadação mensal, tendo-se em vista as (1110(1M:rias
pai tas dos maximos fixados na referida tabella, para o fito
da ser applieada cada uma das laxas vorrespondentos O que
são da 30 olo, oxelusivamento quaodo a arrocadaeão nomaal
não excedi da 1:6668666, dualocima parte de 20:011,
Meiro mas: imo fixado, e de 30, 25, 20.e 1:1 olo, conjuntainanlo,
sampaa que a arreeadação fór aVan da citada imporlanvia e
ala:inçar gradativamonte cada unia das duodacimas parto,' dos
p unimos subsaquorites. at tendendo-se a que a poreemagem
total Será dividida em cinco partas, tros para os VOile(lOreri
e duas para O eSniVãO, si este cargo estiver preenchido; em
caso rontrario todas 05 eine() part os salão abonadas PO rol-
1e1101.

— Durante os Ires dias !dois do ?orrento ini oz a !Io-
daria do Dist ralo loadoral arraltiti a	 importanaia
337:5808089. Em igual 'torneio de 1912 a renda arrecadada foi
lia importancia de 297:8188063.

— Foi approvada a proposta feita polo osarivão
Contadoria Feda ai do Angra dos Reis. Antonio Eloy de Souza
Ouve ira de Antonio Pery Cardoso para seu ajudante.

Para o logar do agente fiscal dos npostos de con-
sumo na 6 rirenmscripção no Estado de Piauhy foi nomeado
Conrado Augusto de Oliveira Lima.

—Ohlovo 90 dias do licença, com deus terços da diaria,
o auxiliar do eseripla la imprensa Nacional .1.auro Amorim
• para infamado da sua sande, onde lhe convier.

— Ao Sr. ministro do Interior e Justiça o Sr. ministro
enviou o segundo officio:

(‹Contriviiiiim-vos, para os &vidos fins, que foi • oscriptu-
rada em conta (1,1 verba «Exore aios l'initosa do vigiada oiça-
picoto, deste minislerio, a impurtancia de 1:17381320, valor da

cambial de lis. 7 .5 . '1 4 , 00 , adquirida para pagamento da divida;:
a que vo:.r-feris no aviso n. 2.38j, de 23 de maio ultimo; e dej:,;"..
que se ¡ornou eredor Alfred Sehlachter, de Paris, provenientet
tio ft-wrieviitlf , mlo de livros ao Supremo Tribunal Federal,' eml
dezembro do anno passado.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e Cot311,
der: ção

Em resposta ao of ficio n. 1.162, do Tribunal de Cort4
tas, em que 01110 solicitadas providencias no sentido de
env:9.do ao dlo 19.Àbunal o contracto relativo á concessão do
'redito de a ;;:taiw . 0 6 Dolagacia Fiscal no Paraná, paca.'oO.,"*-^a
aa isaa• 6s dao,, , z.e:p com o ararescinm da ponlo mándmia
s!a ll ie para a s, Ione() de a! raeaeão da Alfandega de Paranaguá':
o se. ministro (hal:arou não poder ser attendida tal aolici-o
inoOo. noi•olle aào houve o contraeto a que ,se refere, a conta,'
pai a e	 e que essa eireurnstanuia
a si, zonda aio- e do despi-alio de 6 do corrente, proferido
fl. O tio processo ciii questão.

-- Na Pagadoria do The.z onro Nacional serão rin gá% 11-çti
terça-feia, 'I" dia til II, as o , g1Ii111,f'S folhas :

Escola Polyteduliva, Goamasio Nacional, montopios civil
militar e divorsas pensões da Marinha.	 1 .aeo

11'•
Estiveram hontain no gabinete do Sr. ministre( da:‘

Fazenda os Ss, saltadores lierailio Luz o Walfrodo Loal; doou-,
leiloa Alvaro Polono), trilhai Machado, Pedro moneye„Toaquinaa
Piro s. Rodolphe Paixão, aleão carvalhal, alatoai Borba e Es-'
tavanaMareollino e os Srs. Costa Senna, Betijamin Mirand5;;
marechal Ooorio de Paiva, Drs. Alvaro Pereira e Norberto Fere;
reira.	 •')1.

	 O Sr. ministro mandou agradecer ao commisaaeoi
geral da Exposição Navional da Borracha no Eatado do Pará''
a communicação de haver sido installado o connnissariado
borracha naqualle Estado.

Na Primaira Pagadoria do Thesomoapagam-sa noilia R lerotte
feira, ás seeniotas folhas; Escola polytechnica, Gymnasio Naciaa<3-
mantapios Civil e Militar e diversas pensões da Marinha.

---Pagaw-se a O e '7, aos haiicoS, na Caixa de Amortização, 051
juros de apalices da divida- publica relativos mi 2 semestre (Iço
1912.

— Durante o Maz de, dezembro ultimo, foi a Bibliotheca da
imprensa Naciotial frequentada por 31'3 leitores, que consultaram asl
colleee,cns das leis e do Diario 0/Jicial, racistas o diversas obraa sob"
admiais;ração.

Marinha
•

Foram exonerados: o capitão de mar o guerra engenheiro Trla:•••
chinisto Manuel Augusto da Cunha Menezes do cargo de chefe do,
niachinas do couraçado Minas Gemes; o capitão-tenente ongenheiro
mitellinista Henrique Buena de Oliveira Sampaio do cargo de chefá
de machiais do cruzador torpadeiro Tainoyo, e o capitão-tenent; Bd.-
nedieto Ernesto Nunes Leal do cargo de inunediato do contra-torpe.n
ileiro Alagoas, que interinamente exerce.

— Foram nomeados : o capitão de corveta engenheiro moeu&
nista José Gomes de Paiva para exarem' interinamente o cargo da,
chefe de machinas do couraçado Minas Gemes; o capitão-tenente en-,
gonheiro machinista José Ganes Itarrcto para exercer e cargo dá
chefe de inadatas do 'cruzalor-torpedeiro Tainoyo, e o :2" tonenta:
Eugenio da Costa Mattos • para exercer o cargo de alojai tia Escola.
de Aprendizes Marinheiros do Estado da Bahia.

-- Estiveram hontem no ;gabinete do Sr. ministro as seaolint
pessoas : contra-almirante Frederico da Camara, capitão de mar á
guerra Leopoldino da Silva, superintendente do Material; capitftp,
de mar e guerra Bento de Carvalho, director da Contabilidade 4:
Marinha; capitães de corveta Machado da Silva e Amancio dos Saia."'

tos, Dr. Estado Coimbra e capitão-tenente Adalberto Nunes, as<
tente da engenharia naval.

O 1 0 tenente Edgard Xavier de Maltes desembarcou do.
zailor Republica.

As autoridades nasaies apresentou-se o capitão de eorvetaa-
medico, Dr. João Guilherme Lindara, por ter chegado do Elado ate),
Coara.
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.--•....., O enfermeironaval de I° classe Umbeliuo de Sant'Anna
COSIa, fõi nomeado para servir na enfermaria do Arsenal de MarinhaI- •
4jo Estado do Pará, tendo sido desligado do presidio da ilha das

Cobras.
--

— O capitão do corveta, pharmacentico, Carlos Ramos foi
destacado do Laboratorio Pharmaceutico e Gabinete do A nalvses da
.i.11arinlia, para-a Fabrica de Polv ora sem Fumaça, em Piquete, desando
g apresentas' ao director da referida fabrica.

•(..:
ia -- As autoridades navaes apresentarainese os seguintes ofil-

fins: capitão de mar e guerra reformado Francisca dos Santos

1Nlatta, por ter regressado da commissão (13 que fiara, incumbido na
:Estado de Alagoas; o capitão de fragata Octacilio Nunes de Almeida,

por ter sido desligado da Escola Naval e sido nomeado para exercer

o cargo de immediato do couraçado Minas Geraes ; o 1° tenente

'Joaquim de Castro Nunes Leal, por ter desembarcado do cruzador
;.

, ./-lepubtica e sido designado para servir como auxiliar da Directoria, 
' de Construcções Navaes do Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro;

O capitão tenente Antonio Vieira Lima, por ter sido desligado do

;Corpo de Marinheiros Nacionaes ; e o capitão de fragata Antonio'
'Alves Ferreira da Silva, por ter sido promovido, e o 1° telinta
' Vital de Vargas Cavalheiro, por ter sido designado para embarcar

.no vapor Andrada.

....

rrT.
,to de fragata Pedro Max Fernando Frontin, pelo zelo, dedicação e

eritario com que exerceu o cargo de commandante. do cruzador
•
,Ilio Grande, por mais de dous manos, representando com brilho oi -
iaa.iz durante o tempo em que estacionou no Rio da Prata e mau-

tendo o navio sob seu commando em estado de prompta mobilização.
-.1
f' — Tiveram ordem de passar os capitães tenentes engenheiros

c.hinistas Francisco Fernandes de Abreu, do !date Silva Jardim para
o navio-escola Tamandaré; Isidoro Joaquim do Sacramento, do cru-
zador Bahia para o couraçado São Paulo; o I° tenente engenheiro
aiSachinista Antonio Daniel Mendes, do couraçado Minas Geraes para
O -contra-torpedeiro Paraná.

.;!
p. , — Desembarcaram : o escrevente de 2° classe José Arruda de
.Oliveira, do cruzador Tiradentes, e o mecanico do igual classe
14Alberto Joaquim Ladeira, do contra-torpedeiro Santa Catharina
IV capitão de fra eata João Iluet Bareellar Pinto Guedes e o capitão de
'Ciarveta lIeraclitO da Gritç.a Aranha, por terem de seguir em com-
missão Para o Estado do Amazonas; e o 2° tenente Joaquim Terra da

;Posta, afim de servir na Escola de Aprendizes Marinheiros desta capi-
' tal, como otficial da mesma escola.
,i...ta.

' ;--- Foram rescindidos os seguintes contractos:

,	 Dos foguistas extrannmerarios de 2° classe Ambrozio 7rancisco
'Corrêa e João Francisco dos Santos, embarcados no seout Rio Grande

i.
 Wo snt, á vista. de seu máo comportamento, não podendo ser mais con-
ttactados para o serviço da Armada.

1:.	 Do foguista extranumerario de 3" classe João Olympio da Silva,
Qnbarcado no contra-torpedeiro Pará, visto ter sido julgado invalido
;ears inspecção de saude, não podendo angariar os meios de subsis-

lkcia, cm cumprimento ao aviso n. 4.441, de 23 do anez proximo
ssado .

I — Teve ordem do passar o 1° tenente engenheiro machinista.
Antonio Daniel Mendes Filho do couraçado Minas Gcraes para o

' Ontra.-torpedeiro Paraná.
'
l	 -- Desembarcou o capitão-tenente engenheiro machinista Joa-
i¡taiin Theodoro do Sacramento, do contra-torpedeiro Paraná, dernig
de ter feito entrega a seu substituto legal dos atreitos da Fazenda Na-,.

' Çioaal a seu cargo.
,
i..Guerra

eo ''', ' Apresentaram-n ao Departamento da Guerra o coronel Tristão
t: Araripe, do quadro supplementar, por ter deixado o cargo do prefeito
a: o Territorm do Acre ; 1" tenentes Alvaro Conrado djNierneyer, do
‘f nade() supplementar, por ter sido designado para seguir para

,. Paulo, em commissão ; Jayme Augusto Villas Doas, do 13° Peai--
alento d3 infantaria, por ter sido promovido e classificado e Augusto-,.

Corrêa de Lima, da arma de infantaria, por ter sido posto em dispo-
nibilidade, visto haver sido. eleito e diplomado deputado pelo Estado
do Ceará ; 2" tenentes José Carlos Dubois, do 1° regimento e Agenor
de Medeiros Corrêa, do 2' regimento, tudo de infantaria, por terem
sOlo classificados: Armando Silva, Antonio Carneiro Pinto, Edgard
Fontoura de Barros. aspirantes a oficial Euclydes !termas da Fonseca,
Enclydas Pereira [Mano. Raul Vieira da Malha e Alvaro Fiuza da
'astro, por tarem condindo o curso da artilharia e José Sabino Macia
Monteiro Filha, por ter sido exonerado do tira n. 200, afim do retinir-
se a seu corpo.

--O Sr. ministro fixou o seauinte arracoamanto para as praças
do 7° pelotão de estafetas: etapa; "1$718; e exiraordinarios, $840.	 •

—Foi mandado servir addido ao Departamento da Guerra,
por IS dias, a contar de 1 do corrente, o capitão Christiano Alves
Pinto.

-- O Sr. ministro deu permissão ao major João N3pomucano
da Costa para ir ao Estado do Paraná.

--O Sr. chefe do Departamento da G tue'ra transfariu, por con-
veniencia do serviço, os aspirantes a afli a ial Alfredo Augusto Rib
Junior, do 1° regainatito para o 2° batalha .) (13 artilharia o Ascanio
Vianna para o 12° regimento de infantaria.

--Foi mandado desligar de adlido ao D , parf amento da Guerra,
afina de saguir a sou destino, o capitão Da n d da Silva Pereira, a
quem é perinittido demorar-se 40 dias em Curityba.

-- O general inspector da 9 0 região oficiou ao capitão Manool
Corrêa do Lago, rnrasmitantO da inspecção junto á sociedade de
tiro ia. 90 coa-unindo:ando q13, CM Viti:A (l,! havor sido nonaalo uni
aspirante para instruamr daqualla sociadade, fiei vi sem elf. , ito a or-
dem expedida para o recolhimento do respectivo armamento.

Está mareado para o (lia 7o embarga:a das ofriviaas e praças
da 9' região que se destinam aos portos do limem, e a 9 para os do sul,
os quaes terão iogas' no antigo Arsenal de Guerra, as 8 horas da
manhã.

— Pelo quartel general da 9' re gião foram expslidas °relates
urgentes ao chefie do serviço de sande e veto rinaria do mesmo
quartel general no seg uido de que sejam vaccinadas todas as praças
que não o estiverem, e que se acham no quartel do morro da Comi-
eCiçãO, vindas ultimamente do norte.

— Por emergencia de serviço foram designados para a escala
do serviço de superior de dia á guarnição, pelo wrtel general da
90 inspacção, os caia:ias do 20° grupo Canrobert de Lima Costa, Pedro
Cavalcanti de Albuquerque o André Trajano de Oliveira.

-- Foi mandado continuar addido á brigada estralégiea o
1° tenente Jayme Angusto Villas Raas até concluir o conselho da
guerra de que faz parte.

— Serviço para boje

Superior de dia, capitão Antonor de Santa Cruz Pereira de Abreu.
A brigada estratagica dá a guarnição, o S.!1'N'I f 0 de extraor-

dinario a guarda do Palacio cio Cascata, nalciaes para ronda, auxilia.r,
do superior de dia e para dia ao quart e l-g:moral da 9 0 região.

Auxiliar do oficial de dia, amanuense alisem.
A brigada mixta dá as guardas do Pulado Guanabara e da

Arsenal do Marinha.
O 2' batalha() de artilharia dá a guarda do forte de Copaca-

bana.
Uniforme, 5°.

--Serviço para amanhã
Superior de dia, capitão Aristoteles Telles de Menezes.
A brigada estrategica dá a guarda do Palacio do Catteto„

patrulhas, serviço de extraordinario, os officiaes para ronda, auxi-
liar do superior de dia e para dia ao quartel general da 9' região.

Auxiliar do superior do dia, amanuense Paulo.
A brigada miata dá as guardas do Palacio Guanabara e Arsenal

de Marinha.
O 2" batalhão do artilharia dá a guarda da farto de Copaca-

bana.
Uniforme, S°.

Viação e Obras Publicas

Estevo Imitem no gabinete do" Sr. Ministro o engenheiro
agronomo Dr. Guilherme de Mediria, delegado da Associação

Salitreira do Chile, que entregou ao Dr. Garbosa Gonçalves &cum-

• -- O Sr. chefe do Estado Maior da Armada elogiou o Sr. capi-
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A renda da " estaçã.o , Maritima, no dia 2 do corrente foi

30:6128100.
A ronda da Estação de S. Diogo, no dia 1 do corrente, l'o; çl

1528600.

•;- O. movimento de mercadorias na e3taç10 -Maritima	 dia4
2 do corrente foi o seguinte :

.4
s

Foram remettidos 208 carros com 1.346.520 kilogrammas de mer;i
cadorias, 43 com 312.759 kilogrammas de mercadorias da estra
s eis com 60.000 kilogrammas de carvão da partieularea e,
596.600 kilogrammas de carvão da estrada..	 es;

Importação:
-I	 Mercadorias 33.1-52 .volumes , com 4.529.999. kilograMn14;

cadorias da estrada. 499 'volumes com 31.901 -kilogrammas; c,ar
. de . particulares .230.000 _kilogrammas; carvão. da .eSt,NU, 8
kilogramimas; total, - L616.891 kilograuamah

emaciado relatado dá viagem que ultimamente etapCoheildeu ao Es-
.

tado do Ria Granda do Sul a pildo dos principaes agricultores da-:
quoila zona agricola e ando teve ensejo de fazer grandes eeperienciaa

tio adnbaçAo chheica de varias generos de culturas e em arrozaes do
coronel Pedro Osorio.

- A andienda publica do Ministerio da Viação, •hontom muito
concorrida, foi dada pelo (Aliciai do gabinate coronel P,Svoas Junior.

- O Sr. ministro approvoit O doeumantos relativos á to-
mada do contai á Companhia Cessiona ela das DJels d) Poro da
Balda COITC3pendente ao 10 samastra dl 1912.

- Foi mandado ramparreer á 2. sacão da Directoria Geral
da Contabilidada a Como:vede Française de (Soe da Rio Grande do
Sul, para assignatura do (em) da ma,lideação da sau contrate°.

•-,- A Directoria G arai da ConttbiliilitÍ da Mittn StfM'i') • da Viação
Mario O Ill'OC3i40 do pewrio de montepio da D. Diva de Castra
Na tios. .	 .	 .

	

- Foi designado o dia 7 do corrente lis 2 	 da tarde para
a. abertura das p-opcsla-: apres litadas para fornecem roto •do expe-
diente á secretaria do Minis:me:a da Viação, tendo si lo juleadoe

Noivos os dons UttiCO3 concurrentes, Lauzinger & Comp. e J. L.
Costa x.St Comp.

- (Compareça na.21, s-,cçã) da D:receoria Geral da Contabili-
dade, ' f,i o daspacho pulo Minismrio da Viação na ¡sanção da Em-
praza Viação S. Francisc).

- O Sr. ministro fez-se regresentar »o embafqn 3 do Dr. Can-
diclo de Go loy, saeretatio das Obras Publicas do Estado do Rio.
Grand° do Sul; que embarcou luxa tupi alie Estado a bordo do
itapema, pelo SN/ official de gabinete coronel Povoas Junior.

Foram designados pelo Sr. director geral 'dos Tele,graphos
Para servir como diarista encarregado da estacão de Gletite, 110

‘! districto i da Balda, provisoriamente, o praticante regional habili-
tuia...José Wenn° do Almaida: e para slrvir 'em idantice carr,1 na
estação telephouica.de Sucuriú, 2°.(11,Átricto do Minas Goraes,. Augusto
de Souza.

• .
- Foram ramovidas na Repartição Geral dos Toletrraphos
Os telegraphistes de 2" çlasso .. da estação da Fortaleza para a

Central, °navio Augu s to de Souza Andrade, e da da Ita.borahy para
a de Paquetil., como eucarregado, Alvaro Jose Autuo ;

Os de 3" :da estação de Fortaleza para a do Caravanas Manoel
Moura ; da mesma estação para a de Belém, Floscido Barreto ; e da.
de S. Paulo para a .de Caldas, corno encarregado,. Candeio Alves
Nilo

O telegraphista da 4" clavo	 Mirla Meu loira Cweez, da de
Vizeu para a 41 S. Luz; bem cama' da de Nitheroy para a de, babe-

como encarrogado, Nlano31 Srsiro de. Amoim: da de Caldas
para a de S. Paulo. Julia Trilos Eebeeeed,"e dt d Curitylea para a d a
5. Paulo, llastimphile na!) dia d Lovolla:

Da estação ti Ctrityln para a h Gumpdava, o telagraphista
regional Alcibladas Paes de Souza Brazil..	 •

Pastou a denoininar-m S. Polvo a agencia do Comia de
Belém, no Estado do Piauhy.

- Do cargo da areta Corr, ,io do Santa Cruz da Cone
no Estado de S. Paulo, foi exonera ia D. Alzir S'Iveira Carsath

Para esse legar foi nomeado o Sr. Fernando !inflai/.

	

.	 .
- A pedi io, permutaram os saiu cargos o estafeta distribuidor

da Administração dos Correios do Rio Grande :, do-Sul Antonio de (Mi-
ira o o conductor do inalas da linha da S. Leapoldo	 Caxias

Carlos de Figueiredo Neves. • •
A ,pliida, foi exonerado Cantando Vidal do Mear de eitafeta

da linha postal de Palhoça a Laguna: Mo Estado de Santa„Catharina.
EIA substituição Tal nomeado Honda José de Setsza.

- Teve despacho favoravel a pretenção de' Sebastião Vascon-
canos Peanha, pedindo a restituição d.e documentos, 'inadiante
recibo.

- Foi restabelecida o funccionamento d. agancia do Correio
da Varzea, no Estado da S. Paulo.

• Para exercar as Ilincções de agente) foi nomeada Angelo AiralcIL-	 .
• •	 :'••	 •	 "	 `•

Foram deferidos, os: requerimentos dm ,Alvaro Isleinteiro da
Costa ., Dorgival Gomes dá Siiva . e do servente .de ia., classe (ia vire.

1:ree''•
ataria Geral Arg,C0 Ribeiro, padindo a restituição de documeut
meliante recibo.

• A pedido, foi exonerado Modesto Bento Rodrigues ao ioga,
de estafeta catre Goyaz e Ouro Fino, no Estado de Goyaz,	 Çit4,Vin;

Para esse lagar foi nomeado Luiz da Silva Rocha. .

Agricultura, Industria e Commercici 	 ••

Procuraram limitem o Sr. ministro em sou gabinete os seguinte
Srs.: deputados Ecke Goelho o Gentil Falcão, Dr. Aquila Miranda
major João Caetationst.profess.ma Rita Novok.

- Pelo director geral de Agricultura foram enviadas ao
pactue .agricola do 17° districto, no Estado do Rio Grande do Suk
varias relações de criadores residentee em diversos municipios dar'
mutile Estado. solicitando reeistro de 'damas, afina do que o alludido.
inspector os convida a satisfazer o disposto nos arts. 5 e 23 do rego,-
lameitto vigente.

- O director do Povoamento do Solo communicou ao Sr. mi-
nistro que os paquetes Latira, austriaco, e Aqttitaine, francez, eu-.
trados anteshontem e 'lantana de Trieste e portos do solda Ileapanhas
trouxeram 90 familias alternes, russas, auetriacas o hespanholas0
com um total de 430 immigrantes, destinados ás colonias do Paraná,
e ás lavouras de café do Paraná.

A existencia na Hospedaria da liba das Olores era de 1.338 Lm.:
migrantes.

No embarque dos deputados federaes João Simplicio, Do.
mingros Mascarenhas, João Vespncio e Homero Baptista, o Sr. minis- :
ten fez-se represantar pelo sau official de gabinete Dr. Paulo
Vidal.

- O 'Serviço de Informações e Divulgação do Ministerio da
Agricultura expediu para diversos pontos do Brasil e do estran-
geiro, durante o sagunde sem astre de 1212, 80.773 publicações rela- -
tivas á agricultura, cornmercio e industria, havendo por cousa- •
g»inte, na distribuição, lima media mensal de 13.462 expedições o
(liaria de 418.	 •

só no Laca da dezembro proximo findo foram expedidas 20.85,0
publicações, ou sajá urna media de 693, por dia. 	 .

EstaDelecinientos de instrucção.

Realizam-se amanhã, segunla-faira, 6 do corrente, no Collegi
Militar, os seguintes exames :

10 all113 - Arithmetica - alumnos na.: 37, 47, 68, 107, 109, 132
612, 621, 611, 671, 672.. 680, 687 e 756.

1° atino - Geographia	 alumitos ns.: 93, 131, 417, 419., 422111,
431, 432, 435; 437, 439, 417,349, 431,456,,463 e 482. ,	 1

20 armo - Fraticez - alumias lis. : 153, 271, 291, 307, 333, 339,/
359, 387,451, 468, 476, 488, 496, 524 e 533. 	 .‘

20 atm) - Arithmetica - alumnos	 32, 62, 79, 47, 276, 279,
316, 322, 325, 331, 341, 312, 609, 719, 721, 794 e 804. 	 4,),

30 anuo	 Portuguez - aluttmoa ns.: 27, 42, 51, 144, 212, 242:
315, 317, 326, 327, 329, 336, 363, 364, 393 e 399.

4 0 anuo - inglez - ali-manas ns,: 10, 11, 17, 38, 46; 61, "Y0,,
05;129, 473, 175, 178 e 183. ,	 n,;#

'4° anuo - Physica - alumnos ns.: 442, 180, 238, 577, sss $0
e 810.

5" anuo - 5e secção - alnmnos ns:: 206, 418, 471, 517, 605, 60
632, 700; 701, 761, 771, 802, 806, 516, 820, 825, 834, 845, 848 o 81%.

Estrada do Ferro
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-.ExportziçãO:
Mercadorias diversas 1.865 volumes com 78.531 kilogrammas

mincrio 530.000 milho 12 sacros com 718 kilogram mas; :eijão 429
k,accós com 25.004 kilograminas; café 31 carros com .3576 saccos

Com 217.017- kilogrammas.

Movimento do café:
Sacas existentes 10.472 com 033.557 kilo grammas ; saccas des-

carregadas 4,672 com 382.656 ditos ; retiradas 6.224 ditas com
370.552; ficaram 8.920 ditos com 530.601 kilogrammas.

O movimento de mercadorias na estação de S. Diogo no dia 2
ao correntd foi o seguinte:

Impor t ação:
Mercadorias, 10.732 volumes com 479.307 kilogrammas ; encom-

mondas, 2.119 volumes com 145.422 kilogranunas; total, 13.181 volu-
mes com 624.720 kilogrammas.

-	 Exportação:
Mer.ndoria.--4. 6.203 volumes nm 320.397 kilogrammas

materiv, 33.71-0 volumes com 116.009 kilo gaammas ; carnes
verdaz‘', 1.099 volumes emn 121.310 kilogrammas; encommendas
6.07•, volume; com 207.491 kilogrammas ; total, 47.116 volumes com
765.108 kllogrammas.

Foram servir: em Piedade, o praticante Aristoteles de Araujo
Pereira em Santa Barbara, o praticante Paulo Nascimento ; em
Favbancl:, o praticante Luiz Nogueira de Sá; na Central, o couro-
ferante Theodoro Ferreira da Silva ; em Urinei', o praticante
Deosdedit V. Junior ; em Caçapava, o praticante Arthar Car-
doso ; cm Lageado, o praticante Garcindo Pereira ; cru S. Francisco,
ia praticante Antonio Pereira da Cruz ; em João Ayres. o praticante
ikrado.Navarro, e em Mogy, o conferente Joaquim Gomes Pereira.

— Pelo Sr. sub-director da 3a divisão foram desi gnados para
serviu': em Roseira, o tclegraphista Antonio Arthtir Athaide ; em Ja-
careliv. o telegraphista José Benedicto da Siqueira ; em Commercio,
o tele ;.zraphis t a Mario Julio dos Santos ; em Porto-Novo, o praticante
Antonio de Magalhães Bastos ; na cabine (13 S. Gliaistovão, o tele-
graphi,la Bodolpho Pereira de Carvalho ; em Entre-Rios, o praticante
Dano de fliveira Beis ; em Belém, o telegraphista, Joaquim Satyro
:Marques da Silva ; cio Rodeio, o praticante Perdas Mureira. Senna,
em Ca e lloaira, o praticante Euclydes Vieira ; em Lafayette, o prati-
cante •ccaci) Nalmco, e em Rancho Novo, o praticante Alberto
Chrysustouna d'Avila.

-- Deu parte de doente o praticante Silvino da Cunha Hen-
rique.

—O movimento de gado hontem foi o seguinte:

Matadouro, ranhais, 409 rezes, e abatidas, 701 ; Cruzeiro, em-
barcadas, 144, e a embarcar, nenhuma ; !lenifica, embarcadas, 256
C a embarcar, até o dia 6, 61 ; Sitio, a embarcar, até o dia 6, 4-18.

-- A Prefeitura publicará hoje o decreto n. 4 . 46.1., cuja resola,
ção do Conselho Municipal foi promulgada pelo respectivo presidente,
regulando as concessões de licença para o funccionamento das agen-
cias de locação de serviços domesticos.

-- Pelo Sr. prefeito foram honteni sanccionadas pelos decreto§
ias. 1.465 e 1.466 as resoluções do Conselho Municipal autorizando a
creação de mais dons logares de administrador da Superintendencia
do Serviço de Limpeza Publica e Particular o a installação de duas
estações da mesma repartição no Rio Cumprido e Meyer.

— Tomaram os mis. 1.462 e 1.463 os decretos pelos quaes o
Sr. presidente do Conselho Municipal promulgou as resoluções do
mesmo conselho autorizando a conceder aposentadoria, 111";:lianta
determinadas condições, aos engenheiros da Db .ect )ria Geral de
Obras e Viação Oscar de Azevedo Marques o Bernardino Candido do
Carvalho.

— Amanhã será facultativo o ponto nas repartições depen-
dentes da Prefeitura.

l a Snb-Directoria de Policia Administrativa foram re-
gistradas 88 guias das diversas importancias a rreeadadas e recolhi-
das á Sub-Directoria de Rendas patos agentes dos districtos abaixo, no
total de 1 :8158, sendo:

Gloria, 53$ de impostos;
Sant'Anna, 4508 idem e 288 da leilões
S. chriAoviïn, 7$ de matricula de cães e 1008 de multas
Andarahy, 408 idem
nuca, 158 idem
Meyer, 10$ idem, 7$ de matricula de cães e 1008 de enterra-

mentos
Inhaúma, 2008 idem, 2408 de multas, 208 cic,, leilões, 608 da im-

postos e 7$ de matricula de cães
•	 'rajá., 1008 de enterramentos

Jacarépagná, 508 idem;
Campo Grande, 1508 idem, 108 de multas e 388 de leil0s;
Santa Cruz, 50$ idem e 608 de enterramentos
Ilhas, 208 de impostos.

—Adquiriram immoveis:

Dr. Alberto Alvaro Ribeiro, predio á travessa Carvalho Alvim
n. 38, por 6:0008000

João Camoyrano, prelo á travessa Dons Irmãos n. 3, por
15:9008000;

Chrispim Francisco Duarte, predio á rua Carmo Netto n. 282,
por 9:0108009

Luiz Francisco da Costa, predio 6. rua Visconde de Itaúnan. 105
por 26:3108000

Custodio Pires Marques, predio á rua Vidal de Negreiros n. 61,
por 3:0008000:

José Corréa Marques, predio, á mesma rua n. 53, por 3:0008000

Prefeitura
Na Prefeitura NIunieipal pagam-se dopais do amanhã, 7 no cor-

rento, as folhas de vencimentos do mez findo do Laboratorio de Ana-
lvses, Policia Sanitaria, Necroterio, Instituto Vaccinieo, serviço de
exame de vaccas leiteiras e e3illiteriOS.

-- Foram impostas multas por infracção de posturas muni-
es poios agentes 0,,s distrietos nhaixo mencionados:
Da Gamboa—A José Pimentel, de 508, por ter feito obras no

muro do terreno da rua America n. 17.
Da Gloria—A Adriano Camila° Fernandes e Francisco Joaquim

Portella, de 100$, por terem aberto negocio, ás ruas D. Luiza n. 66
c Larangeiras ii. 464, sem licença.

A Mathous Nero, de 1008, por não ter pago a licença do exerci-
cio findo do seu negocio, á rua das Larangeiras n. -420.

' A Dias & Rodrigues do 130$, pela infracção acima e falta de afe-
rição rui seu negocio, á dita rua n. 396.

	

De !rajá—A Alvaro Bastos d	 me 30$, por ter u suíno solto na
.1..na Quinze de Novembro, Pedia.

— Poios engenheiros municipaos será vistoriado á 1 hora da
tarde de 8 do corrente o predio n. 131 da rua Visconde de Itattna,
de João Martins e outro.

— Foram re,metticlos á Directoria Geral de Fazenda, pela de
Pohicia Admiuistrativas Municipal os attestados de frequencia do
pessoal effectivo e extranumerario dos cemiterios suburbanos, refe-
rentes ao mez lindo.

---- Na Directoria Geral de Obras e Viação Municipal foi hontern
-Lavrado contracto com a Companhia Federal de Fundição para con-
grucção de • tres-pacrienos mercados nas praças Municipal e de Bem-

	

fica e na praia de Botafogo. - 	 •

Requerimentos despachados

Polo Sr. ministro da Marinha:
Segundo sargento Domingos Alves Feitosa.—Satisfaça as exigen-

cias do paragrapho unico do art. 11 do rJspectivo regulamento.
Segundo tenente commissario João Ballarini Junior.—A' Conta-

bilida de.
Francisca llodrigues dos Santos.—A' Superintendencia do Pessoal

para informar.
Mario Eduardo de Avellar Brandão.—Deferido.

-- Pelo Sr. ministro da Agricultura:
José Pedro Mendes, solicitando transporte para animaes de raça.

—Indeferido.
A. de Castro Brown, pedindo restituição de documentos.—Entre-

amem-se.

— Pelo Sr. prefeito municipal:
Nemura C. da Costa e Anna da F. Pires.—Lelecidos.
Elvira N. Fonseca Bastos.—Indeferido.
Genaro Caurnielone.—Indeferido.
Cuidado de P. Cabral o Silva.—Aguarde opportunidade.

— Pelo Sr. director geral :
Aida de Moura e Souza e Helena J. Ruiz, pedindo para gosar as

férias fóra do Districto Federal.—Deferidos.
Mesquilitha & Como, Companhia Singer,Ilenrique & Comp., Maria

da Silva, Pereira & Fernandes o J. Souza & Comp.—Deferidos.
M. J. deSouza, BorSallo L. Dias Carvalhaes, Custodio J. Alves,.

Antonio A. de Azevedo, J. Martins, Francisco P. da Silva, A. Pereira
& Comp., Alberto de Castro, Fontes & Comp., Castro & Moni, Afitonio
M. Bastos Souto Maior, Moudonça Lima dz Comp., Luiz Caromyrano,
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José F. dos Santos, Jooquiin R. da Cunha, José L. Costa & Comp.,
'Silveira T. & Comp„ Severo Dantas & Comp., Joaquim G. da Rocha,
N. P. da Costa Freitas e Alexandre Salles Sz Comp.—Deferidos.

Antonio José Teixeira, Junior, Azevedo Souza & Comp. Anselmo
Antonio de Carvalho, Alves & Costa, Avelino da Costa Oliveira, Bas-
tos Sampaio & Comp., Correa & Comp., Domingos Pereira Gonçalves,
D. Carvalho & C., Euzebio Alegrando Lios, Francisco da Fonseca,
Sampaio, Ferreira & Comp. Francisco Pereira Braga, Gaultier
& Comp., Guimarães & Dama.zio, José Salomão Kainez, Jose dos San-
tos Mendonça (2), José Joaquim Martins, Luiz Tucano & Irmão, Lo-
pes St Comp. M. A. Abrunhoza, Manoel Teixeira Ribeiro, Manool Vi-
eira da Silva St Comp., Manoel Francisco de Oliveira, Manoel José
Lago (2), Pinto Costa & Comp. e Viatura Lamego & Marques, Cruz
Vieira & Comp.—Indeferidos.

Antonio Rodriguos da Rocha, Henriqueta Augusta de Amolem
Bustarnante e Manoel Gomes do Costa..—Deferidos.

Pelo Dr. director geral:
Durisch St Comp.—Satisfaçam a exigencia.
Leopoldo Teixeira Leite Filho (advogado) — Compareça nesta

directoria.
Pelo Sr. sub-director do rendas municipaes:

Ursula Halor, Adelaido II. Quintão, Antonio G. Esteves, Carlos dos
Santos, Carlos A. Lesis, Perciliano G. Moraes, Joaquim do Amaral,
João A. Machado, João J. Safredi o outros, Sinhorinlia. A. Guiam-
retos, Heitor P. da Silva e Alentei° J. Pereira das Neves.—Transfi-
ram-se.

Cecilia X. Rabello de Faria, Alfredo Botelho Ayrosa de Carva-
lho, Aurea Ramos da Motta e Francisco de Paula o Satis-
façam as exigencias.

Chaves & Coinp., J. Loureiro, Florinda Alves, Tamessi Mussi,
& Comp., Abrabin Salek, Braz Maturano & Comp., Maria A.

de Jesus, Martins St Cancela, Jorge Abrahão, Gracinda da Luz Bor-
ges, João P. Lopes, Lothar Hortings & Comp., Salvador Sylvestre,
'Srthastião Moraes, Eugenia R. Chrispitn, Seeundino & Irmão, E.
Pires do Oliveira & Irmão, Antunes dos Santos & Comp., José G.
Meirelles, Augusto P. dos Santos, Pereira Magalhães & Comp., José
Estreita Junior, Lima & Comp., Silva Araujo Sz Comp., Archime,des
Cassam) e Correr). & NIIIIOS.—lleforidos.

José A. do Espirito Sattio.—Sim.
Pi mantel & Com p . —A ttenda-ee.
Saraiva & Pereira—Não ha que deferir.
C. Cot] tev	 - -A rchivo-se .
liaymundo Gonçalves & Comp.—Indeferido.

S. Alves di Comp., Francisco J. da Silva Ramos, Francisco de
A. Mendonça „loão S. da Silveira, Fernandes Irmão, Soraphim A.
de Almeida. Dedache Irmão, Joaquim T. flocirigues, Barnabé M.
Lopes, Anulei .° Bento, Castro & Gonçalves, Adão T. Laranjeira, Abel
V. Fernandes Cootinho e Antonio Ribeiro dos Santos.—Satisfaçam
as exigcncias.

Pelo Sr. direttor geral de Obras e Viação Municipal
Nair M. Pinto da Silva. — Daforido, em vista da informação.
Pela 1' Sob-Directoria
Avelino M. da Silva. — Certifique-se.
Pela 2 Sub Directoria
Jaciinho C. NIuniz. — Passe-se alvará.
Pedro J. Monteiro Filho, José Cardoso e Maria C. Costa Antunes.

— Deferidos.

Pela 3' Sob-Directoria
Rodrigues Mattos & Comp. — Provem o pagamento da multa ou

sua relevação.
Carlos A. Perimirdes. — Dirija-se á repartição competente.
Thomaz Cepulli. — Compareca na Fiscalização de Machinas.
Daniel Coinhas. — Satisfaça a exigencia.
Lopes & Comp. — Deferido, nos termos da informação.
Alberto P. Cortez, Salvador Spinel'', Generoso Lambei% Guinle

& Comp., A. Cardoso 41 Comp., Arnaldo Braga & Comp. e Tavares
St Marques. — Deferidos.

José R. Alcaide Lonrenzo, A. Santos, Dr. Sergio T. de Macedo,
Manoel de Souza Lopes, Candido Maia, Eugenio A. Anoray, Anto-
nio do Fonseca Teixeira, Palmira Coutinho, Abilio B. Ferreira, Al-
meida Lopes e Eugenio Borges. — Compareçam.

. Licenças

Foram concedidas as seguintes
Pelo Sr. prefeito:
He seis nines, para tratamento de sande, ri professora

de 2. classe Rachel Orosco.

Movimento dos hospitaes

O movimento do Hospital da Santa Casa da Misericordia, derã
Hospicios de Nossa Seidiora da Satele, de S. João Baptista, de Nossa
Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora das Dores,em Cascadura, foi
no dia 25 do corrente, o seguinte:

Nacionaos Estrangs. Total

1.083 832 1.915
3 9 22 61
38 29 67
6 6

1.078 825 1.903

O movimento da sala do banco e dos consultorios publicas foi, no
mesmo dia, de 191 consultantt13, para os quaes se aviaram 169
receitas.

Fizeram-se 31 extracçõas de dentes.

-- O movimento do Hospital da Santa Casa do Misericordia,
dos Hospicios do Nossa Senhora dá Saude, de S. João Baptista, do
Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora das Dores em Casca.-
dura foi no dia 26 do corrente o Segninte:

Nacionaes ERtrains. Total
Existiam 	  821 1.912
Entraram 	 41 40 81
Salliram 	 5 20 74
Fallecerain 	 11 2 13
Existem 	 4.004 842 1.906

O movimento da sala do banco o dos oonsultorios publicas foi, no
mesmo dia, de 1.009 consultantes,para os gimes se aviaram 1.150 re-
ceitas.

Fizeram-se 58 extracções de dentes e , I30 , pequenas operações.

Sepultaram-se no dia 26 sTe dezembro do 1912 35 pessoas
sendo:

Na.cionaes, 29 e extrangeiros 6, lotai 35: do soxo masculino 15
e do sexo feminino 20, total 33; maiores deU anuos 21 e menores da
12 annos 11, total 35 e indigentes 7....

-- Sepultaram-se no dia 27 de dezembro de 1912 72 pessoas,
sendo:

Nacionaes 57 e estrangeiros 15, total .72; do sexo masculino 3'J o
do sexo fe,menino 33, total 72; maiores de .12 411llos 31 e menores de
12 antros 41, total 72 e indigentes 2,1. 	 .

Malas cio Correio

hoje:

Pelo Rio de. ,Paneiro, para Paranaguá, Tlio da Prata e Matto
Grosso, recebendo impressos até ás 9 horas da noite de hoje, cartas
para o interior até às 9 112, ditas cote poete duplo e para o exterior
até ás 10 da noite e objectos para regiStrar até ás 6 da tardo.

Amanhã
Pelo Mictai, para Paraná e Rio Grande do Srd, recebendo int-

pressos até ás 12 horas da manhã, cartas para o interior até ás 1 1/2,
ditas com porte duplo até á 1 da tarde e objectos para registrar atã
ás 11.

Pelo Frisia, para Santos e Rio da Prata, recebendo impressos at6
ás 12 horas da manhã„ cartas para o iuterior até ás 12 1/2, da tarde,
ditas com porte duplo e para o exterior ate á1 e objectos para re-
gistrar até ás 11 da manhã.

Pelo Tijuca, para Bailia, Rotterdam e Hamburgo, recebendo im-
pressos até ás 7 horas da manhã, cartas para o' interior até ás 7,'
ditas com porte duplo e para o exterior • até ás 8 e objectos para
registrar até ás 7 da tarde de hoje. - •

Pelo Santa Thereza para Viciaria, Barbados e Nova Vote:, rece-
bendo impressos até ás 7 horas da manhã, cartas para interior atá
71/9, ditas com porte duplo e para ceexterior . até ás 8 e objectos
para registrar até ás 5 da tarde do hoje.

Nota—Vales postacs para o exterior, nos dias uteis, até ás 2 1/A
horas da tarde.	 •

Recebimento de encommondas para o exterior, nos . mesm011
dias, das 10 horas da manhã ás 2 da tarde, até a 'espera da
partida dos paquetos. e entrega tamboril nos mesmos dias'', das 10(IA'

	

.	 .manhã ás 2 da tarde.	
.

,
adjunta

Existiam 	
Entraram 	
Salliram 	
Falleceram
Existem 	
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ruryassú 	 IS	 60.0 27.9 32 8 25.2 22.2
3. Luiz do Maranhão 	  20 ,31'. 410,16' 12	 61.2 28.5 20.0 23.8 19.4 2.0 NE
3. B. Maranhão 	 2°,40' 440,44' 10	 60.0 25.3 31.8 22.7 21.8 2.4 C
Guaranuranga 	   4°,17' 47%25' 780 19.4 28.2 19.0 14.8
therezina 	 5°,04' 43°,31' 100	 62.7 29.4 31.0 23.0 20.8 SW
QMX0rarnobim 	 50 ,16' 39°,15' 207	 61.2 27.8 32.2 25.1 13.3 ESE
Natal 	  50,46' 350,12' 28	 63.7 28.6 30.2 24.7 18.0 ESE
13arra do Corda 	  81	 60.3 27.2 31.0 21.4 19.8 C O
Iguatú 	 6°,25',39",40'I	 212	 60.9 28.0 15.3 ESE 2
Parahyba. 	  7°,06'143°,10'!	 48	 03.2 29.0 33.0 20.4 19.5 SE
Campina Grande 	 135°,02',	 535	 61.1 20.4 31.3 17.0 13.3 -
Goyanna 	 7°,34'35°,00'. 	 14	 62.2 29.2 33.6 18.2 17.8 E 6
Nazareth 	  	 70,49135°,17'	 82	 61.4 28.6 33.0 18.4 16.3 NE 5
jaboatão 	 8",03' 310,52'	 63.7 29.3 31.2 18.7 17.6 E
Recife 	 8°,05' 31°,51'	 30	 61.8 28.2 30.6 23.4 19.2 NE 4
Pesqueira 	 8°,26' 31°,11'	 663	 62.7 21.3 31.2 92.0 14.8 NNW 5
Pão de Assuem. 	 9°,43' 37°,28'	 49	 61.7 31.5 39.1 21.7 22.2 SW
Aracajá 	  10°,55' 37°,04'	 5	 61.4 28.5 28.2 23.1 17.7 NE
8. Bento das Lages 	 12°,35' 380,45'	 32	 60.4 27.5 33.7 20.6 17.1 -
(Mina 	 13°,00' 38°,30'	 46	 60.6 28.9 32.1 22.4 18.8 N I
Caetité 	   14°,02' 42°,3'7'	 900	 61.9 21.2 31.5 20.4 15.3
Ilhéos 	 14°,47' 39°,03'	 3	 60.0 28.0 30.5 26.4 20.9 NE 4
Cuyabá 	   15°,33' 56°,00'	 235	 61.8 25.0 30.4 25.1 20.6 58.6 N 2
lloyaz 	 15°,54' 500,08'	 500 25.4 17.6 3
111o.ntes Claros. 	  16°,43' 43°,50'	 647	 63.3 25.4 35.0 18.4 16.3 C 0
Pirapora 	  17°,20' 110,20' 	 472 24.0 28.0 21.3 18.4 14.8 -- -
Theophilo Ottoni.	 180 ,10' 110,20'	 305	 55.7 25.8 31.8 22.2 19.9 1.6 C O
Corumbá 	 19",12' 570,39'	 154	 62.4 23.4 29.0 23.0 16.3 1.2 S 5
Frinea 	 20°,32' 47°,21' 	 1.002	 58.8 19.2 22.7 16.9 16.2 3.0 SVV 8
Ribeirão Preto 	 21°,10' 47°,45' 	 515	 50.1 21.1 26.0 19.5 15.5 11.7 S 1
Barbacena 	 21°,13' 130,47' 	 1.150	 57.6 19.4 24.0 18.0 15.2 SE 4
Lams 	 21°,20' 44°,55' 	 86C	 50.1'• 19.4 25.0 18.8 16.1 21.7 N 5
Mirzambinho 	 21 0,23' 46°,35'	 1.046	 60.2 18.0 21.9 18.4 14.1 5.7 C o
Palinyra 	 21 0 ,29' 420,49'	 892	 59.6 10.0 29.4 18.2 11.8 50.5 N 2
	  21°,10' 11°,30' 	 9	 56.2 22.8 35.0 22.8 49.2 26.0 --

Juiz de Féra 	 21°,45' 43°,20' 	 682	 59.1 19.0 29.0 10.1 44.8 23.2 SNV 3
Caxambú 	  22",00' 44°,58'	 891	 58.3 17.2 27.4 18.6 13.7 30.6 SE 3
S. Carlos do Pinhal 	 92°,02' 47°,50' 	 842	 60.7 16.4 23.6 13.0 13.6 27.0 SE 10
Friburgo 	 99°,18' 49°,41'	 802 23.6 26.0 1'7.0 14.8 30.6 C o
S. Paulo dos Agudos 	 99°,18' 49°,05'	 602	 59.6 23.0 25.0 17.0 17.6 95.0 SE 3
Rio Claro 	 290 ,29' 470,35'	 614.	 60.2 18.8 25.4 20.0 13.3 44.0 S 8
Macalié . 	  22°,21' 410,49'	 4	 57.3 21.0 23.0 16.1 17.8 SW 6
Vassouras 	 22°,25' 43,19'	 436	 59.6 19.2 31.0 19.0 15.3 16.7 SVV 4
Rezende 	 22°,28' . 410,53'	 431	 58.3 19.9 30.3 20.0 16.0 8.7 SW 4
Pinheiro 	 29°,30'13°,41'	 403	 59.3 19.4 30.6 20.7 15.8 40.0 S 2
Passa Quatro 	 22°,30' 15°,00'	 936	 59.0 16.7 25.0 18.8 12.5 6.4 S 6
Mendes 	 22°,32' 42°,28' 	 434	 58.6 19.2 31.2 20.6 15.3 60.5 SW 4
Petropolis 99°,32' 43°,12' 	 813	 57.1 17.4 27.1 18.7 13.3 101.5 SW '7
Capital (Rio) 	 . • 	 22°,54' 43°,10'	 62	 58.8 20.8 27.2 21.7 16.7 22.3 SSVV 3
Campinas 	   9')°,51'47°,01'	 665	 61.2 16.4 24.0 16.0 12.4 93.3 S 4

Taubaté 	  23°,05' 15°,25',	 583	 59.1 19.8 25.8 20.8 11.7 4.0 C 0
3. Paulo 	
Santos 	
	  230 ,31' 46°,39', 	 820	 60.7

23°,56' 48°,39',	 lo	 60.9
16.0
20.5

26.5
29.3

17.5
21.7

12.9
15.9

15.0
66.6

S
N

3
<>

Faxina 	  940,05' 49°,00'1	 695	 60.3 19.0 28.2 17.0 10.8 18.0 SE 4
Guarapuava 	 9 5°, 93' 51°,25'i	 1.116	 57.5 18.3 30.2 16.5 11.1 E 9

Curytiba 	 250,25' 49°,15'1	 908	 63.3 14.7 26.1 14.9 10.8 13.5 ESE 5
Paranaguá 	 25°,34' 48°,30'1	 3	 62.4 19.5 23.5 16.3 14.4 11.0 S 2
Blumenau 	 26°,55' 49°,03'1 	 63.9 24.3 25.7 20.0 11.0 2.4 SE 3
Camboriii 	 97°,01' 48°,38'j 	 5	 63.5 20.2 21.2 17.2 12.5 1.2 S 3
Brinque 	 27°,05' 48°,55'i	 25	 61.1 18.8 23.2 16 4 12.1 12.4 SW
Florianopolis 	  270 ,35' 48°,33'i 	 4	 62.8 21.3 24.0 22.4 13.3 1.5 S o
Torres 	   290 ,17' 490,44'$	 -- 20.4 25.4 18..0 12.5 2.9 SW 5
Porto Alegre.	 300,01' 51°,10' 46	 64.2 22.8 28.6 19.8 16.4 6
Bagé 	  31 0,20' 54°,12' 209	 65.4 14.1 22.2 14,2 11.6 2
Pelotas 	  31°,4,6' 52°,24' 7	 63.5 19.6 23.4 18.7 8.9 2
Rio Grande 	   320,01' 52°,07' 3	 66.2 20.2 23.0 19.6 8.1 SE 2
Alontevidéo 	 34°,54' 56°,12' 67.5 19.0 19.0 14.5 8.3 SSE- 4

ESTADO DO
TEMPO E PUENOMENOS
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- Incerto, nevoeiro.
8 Orvalhou.

10 Incerto.
Incerto.

Mio.
Mai).
Mito.
NIá.o.
Mio.
Máo.

10
10
10
10
10
10
16

10
10

Mo, nevoeiro, ca.
má°.

10 luerto.
10 Mio.

Máo.
Má°.
Máo.

10
10
10
10
10
10
10
10
-

10
10

O
5

10
10

7

2
4

IneerW.
Máo.
Mm.

Máo.
Mão.
Incerto, uev. teaua
Incerto.
Incerto.

Bom.

7

4
3

5

Incerto.
Incerto.
Incerto, orv.nev.ten.

Incerto.
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Directoria de Meteorologia e Astronomia-Secçãa de Metorologia e Plipica do Globo-Estado do tempo ao meio dia de GreenntiCh-Rio
!O Janeiro, 1 de janeirode 1912.

Occurrencias-Em S. Bento, Franca, Ilibeirãe Preto, Barbacena,Lavras,IMuzambitilio, Palmyra, Campos,Juiz de Fina, Caxambit,S. Carlos
do Pinhal, S. Paulo dos Agudos, Rio Claro, Macahé, Rezende, Pinheiro, Mendes, Petropolis, Capital, Campinas, Taubaté, S. Paulo, Faxina e
Curitylla choveuloje: Em S. Bento das Lagos, Pirapéra, Vassouras, Santos e Paranaguá choviseou hoje. Em 8. Luiz do Maranhao, Thoo-

- pinto Ottoni, Franca, Campos, Juiz de Fóra, CaxambU, Macahé, Rezende, Mondes, Petrõpolis, Capital, S. Paulo, Santos, Curityba, Parana-
guá Brusque, FlorianopoliS, Porto Alegre e Torres choVea hontem: Em S. Bento, Therezina, Corumbá,- Blumenau o Camborla choviscon
liou tern .

As temperaturas minimas da vespera verificaram-se: em S. Carlos do Pinhal com 13°0 em Baga com 14°2.
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5 58.5	 2 1.8	 30.8 20.6 16.9 7.2 C o 10
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Incerto.
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Turiassá 	 1°45' 15",15'
S. Luiz do Maranhão 	
S. Bento do Maranhão 	

20 ,31'
90 ,40'

11°,16'
410 ,41'

Fortaleza 	 3 0,43' 38°,30'
Fernando de Noronha 	  3°,50 30°,20'
.Quaranurang,a 	 1°,17' 17°,25'
Therezina 	 5 0 ,01' 13°,31'
.Quixeramohim 	  5 0 ,16' 39°,15'
Natal 	  5 0 ,46' 35°,12'
Barra do Corda 	 50 ,53' 15°,23'
Iguatú.. 	 6 0,25' 39°,40'
Parahyba 	   	 7°,06' 43°,10'
Campina Grande 	 7°,10' $6%02'
Coyainia 	  	 70 ,34' 35°,00'
Ilecife 	 80 ,05' 310 ,51'
ikNqueira 	 8°,26' 37°,11'
l'ào de Assucar 	 9°,43' 37°,28'
Aracajú 	  10°,55' 37°,01'
S. Bento	 das Lages 	 12°,35' 3 8°, 45'
Ondina 	 13°,00' 38°,30'
Caetité 	   14.0 ,02' 42°,37'
Ilhéos 	 140,47' 39°,03'
Cuyabá 	 15 0 , 35' 560 ,00'
S. E.. Caceres 	  160 ,15' 57°,35'
Montes Claros 	 16°,43' 13 0 ,50'
Pirapora 	 17°,20' 14,20'
Theophilo Ottoni 	 180 ,10' 11°,20'
Corumbá 	   10°,12' 57 0 ,39'
Ribeirão Preto 	 21°,10' 470 , 19'
Barhacena 	 21 0 ,13' 13°,47'
Lavras	 	 21 0 ,20' 41°,55'
Muza Mbin tio 	   21°,23' 46°,35'
Palmyra 	 21°,29' 12°,19'
'Campos 	 21°,40' 11°,:30'

de Kira 	  21%15' 13°,20'
Caxambít 	 9 2%A 14°,58'
S. Carlos do Pinhal . 	   22°,02' 47°,56'
Ft'iblirgo 	 	 	 22°,18' 42%41'
S. Paulo dos Agudos. 	 	 99",18' 19°,05'
Macalié.	 	 22°,21' 11°,19'
Vassouras. 	 2 9",25' 13",1'
Rezende 	  11°,53'
Pinheiro 22°,30' 43%41'
Passa Q na tio 	 22°,30' 15°,00'
Mendes 	 2 9°,32' 42°,28'
Petropolis 	 9 2,32' 13°,12'
Capital	 (ilio) 	 22",54' 430 ,10'
-Embati, 	 	 230 ,05' -45",°5'
S.	 Paulo 	   23°,34' 46°,39'
Santos 	   23°,56' 44 0 ,39'
Faxina 	   9 1°,05' 19°,00'
'guapo 	  21°,4.2' 17°,30'
Guarapuava 	 .0	 	 9 5°,23' 51 0 ,25'
Curytiba 	   9 5°,25' 19°,13'
Paranagliá.	 • 	 25°,3-4' 48°,30'
111u mena	 	 20°,55' 49°,03'
Ca 111 bori	 	 .. 	 27°,0.4' •8°,38'
ilirusque 	 27°,05' 18°,55'
Floriaimpolis 21",3'5' 48°,33'
Cruz Alta 	 	 . 28°-,30' 53°,38'
Porto Alegre 	 30 .',01' 51°,10'
Bagi. 	   11°,20' 54°,12'
Pelotas 	 . 31 0 ,46' 52°,24'
Jaguarão 	   3.2i',33' 53°,20'
Blontevidéo 	   

I

340 ,154' 56°,12'

	-amo	
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Praças
	 A 90 dias de vista

Londres (por penca)" 	
Paris (por francos) 	
Hamburgo (por marco) 	

Londres, por penca 	
Paris, por franco 	
Hamburgo, por marco 	
Radia, por lira 	
Portugal, réis fortes 	 	 .
Provincias portuguezass 	
Hespanholas, por peseta 	
Nova York, por dollars 	
Turquia, por penca 	
Austria, .por ponce 	

16 7/32 d. a 16 1/1
589 a	 587
726 a	 725

A' vista
16 a 10 1/16
$597 a $595
$736 a $733
$594 a $590
$305 a $298
$304 a $302
$57(3 a $562.

. 35095 a 35080
16 31/32 a 14

1t) a 16/32
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Occurrencias Era Muzambinho, S. Carlos do Pinhal, Petropolls, Curityba, Porto Alegre e Bagé choveu hoje. Em Rezende, Santos,
Paranaguá, Florianopolis, Cruz Alta e NIontevicléo chuviscou hoje. Em Barra do Corda, Caetité, Thcophilo Ottoni, Ribeirão Preto, Barba-
cena, Lavras, Juiz de Fóra, Caxambn,"Rezende, Pinheiro, Passa Quatro, Taubaté, S. Paulo, Guarapuava, Curityba, Blumenau, Brusque,
Cruz Alta e Porto Alegre choveu hontem. Em Therezina e Floriattopolis chuviacou

Os numeres indicativos da força do vento referem-se á escala Baauford de O calma a 12 tufão.
As temperaturas mínimas da vespera verificaram-se: Em S. Carlos do Pinhal com 15°,4 e em Palmyra e Montevidéo com 16°,0.

gfflellemier

PARTE COMERCIAL
Rio de Janeiro, 5 de janeiro de 1013.

DiFORMAÇÕES DIVERSAS

pazam-s-,e, amanhã e depois, na Caixa de Amortização, 03 juros
das apOlicea da divida publica aos bancos.

REUNIÕES CONVOCADAS

Dia 7 -- Nacional de Construcções Modernas, á 1 hora, para alai-
ção dos directores.

Dia 20— A Minas Geraes, ás 2 horas, para prestação de coute; e
eleições.

CHAMADAS DE CAPITAL

Aguas Corcovado, a ultima entrada de 408 por acaão, doais jl.•
Pastoril Rio Pardo do Avaré, a entrada relativa á elevação

do seu capital, desde já.
Paranaense de Electricidade, a 2' entrada de 30 °A , ou 60$ por

acção, desde já.
Locomotiva e Constrnctora, até 31 de janeiro, as duas ultimas

chamadas de 10 e, por acção.
Industrial e Mercantil, a ultima chamada de 30	 por acção, até

10 de janeiro.
Companhia Vidaria Carmita, á 3' entrada de 20 %, até 1 de fe-

vereiro.

PAGAMENTOS A VISADCM

Juros:
Apolices gemes, na Caixa de Amortização, desde já.
Apolices do Estado de Minas Genes, a partir de 7, os juros ven-

cidos.
Apolices do emprestimo Municipal de Alfenas, desde já, o coupon

de 48500, relativo aos juros de 9 as e o capital das resgatadas de
ns. 1 a 50.

Veneravel Ordem Terceira de S. Francisco de Paula, até 11, os
jsros e os consolidados sorteados.

Jockey-Club, desde já, o capital dos titulo sorteados.
Fiação e Tecidos Botafogo, os juros vencidos, desde já.
Mercado Municipal, desde já, o 10° coupon de juros, do 2° se-

mestre deste armo.
Estrada de Ferro Therezopolis, o 7° coupon de suas debantures,

desde já.
Fiação e Tecidos Magéense, o 1° coupon do emprestimo de

2.490:0008000, desde já.
•	 Madeiras Nacionaes, os juros de suas debentures, desde já.

Fiação e Tecidos S. Pedro de Alcantara, juros de suas de,bentu-
res, desde j.

Transportes Carruagens, os juros de sias clebentures, desde já.
S. Bernardo Fabril, os juros das .debentures, desde já.
Companhia Brazilia., os juros de suas debentures, desde já.
Industrial do Electricidade, os juros do 2° semestre.
Fabril Paulistana, o 4° coupon de suas t4ebentures, desde já.
Fiação e Tecidos Bom Pastor, os juros de seu empreatirno, desde

já.
Companhia Fiat Lux, desde já, o coupon vencido de suas deben-

tures .
Nossa Senhora do Rosario e S. Benedicto, jur os e os titulos

sorteados desde já.
Camara Municipal de Petropolis, os juros das apolicas e os títulos

rega tados desde já.
Tecidos Progresso Industrial, está distribuindo as listas para pa-

gamento dos juros.
A. Jannuzzi, Filhos & Comp., o 5° coupon das *Untares, desde

já.
Banco da Provincia do Rio Grande do Sul, os juros das apolices

e Os tituloa resgatados.
Fiação o Tecidos Santa Helena, desde já, o capital e juros dos ti-

, tulos sorteados.
Tecidos Industrial Campista, até 7, os juros de seus debentures.
Companhia Usinas  Nacionsos, os juros uncidos, douto já.

Rodrigues St C., desde já, os juros das debentures,
Companhia Materiaes de Construcção, a partir de 10, os juros e

OS titules sorteados.
Companhia Vulcano, desde já, os juros.
Companbii Docas de Santos, desde já, os juros vencidos.
Companhia Edificadora, a partir de 6, os juros semestraes.
Industrial do Valenea, o 5° coupon de juros.
Nacional de Tecidos de Juta, os juros vencidos, desde já.
Fiat Lia, desde já, os juros das debentures.
Companhia Cervejaria Braluna, os juros vencidos, desde já.
Associação dos Empregados no Couunarcio, os juros vencidos,

desde já.
Co sapanhia. Centros Pastoris do Brazil, os juros, desde já.
Compale •; a Industrial de Cellulose, o 10° coupon, desde já.
Companhia Brazileira da Lacticinios, de 18 em deante, os juros

vencidos.
Companhia fiansaatica, o 1° coupon, desde já.
Companhia de Tecidos de Lã, D. Anua, dastla j o 1° coupon.
S. A. Paulo Zsiginondy, desde já, os juras das d:bonlures.
Companhia Nacional de Seguro Mutuo contra Fogo, a quota que

cabe aos seus segurados é de 30 0/,„.
Dividendos:
Alves Mandim St Comp., o dividendo de. 10 	 por acção,

deado. já.
Companhia Usinas Nacionaes, o 3° dividendo, de 88, desde já.
Companhia Deras de Santos, o ..39° dividendo, desde já.
Companhia de Seguros União dos Proprietarios, a partir de 15, o

30s dialletrlo,á razão de 48 por acção.
Companhia de Seguros Confiança, o 78 0 dividendo, a partir de 10.
Companhia de Seguros Garantia, o 87° dividendo, de 10$ por

acção, a partir de 8.
Companhia. dc Seguros Integridade, de 7 em diante, o 76° divi-

dendo.
Companhia Fiação e Tecidos Confiança Industrial, o 47° dividendo

até 9.
Companhia Locataria e Constructora, desde já, o seu dividendo.

Companhia de Loterias Nacionaes do Brazil, a partir de 10, o
dividando da 28W0 por acção.

Companhia de Seguros União dos Varegistas, a partir de 15, o
dividendo de 6$ por acsão.

Companhia da Saguros Prevídente, a partir de 9, o dividendo de
168 par acção.

O C.AMDIO

Continuava, homem, em boas condições 03 "esabitidade o mer-
cado de rambio, que fanccionou entretanto sem maior movimento e
inalterado aos preços anteriores.

Assim, foram mantidas sobre Londres, as tabellas ofikiaes de
16 7/32, 16 14 e 16 5/16 d., as duas primeiras pelos bancos estran-
geiros e esta pelo do Brazil, em condiçõos particulares.

O Banco do Brazil fornecia lettra.s a 16 5;16 d. e os estrangeiros,.
uns a esse preço e outros a 16 19/64 d., contra o papal particular
a 16 11;32 e 16 3/8 d.

MAS OPFICIAE3,

Bancos c.strangei.ros



Rio da Prata:
Argentina, por peso 	
Uruguay, por poso  •

Sobre taxa:
Café, por franco 	 	 $598 a 5592

Operações realizadas
Banca ria 	  16 932 a 16 5/16
Particular. 	 	 16 21/61 a 16 3/8

35030 a 3t020
• ! 35250 a 33240

Banco do Brazil

Praça
Londres, por pence 	
Pariz, por franco 	
Ila:nburgo, por marco 	

Sobre taxa:

Ca.11:, , por franco 	

Alfanclega:
Vales, ouro por 15 	

Operações:

Bancaria 	
Particular 	   

3591

15687

- 10 5/16
- 463/8

A 90 d/v	 A 3 d/v
/6 1/1 a 16 5/16-16 1/32 a 16 3/32

5587 a 5584-3505 a 3590
3725 a 3722-3735 a 5732

CAIXA DE CONVERSÃO

MOVIMENTO DO DIA 4

A BOLSA

Moedas	 Entradas	 Sabidas

Libras 	 	  lb&	 402 1/2	 3.077 i.12
Francos 	 	 60	 4.060
Marcos 	 ___
Dollar 	 ,.	 —	 —
Mil réis, ouro 	 .. 	 	 —	 1 .0803000
Liras italianas	  	 —	 —
Pesos argentinos 	 	 __
Corõas austriacas	  	 __
Pesetas hespanholas

Lastro:
Ouro em deposito 	 	 386.571:9415432
Ilesponsabilidade do Thesouro: lei n. 2.357

decreto 8.512 	 49.330:7765016O n. ...
------

Total.. 	 	 405.011:7205118 !
Emissão

Notas em circulação 	 	 405.901:6105000
Moeda subsidiaria 	 	 10:1103418

Total 	 	 405.011:7205118 !

0755000
9305000
9305000

1:0103000'
9105000

--
6503000

5005000
5003000
923500

9653000
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Funccionou ainda, houtetn, com trabalhos moderados o mercado
de fluidos, por isso que os negocios realisados careceram de impor-
tancia

As apolices geraes do typo antiga foram negociadas a 0753 e as
de 1909 a 950$, ficando as da nova omissão com compradores a 930$
e vendedores a 9405, mas sem negocios divulgados.

Em outros papais, tanto de renda, como de especulação, não se !
verificaram trabalhos de importancia, apenas notando-se tirmesa nos
da Docas da Balda.

Tudo o mais, corno consta das vendas e offertas, carecia de
intacsge.

°nutras

Vendedoras Camprador• a
Apolices geraes:

Antigas, 5 % 	 	 .	 9785000
Nova emissão, 5 0/0 	. 	 9103000
Emprestimo de 1011, 5 01„ .	 9185000
Co/prostituo de 1903, 5 % ..	 ......	 .. . 1:0145000
Emprestiino de 1039, 5 cl„ 	  ... .. ..	 915$000
Einprestimo de 1897, 6 °,,„ 	 	 9803000
Emprestimo de 1910, 30 0/„ 	 	 —

Apolices estadnaes:

	

5005, port. (6 •/.) 	
Rio; 5005 . non).(6 °/0) 	 •
/lio, 1005 (4 %) 	
Minas, 1:0003 (5/.) 	
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Alliança 	
Corcovado 	
Brazil Industrial 	
Industrial de Valença 	
Confiança Industrial 	
Carioca 	
Progresso Industrial 	
S. Pedro de A/cantara. 	
Manufactura Fluminense 	
Petropolitana 	
Bom Pastor 	
Cometa 	
Linho Sapopemba 	

!Apolices municipaes:
Em pr. de 1900 (nota.) 	
Idem 1906 (part.!) 	
Idem de 1909 	
Idem £20, ouro (nom. 	
Idem	 (por t.) 	

Debentures:
111anufactora Fluminense 	
America Fabril 	
Carioca (nom). 	
Idem (part.) 	
Confiança 	  ...
S. Bernardo Fabril 	
Tecidos Corcovado 	
Tecidos 'Bom Pastor 	
Tecidas Brazil Industrial 	
Tecidos Mageense 	
Tecidos de linho Sapopemba 	
Fabril Paulistana 	
Tecidos Esperança 	
Compaohia Industrial Mineira 	
Vera Crlz 	
Mercado Municipal 	
Industrial do Electricidade 	
Industrial do Brazil	 ....
Luz Stearica 	
Fiat Lux 	
Cervejaria Brohma 	
Saneamento do Rio 	
Jornal do Brazil 	
Transportes	 e	 Carruagous 	
Tecidos Botafogo 	
Usinas Nacionaes 	
Companhia 13razilia 	
Docas de Santos 	
Auto Viação 	
Trajano de Madeiros 	

Letras

Banco de Credito Real de Minas, 7 0/„ 	

ACÇÕES DINERSAS

Bancos:
DJ Bra,zil 	
Commercial 	
Do Commercio 	
Da Lavoura 	
Nacional 	
Mercantil 	 	 •

Companhias de Tecidos:

Seguros:
A rgoas iFituninense	
U. (104 Varegistas 	
U. dos Proprietarios 	
Ga.rautia 	
l'revidente 	

Companhias avulsas:

Docas da Bahia 	
Loterias Naciotiaes 	
.M.	 Jeronymo 	
Terras e Colonização 	
Sul Mineira 	
Docas de Santos 	
Ditas ao parador 	
Ceoli-IY: Pastoris 	
Estrada da Ferro de Goyaz 	
Estrada. de Ferro Niirte rtn trazij 	
Mercado-. M uuicipal 	

2065000
20455 )0
2035000
2965300
2933000

20;)3000
2108000

2075000
201,300,1
2058000
2083000

—
2013:;10
0903, n ,10
2W;s000
2008000

210300

2023000
19 )80,io
2048000
2018090

—
282$:;93
193000
20:;8000
2023000

2,553090
200,5000

2805000
2105090

s85000

2703000

2605000

3053000
3103i)00
30,)300,1
2303000
9953009
24(13000

—
—

(1053000

---
080000
5808000

1225)00
613090
183000

1015000
6005000

—
—

713500
605000
605000

2048001}
204500'
1.974000'
2953000'
2955000

19500Q
2.0(4100
2035000

2008000
2003 )00
2028000
2023000

i) n
1903000
2023000
1905000
2055000
2093000

2073500
fosso ,0
1N;3000
2025000
1!,)),51100
2005900

1!r;3000
2023 100
2035000
252$ 100
191.5000
2103000

1025000

233000
2085000
1823000
2123000
2603000

2':23000
24051)00
zii530001
4005000
2053000
208000
205800(1
25)13000
2208000
250;000
225300(3
2503001)
4505000

5803000
1605000
1105100
2 vv"1000
5310o0

121 -;00

155000
1050061
98$000

580$0Q
580$00Q
255Q0
715500
55$000
BOM

•"
5105000
tiosoop

933000
9703000.
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Victoria e Almas 	
Força e Luz de Campos 	
Melhoramentos no Maranhão 	
F. C. Jardim Botaoico  " • " ' '
Agricola e COMmermal. á ;;;;.;; ' 
Cantareira.. , 	
Auto Viação 	
Saneamento do Rio 	

1303000	 1205000
2003000	 -

• 703000	 60$000
212$000

45000
2233000
1903000

1215000

•

Hontem
Ante-hontem
De 1 a 4 	
Desde 1 de julho 	  ité 	

	Pauta semanal 810 reis por kilogramma	

VENDAS REALIZADAS

..... " O ...belo/0110.G. .............

Saccaa !
2.500
3.0n

10.300 .
1.226.2)

VENDAS OFFICIAES

Aio.lices. gemes

Aliadas, de 200$, 1 	
Antigas, r, vo , 3, 11, 1

	

, 8, 10, 1, 2, 4, 4, 10, 10, 17, 5....; 	 9753000
950.3000

Emprestiino da 1900, 2, 15; 75: .;...; . 	 9303000
Emprestimo de 1903, 10 	  1:0125000

Ouro, £ 20, nom. 100 	
Municipacs

 

Coinnpenhiets

Sul Mineira, 100, 200, 200 	
Docas da Bahia, 100 	

Debentures

Tecido Brazil Industrial, 66 	
Tecido 1131a fogo, 20 	
Tecido Carioca, 100 	
Tecido Progresso, 100 	

Por alvará

Apoli:es de 1:0003, 5 %, 3 	

BOLSA DE MERCADORIAS

‘. Os negocios registrados limitem foram os seguintes:
Assacar

2.500 sacros, branco, crystal, bom,v/c até 31 cif 	
66 ditos, branco, crystal, baixo de Sergipe 	

100, 100, 250 ditos, idem, 3 4 sorte, de Pernambuco...
200 ditos, 2° jacto, de Pernambuco 	

• 150 e 200 dito, Demerara 	
771 ditos, crystal, amanho, bom, de Pernambuco 	
210 ditos, mascavo, superior, do Sergipe 	

' (01 ditos, ideia, bom, de Pernambuco 	
• 420 ditos, idem, bom, da Sergipe

420 ditos, idem, bom, de Sergipe 	
300, 50, 50, 100, 100 ditos, branco, crystal de Per-

• 'lambari), su pa•rior 	
NO, 150, 150 ditos, idem, bom, de Pernambuco, norte

2)0, 217, 68 ditos, idem, de Pernambuco 	
83 ditos, idem, idem 	

110 ditos, regular, de Sergipe 	
726 ditos, idem, do norte 	

Algodão

250 f «lo, I a sorte, do Natal, para jainiro . 	

o CAFí:

Abria e funccionou limitem em condições puramente nominaes
esse mercado, por isso que não houve negocios de impartancia, pugne
os compradores estiveram retralndos, diante de novas o succossivas
evoluções desfavoraveis dos centros consumidores.

Com cffeito, durante Os primeiros trabalhos foram apenas collo-
cadas 410 sacras, que não bastaram, peia sua pequenez, para formar
cotação.

Durante o dia, porem, foram negociadas mais algumas saccas,
que produziram com aquellas o total de 2.500 ditas mais ou menos.

O mercado ficou mal collocado e frouxo, ao preço . de 11$700,
sobre o typo 7.

MOVIMENTO DO DIA

NOTAS EkTATISTICIS

Stock em l a e 2a mãos:
Sacca§

Anteriorm ente 	 	 155.371
Ultimas entradas 	 	 6.371

Soturna 	 	 161.745
Ultimos embarques 	 	 6.614

155.131

Kilogr
413.940
407.310
28.680

849.060

680.910
407.310

..	 28.680

1.122.960

Dia 3:
	 EMBARQUES

	Saccas	 Kilogrs.
Estados Unidos 	
Europa 	
Rio da Prata 	
Pacifico
Cabo 	
Cabotagem 	

Total 	 ..	 6.611	 396.840
Dia 1 a 3:

Est a dos Unidos 	 	 3.287	 197.220
Europa 	 	 6.550	 393.120
Rio da Prata 	 	 650	 39.000
Pacifico 	 	 -
Cabo 	 	 -
Cabotagem 	 	 575	 34.500

Total. .. 	 	 11.061	 663.810
Desde 1 de julho 	

	
1.890.945 113.456.700

COTAÇÃO POR ARROBA

Typos:
N. 5 	 	 125100
N. o 	 	 f1$900
N. 7 	 	 1137a0
N. 8 	 	 113100
N. 9 	 	 113100

EM SANTOS

O mercado de café nessa praça funcrionou antc-hontem com
regular movimento, ao preço de 73 por 10 kilos do typo 7.

Entraram 21.714' sacras e salfiram 91.391, tendo passado
hon tem por Jundially 23.800-saccas. 	 •

Foram recebidas desde-1 do moz • 49.512 saccas, na média de

2953000

1018000
1208000

2003000
2025000
2075M
207Sew)

9705009

Ki'ogramina
$350
$360
$300
$350
$300
$300
$205
$200
3195
$190

$400
$390
$380
$370
$370
$360

10 Mios
105200

Stock actual. 	

De 1 a 4:
HNTRADAS VERIFICADAS

Saccas
E. F. Leopohflna 	 6.800
E. F. Contrai 	 6.789
Via-Alaritima 	 478

Totaes 	 11.166

De 1 a 4:
E. F. Leopoldina 	 11.440
E. E. Contrai 	 .6.789
Via-maritiina 	 178

Totaes 	 18.716

	

3.287
	

/97.220

	

2.732
	

165.120

-- I

	

575
	

34.500

Barra a dentro 	

ENTRADAS...

Saccas
16.501, e desde	 1	 do julho 7.199.911; 	 sendo o stock.	 do	 2.380.080
sa.ccas.	 .	 N

cCNTilos . 'OXSUMIDORES

•	 ,Cabotagem 	 •	 •
Estrada (te Ferro Leopoldifia. .. ' .	 ..	 ..... 4.550 Oscillações do ultimo fechamento das bolsa;
EStrada de Ferro . • ..... • Dia	 3:	 .	 .

Nova York, baixa tlii1.7.3.2.t.pontOs..
Total 	 	

. •	 . 4. ssp •	 Opção, - do março	 por. 101r4,,31'£outhos•	 I•
Mala •	 ...	 ..... -1.908.552 : . • 11avre, •bai,sa de 1 4 1,2:i.genlinaos._	 .
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opo da marco 83 friincos por su
Hamburgo, baixa de 50 a 75 pfennigs.
Opções de março 68 pfennigs por 1/2 k to.
Londres, baixa no 6 a 9 d.
Opção, de Mana 61 sh. por 112 1P.+r: n ,„

YrNDAS ANTERIORES

Mercados

	Total	
Abertura

Dia 4:
Nova York, baixa de 3 a 6 pontos.
liavre, baixa de 25 a 50 emitiam'.
Hamburgo, baixa de 25 plennijs.
Londres, baixa da	 1.

01 ç 7es

Havre—Março 82,50, maio -3,25, setembro 83,73 e dezembro
83,7:i francos.

11; mburgo—Março 67,75, maio 63,5*,), setembro 68,50 o doze:la-
b..° iss pkunige.

Lobdr.s--Março 61 sh., maio 61 sh. C 3 ci., setembro 61 sh. e 3 d.
e dezembro 61 1i. e 3 d.

Fechamento

Nova Yoil, baixa do 1 a 7 pontos.
lia Vre, baixa de 75 centimos.
Hamburgo, baixa da 25 a 50 plini.dgs.

MOVIMENTO DO PORTO

ENTRADAS DO DIA 4
Do Hamburgo e e scalas — Painote alicaião K00i7 Wilhelm II,

coijii g adutt 1tlL, 5.7Q toneladas, passageiros : normen Natige-
mitz, 13arth e famiaa, João Fontoura Borgos, Alfred Anima-
cin.., Fronte Negoli e familia, 113rniart Ilaupt e familia, João 111otta,
Freiharr voo	 Ma..itoo Cohen, Carl's Ibpp, 30.4epli Girmul

1--albour=, Oetavio Goulart, Marcel Uettenfald, Caste%)
de Yasesmeellos e familia, Dr. Heitor da Souza e senhora, Antonio
Lima e sonhara, Jos!';. Francisco d is Santos, Alvares da. Fonsnca e

Alirrto Ferreira dn Queiroz, .hatitiim F. flodrigues Bastos,
nviavio Soaras, A. Dias Leite, 74 e . i classe e mais 637 em tran-
sito : car .;a, vario gen3ros a Th - .,o(lor Ville.

Do Santos — Paquet-i italiano Palia, commanclant.- Singre, 3.007
ton. ,:a.las, passageiro, : 13. .11...Alo e fani'lia, Oliveira, 	 laia, Raul

Guilherme Carrallio, Dlynudo Amaro,
tiatão do Mora 's, 3 em 3 classe e mais 33 em transito ; carga,
varias gencros a Martinolli.

De M:rsellia. e escalas — Paquete francez Aquitaine, comman-
ilante Allemand, 1.088 tnieladas, trazendo 515 p eisa geiros para o
Rio e 114 •ai transito ; carga , varias generos a Ans unes dos Santos,

Do Itosar'o -- Vapor italiano Giaconio. commanslante Cippero;
1.0'39 toneladas; carga: eeroaos a Amaral Southerland.

De Nova Y(irk e escalas —Vapor inglez Cercardes, commandante
Nigerli 2.332 tonylados; carga: varias galeras a Njituii Mogow.

De (''cot Alegre e escalas—Paquete nacional 'lanem% cotninasi-
dante Michel; 5-18 toneladas; carga: varios gennros a Laga irmãos.

Da Porta Alegre e escalas—P,.,quete nacional lis, commandante
Ferreira; 887 toneladas; trazendo 13 passageiros em 3 a classe; carga:
varius generos ao Ll..yy.1

Do Porto Alegre e escalas—Paqu e te nacional Tiquary, comman-
danto Evangelista; 664 toneladas; carga: varios generos á Companhia
Commercio e Navegação.

SABIDAS NO DIA 5

Para Genova e escalas—Paquete italiano Palia, mercam ...lati te
Simone; passageiros: Dr. Natalicio Camboim; Dr. Manool
cavalheiro Perilli Adolpho, Gastão de Cai s alko, .João Baptista Pe-
reira, Jayme Sotto Maior, dons em r o 23 cio 3a classe.

Para Nova York e escalas—;Paquete iuglez Tennyson, ,comman-
("ante Kni ght; passageiros: C. Il. Fisk, S.. Alilier,, José Godinho d..
Oliveira, W. E. Entsminger, nove em 2 e tres em 3s-classe.

Para Porto Alegre e escalas—Paquete liacional Itapema, comman-
(lauto Williams; passageiros: Senador Generoso Margit s e familia,
Justino José Coimbra e familia„leão Pereira, coronel levas, AI. Mon-
tevand, Moliano Crespo, .Dr. Antonio .Poávo, .deputo do Do itigns Mas-
earonhas e familia, Dr. Macelo Pans, Alfredo Mouti lio, Prancise
Dento e faniilia deputado João Simplicin O familia, al Lilio :uterrez,
Julio Souza, Dr. Goduy, Mine, Williams, Raoul Consard e 	 thora,

deputa lo João Vespticio de Abreu e familia, Gonçalina Resiu o fa,;
rinha, Mino. Domingos Moscarenhas, hl. Sinesi e 30 em 3' classe.

Para Santos—Paquete nadou 1 Itaipava, cona-landanto Johnson;
nassageiros: Catulo Mattos e familia, Salim Possolo, Carlos Binou,
Leonidio Santos, D. Wernek, Maria Augusta e netos, Albertina. Deux)
e uma em 3a classe,.

Para Buenos Aires e escalas—Paquete allonaão Koniq VilheInt II,
commanslante vou Holdt; passageiros: Enrique, Bahre e senhora, Coo-
par, .1. 13. Cintam) Canto, Aduro Marx, Henrique Mendonça Lima
13arreto, Dr. Candido Brandão, A. Gibson, K. PoIlMoister, W. Dres-
ker e senhora, Ernesta Gilardino, Robert Wilsch e 10 em 34 classe..

VAPORES ESPERADOS

Portos do sul, Borborema 	 .,^ 	 	 5
ilamburgo o escalas, Belurano 	 	 5
Santos, llalle 	 	 5
Santos, I lalbsb r wg 	 	 5
Liverpool e escs., Tition 	 	 5
'friesta e escs., Arnd 	 	 O
Southampton e escalas, Arawn. 	 	  G
Amsterdam c escalas, Fpisio	 	 C
Portos do sul, Ama 	 	 O
Portos do norte, Ibiapaba 	 	 f;
Portos (' sul, Saturno 	 	 r2
Nova York, Siannese Prinee 	 	 7
Portos do sul, Itacolomy . 	  
Portos do norte, Seuipe 	 	 7
Ilamburg,o e escalas, Theodor Wille 	 	 1
lbienos Mies e escalas, P. illatalda 	 	 1
Portos do norte, 8. Paulo 	 	 7
Portos do sul, Mayrink 	 	 1
Ilamburgo e escalas. Santa Ci‘oz 	 	 H
Buenos Aires e escalas, Auon 	 	 9
Triosto e escs. Cavolina 	 	 li
hm ',os do norte, 'Bocaina 	 	 H
Montevidéu e escalas Termo o 	 	 8
Portes do sul, INItucá 	 	 8
1'oitos do sul, Minas Geraes 	 	 9
Rio da Prata, Franceca 	 	 ¶1
Soutba inplon e escalas, Desna 	 	 9
Portos io norte, Mititokt 	 	 9
Portos do norte, Obtido 	  40
Hamburgo e t‘es., Saint Helene 	  1II
1 ken lp irgo, Dektrano 	  	  12,
13:.emon e escalas, Kali ! 	 	 1
Londres e osealas, Deconshire 	  12
Silos, HohensIaafen 	 	  12

VAPORES A SAIIIR

Rio da Prata, Vokiire 	
Hamburgo e escalas, Tifuea 	
Por'm Alegre e escalas, Tropeiro 	
Portos do norte, Pai.a 	
Montevidéo e escalas, Rio de Janeiro 	
Rremen e escalas liatle, 	
Rijo da Prata, Arogon. 	
Rio da Prato, Arad 	
li o da Prata, Frisia 	
Gemova e escalas, Prieipessa ir, falda
Bailia e Pernambuco, Tapear] 	
Santos, Mossor6 	
Portos do sul, Amazonas. 	
Cabo Frio, Oliveira Dotellto 	
Recife e escalas, Itanema 	
-:,ontliampton e esca!as, Avon 	
Rio da Prata, Carolina 	
Bu enos Aires e escalas, Goyaz
Hamburgo e escalas, Ilabsbierg 	
Partos do sul, H/verrina 	
Macia e Mossoró, ,Paraná
Victoria e escalas, Pinto 	
Portos do sul, Varram; 	
Cabe.lello e eses. , Rio Pardo 	 	 9
Muntevidéo e escs.,	 9
Trieste e escs., FraPICCSCa

Florianopolis e escalas, Acne 	 	 9
Rio da Prata, 'Desna 	
Portos do norte, Itaipava 	
Portos do norte, Minas -Geraes 	
Pará e escalas, Tibagny 	
Pará e escs., May!! 	 • 	
Portos do nesnte, Mina fm'cies
Portos do norte, Maranhão.
Hamburgo e . escalas, Cap
Hamb.mgo o -escalas, Ilobenstanfen. 	
Hamburgo e escalas, Nacarra 	 -

Nova York 	
11avre 	
llarriburgo 	
Londres 	

Saccas
60.000
40.000
15.000
10.000

125.000

th. • • • •

ti
ti

O
O

(k.

8

8
9
9
I)
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Junta dos 'Corretores
PREÇOS CORRENTES OFFICIAES QUE VIGORARAM NA SEMANA DE 30 DE DEZEMBRO DE 1912 A 4 DE JANEIRO DE 1913

Genero, qualidade e
procedencia

Preço

Unidade "Genero, qualidade o
procedeticia

Preço

Unidade

Minimo Maximo Minimo ISlaximo

Aguardente: Dita de Santa Catharina:
Em lata de 2 kilos (Itajahy)..... t2S000 755000 Por c/60 kiloS.

De, Paraty.	 .. 	   1255000 1453000 Por 480 litros. Em lata grande (Laguna).. ..... 625400 665000 Idem.
De Angra 	 1255000 1405000 Idem. Dita americana em barris.... Não ha Não ha
De Campos 	 1255000 1355000 Idem. Batata nacional 	 $160 5180 Por kilo.
De Maceió 	   4255000 1305000 Dita estrangeira:
Da Bahia 	   Não ha Não lia Portugueza (Lisboa) 	 Não ha Não ha
De Peroambuco. 	   1 255000 1305000 Idem. Franceza 	 165000 175000 Por 2/2 caixas.
De Aracajá 	  Não ha Não lia Idem. Liglcza (Nova Zelandia) 	 Não ha Não ha
Do Sal 	 Idem. Borracha de mangabeira, de Mi-

nas 	 	 	 435000 455000 Por 15 kilos.
Alcool (caldo): Breu americano claro 	  345000 355000 Por 280 libras.

De 40 grãos 	 1905000 2105000 Idem. Dito escuro 	  Nominal Nominal Idem.
De 38 grãos 	 1705000 1805000 Idem. Cai'é :
De as grãos 	 1405000 1705000 idem. Lavado 	 Por arroba.
Alfafa nacional 	 $170 Por kilo. Moka 	 Idem.
Dita,do.11io da Prata 	  5145 $150 Idem. Maragogipe 	  Idem.

Algodão em rama: ..	 ... ,	 .
Pernambuco, V' „sono ,do senão.
Pernambuco, I a sorte.—	 	
Pernambuco, mediano 	
Assú, l a sorte 	
Natal, ia. sorte 	 	 ...
Natal, regular 	  ........
INIossoró, i a .sarte.	 	

103600
105400
	  Nominal

105100
103200

Nominal
105200

115200
115000

Nominal
105800
105600

Nominal
105000

Por 10 kilo.
Idem.
lilem.
Idem.
idem.
Idem.
Idem.

Typo n. 1 	
lypo n. 2 	
Typo n. 3 	
TypJ n. 4 	
Typo n. 5 	
Typo n. 6 	
Typo n. 7 	
Typo n. 8 	
Typo n.	 	

125000
113700
113400
115100

125100
115800
115500
115200

Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
/dom.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.

MossorO, regular 	 .. 	
Ceará., l a.sotte . 	

Nominal
105300

Nominal
103800

Idem.
Idem.

Typo n. /O 	
Escolha 	

V_ 'dein.
dein.

Ceará, regular 	 Nominal Nominal Idem.
Parabyba, .1 a sorte.	 	 105200 105800 Idem. Cimento:
Parahvba, regular 	 .. Nominal Nominal Idem. Marca Pyramide ......	 ..... _- 125000 Por harriCa..
Maceiti, i a sorte 	 o Idem. Dita Atlas 	 _- 125000 dem.
Macebá,. regular . 	 —	 » Wein. Dita Excelsior 	  _- 11300011 ern
Penedo, 1,.sorte 	 95800 105100 Idem. Dita Visurgis 	 _- 115400,I,hun.
Sergipe, llores.	 .. . 	 95800 105100 Idem. Dita Tres Jacarés 	 _- yxr Idem.
Sergipe, Itabaiana 	 Nominal Nominal Idem. Dita Picareta 	 _- 11584 Liem.
Maranhão, regular 	 o Idem. Dita Exp(sição 	 _- 115300 Wein.
.Piatthy, regular  .. » Ident. Dita Corõtt Preta. 	

Dita Cathedral 	
_- 111000

113000
Idem.
Idem.

Arróz 'nacional:	 ......
'Superlór 	 • • 455000 565700 l'or 100 kilos. Firello de trigo:
Bom 	 365700 433300 Idem. Do Moinbo Fluminense 	 85400 83700 Por 100 kilos.
Regillar 	 "	 • 305000 355000 Idem. Do Moinho Inglez 	 83400 85700 Idem.
Do »orle, bralicb • 335300 405000 htem. Farinha de mandioca de Porto
Rajado, do norte 	 283300 3058o0 Idem. Alegre:

Dito •estrangeiró: • Especial 	 195500 203000 ee mm
Inglez (fiar:goda) 	 -Fina 	 183500 195000
Agulha 	 563700 635300 Idem. Peneirada 	  /73000 175500 Idem.

Grossa 	 145000 143500 Idem.
Assucar: Dita de Santa Catharina, grossa. 133500 133800 Idem.

Branco usina, div. procedencias.
:Branco erystal, idem idem._

ra tico • 2° j a c
Branco 5" sorte, icleni 'Wein  • •
Somenos, idem iddin 	 • •

Não ha
$360
$290
$340

Não ha

Não ha
$400
5350
5420

Não lia

Por kilo.
11cm.
dem.

Farinha de trigo do Moinho
Fiumbionse:

De 1 . qualidade 	
De 28 qualidade 	
De 3a qualidade 	

215500
233500
223500

251000
243000
233000

Por 2/2 saccos.
Idem.
idem.

AlascaViii116, • idein Udu). 	 $250 5300 Idem. Dita do Moinho Inglez:
Crystal ainarello, idein $280 5330 10cm. De l a qualidade 	  245700 255200 Idem.
,blascavo bom, idem idem 	
ttlascavo regailar;

$180
$160

$230
$190

10cm.
idem.

De 2a qualidade 	
De 3a qualidade 	  

233500
225700

243000
235200

Idem.
Ilein.

Mascavo baixo, idéni idem 	 $150 5170 1dm. Dita do Rio da Prata:
ein caiia.' 	 •

Dité, ein tina: •
	  

403000 'or caixa. De i a qualidade 	
De 2, qualidade 	
	  Nominal Nominal Idem.

Idem.
Gaspe .425000 445000 Por tina. De 3a qualidade 	 Idem.
,Americánõ-Oláli(ax) 	 Não lia Não lia Dita americana:
Peixelim 	

13anlia dé'PôrtO Alegre:
375500 Idem. Em barrica 	

Em sacco 	
Nominal

223500
Nominal

235000
Por barrica.'
Por saco.

. kilOs •	Em lata ab-	
• ^

.665000 695000 Por c/60 kilos. Feijão nacional
Em lata', de' 20"kilOS	 „ 6.6p00 685400 Idem. 285000 295000 Por 100 kilos.

Banha de`MintiSGéraé,S: .. Preto de Porto Alegre.45,11,07h°01.•: 205000 225000 Idem.
Em fala' de	 kileiá —.•	 ; 6;3'0600 645800 Ideal. Preto da terra 	 Não ha Não ha
E.ra 14t..3s	 ...... , 635690 645800 Ideie. Preto de Santa Catharitia 	 •	 203000 213000 dem.,



Geitero, qualidade o
procedencia

Sal do norte 	
Dito do Cabo Frio 	
Dito estrangeiro. 	
Sebo do Rio Graade 	
Dito do Matadouro 	
Dito do Rio da Prata 	
Telhas francezas
Toucinho do Minas 	

Xarquo do Rio da Prata :

Patos e mantas çlwvas 	vellras 	
Puras mantas, novas-- .....
Mantas, velha 	

Dito do Rio Grande do Sul
Systema platOto, patos e mantas.
Systema platino, puras mantas..
Systema nacional 	

Vinho
Nacional do Rio Grande 	
Estrangeiro, virgem 	
Estrangeiro, verde 	
Estrangeiro, Cofiares 	

f

Minium 1 Maxim°

55000 53800 l'or s1 60 kjffirr.
43000 Ident.

Idem.
Por kilo.
!dom.
Idem.
Por rUheit'çz:
Por kilo.	 • .

15100	 1$110
$800	 $960

15100	 15200
$000	 13130

$840	 $940
$820	 $980

Não 'ha Não ha

1/C5000
3503000
3105000
3605000

Preço

UnicladO

33700
63500

$570	 $600
$510	 $550

Nominal Nominal
4503000

$840	 3900

1655000
3605000
355800"
3705000

Idem.
I lem.
Idem.
Idem.

Idem.
Idem.
Idem.

Por pipa,'
Idem.
Idem.
Idem.

FRETES (NE VIGORARAM NA SEIIANA DE 30 DE DEzEBTIXO DE 1012
A 1 DE JANEIRO DE 1913, PARA OS EMBARQUES DE CAFÉ:

Portos europeus
62 schs. seccos por 1.000 kilos.

sehs. e 5 °/,,dc capa por 1.000 kilóS.'
50 sehs. e 5 'V, de capa por 1..000 kilos.
38 francos soreos por 1.000 kilos.
48 fraturas o 10 o/ 	 capa por 900 kUcts.

sehs. e 5 0/ 	 capa por 1.000 kiliis.
38 francos seccos por 1.000 kilos.
52 ;G •schs. o 5 0/„ decapa por 1.000
50 clis. e 5 0/ 	 capa por 1.030 kilos.
40-48 frs. o lo 04 de capa por 1.000
50 seus, e 5 0/, de capa por 1.090 kjlos.
52/50 f-s. e 10 o/, de capa por 900 kil9s.
30 s:40 seus. e 5 04 de capa por 1.0D0
30s '40 schs.e 5 04 de capa por 1.000 kiinu
4 ,5 schs. e 5 04 de capa por 1.000 kilos. •
45 schs. o 5 o/ode capa por 1.000 kilos.
38 francos seeeos por 1.000 kilos.
40 francos e 10 o/, de capa por 1.000
50 seis. e 5 0/„ de capa por 1.030 kilos.
15 soim. o 5 0/, do capa por 1.000 kilos.
50 Mis. e 5 04 do capa por 1.000 kilstsr.
38 francos seccos por 1.000 kiloS.
00 sch. seccos por 1.003 kilos.
60 schs. seccos por 1.000 kilos.

seus. seccos por 1.000 kilos.
00 Schs. seccos por 1.000 kilos.

Portos americanos

Stockolmo 	
A msterclam 	
Antuerpia 	
Barcelona 	
Bordéos 	
13remen 	
Cat'uz 	
Copenhague 	
Fiume 	
Genova 	
Hamburgo 	
liame.... 	
Leixões 	
Lis:um% 	
Liverpool 	
Londres 	
Ala.laga 	
Marselha 	
liotterdam 	 .....
Sonha:110ton 	
Trieste 	
Vigo 	
Christiania 	
Gelle 	
Gothenburgo 	
Ablua° 	

a) do AtlantiCo:
Buenos Aires
Montevideo 	
Nova York 	
Nova Orleans 	

b) do Pacifico:
Ancnd 	
Antofogasta 	
Caldera 	
California 	
Culla° 	
Coquimbo 	
Coronel 	
Corra' 	 ...
Guayaquil 	
lquique 	
Punta Arenas 	
Talcahuano. 	
Taltal 	
Tocopilla 	
Valparaizo 	
Valparaizo çom opções.,

13200 por sacca de 60 kilos.
15200 por sacca de 60 kilos.
50 cents. e 5 04 por sacca de 60 kg.

cents. e 5 °/0 por sacca de 60 ks.

schs. seccos por 1.000 ki/os.
52 /6 seis. seccos por 1.000 kilos.
52 /6 seis. seccos por 1.000 kilos.
75_80 seis. seeees e 5 o/, por 1.000 kilosi;
52 /6 seis. seccos por 1.000 kilos.
52 /6 seis. seccos por 1.000 kilos.
45 seis. seccos por 1.000 kilos.
50 schs. seccos por 1.000 know.
85 seis. e 10 0/0 por 1.030 kilos.
52 /6 seis. seccos por 1.000 kilos. •
"2.5 Schs. seccos por 1.000 nos.
45 schS: "sbens 'por 1.000 kilos.

" 52 /6 sc1i4.- è0ed5).-for 1.000 kiloS.
112 /6 StiliS: 's'echbá'pCie 1.000 . kilog":

•ssolis'. gédécis'ètd"! :0õ0 kilos.
7 16 selvi. SeCebs por t.000 kilos.
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Miitiino

153000
143000
285000
395'000
315000
205000
20.5000

123000
315000
415000

25400
15805
13 /00

')5000
15600
13200

15800
13500
15200

25100
15800
15300

15200
15000
15150
5950

23000
13800
48wo
11400
15200
15000
$800
$000

75000

Gcnero, tinalidade e
procedoncia

Feijão nacional:
'Manteiga 	
Enxofre 	
Mulatailio 	
Branco 	
Amendoim 	
Vermelha 	
Vri côrts diversas

Feijão estrangeiro:
rBrameo 	
Amendoim 	
Fradinho 	

Fumo cio corda, do Rio Novo:
'Especial
Superior 	
Regular 	

Dito eia corda, do Pomba
Do primeira 	
De seg iala 	
Bai 	

Dito em cord,i, do Sul de Minas:
Especial
De primeira 	
'De segunda 	
Baixo

Dito em corda, d3 Goyaz:
Especill
De primeira 	
Do segunda 	 	  ..

Dito mi folha de Porto Alegre:
Amarello 	
A marello 	
Comum 1 	
Commum 	

Dito eM falha da Bahia
Marca P. F. S 	
Marca I'. F 	
Marca I'. I' 	
Marca P 	
Do primeira 	
De segunda 	

ferira 	
De quarta. 	 	 	 ..
Ecrozene americano, diversas

marcas 	
Ladrilhos de Marselha 	
Ditos nacionaes hydraulicos..
Mantei ga do sul 	
Dita de Minas
Dita estrangeira.,diversas marcas
111aGe em !Olha 	
Milho ainarello do norte.. 	
Dito i(lem da terra 	
Dito branco da terra 	
Dito do Rio da Prata 	
Oleo O e linhaça em barril 	
Dito idem em lata 	
Dito do caroço do algodão 	

1 ias p11 nos
Marca Olho 	
Dita Brilhante 	
Dita Ba.ideirinha 	
Dita Palpite 	
Dita Pinheiro (Curityba) 	
Dita Orion 	
Dita Raio X 	
Dita Domesticas.

Ditos de cera:
Marca Olho 	
Dita Raio X 	

Pinho:
Americano 	
De resina 	
Spruce 	
Sueco branco  -
Sueco vermelho  • •
Do Pararia de 1 qualidade 	
pu Paraná. de 2' qualidade 	

Preço

Unidade

Maxim°

473000 ?or 100 kilos.
465000 1 leio.
2980„n dem.
40$000 dom.
3$0m dem.
235000 :dem.
303000 ..dem.

433000 Idem.
ugom Idem.
45000 idem.

23600.10r kilo.
23000 ;dem.
13000 .:(101n.

25200 idem.
158.)0 [dem.
181.00 Idem.

25000 Idem,
13700 Idem.
1 3300 Ident.

23300 Idem.
23000 Idem.
imo filem.

1325o Por arroba.
1:5 ( E50 Idem.
13200 Idem.
15000 Idcm.

28 200 Por kilo.
189.30 Met11.
IS 7)0 Idem.
18500 Wein.
1$30o Idem.
131 00 ,dom.
8000 hirta.
3700 Idem.

83000 Por caixa.
15200 Por met. quad.
35800 .dom.

)or kilo.
35000 Idem.
25600 1' ir libra.
8580 ;)o.. kilo.

155600 Por 100 kilOS.
155800 Idem.
463100 Idem.
163400 Idem.

Nominal 'or
ut	 )ur
»	 'or litro.

423000 Por lata.
413000 Idem.
103000 Idem.

383000 Idem.
415000 Idem.
405000 Idem.
403000 Idem.

603000 Idem.
603000 Idem.

$310 Por pé.
883000 )or duzia.
8630000em.
863000 dem.
883000 Idem.
705000 Idem.
603000,1dem.

33000
25380

5160
154300
153300
165100
165100

Nominal

$290
•865000
• 855000

855000
863000
685900
58$000
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Portos sul-africanos
(Por 1.000 kilos com transbordo)

Em Nova York

xpe-Tosvn 	 	 6" s/ e 2 1/2 o/•
lagoa 8a3' 	 60 s/ e 2 1/2 04
ossol Bay 	 	 60 s/ e 2 1/2 04
ast-London 	 	 GO s/ e 2 1/2 0/.
ort Natal . 	 	 GO s/ e 2 V° 04
elagoa Bay 	 	 70 s/ e 2 1/2 "/..

neira

Em portos europeus
40 s/ e 2 1/2 04
40 s/ e 2 1/2 11„
40 e 41 s i3 e2 1/2 "4
40 e 41 s/3 e 2 1/2 04
40 e 41 s'3 e 2 1/2 04
45 s/ e 55 W e 2 1/2 0/,
73 s/ seccos.

Direct(
45 s/
45 s/
45 s/
45 s/
45 s/
65 s/

João Severino da Silva, syndico.

CÂMARA SINDICAL

CURO OIMICIAL DO CAMDIO 	 MOEDA METALLICA

Praças	 90 d/v A' vista

obre Len.lres 	  IG 1764 16 7/64
)bre Paris 	 	 5586	 S593
)bre Ilambürgo 	 	 5724	 5734

z )bre Italia 	 	 —	 5596
-obre Portugal 	  9 •	 1.-.306
-sobre Nova York 	 	 3508ô

1.iro. esterlina — em Moeda 	 	 1L$025
. "niro nacional— em vales por 15000 	 	 —

cr
	 15,,47

Npolices Kaes, miadas, do 5 ". 	 	 9:i05000
\polices praes de 1:000L5 % 	 	 9735000
Xpolices de emprestima nacional d:: 1903, port 	  1:0125900
k pol. icés do emprestimo nacional de 4000, norn 	 	 0305000
\polices do emprestimo municipal de 1904, nom 	 	 2035000
sAmpanhia Docas da Bahla	  	 1205000
:ompanhia Estrada do Ferro Rede Sul Mineira 	 	 1015000
):‘,beltures Tecidos Brazil Industrial 	 	 200%00
'ibentnres Tecidos Botafogo 	 	 ...	 2025000
)ebentures Tecidos Progresso Industrial 	 	 2075000
)e•bentures Tecidos Carioca 	 	 2073000

Vendas por alvará

-; apolices gemes do 1:0005, 5'4 	 	 9705000

Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janiro, 4 de janeiro
le 1913.— A. SiY1207ZSCO, syndico.

MERCADO DE ASSUAR

^ Mercado do assucar
Preços correntes semanaes

Branco usina 	 	 Não ha
Branco crystal 	 	 $0 a $400
Hrtinco 3, sorte 	 	 $340 a $420
Branco 2." jacto 	 	 $2:,0 a $:.;5.)
:.zotnerto	 	 Não ha
Mascavinito 	 ** 	 .	 $230 a $300
cristal amarello 	 	 $280 a $330
Mascavo bom 	 	 $180 a $uo
Mascavo regular 	 	 $IGO a $190
Mascavo baixo 	 	 515'0 a $170

Suco,.
Entradas em 3

-.Sergipe 	
	

1.720

Sahálas dos trapiches em g

Total. 	 	 7.07$
Existencia em trapiches em 4 	 	 340.347

Observaçêes
Mercado firme. 

MERCADO DE ALGODÃO

Preços correntes
Procedencias	 semanaes

Por 10 kilos
Pernambuco, t a sorte, do sertão 	  105600 a 115200,
Petnaiinbuco,	 sorte 	 	 10$400 a 115000
Pernambuco, mediano 	 	 Nominal
Assú, ia sorte 	 	 105400 a 105800
Nadal; i a sorte 	  105200 a 105000
Natal, regular 	 	 Nominal
Mossoró; 1' sorte 	  105200 a 105000

Mossoró, re6' tilar 	 	 Nominal
Ceará, 1' sorte 	 	 105300 a 1058005
Ceará, regular 	 	 Nominal
Parallyba, 1° sorte 	 	 105200 a 10$800.
Parahyba, rutilar 	 	 Nominal
Maceió, 1a sorte 	 	 Nominal
Maceió, regular 	 	 Nominal
Penedo, 1 4 sorte 	 	 95800 a 10$10).
Sergipe, Dora 	 	 95809 a 105101
Sergipe, Itabaiana 	 	 Nominal
Maranhão, regular 	 .• • 	 	 Nominal
Piauhy, regular 	 	 Nomini•1

Entradas an 3
Não houve.

Sahidas ei 3n
Fardos

Total 	 	 1.431

Existencia

Em 4• 	  24.237

Observações
Mercado calmo.
Mercado de Liverpool, 3 pontos de baixa.
Mercado de café:
O mercado de cafó abriu hoje desanimwb

vendas de 410 saecas, na base de 115700 por arrobt, la ri o typo 7
(desensaccado).

Durante .° dia realizaram-se vendas de ma's	 saccas aos
preços de 115700, fechando o mercado calmo.

Total das vendas conhecidas 2.220 saccas.
Entradas conhecidas:
Estrada de Ferro Leopoldina 4.550 saccas.

REll DAS PUBLICAS
Airandega do Rio de Janeiro

11EZ DE JA1LII10 DE 1913

Renda arrecadada no dia 4:
Em ouro 	 	 181:691595E1
Era papel 	 	 2S0:8;i1$1.60

— ---
Total 	 	 462:51.35118

Renda arrecadada de 1 a 4 do Ja-
wiro do 1913 	 	 1. 471:31:750N.

Em igual periodo do 1912 	  .... 1.050:3725860

Differena a maior em 1913 	 	 420:975510

••n.{

Recebedoria do Rio de Janeiro

IEZ T1E JANEIRO ME 1013.

Renda arrecadada nos dias 2 e 3 do
corrente 	 	 251 :6885115

Renda arrecadada no dia 4.. 	 	 85:8925871

337:5805989
Em igual periodo de 1912 	 	 297:8185oi33
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MARC 5 REGISTRADAS
N. 3.r33`...1

The Simons Manufacturing Company, esiabelecida na cidade de
.eposha, Estado da Wisconsin, nos Estados Unidos da America, re-

% presentada por seus procuradores abaixo assignados, vem apresentar
marca supra, que consiste em (bus circulos concentricos tendo entre

jambos as p: . lavras (Mie Simons Manufacturing Company» e no
¡Centro dos nusmos uma coruja com um cartaz pe,ndurado no bico
t Mn estes dizeres: 51/3 your life is spent iii bed» a qual serve para
Ipistinguir certa classe de mobilia cio seu fabrico (especialmente todas
as peças que constam dos documentos) e é mostrada nas mercadorias

nos envoltorios respectivos, pot meio do um rotulo impresso. Feito
cm tras vias. Rio de Janeiro, 18 de novembro de 1912.—Por pro-
curação, Braga, Carneiro & Comp. (sobre uma estampilha de 300 réis).

Apresentada na secrataria. da Junta Commercial da Capital Fe-
deral ás 2 horas e 50 minutos do dia 18 de setembro de 1912.—
Isidoro Campos, director.

• Registrada sol) o mm. 3.532 por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 65600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1912.—Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 3.:333
r fl. Wallace di Sons Manufacturing Company, de Wallingford,
Connecticut, Estados Unidos da America, representados por seus' pro-
curadores abaixo assignados, vem apresentar a marca supra, que
consiste nas lettras «W B e W» em malusculas lisas impressas em
preto, as h-sttras «W Bii por cima de uma linha horizontal e a lettra

• W» por baixo da dita linha horizontal, a qual serve para distinguir
artigos de serviço de mesa feitos de aço e estanbulos, do seu fabrico;

re a dita marca é estampada sobre os artigos e applicada em rotulas
Pás caixas contendo os referidos artigos. Feito em tios vias. Rio de
Janeiro, 31 do outubro de 1912.—Braga, Carneiro & Comp. (sobre
'uma estampilha de 300 reis);•,./ Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
rderal ás 11 horas do dia 4 de novembro do 1912. —Isidoro Campos,
;director.

Ç

i	 Registrada sob o n. 3.533 por despacho da Junta Commercial em
"sessão ia hoje. Pagou no primeira exemplar 660J de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, :30 de dazunbro de 1912.—Isidoro Cam-
pos , diractor. (Ao lado estava o carimbo da Junta CornmereiaI.)

_.

N. 3.534
,-- n. Wallace & Sons Manufacturing Company, de Wallingford,
! Coiinecticut, Estados Piados da America, representados por seus pro-
curadores abaixo assignados, veem apresentar a marca supra, que
consiste nas lettras gothicas dl W &S», separadas duas a duas pors. .uma cabeça co veado el.locada sobre uni rolo heraldico, e que servo
wra distinguir pratarias de lei (vasilhas, peças rasas e artigos para
toucador), todos de seu fabrico, e é applicada nos involucros contendo

fas mercadorias collocando nestas um rotulo impresso no qual a
mesma é mostrada, e estampando a mesma directamente nos artigos.
ifeito em tres vias. Rio de Jaaeiro, 31 de outubro de 1912.— Braga,
Carneiro & Comp. sobre uma estampilha da 300 réis).
'	 Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-,

t(leral ás 11 horas do dia 4 de novembro de 1912. — Isidoro Campos,
'director.
i	 Registrada sob o n. 3.534 por despacho da Junta Commercial em
t sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 65600 do sello por es-
patnpi lhas. Rio de Janeiro, 30 de dezembro do 1912. —Isidoro Campos,
'director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commereial.)

N. :3.1535
TI. Wallace & Sons Manufacturing Company, de Wallingford,

.. Connecticut, Estados Unidos da .Airmerica, representados por seus pio-
curadores abaixo assignados, \reogi! apresentar a marca supra, que
consisto nos algarismos e lettras Gr1.835 Il. Wallace» escriptos em

rlettras maiusculas, e que serve para distinguir ntensilios prateados

r

Silver Plated Flat Vaie) de seu fabrico, e é afixada ás mercadorias
estampando-a directamente sobre os artigos ou imprimindo-a sobre
rotulos para serem afixados nas caixas contendo esses artigos. Feito3-,, i em ires vias. Bio de Janeiro, 31 de outubro de 1912. — Braga, Car-

Men.° & Comp. (sobre uma estampilha de 300 réis).
. • Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral, ás 11 horas do dia 4 de novembro de 1912. — Isidoro Campos,

t director.
• Registrada sob o n. 3.535 por despacho da Junta Commercial em
• sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar Ci$600 de seilo por es-
i tampilhas. Rio da Janeiro, :30 de dezembro de 1012,—Isidoro_Camr3 k

. )41irefttif • (AO lz!alta tOi aV a : 0 Ç a rii_nbo da .Juqta. (11:nom erci a I , ).r.,......‘	 ...	 ,..y.: ., • - ..• -•

Nienant
• N. 3.5.30.	.

Chattanooga Medicine Compapy, sociedade.anonyma . com Ode
cm Chattanooga, Tennessee, Estados Unidos dá America, represèlq

-•ada por seus procuradores abaixo assignados; vem apresentai'
marca supra, que consiste no retrato de A. Q. Simons, fallecido;
uma molduro vertical, com varios dizeres impressos, e em outra mol-
dura formando contra-rotulo uma paisagem, e na parte de baixo es-
tas palavras «Liver Medicine» e «Black Draught» em duas listai
cruzadas, a qual serve para distinguir productos chimicosr, medica-
mentos e preparados pharmaceuticos do seu fabrico, e é applicada
ou afixada ás mercadorias por meio de rotulos impressos. Feito emt
tres vias. lho de Janeiro, 31 de outubro de 1912.—Braga, Carneiro Et
Comp. (sobre inna, estampilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral as 11 horas do dia 4 de novembro de 1912.—Isidoro Cam-
pos, director.

Registrada sob o n. 3.536 por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 6$600 de sello por ehtam-
pilhas. Rio do Janeiro, 30 ate dezembro de 1912.— Isidoro CaNin-,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 3.1-33
Colt's Patont Fire Arms Manufacturing Company, de %Word,

Connecticut, Estados Unidos da America, ropresentada por seus pro-
curadores abaixo assignados, vem apresantar a marca supra, que
consiste nas palavras «Pocket Positive», escriptas uma sobre a outra
ele maisculas pretas, servindo a inicial «P» para a nbas as palavras,
e que serve para distinguir armas de fogo da seu fabriJo, e é afixa-
da nas armas de fogo estampando ou gravando a mesma em alva)
logar visivel, é e tarimbem usada por impressa() ou marca de c'iapa,
ou de outra maneira mostrad nos involucros contendo um ou mais
dos art!gos mencionados. Feito em tres exemplares. Rio de Janeiro,
31 de outubro de 1912.—Por procuração, B,.aria, Carneiro & Comp.
(sobre uma estampilha de 300 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral ás 11 horas do dia 4 de novembro de 1912. —Isidoro Cam-
pos, director.

Registrada sob o n. 3.537 por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exenn-lar 65600 de sio por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 30 de dezambro de Vi 2.—Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. :3.rins
Colt's Patent Fire Anus Manufacturing Company, eAtabelecida

em Ilartford, Estado de Connecticut, Estados Unidos da America, re-
presentada por meus procuradores abaixo assiguados, vem aprosantc,r
a marca supra, que consiste nas pal..vras «Ponce Positive» escriptas
em maiusculas pretas, servindo a inicial «P» para ambas as palavras, ,
a qual serve para distihguir armas de rogo estampam: 1 ou gravando.'
a mesma nellas em algum loar visivel, e Lambe») é usada por im-
pressão ou chapa, ou de outra maneira qualquer mostrada nos inva-
lucros contendo uni ou mais dos artigos mencionaúos. Feita cio tres
vias. Rio de Jaimiro, 31 de outubro do 1 2.— Por procuraçao,
Braga, Carneiro & Comp. (sobre uma estampilha de 300 réi,).

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral ás 11 horas do dia 4 de novembro de 1012.—Isidoro Campos,
director.

Beaistrada sob o n. 3.538 por despacho da Junta Commeraial em
sessão de boje. Pagou no primeiro exemplar 0600 de salto por estam.
pilhas. Rio de Janeiro, 30 de dez.::nbro de 1912. —Isidoro Campos,
director. (Ao lado eslava o carimbo da Junta Commercial.)

---- PATENTES DE INVEM1f.P_4?

;admitia%N. 7.375 — Memorial descriptivo da invenção de «ma novo
namento de manteiga, para exportação,- em recipientes
dos de louça, de vidro, de pó de pedra, barro
pareipara a qual pretende priv 	uilegio o se respectiv4 inventor,
Lorenz, brazileiro, industrial, dontieiliado	 Ohr
de Santa Calharina.

Refere-se a invenção a um novo acondicionymento de uaanteigâ,
para exportação, eia vccipientes apropriadoaide louça, de vidro, de
pó de pedra, barro e semelhantes. •

Como é sabido, o acondicionAuento do mantei,ga pana, a mu-
tação é feito cio recipientes d.; folha metallica,.nos qua.437., a . manteiga
se eonaerva durante Intti1f4 tempo exposta directamante., ás oscillaçõea

i da, temperatura,pois e raetal é bom condutor de temperatura, tende
ainda esses reci Pi%11 ".'Á a grande desvantagem ç'te, ser atacados lie,
IoScidos O 91 h manteiga, O 'que t.14.4 Wato coosequoacia tgo

,	 ,g. -

I	 II I	 1	 I	 I	 I
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a deterioração do productO como tomai-o nocivo á saude pai

O objeclo de minha invenção é o acondicionamento da manteiga,
para a exportação, em recipientes apropriados de louça, do vidro, de
1.x5 do pedra, barro etc., conseguindo assim evitar a sujeição da
manteiga ás bruscas osc.illações de temperaturas e eviar o seu con-
tacto com superficies metallicas, 	 •

Os recipientes de barro, vidro, louça, pós de pedra, a que se re-
fere a invenção, toem a tampa do mesmo material e são guarnecidos
exteriormente, em todo ou em parte, de folha metallica., para o .fiin,
orio só de fechar o recipiente, como para protegei-o quando, devido,a

• UM incidente, este rachar, evitando assim o seu desmoronamento-. A
folha metallica assim collocada exteriormente tem ainda a vantagem
de, permittir impressos de qualquer gonero.

Reivindicações:
Recipientes de louça, vidro, pós de pedra, barro e semelhantes,

com tampa da mesma mataria, guarnecidos exteriorinonte, em todo
ou em parte, de falha metallica, estampada ou não, para acondicio-
namento de manteiga destinada a exportação.

Rio de Janeira, 28 de setembro de 1012.- Por procoraeãe, Bus-
chmann & Comp.

N. 7.376- Memorial descriptivo da invenção de cum ??co..o appare-
lho para guarnecer de ma,teria para a boquilha a mortalha de
cigarros», para o qual pretende privilegio o sm regpectioo in-
Wntor, Jorge Facha, brazileiro, negociante, domicilia:lo no Estado
de S. Paulo

Refere-se a luvanção a um novo apparolho para guarnecer de
mataria para boquilha .a mortalha de cigarros, encontran,10-S') essa
mataria, ouro em folha., prata, aluminio, cortiça, ate., enrolada mu
bobina conjuntamente . com uma tira, dita, transportisioea (1 ..)s% ma-
taria e sendo essa bobina usada em machinas que fabricam cigarros
ou tubos de cigarros com a mortalha Lambam em bobinas.

No desenha annexo apresento em linhas gemes o apparelho de
minha invenção, sendo as figs. f e 2 vistas em elevaçã) da frente,
mostrando duas phases de operação.

Consiste o apparelho de minha invenção na combinação
1°, de uma bobina A de mataria em tira 1 bara a boquilha enro-

lada conjuntamento com uma tira X transportadora da dita mataria;
2°, de urna mesa E montada por uma das extramidales sabre um

eixo 2, de modo a oscular, tendo, em parte de sua face superior, na
outra extremidade, embutida uma chapa de borracha 3, ou outra
mataria apropriada, que termina em um rola 4 giratoria e montado
nessa extremidade ; inferiormente (Ala é munida de um rndisio
que está em contacto com um cam 6, que h e dá o moviinauto de-
sejado ;

30, de uma faca F com movimento transvarsal montada em uma
armação 7, qua tem na extremidade diarvaiira uni rodisio 8 e na ex-
xemidade trazeira termina em Vima. semi-circular 9, sendo man-
tfda com pressão para baixo por rn io da uma mola 10. A extremi-
dade semi-circular 9 é combinada cora uni esbarro regulavel 11 para
faiar com que a faca F só corte a materia para a boquilha e não a
tira transportadora X, que está debaixo desta

40, da uma armação correcl iça. G, com mairimen
cujo curso é regulado por uni mecanismo apropriado 12 trazendo
MI) guia 13 regulavel por um dispositivo de parafuso 1í, uma chapa
da compressão 15 e rolos goiadcrres 16, 17 e 18, te!vi a fac ia fron-
teira á faca F curvada de modo a suspender esta para collocar (fig.
2) a chapa do compressão 15 precisa.melto por cima da chapa do bor-
racha 3 da mesa E

5°, de um dispositivo H para a propulsão da tira transportadora
X. e seu enrolamento .depois dessa ter fornecido a materia pua boqui-
lha á mortalha, sendo constituido : por Uni pino intitavel 20. que se
monta sobre o caiu G do movimento da mesa E, e que encala o
transporte periodico da tira X, um braço 21 oscillatorio em u um eixo
22 tendo numa extremidade uma mola 23 e na outra uni rodisio
21 de prèssão contra o pino 20; uma peça tensora 25, montada oscil-
4toriamente sobre um eixo 27 a trazendo na extremidade um rodisio
26 pelo qual passa a tira X, sendo regulada a tensão pra unia mola
.18,e m dispositiVo de parafuso 29 ; finalmente uni carretel 1 sobre o
.ii.fal .se enrola a tira X

6*, ele um dispositivo K de dar colla á tira de mortalha, consti-
toido por uth deposito de celta 30, rolos distribuidores de colla 31, 32

.a .3.3 . e,tim bisava ~Mote 34 de dar culla
1°, de uma bobina R formada de um enrolamento de unia tira Y

Ile mortalha para cigarros que passa sobre rolos compensadores 35 e
16 recebendo .a coita.

Modo de funceionar
A tira de transporte X conduzindo a mataria para a boquilha

parte da bobina A -sobre o iblo 37 para a mesa E do appa-
relho. Ahisp-ela funcçãO do apparelh0 a mataria para a boquilha é
,iortBda pala faet F o fixada na ,mortalla correndo a tira. de trans-

que não é cortada, por sobre o rolo 4 para o rodisio 26 da
peça tangera 25, seguindo depois para o pino 20„, rociisio aa e para o
,412013 anicle .s3	 fOrallando ama .1Rigna. O pino 20 terá um

•

determinado diametro e é por isso :tintava', segundo o comprimento,
de mataria para a boquilha que se queira collocar sobre a mesa E
para ser cortada.

A tira de mortalha Y ' parte da bobina B pelos rodisios 35 e 30,,
onda receba no espaço premido a culta pelo braço oscillante 34, segue,
guiada polo rolo 16 para o rolo 17 do guia 13 da armação corrediça
G, deixando ahi o apparelho ga ssmacido de boquilha para entrar na
ma.china de fabricar cigarros, propriamente dita, guiada pelo rodi-
sio 18.

O modo pelo qual se consegue o avanço periodico da um com-
primento determinado da tira transportadora X caljunctainente com
a mataria para boquilha., é o seguinte : o pino 20 de transporte, em
redor do gaia passa a tira X e que está fixado sobre o caia 6, gira
com este, pucha para frente a tira X na direcção da flexa o, caldo
que o rodisio de borracha 24, que tem a largura do todo comprimento
do pino 20, prende a tira de transporte X no dito pino de modo
que se de um determinado avanço da tira X e seu enrolamento so-
bre o carretai I.

Pelo que ficou descripto acima, deprehende-se que uma parte
do miro do cam 6 sorve para fazer avançar periadicanmate a tira X e
a outra parto para parmittir o enrolamento poriodico sobre o carre-
tel I do pedaço da tira rinchado a frente.

A applicacão da materia para a boquilha na mortalha se dá do
seguinte modo : depois da faca F ter c n rtado a mataria para a bo-
quilha, do comprimento pucha'io a frente pela funcção do dispositivo
de propulsão II, a armaeão corrediça G com guia 13 recebe movi-';
mento para a esquerda (lig. 2), para que a chapa da compressão (15)
toma a . poslcao acima da chapa de borracha (3) embutida na mesa de •
cisão e compressão (E).

Neste movimento a armação G com sua extremidade curva 19 .
suspendo a faca F .pelo rodisio 8, Mimando-a fóra de acção.

No momento em que se encontra a parte com coita da mortalha •
precisamente por cima da mataria para boquilha, cartada, a mesa
E é stezpensa pala saliencia 38 (fig. 2) do edil G para comprimir a
ma.teria paea, boquilha de encontro á mortalha com cella que se acha
inferiormente á chapa de compressão (15).

Nesta occasião o guia 43 movediço sobre a armação G estaciona.
para perfeita apposicão da materia da boquilha.

O mecanismo 12 servo para regular o curso da armação G con-
forme o comprimento dos cigarros a fabricar.

O dispositivo 14 serve para regular a posição da chapa de com-
pressão 15 em relação á chapa de borracha 3, afim de coincidirem
parLitameuta a suporScic da mortalha com rufia e a superficia de
material cortado para a boquilha.

O asistero " S3rVe para regular a e da faca P sobra a fia-
teria de boqua a cortar, afim de que não soja cortada a tira trans-
portadora, puis neste caso ficaria interrompido o transporte de Inas
teria.

A chapa de borracha (3) poderá ser substituida por uma chapa
de qualquer outra mataria adequada como aço, metal qualquer ou
fibra, podendo ter a mesma uma fenda para a cisão.

Era resumo reinvidico como pontos e caracteres constitutivos da
invenção

I- Um novo apparelho para guarnecer do mataria para a boqui-
lha a mortalha de ciZarros, coracterizado par urna bobina (A) do
niat‘ria para a boquilha canjunctamente ~fiada com uma tira (X)
transporta leia, e por uma bobina (B) de mortalhas em tiras parai
cigarros, combinadas de modo a passar esta no apparelho da presente.
invenção tendo recebido coita de espaços uniformes e apresentando a..
sua face Com coita infariurnientO a uma chapa de compressão (15)
pira receber a mataria para a boquilha do cigarro que foi trazida
pela tira da transporte (X) por um dispositivo da propuIção (II) e
cortada automaticamente na dimensão apropriada por uma faca (V).

2-No novo apparalha para guarnecer de materia para boquilha
a mortalha para cigarros, como acima reli indicado, a combinação:
de

1, uma mesa, corno E, -com urna, superficie (3) para cisão da ma-
teria para boquilha, tendo movimento para baixo e para cima dado
Pai' um cana como 6

2, tuna faça, como V, com moviiner.l.o transversal, montada ent
uma armação, como 7, sendo regulada a profundidade da cisão.:
por meio de um esbarro, como 11, e uma curva semi-circular, como.
9, de sua armação, tendo para ser posta fóra de acção, um rodisio,
como 8; e, para voltar á mesa de cisão, nina mola, como -10

3, mima armação corrediça, como G, .cona movimento longitudi-
nal e curso rcgolavel por um mecanismo, como 12, tendo uin guia
como 43, para a Leal de . mortalha, regulavel por um dispositivo, como
14 , tendo itind, chapa da compressão, como 45, e rolos guiadores,
corno 16, 17 e lis, tendo unia extremidade curva, como 10, para pôr
a faca, como, F fuea de accão

um dispositivo. como H, para propulsão da tira transporta-
dora, composto de . ion pina mutavel, como 20, um braço .oscillatorio
como 21, trazendo nas extremidades respectivamente uma mola,.
como 23, e um rodisio„ (mino 24, pelo qual pas:a a tira transporta
dora para dirigir-se, se desejado, para lóra do apparelho, a um car-:
retel, como 1, tendo este dispositivo ainda urna peça tensora, come
25, da tira e regglada por ¡Ama mola, como 28, o parafuso de chtt.
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Suada, corno 29, 5° um dispositivo, como K, de dar colla na mortalha
composto do um deposito do colla, corno 30 rollos distribuidores,
como 31, 32 o 33, e um braço oscillatorio, como 34; substan-
tancialmento como descripto e representado no desenho an-
nexo.

3°, apparelho para guarnecer, de mataria para boquilha, a mor-
talha de cigarros, caracterizado por uma mesa (E) oseillando, num
san extremo em um eixo (2) e trazendo unia superticie apropriada
(como 3) sobre a qual é cortada a mataria para boquilha saiu que
sa,ja cortada sua tira transportadora X.

4°, apparalho para guarnecer, de mataria para boquilha, a mor-
talha de cigarros,caracterizado por urna faca (F), montada numa
armarão apropriada (7),tendo sua acção regulada, de modo a só cor-
tar a 'maioria para a boquilha e não a tira (X) que transporta
esta.

a pparelho para guarcer, de matoria para boquilha, a morta-
lha da cigarros, caracterizado por uma armação corrediça (G) tra-
zetalo montado uni guia (13) movediço e regulavel para a tira de
mortalha, tendo uma diapa de compressão (15) do encontro a qual
se comprime o mataria para a boquilha, cortada, quando na sua
lace inferior se achar a parte com coita da tira de mortalha, tendo
urna extremidade curva (19) para cacear tara de acçao a laca (F)
que córta a mataria para boquilha.

a°, apparelho para guarnecer, de mataria para boquilha, a mor-
talha de cigarros, caracterizado: por uni dispositivo (11) para propul-
são da tira transportadora (X) da materia para boquilha, consti-
alado por tini pino mutavel (20) de diarnetro conveniente conforme o
comprimanto da mataria de boquilha a cortar, montado sobre uni
caiu (o) e combinado com um rodisio do pressão (24), qua tem a lar-
gura do comprimento do pino e está montado sobre um braço oscil-
latorio (21), sendo ainda combinado com uma poaa regulavel (25)
para manter sticada a tira traaisportadova.

7°, apparelho para guarnecer de mataria para boquilha a mor-
talha para cigarros, caracterizado par um disposiliNo (K) de dar
cofia uni espaços detarminados sobre a tira do mortalha, constituid0
por um d.:,, jr,sito de cotia (30) rolos ddstribuidor.9 (31, 32 e 33) c um
braço oseillalorio (34).

8°, apparolhe para guarnecer de mataria para a boquilha a mor-
talha para (agarras conto substancialmente dascripto e reivindicado,
caracterizado pio facto do, trabalhando com a mataria para boqui-
lha transportda for urna tira (X), só se operar a cisao da mataria
para ,bquilita nas dinotusaas apropriadas sem que seja cortada a tira
t ra tisportaa lora,

apparalho para guarnecer da mataria para a boquilha a mor-
talha para cigarros, como substancialmente deseripto e reivindicado,
caracterizada elo facto da tira de mortalha, que tem movimento
continuo, depois de d2vid.unente munida de celta, se collocar a sua
parta com coita infeaiormante a urna chapa de compressão (15) o alui
parar o espaço da tempo tmeassario para racabar a mataria para
boquilha.

Bio de, Janeiro, 17 de outubro de 1012. -- Por procuraçao Bus-
clunann

27. 7 378 — Aremorial descriptiro da inrençao de «unia valcula inter-
ceptora de vapor com separação de agua " , pare que pretende pri-
vi1eg0 Giuseppe Ilestacci, domiciliado em Napoles, Palia
A presente invenção consiste, em urna valvula interceptora de va-

por, na. qual a separação da agua arrastada é obtida pala acção da
pulverização do vapor e de modo tal que a agua arrastada mecanica-
mente é vaporizada pelo calor produzido pela pulverizaaão; alguma
agua separada mecanicamente torna a calar gotta a gotta nova-
mente 110 gerador de vapor.

Esta disposição tem a vantagem de produzir vapor absolutamente
secco, sem ser necessario fa,zer a saparaaão pela condensação e á
custa da agua de alimentaçáo da caldeira.

A pulverização, em conformidade com o presente invento é obtida
por duas divisorias montadas urna sobre a outra, moveis uma em re-
lação á outra.

A divisoria inferior está montada fixa na caixa da valvula e temn
uma stirie (10 furna conicos, nos. (vasas assentam, por meto de cabeças
esphericas, outras tantas hastes furadas de valvulas supportadas pela
chapa superior.

Quando a cabeça superior está apertada contra a inferior, as ca-
heras das hastes vedam os furos conic,os da chapa inferior e o vapor,
quando a valvula principal está abarta, só passa pelas liastes fura-
das.

Se levantarmos a chapa superior em relação á inferior, as has-
tes levantam-se igualmente, das sécias, passando o vapor conjuncta-
mente pelos espaços annulares entre as cabeças conicas das hastes e
os furos conicos ou SéMf;	 valvulam da chapa inferior.

Este vapor oro primeiro iogar entra no espaço entre as duas di-
visorias e é conduzido ao outro lado da valvula pelos furos especiaes
feitos na divisoria sup3rior.

A chapa movol que supporta as bastes furadas, deve ser com
, vantagem lavantada ao mesmo tempo que se abre a valvula prin-
cipgInterceptora do vapor, Mas de modo tal, que quando ao começa

_

a abrir a valvula a chapa primeiramente não se desloca, havendo
sómente a pulverização produzida pelos canaes das hastes furadas.
Levantando, porém, um pouco mais a varvula principal da sua sédo, a
chapa movei tambem é levantada, abrindo mais um novo caminho ao
vapor, que é mais ou menos pulverizado e subdividido em um maior
numero de jactos, conforme a posiçao da valvula principal.

O mecanismo trabalha do modo seguinte:
Montando a valvula D era uma canalização de vapor entre ge-

rador e motor, e querendo pôr o motor em movimento, anda-so do
roda com um volante montado na haste. A %alinda D levanta-se, dei-
xando passar a quantidade precisa de vapor.

O vapor entra primeiro em uma minara X, de onde elle é obri-
gado a passar pelos emules das hastes a. Obtem-se desta maneira uni
pequeno augmanto de velocidade proporcional á arca reduzida dt
passagem.

Na ca.mara y ha novamente uma expansão seguindo dalli o vapor
para o motor, ligado directa ou indirectainente ao flautai G. A dis-
posição é tal que a quantidado de vapor que passa pelos canaos a é a
sulliciente attendendo as propriedades tharmadynanficas, obtidas pela
divisão em jactos finos. Si por qualquer razão fiar necessario obter
uma maior velocidade de vapor, basta anular com o volante de mudo
que a %advida D se afaste mais da, saio. Caiu°, porém, o annel o, da
haste d bate contra o cuba s da divisoria movei 11, esta ultima
Cunham levantada.

As pequenas valvtdas conicas das hastes a levantam-se tambem
das suas sédos, podendo passar pelas divisorias proporcionalmente
nina maior quantidade de vapor. Esto daolocamento não deve exceder5 Ufa.

Com este dedocamento o vapor deve ter urna passagem sufici-
ente através do-; o,spaaaa a' originados pelo levantamento das valvulas
conicas das suas sades.

O valsar passa ao 111051113 tempo paios calmes a e pelos furos é da
divisoria B. E' bana claro, que as aattaa dc agua arrastadas 110 vapor
se separam, devido á sua divisão, do vapor através das divisorias e o
vapor é desta maneira SY;e0 obtendo proprieladas thermius espe-
ciaes.

Em resumo, reivindico como pontos e caracteres constitutivos da
invencão:

1°', \advida intarceptora de vapor com separação do agua por
pulverização, caracterizada pelo facto do haver na caixa da valvula
por cinta da valvula interceptora duas parales divisorias, das quaes
uma movei é daslocada pala haste, que levanta a valvula principal e
a outra, fixa, é provida de furos faz indo d3 sédes C011iCa3 d valvulas
d3 identico formato montadas nas extremidades de paineiras tubos
supportados pela parola divisaria inovei, e que assentando nas sécios
di parei; divisoria fixa.

2°, valvida interceptora da vapor, segundo a rcivindicação 1,
caracterizada polo facto da divisoria movei ter um cul» que atra.-
vossa a parede divisoria fixa, do maneira que quando se levanta a
valvula principal interceptora do vapor D a pared3 divismia movei é
levantada por um aunei o ligado á haste d desta valvida.

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro do 1912.—Por procura,:ão Le-
dere & C°.

7 .379—Memorial descriptivo da invenção de “ Uin novo processo
para extracção de assacar de mamo, para que pretende privile-
gio Engene Reta Ilattelle, domiciliado em Waituku, ilauii, territorio
de Ilatvaii, Estados Unidos da Anuirica.
Refere-se a minha invenção a um processo para extracção do

assucar de canna e especialmente a nin processo para extracção de
assucares brancos de caldos, xaropes, molassos o massas cosidas,
coutando glucosa ou assucar invertido(' e o seu objecto é a illiminação
da, glueosa, ou austinanto de pureza da todos os rnatoriaes, a vodu-
cção de assucar branco de mesa, ou de uma unica qualidade de as-
sucar bruto e a extracção do maximo de assacar com a minaria por-.
da de assucar contido no material inicial.

O meu processo pódio ser levado a effeito nos engenhos de assua
car existentes com resultados econornicos. A gluctisa é eliminada
par addição de oxydo suficiente de metaes alcalinos, ebulição o fil-
tração, sendo a solução fervida antes do tratamento com acido, do
preferencia o acido carbonico ou o sulfuroso, como se dirá abaixo.
Com a eliminação da glucosa,, fica sendo maior a pureza de todos os
inateriaes. Extrahe-se o assacar que ata hoje não era possivel extra-
hir-se devido á presença de grandes quantidados de glueosa tio me-
lasso, glucosa que se fórma e se decompõe com a cal. A producção4
de assucar branco ou de uma unica, qualidade & assucar bruto-
possibilitada pelo meu processo, dá em resultado economia de equi,
painerito, trabalho e tempo necessario para o fabrico, pois que se
obvia a repetição das varias operações exigidas pela producção do
varias qualidades de assuar.

No processo ordinario de fabrico de assucar bruto, o caldo do
calina é neutralizado pela cal, aquecido até ao ponto de ebulição, ou
proximamente, filtrado, quer por decantação, quer por outro meio, o
caldo concentrado é fervido até granular, repetindo-se esta ultima
operação até ao ponto mu (me a extracção do assuear deixa de dar

• lucro, e finalmente Velltitall-ne c..4111 iJ414.:(1	 ou Menluim, os ale•N
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imas esgotados contendo ainda 30 vd a 40 .4 do assuar de canna.
Todos og productos desde o caldo até ao inalasse esgotado, sendo

'mais oú monos ricos em glucosa, a.ugmentam o numero de jactos e
impossibilitam a extracção de mais assucar. dos ditos melassos esgo-

. tados.
Applicando-se o processo que é o objecto desta invenção, addi-

Ciona-se ao caldo bruto cal viva, leite de cal, sacchara.to de cal, ou o
equivalente em metaes do grupo alcalino, em quantidade de 1 04, a

04„do peso do caldo. Aqifece-se ao ponto de ebulição, ou proxima-
fite, fazendo-se circular em um apparelho de aquecimento, por

`0 ros meios para o efeito. Não se póde especificar a quantidade de
alçali visto ser variavel a porcentagem de glucosa, ma.s deve•se
'ipter alcalinidade suufficiente para destruir suficiente glucosa de-
p is de ter fervida o caldo para tornar eficiente e economico o pro-

ss,o descripto. Depois da fervura, dirige-se a solução quente para
JIA primeiro tanque de carbonatação em que se faz passar atravez

-ifella um acido, de preferençia o carbonil, até que a solução se filtre
.:Orm facilidade, o então suspende-se a entrada do acido, e filtra-se

por decantação ou por meios mecanieos. No primeiro caso, o precipi-
tado é filtrado SOb pressão. O liquido filtrado resultante vae para
um segundo tanque de carbonatação, em que se aumenta a alcali-
ni;lade si se desejar, e faz-se passar acido carbonico ou sulfuroso.
atravez do liquido até que a solução fique quasi neutra ao papel
tort,e,sol.

Para os caldos ou soluções de assucar que contem pequena per-
centagem do glocosa, basta uma unica carbonatação, comtatita que a
qal ou o seu substituto na solução seja completamente, ou quasi com-
illetamente, removida por applicaçdo continuada de acido carbonico.
Para produzir assacar branco ou um caldo muito impuro com
grande teor de &cosa que exige grande quantidade de cal para
ser destruida, é conveniente introduzir no caldo assuar bruto de
ontrã engenIns antes da addição da cal e da carbonataeão. Este ul-
timo methodo além de diminuir a quantidade de cal e portanto o
custo da producção, =flora a qualidade do assucar. Com caldos im-
Émros contendo muita glucosa e exigindo wande quantidade de cal,
é preferivel tratal-os pelo processo de defecação bem conhecido e ge-
rahhente empregado (addic,ionando-se apenas a 'cal suficiente para
coagular a mataria albuminosa depois de ferver e defecar por decan-
tação) antes da destruição da glucosa como foi dito acima. Com este
methodo poupa-se muita cal.

Em qealquer dos casos a solução expurgada é concentrada até
a consistencia de xarope.

Até ao ponto em que se doscreveu a invenção não somente se
applica ao fabrico de assucar bruto mas tambem podo ser applicada

connexão com os processos de refinação agora usados. Se o as-
sucar a refinar contiver glucosa, os productos resultantes (assucares,
xaropes, melassos ou massas cosidar) podem ser tratados pelo pro-
cesso acima descripto para decompor o assucar invertido, que é ar-
rS4tado provavelmente como glucosato metallico pelas fezes ou bolo
comprimido.

Depois do evaporar a pkço (caldos ou outros produtos inter-
medias) por qualquer dos a parelhos conhecidos, até a formação de
xarope, ferve-se este ultimo atô granular, em caldeiras de vacuo,
produzindo uma massa cosida com pureza approximada da do caldo
carbonatado.

A partir deste ponto pôde-se produzir ou um assuar branco re-
finado ou assucares brutos para refinadores.

No primeiro caso a massa cosida desce directactainente para o
misgjrador e daqui para centrifugadores e é demis dirigida atravez
de um granulado. , produzindo assuar branco.

No ultimo caso a massa cosida desce para crystallizadores em que
permanece 12 a 24 horas e é depois separada em centrifugadores,
produzindo um assucar bruto muito puro e melasso ttimbein muito
puro.

Em todos os jactos successivos, emprega-se xarope ou caldo
grosso, mas em pequena quantidade, sendo o primeiro mclasso fervido
nos mesmos no fim do jacto, para baixar a pureza da massa cosida a
70-75 % de pureza.

Não é possivel especificar proporções definidas do xarope e me-
lasso, devido ás varias purezas de uru e de outro; mas o objecto é
aVaixar a pureza da massa cosida fervendo o primeiro ou o Lune° me-

. Nisso produzido no xarope granulado em proporções taes que produza
uma só qualidade de massa cosida de 70-75 e/ de pureza, depois de
tratamento de 12 a 60 horas em crystallizadOres o de separados os
crystaes do incluso, por centriffigadores, produzindo assacar da 96-97
do polarização e melasse de 50-60 de pureza.

Este melasso ou o do assucar branco, depois do segundo jacto tem
de ser tratado pelo conhecido processo de separação pela cal, empre-
gado no fabrico do assucar de beterraba, extrahindo-se por esto medo
mais assucar, o que *era impossivel até hoje devido á glitcosa nos pro-
duetos do assuar de canna, que se combina frio como a cal e que se
decompõe posteriormente, diminuindo a pureza do solução de.saccha.-
rosa, produzida pela combinação de saccharato do cal.

. Quando ha assucares bastante reductores no melasso a tratar
pelo processo de Separação pela eal, para produzir um saccharato de

. baixa pureia, este melasso deve ser tratado, como caldo como se disse
-cinIa,...antet do dito processo_ de separação. Pai'ar , precipitar a,glucov.,

como glucosato de cal deve-se juntar cal em excesso, fazendo-se os
ensaios necessarios- com amostras da solução a que se juntam diffe-
rentes quantidades decal até se obter o resultado desejado:

A applicacão da alta temperatura especificada faz que se fórale
rapidamente o precipitado, que é removido com o excesso de cal,
sendo este previamente precipitado como carbonato pela applicação
de acido carbonico, como se disse acima. Einquanto se mantiver a
solução em estado não acido, não se produzirá mais assacar invertido
em qualquer das phases do processo.

A invenção tem muitas vantagens sobre o processo ordinario de
carbonatação, empregado na extracção do assucar de calma em
alguns casos; a grande quantidade de cal em connexão com altas
temperaturas elimina as matarias cerosas, palmas, pecúnia e maior
parte da mataria corante, pelo que se obtem caldos muito claro com
muita pequena viscosidade. Este caldo Ode ser servido com facili-
dade e tratado nos centrifugadores com pouca agua, produzindo una
assucar branco, isento de cor, que não se pôde obter com os actuaes
processos de carbonatação.

O termo solução é empregado nas reivindicações em sentido lato
para indicar um caldo, xarope ou outro producto dos engenhos do
assucar. Deve-se entender que cornivanto se prefira o bem conhecido
processo (de Steffens) de separação pela cal como se applica no fabrico
de assucar de beterraba, para a recuperação da saccharosa do me-
lasso expurgado, p6ie-se empregar com bom resultado outros trata-
mentos pela cal. Por exemplo a saccharosa pôde ser recuperada fil-
trando-se a frio o mela,sso atravéz de uma camada de cal feia ou de
outra tPrra metallica

Em resumo, reivindico como pontos e caracteres constitutivos da
invencão:

l°, um novo processo de extracção do assucar de canna, que com-
prehende juntar a uma solução de assuem' de canna oxydo de me-
tal alcalino ein quantidade suficiente para eliminar praticamente a
cosi com a applicação de calor approximado ao cia ebulição, aquecer
a solu , do acerca do ponto de ebulição cinquant) cio um estado não
acido, trat ir a solução com um acido adequado a remover o excesso
do cal, e em seguida filtrai-a; substancialmante como se descre-
veu;

2°, um novo processo de extracção de assucar dc canna, que com-
prebende a a,ddieão, a uma solução de assucar de canna, de um oxydo
de metal alcalino em quantidade sidliciente para dc3struir a maior
parte da glucosa com applicação de calor approximado ao da ebulição,
aquecer a solução até este pm nto, até que se precipite ou se decom-
ponha a pluco.sa, remover o excesso de cal, finalmente filtrar a solu-
ção; substancialmente como se descreveu;

3°, um novo processo de extracção de assucar de canna, que
cornprelionde o juntar cal a uma solução de assucar de canna, aque-
cer então a solução acerca do ponto de ebulição, emquanto era
estado não acido, e por suficiente tempo, para precipitar ou des-
truir a maior parte da Oleosa, remover o excesso d3 cal e final-
mente filtrar a solução; substancialmente como se descreveu;

4° Ifin novo processo de extracção de assucar de canoa, que com-
prehen le a addicão a uma solução de assacar de cannade cal ou o
seu eq-ivalente,na proPorçaõ de 1 a 5 % do peso da solução,conforme
o seu teor de &Licosa, aquecem' então a solução acerca mio ponto do
ebulição emquanto em estado não acido até que a glucosa se preci-
pite provavelmente como um precipitado similar ao ghicosato de cal
fazer passar acido carbono atravez da solução para remover o ex-
cesso de cal, e finalmente filtrar a solução; substancialmente coma se
descreveu;

5'. Um novo processo de extracção de assuear de calina que com-
prebende a eliminação da glucosa do caldo ou de outro producto do
engenho de assucar pela addição de um excesso cio cal a esse pra-
dueto, e applicação de calor approximado ao da ebulição, extrahir as-
socar crystalizado da solução expurgada e um melasso isento de
grande parle de glucosa, e depois extrabir assuem' do melasso pelo
processo de separação pela cal; substancialmente como s3 des-
crevei];

6. Um novo processo de extracção de assucar de canoa que con-
siste no tratamento previ° de uma solução de assucar de canna para
eliminar grande parte da glucosa, ferver a solução expurgada até (c
zranulação e depois exteahir assucar branco e um ~lasso isento
de grande parte da glucosa, e depois extrabir assucar do melasso sub-
mettendo este a um tratamento de separação pela cal; substancial-
mente como se descreveu;

7°. Um novo processo de extracção de assuar de canna que com-
prebendo a eliminação da glucosa de urna solução de assucar de
catana pela addição de ' cal em excesso e applica.ção de calor a.pproxi-
mado acide ebulição emquanto estiver a solução em estado não acido,
remover o excesso de cal pela applicação de acido carbonico, filtrar,
ferver o Caldo até a granulação e obter por este modo um assucar do
grande pureza e um melasso muito puro, finalmente extrahir saccho-
rosa deste meiasso por tratamento com • cal; substancialmente como
se descreveu;

8°. Um novo processo para extracção de assuar de canoa, que
empreitando: primeiro, a addição ao caldo de catma de uma quan-
tidade de assucar bruto, juntar então cal em excesso íc solução, e
aqueur a- sOltiOtii.kegrCA .do-ponto. deffit.11;,;aQ.,a,tít gprCip*.eu,_
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destruir grande parto da ghtcosa, remover o excesso de cal com acido
carboaloo e finalmente filtrar a solução; suastancialrriente como se
descreveu;

9. Um novo processo de extracção de assacar de canoa que
comprehende o submetter o caldo impuro com grande teor de glucosa
a um tratamento por defecação, depois juntar ao caldo 2:un exc sa
do cal, e a.quecel-o acerca do ponto de ebulição até se precipitar tecla
a glucosa, remover cotão o excesso de cal e finalmente filtrar; sub-
stancialmente conto se descreveu.

Rio do Janeiro, 28 de março de 1912. - Por procuração, Leclere
St C°.

••n•••n••••

N. 7 .30-31eniorial descriptivo .,1, invenção (le «Uni processo de soli-
dilicação e de impermeabilisação dos tecidos e do papel», para
que pretende prie.ilegio Boris Chapiro, domiciliado em Pariz,
França
A presente invenção tem por objecto um processo de solidificação

e do inqxnaneabilisação dos tecidos o d° papel, por Moio de camadas
successivas, applicadas a frio, de coitas de qualquer qualidade, vego-
taes u arima2s, e mais especialmente da coita proveniente de fari-
nha de Colacasia Eseulesnurn coVivada principalmente no Japão, e de
uma solução de agar-agar; depois da sacro, é o producto introdu-
zido em um autoclavo, e exposto no vacilo aos vapores TIO se despren-
dem de uma solução, tratada a quente, de formol, bichromato de po-
tassa e de agua, ou posto de molho em tuna solução a ferver de carbo-
nato de soda, gelatina, sulfato de soda crystalizado, carbonato de cal
e agua.

O produto obtido serve para fabrico de recipicatos destinados a
conter gazes e liquidos, applicaveis especialmente quando se .sxige
que uni recipisnte fleÁvet seja solido e itapermeavel.

A solidificação e impsrmeabilização d ai tecidos e do papel 53 ef-
fecttiam do preferencia com estes predatos dispo Los em furna de
rolos, o que facilita o trabalho em grandes superticies e permitta o
emprego de tnachinas adequadas.

A primeira operaçao, que tem por objecto a solidificação di am-
ena, consisto em impreguar a materia com urna camr i a de coita,
O em particular da que provém da Colacasia Eseuladium do Japão,
channtda vulgarmente sfounorya ou «canil».

Esta impregnsção produz a collagem reciproca das differentes fi-
o é a princips1 causa da solidificaçao, e palmito quanto

maiores tUrem ai libras do papel ou do t..ssido, tanto maior seca a so-
lidifiesção.

Ap; !ia-se tum certo numero de camadas desta colla, o deixa-se
secar. E' !vidsate que o numero che camadas vide variar segundo

natair,oza. do producto a tratar.
''• iss:sosiao. c.dla aineut.e socca, applica-se na suw‘cticin
do prv! Ido uma soluça° de agar-a gar o d3 agua, quu serve para
salid doar e arpirm siWrizar o prodacto.

Da solução de wrir-agar apptica-scs o numero da camadas que
fôr nocessari., para obt e r resultado satisfaotorio.

As camadas tanto da c lia como da solução de agar-agar devem
ser applicadas a frio, nos doas lados da materia e as de solusião de-
pois da. secetra:em purfaLa da cola..

Dtepois de trata O im' esto gno+3, é o producl ,) ititroduzida num
autoclave, era riu a se faz o vacu°, O depais se deixa entrar os va-
pores provenientes de uma solução, tratasla a quente, de:
Ilichromato do potassa 	 	 05
1"or , 1101 	 	 2),
Agita 	

Esta °jorrar:Ao dura cerca de 15 minutos; os liarmos actuaria,
sobre o agar-agar innierro .eaWtrando a mataria.

Obtern-se;norg.,n • tilhan lo a materia. (impro-
ganda) dig) irnprygniala de “fontiory» e de agar-agar numa solução
firmada de:

Carbonato do soda 	 13 grammas
Gola tirra 	 	 O
Sulft 4o de soda crystallisado 	
Carbonato de cal.. 	
Agua 	 	 023

Esta solução é mantida a ferver. As proporções indicadas acima
'vide-se variar muito. suado a materia tratada e o gráo da imper-
meabilização que se d.sejar obter.

Depois desta op.-mação lava-se o producto cum agua, tanto
quanto for necessario para se obter uru produto perfeito.

,	 Para tornar tluxivul o producto imparintrahrlizado, passa-s3 o
mesmo por um banho; ou applica-sa-lho unia do mão, do glycerina,
ou de oleo de, rido() misturado com agua.

Em resumo, reivindico como putiLos e caracteres constitutivos da
invenção

Um processo de solidificação e de impermeabilização de tecidos
e de papel por appl:em:So, sobre estas meterias, do camadas suecas-
sivas do unia, colla qualituer, C 4pecialmente da 'cofia que se chama
no J pri0 4ourniryt, ou ucami ,,, proveniente da farPilm do tiniacasia
Esculadium, é do um solução ele agar-agar, e, depois do . se,m; • e o-
prodacto exposto em -	 autoclave aos vapmes quentes de urna,

solução composta do agua, formal, o biehromato de potassa, podert 4
esta ultima operação ser substituida pala passagem da •irtat'eria
urna solução, mantida a fervor, de agua, carbonato de soda, gela-
tina, sulfata de saci crystallizado e carbonato de cal.

Toma-se mu seguida o produeto floxivel por maio de um banho,
ou de mão, de glyeerina ou °leo de rícino misturado com agua.

Rio de Janeiro, 10 do maio de 1912.-Por procuração, Li-
dere 8( C°.

N. 1.881 - lteimzoiial escriptico da invenção de «Una 173aChtaCt
aperfeiçoada para descascar C brUrtir cart";», para que pretende
privilegio Robert Ohrassa, domiciliado em Amioua, Guaisarala,
America Central
Refere-se esta invenção a urna machina aperfeiçoada para des-

cascar e brunir café, do typo construido de um par de eylindros
alinhados com nervuras externas, dentro do caixas cylindricas com
nervuras internas, cada uma das quaes tem em um extremo uma
coroexão com rua conducto pelo qual a casca solta e o pó sào arras-
tados para o exterior por urna cOrrento do ar.

O objecto principal desta invenção é prover a regulação auto-
maticamente da corrente de ar que arrasta as cascas, etc., o que
muito imoortante, especialmente om machiaras montadas por meio
de roda hydratalica, turbina ou outra força motriz com volotd lado
irrugular. Na descrimão mencionar-se-hão outros oi njecris
invenção.

A inven , :ão está representada no desenho junte, no qual :
fig. 1 é uma secção vertical norte em elevação, de urna machina com-
pleta, crrn a: corrimões pararetirar a casota, etc.; a lig. 11 é urna
vista parcial, representou+) o dispositivo regulador da corrente tio
ao; a lig. 111 é uma secção transversal; rapreentando umn dos cyliti-
dros rolatKos e a caixa que o cerca ; a fitr. IV C, uma planta ropre-
sentaildo as caixas ; a fig. V é urna secção longitudinal do cyliudro
na ti. IR.

Em coltunnas 1 estão supportadas duas caixas metallicas ali-
nhadas, cylindricas, lixas 2 e 3, Leiria mi rvitras internas e forros
amovivsis 4 e 5, tambrem metallicas, e formardes cern tit , rvitrx,;, e s'ul
pouco afastadas das 1,a 'd s das raiXas', d p iyan I r ) mmmii Vn d,,
Cada fon. ) ehIsa ao extremo de d'esCargl. da caixa, e f`c,	 -siso
a tu -tade infsrio: n forro terei fitoma exo3otrica, para	 1 •

se desprendam mais facilmente do café.
Nt eix rotativo ti, concsntrico com as caixa-z. estão fixadss

cyindrus00 conss ocos rotativos 7 e 8, um em cada caixa.
rylit pl 'os 7 e u toou] nervuras externa:. o estão uns idos de

rnurr ,s; 	 n ;rvuras O e 10, feitas de or , ttr.dis lixarias unia na outra
pi r 'anp- tI n')	 >r	 0:11 th.mres dirigidos pari o in-
terior 12, d is ditas metades, o lixados por parafusos 13, dirigidos
para.	 interior.

Coma 50 Vé, as nervuras são heliceiJaes em parte, e na parte
restante longitudinatrs, com tirsivasião tal que se Obiern o maximo
de, efliciensia.

di extr . ..-10 cp., ri . sear2,,a de cada coixa estd Cisado  tmmu armei 0111)-
vivei 14, q'io se substitue por °atra quarithga.;Co.

No extra ri t !e a Imissão da. caixa 2 lia uma iut 1	 peta o
café para descasear e brunir. No extrs2 no de d!sstrsa da dit u	 Lixa
ha no cai	 cem unia porta de coa rir tira 17, (pis rssuh tu s,s,suo.
lucilo° (sare o caio 16 e rrea cantina') d r ar 18, que é nm r
rivar;a de uma caualização de aspiração da ar. A admissão pira a
caixa 3 lesai r ip sesentada em 19, em contiguidade coam o extrema in-
ferior da conducto 18.

No ex:_rtano da descarga da caixa 3 lia um cioso 20, com pula do
charn3ira 21, q 13 reg da ;k Communi(:ão corta um conducte
22, ' , ae d3s3mboca no conduct° de ar 23, que é uma sagunda (tiriva-
çào utai (lita canalização do ar.

Ltroduzid0 o café na Moega, o posto em rotação o eixo 0, o cafe
se descasca na caixa 2 pia acção das nervtiras, e é imnellido para a
fronte p .las nervuras helicoidatas no cylindro 7, e o café e as escas
são expelbdos pelo Call0 16 e pula porta 17, para o condado de ar Is
em que o ar ( mie salte por. .r) arrasta para fiam os pedl c. 03 ,o/t.o,:
casca, e o café pa ssa para a caisa 3 pela entra.la 19, e é impe/lido
ao longo da caixa 3, sabiado pelo cano 20, para o condticto dc ar 2:3,
onde pela acção da corrente de ar é separada dos restantes 1n3tlaços

. solos da casca o do pó; e é descarregado completamente limpo
em 24.	 •

Nesta machia aperfeiçoada os condados de ar 18 e 23 Icem val-
Valsa de reteuçáo 25 q 20, para regular a passa,vin tias correntes de
a: pelos ditos couductos, e o cano que liga osd itos condados tecto
ama volvida de redacção da aspiração 28, para regular a entrada
de ar por uma abertura que communica com o exterior.

Os condados 13 e 23 e o cano que os liga constituem um systyna
do tubos do aspiração do ar que estreie da cantara ou cantaras de
descascar e brunir da unieliitia as partículas da casca e outros resi-
duos.

Ao eixo da volvida 25 esti ligada uma alavanca de Iras braçoa
2),- des . quaes o maior, que se dirige -para, baixo, tom um coutrapesó

um braço meuor da alavanca 29 elti ligado a 'QUI braço

'MARIO OFFTCIAli	 Janeiro 1ef313.
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c	 -
''op4.a a valvála 26 por um funil 27; •e o terceiro braço, que é o mais
curto, está ligado, por um fusil 29', a um braço que opera a valvula
de reducção 28.•

Vê-se portanto que as tres valvulas estão ligadas umas ás outras
e são commandadas pela alavanca 29 de contrapeso, de modo a
manter o equilibrio conveniente para que sejam reguladas automati-
camente as correntes de ar que arrastam as cascas e outros residuos
da cantara ou cantaras de descascar, e assim a aspiração ou tiragem
será uniforme, não obstante as variações da velocidade com que tra-
balhar a machina, e assim se evita que os grãos de café sejam aspira-
rados das cantaras da machina e saiam pela passagem x. As valvu las
25 e 26 são mantidas nas posições convenientes, parcialmente abertas
por descansos 30 e 31.

Quando se estabelece a corrente de ar normal ou desejada na
canalização que comprehende, os conductos 18 e 23, e o cano que
os liga e a que está ligado o conducto de evacuação x, as valvulas 25,
26 e 28 serão mantidas pela alavanca 29 de contrapeso na posição
indicada na fig. 1.

Mas si se produzir uma corrente mais forte do que a desejada,
por tomar maior velocidade o apparelho de aspiração, as correntes
ascendentes nos conductos 18 e 23 tenderão a fechar parcialmente as
valvulas 25 26, e com o movimento destas valvulas abrir-se-á mais ou
menos a valvida, de reducção 28, impedindo que as nivelas 25 e 26 se
fechem de todo, e regulando automaticamente as corrente de ar para
manter a força do aspiração desejada.

Para esfriar as partes submettidas ao trabalho pesado necessa-
rio para se obter café descascado, brunido e não damnificado, ad-
mitte-se ar fresco pelas aberturas 33; o ar corre na direcção das
.flechas, entre a manga 10 e o cylindro 8, para o interior desie cylin-
dro, e daqui pelo vão 34, por cima e por baixo das chapas deflecto-
ras 35 e 36, que impedem que o café entre no interior do cylindro, e
.para o conducto 18; orificios 37 coadjuvam a ventilação.

Os forros 4 e 5 são esfriados pela corrente de ar que entra por
aberturas 38,38' (fig. . 1) passa em volta das caixas e sób3 por tubos
,39,39', para os conductos de ar; uma chapa de resguardo applicada
em 40 impede que as cascas caiam dentro do tubo 39'.

Em resumo, reivindico como pontos o caracteres constitutivos da
invenção;

1.° Numa machina do typo descripto, uma caixa adequada em
que o café é descascado e brunido, em combinação com unta canali-
zação de aspiração de ar comprehendendo um conducto communi-
cateto com a cama.ra ou cantaras da dita caixa, uma ou mais valva-
las de retenção e uma valvula de reducção da aspiração, para regu-
lar a corrente de ar nos ditos conductos, meios para ligar as ditas
valvtilas umas ás outras, e um contrapeso ligado ás ditas valvulas •
para mantel-as nas posições desejadas, pelo que um movimento da
valvula ou valvulas de retenção para fechar, devido á aspiração mais
forte na dita canalização, fará abrir a dita valvula de remoção da
aspiração, e vice-versa, de modo a prover a regulação automatica das
correntes de ar;

2.° Numa machina do typo descripto, duas cantaras a primeira
das gumes descarrega ita seeuuda, machinismo de deseascar e brunir
nas ditas cainaras, em combinação com uma canalização de aspira-
ção de ar comprehendendo os conductos 18 e 28 e um conclua° li-
gando os mesmos, sendo o material proveniente da primeira cantara
descarregado na segunda camara por uma parte do dito conducto
18, no qual as cascas e outros residuos são separados do producto
por uma corrente de ar, um conducto da segunda camara communi-
cando com o dito conduto 23, valvulas de retenção nos ditos condu-
ctos 18 e 23, uma valvula de reducção da aspiração para regular a
.entrada do ar exterior na dita canalização, meios que ligam as val-
vulas conjunctamente, e um contrapeso ligado ás ditas ululas e
por meio do qual e da valvula de reducção se effectua a regulaçã,o
.automatica das correntes de ar na dita canalização;

3°, numa machina do typo descripto, uma caixa 3 em combina-
ção com cone ou cylindro Oco rotativo, 8, dentro tia dita caixa, um
forro 5, dentro da dita caixa, afastado da parede da caixa para for-
mar uma cantara de ar, uma manga, 10, cercando o dito cone ou
cylindro ()ao, mas deixando um vão para a camara de ar exterior e
communicando com o interior do dito cone ou cylindro, o uma cana-
lisação de aspiração de ar communicando com a dita cantara do ar
entre o forro e a caixa e com o interior do dito cone ou cylindro que
tem aberturas de admissão de ar, pelo que o ar fresco Ode ser aspi-
rado atravez das minaras de ar entre a caixa e o forro, o entre a
manga e o cone ou cylindro, e ser parcialmente aspirado do interior
deste, pelo que se obtem a refrigeração eficiente dos machinismos de
descascar e brunir;

4°, numa machina do typo descripto, um cone ou cylindro com
nervuras externas em combinação com uma manga com nervuras
externas dentro do dito cone ou cylindro e feita de metades, cada
uma das quaes tem fiangesdirigidos para o interior, combinados com
grampos applicados a estes Unges, e parafusos dirigidos para o inte-
rior , para fixar as ditas chapas de pressão para fixar as duas partes
da manga conjunctamente;

5°, muna machina, do typo descripto, um par de caixas com ner-
vuras internas, forros com nervuras feitas de metades e fixados nas
Caixas, prolongando-se cada forro ate O extremo da descarga da

caixa, e sendo a metade inferior'excentrica no extremo de descargas.
cylindros rotativos dentro das caixas e adaptados a alimentar o cala
atravez das caixas e descascal-o, e M3iO3 para separar o café da
casca.

Rio de janeiro, 10 de maio de 1912. — Por procuração, Le-
clerc	 C.

.1nn•••

7.38 62—Alemorial descriptivo da invençlo de «Uru novo processa
para obter nitrcto de alumínio e forno electrico fixo para esse
fim», para que pretende privilegio a Société Générale dez Nitrures
com sede em Paris, França.

E' sabido que se fabrica nitrato de aluminio aquecendo alumina
(ou substancias que a contenham) misturada com carvão no seio de
uma corrente de azoto.

Mas, embora os fornos rotativos tenham dado resultados muito
bons na grande industria, pareceu que seria vantajoso na pequena
industria poder efectuar a fabricação do 'ta peto de alumiai° em
fornos fixos cuja construcção exige pouca despeza.

O objecto do presente invento é uni processo que permitte efe-
ctuar tambem esta fabricação do nitrato em fornos fixos.

Para isto emprega-se um forno electrico de resistencia,sendo esta
levada a temperatura desejada por meio de uma corrente ele-
ctrica.

O azoto é enviado para a mataria aquecida de modo tal que so
formem cavidades em torno do electrodo durante a reacção. Obtem-se
este resultado introduzindo directamente o azoto pela resistencia ele-
ctrica e deixando-o sa.hir nos pontos em que se deseja mais especial-
mente obter cavidades, ou fazendo passar através da massa uns tubos
que desemboquem na proximidade immediata da resistencia para
perinittirem que o azoto saia neste ponto.

Em virtude desta disposição, evita-se a agglomeração do nitrato
contra a resistencia. Como esta é, com efeito, um muito bom isolador
do calor, sem esta precaução a irradiação da resistencia diminuiria
rapidamente em grandes proporções.

Esta cavidade oferece, além disto, a grande vantagem de per-
mittir a introducção de novas materias, as quaes chegam assim dire-
ctamente á zona a mais quente que, já de si, é protegida exterior-
mente contra as perdas de calor pela espessa camada de nitreto for-
mado, de modo que a transformação em nitreto da mistura introdu-
zida effectua-sa muito rapidamente.

Este modo de trabalho augmenta consideravelmente o rendi-
mento da °praça-A no forno electrico, não só sob o ponto de vista da
quantidade absoluta de nitrato produzido por operação, mas tambem
sob o ponto de vista do peso de azoto fixado por kilowatt-hora.

A titulo de exemplo representou-se em ciSrte vertical, no dese-
nho adjuncto, um forno que permitte executar este processo.

O forno A é vertical. Ao centro está disposta uma resistencia de
aquecimento B entre dons conductores G L e C, por onde vem a cor-
rente.

Uma serie do tubos D,D 1 ,D 2 ...1)7 conduz o azoto á proximi-
dade immediata da resistencia. A mistura de carvão e de materias
alumitiosa,s E que enche o forno, afasta-se da reststencia B sob a
acção do calor e cia corrente de azoto, formando uma cavidade F, ao
mesmo tempo que uma parte E l da mistura E se trasforma e In ni-
treto de aluminio. Uns tubos G G permittem tornar a car regar e
forno com uma certa quantidade de mistura.

Em vez de se empregarem estes tubos G para tornar a carregar o
forno pela parte superior, podem-se dispdr umas aberturas II na sua
peripheria: Depois de tiradas as tampas H t que fecham estas abertu-
ras, retira-se a mistura E não agglomerada que as obstrue, parte-se
a crosta Et de nitrato e, pelo ()raleio assim formado, deita-se a mis-
tura para a cavidade F. •

Urna abertura I, fechada por uma tampa I, e situada na parte
inferior do forno, permitte despejar este.

Como se disse ja acima, pode-se, em vez de enviar o azoto por
canaes especiaes, fazei-o passar pelo centro da resistencia e deixai-a
sahir por aberturas feitas nesta.

Em resumo, reivindicamos como pontos e carecte,res constitu-
tivos da invenção:

1 0—Um processo para obter nitrato de aluminio, partindo de mis-
turas que contenham alumina e carvão, por meio do aquecimento
electrico com resistencia, caracterizado pelo facto da operação ser ef-
fectuada num forno fixo no qual se envia azoto para a proximidade
immediata da resistencia, de maneira a formar-se uma cavidade .
entre a resistencia e o nitreto formado:

2°—No processo segundo a reivindicação 1, a introducção das
Substancias precisas para a reacção na cavidade formada, do niqçle
que a operação seja continua.

Rio de Janeiro, 16 de maio de 1912.—Leclerc & C.

DIÁRIO PFFICIAL
	

Janeiro de 1913



Primeiro exemplo:
a) urna mistura de 10 partes de alumina e quatro partes de

carvão foi aquecida durante uma hora a 1. W0-1.450° ein tuna cor-
rente do azoto. O producto obtido continha 0,. % de azoto •

b) uma mistura identica foi tratada nas mesmas condições de
temperatura e de tempo em uma corrente de azoto contendo hy-
drogeneo (Ires vol. de hydrogeneo para sete de azoto). O producto
obtido continha 8,6 % de azoto.

Segundo exemplo:	 1
a) urna mistura de 10 partes de bauxito e quatro

-carvão foi aquecida durante uma hora a 1.500-1.520 o ein
vento de azoto. O producto continha 13 % de azoto

é) uma mistura identica foi tratada nas mesmas Condições de
-temperatura ode tempo em ~a corrente do azoto contendo hydro-
gemo (um vol. de hydr Ngeneo para nove vol. de azoto). O producto
.obtido continha 27 % do azoto.

„t Além do que precede, notou-se igualmente que o addicionamento
..;simultaneo do bydrogeneo no azoto reacional e de materias cataly-
.zantes (oxydos, hydroxydos e carbonatos metallicos o mesmo certos
metaes) na mistura solida, alumina e carvão, augmenta.va a fixação

•,,..ttle azoto do tal modo que o efeito obtido é muito superior á somma
dos efeitos obtidos por cada um dos addicionamentoS separada-
mente. Os exemplos que seguem farão luz sobre este facto.

Primeiro exemplo :	 ,	 .
Aqueceu-se em um forno, durante uma hora a 1500° uma mis-

tura de 10 partes do alinnina e de 2,5 de carvão:
a) em uma corrente contudo 9 de azoto para 1 de hydro-

geneo;
b) em urna corrente só do azoto, mas (juntamente) digo juntan-

do 1,5 de oxydo de ferro á mistura;
C) em unia corrente contendo 9 de azoto paea 1 de hydrogeneo e

juntando-se 1,5 de oxydo de forro á mistura. 	 1
Obtiveram-se nestes tres casos as seguintes , quantidades de

azoto fixado:	 1
fi 12,85 % Az I
b	 '7,7	 % Az
c 27,17 % Az
Segundo exemplo
Aqueceu-se em um forno durante uma hora a 1525°
a) uma mistura contendo 10 do alumina e 2,5 de carvão em urna

torrente contendo 9 de azoto para 1 de hydrogeneo;
6) unia mistura contendo 10 de a lamina, 5 de carvão e 1,5 de

carbonato de'mauganez em tuna corrente só do azoto;
c) urna mistura contendo 10 do alomina, 5 de carvão e 1,5 de

carbop a to de manganez em unia corrente contendo 9 do azoto para
1 do hydrogeneo.	 I

Obtiveram-se as seguintes quantidades de azoto fixado:
a) 15,27 si. Az
b) 7,1	 % Az
c) 28,3	 % Az
Em resumo, reivindicamos como pontos e caracteres constituti-

vos da invenção:
1 0 processo, do fabricação de nitreto de altuninio pelo methodo

'que consiste em aquecer unta mistura do carvão e de alumina ou
• matulas luminosas (bauxile, kaolino, etc,), Caracterizado pelo facto

de se juntar ao azoto urna certa proporção de bydrogeneo livro ou.
• nascente ;	 ,
• 2° no processo, segundo a reivindicação 1, QS , addicionamento á

'mistura de alumina e carvão de matarias activantes ou catalysantes
i . taes como oxydos, hydro oxydos o Carbonatos metallicos • ou metaes.-

Rio de Janeiro, 20 'de maio do 191 4 . —Por procuração ; Le.
"	 .

clero (44 Comp.
r-- •

partes de
una cor-

•
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IV. 7288 — Memorial deicriptivo da invenção de « Um processo dê
fabricação de ;atrelo de aluminio », para que pretende- privi-
legio a Société. Générale dos Nitrures, com séde em Paris,
França

O presente invento refere-se a una processo de fabricação de
nitreto de aluminio, o qual consiste em aquecer uma mistura do
carvão o de alumina ou maiorias alinninosas (bauxite, kaolino, etc.),
addicionada ou não de substancias catalysantes, em uma corrente
de azoto contendo hydrogeneo livre ou nascente.

. Verificou-se com effaito que quando Se aquace uma mistura de
-carvão e de materias ohm:dumas (bauxite, kaolino, etc.), em uma.
-corrente do azoto contendo hydrogeneo, a alumina fixa o azoto sob
a fórma de nitrato ; além 'disto notou-se que os gazes que sabem
conteem cyanogeneo, que se pódo recuperar absorvendo-o de qual-
quer modo conhecido, a sabida do apparelho em que se faz a
reacção.

Este methodo offereca a grande vantagem de parmittir obter o
nitreto do alumiado a temperaturas muito sensivelmente inferiores ás
:tom é nocessario attiugir quando se emprega unia corrente de azoto
que não contem hydrogeneo ; além disto permitte, si se trabalha ás
temperaturas elevadas empregadas até hoje, operar mais de-
pressa.	 •

•

N. 7.384 —llemorial deseriptivo4a invenção-de itin prosem de fit,à4
" bridação"de ammoniaco por aeetio de uma solução de um alumi-'

nato alcalino sobre ?direto de aluminio, para que Pretende privin
legio a Société Générale des Nitrares, com ,séde	 Paris,
França.'
O nitreto de alinninio é um corpo muito resistente' iS agua. A'

temperatura °refinaria decompõe-se na agua, dando ammoniaco etxt
quantidade pouco sensivel e é só na agua fervente que o desenvolvi-
mento de ammoniaco começa a tornar-se sensivel ;Nas, Mesmo sob
pressão, por conseaminte a temporaturas suporiooes a 100°, è preciso,
um tempo bastantjlongo para se obter um desenvolvimento impor-
tante de anunoniaco. Por meio do um alcali decompEe-se depressa o
completamente ; mas, empregando uni alcali, o rendimento do pro-
cesso é tal tine não se Ode utilizar na pratica industrial.	 .

Já se propoz obter ammoniaco com nitreto do aluminio, decom-
pondo este por meio de solucões do aluminato

O invento baseia-se no facto de se poder trabalhar com soluções;
de almninato, nas quaes o theor ein alcali é mais pequeno do qual
aquelle que se tinha até hoje julgado ser preciso. Com efeito, segundo k

os dados actuaes, con ziderava-se que o thaor ininimo em alcali que,
era preciso para a decomposição do nitreto, era aquelle que corres-
ponde á formação da combioação Al 2 01, Na20, ou Al201 , MO.

Por consogninte é tombem possivel empregar da novo, tons
comes, as lixivias alcalinas feaeas, pr)venient.ts dos operações prece-
dentes, de modo que se podem supprimir assim as perdas em
alcalis e as despezas necessitadas pela concentração das lixivias •
fraca-s.

Este processo pode ser applicado a todos os nitrotos com tão de-
componivers pelos alcalis e cuja decomposição dá soluções salinas que
estão no estado dissociad ), par exemplo, oti decomposição do compostos
azotados por meio tle soluoõ.s do silieatos alcalinos.

Exemplo: Introduzem-se 100 kilos de nitra() da aluminio fofa uni
theor de 28 0/  de Az (isto é, um peoducto azotado que ~I; adm.
82 °/„ do ai az) em 200 kilos de uma solução de aluminato que conte-
nha 20 0/0 do 011. O conjuncto é levada á ebtilieão, agitando omiti-
taradamente. O an»noniaco liberata-se da UM modo regulam e enol.-
gico. Depois da obulição fica alumina precipitada que pratiea.mente
não contém azoto. E' preferivel efectuar a ebnli ..,Ão sob prossão.

Theoricamente, a quantidade de nitreto acima referida davoria.
necessitar cerca do 100 kilos de alcali. Na realidade, bastam 40 kilos
de K011, a qual, de resto, não á empregada no estado livre mas sob
forma de sal (alitminato). 	 • •

Depois ila deoomposirão completa o da separação da solução da.
alumina precipitada e. Si for preciso, depois do diluir esta' em agua.
até 200 kilo.3, esta solução podo servir novamOnte para decempor 100
kilos de 'direto, etc. Além (Visto, a alumina separada da soloqão podo
ser tratada de maneira a tornar novamente a formar tiltre.to.

Em resumo: reivindicamos como pontos o caracteres constitutivos
da invenção:

Um processo do fabricação de ammoniaco por acção Ile uma solu-
ção de um aluminato alcalino sobre Minto de alutninio, caracteri-
zado pel o facto de se empregar uma sAnção de alluminato CitiO thOOr
em alcali é mais pequeno do que aquelle que é preciso para a fortua-
ção de Al 2 03 , Na 20, ou Al 203 , K:).

Ilio dá Janeiro, 7 do junho do . 1912.Por procuração Leelecrk &c.

N. 7.385 — lfentoria( descriptiro da invenção (-1 ,2 mit recipiente paPn.
transporte de liquidos infanta eis, para que pPet. , Mern privik jia
Gonçalves Campos dz Comp., et ibelecidos msta
O objecto da presente invenção é Mn recipiente para trans porto

de liquidas intlammaveis que satisfaz a todas as condiçõos do sygn-
ratica. contra derrame e explosão. 'Sagitado a inveução é est .,0 rad_
pien'te E con,tituido por um casco interno destinado a cora" e ii-
qiiido, e um casco externo involvendo o interno. mas 4hixaw.d0 uril vão
annullar ((tio serve para conectar qualquer porção de lio'oido que so
infiltre, eventualmente pelas juntas da casco interno. T2 bcin sabield.
que estas jefilLral:rleS são cansa frequente de exPlosi`.aa, por datem
legar a quo o liqui lo ou sous vapores entrem e'm emitacto com
qualquer chauim, por exemplo, a de um phospliero s i a 3 se acende
nas proximidades; conectadas no casco oxteroo estas infiltrações
deixam de ser causa de perigo.

'nimbem segundo a invenção se evita a possibilidade; de perigo
munindo-se a ()ecoa do recipiente de nana tela metallica do segu-
rança, que impede a propagacão de charnma eventual do exterior
para o interior do recipiente, e portanto a explosão do liquido.

Além disto a bocca é fechada por um obturador de systema quo
assegura a velaç.ão perfeita durante o transporte.

.	 No desenho está representado o recipiente segundo a invenção.
fig. 1 é uma elevação longitudinal do mesmo.

A ,fig. 2 é unta secção longitudinaPparcial do mesmo, que repre-
senta , a parede dupla formada pelos dois cascos, e uni arco dos
ondulados entre os dois cascos. •

A fig. 3 é uma secção vertical, longitudinal do bucal e .do
obturador do recipiente e connexões. dos mesmos.- •

.A fig. 4 é unta secção vertida], parpendicular ã soceão na.:fig,;3.
• • -A fig.-5 repees'enta o boc,c41 e - o . obttirsisiói': vh. to.s. -por c,i0;
obNrOor está aborto.



O recipiente, como já Se disae, é constituido por dons cascos cy-
aindricos; o interno 1 é fechado das Cabeças, e construido do chapa
delgada de metal, com juntas perfeitamente t radadaa. O casco externo
2, cérea o interno, e é conatruido de Chapa mais grossa, e ha sua face
Interna estao fixados arca 3, -chapa ondulada, do aço do preta-
renda,,que cingem o casco interno 1. Nos extremos . é o casco externo
2 reforçado por arcos 4, cotia fianges 8, em que estão fixada' por pri-
sioneiros 7 e porcas 8, as tampas 6 que fecham as cabeças ou ex-
tremos.	 • -

A lbocca do recipiente está situada no topo, e na mesma está fi-
xado um dispositivo de obturação e segurança, consatuido por um
boccal 9, obturador ou valstula 10, prensa 11, rede do segurança 12.
. O boccal está fixado ott bocca do recipiente por meia do parafusos

13 que entram em furos atravez do flange do boccal, casco externo 2,
-anilha intermedia, 14, caaeo 1, e anilha interna 13. Na face alterna
da coraa do boecal está formada a sede do obturador 10, que é de
fôrma conica ; e abaixo da dita sède está formada ou fixada no boccal
uma aranha 16, com um taro central 16, em que esta introduzilo um
tubo 17, que chega ao fundo do recipiente. No extremo superior deste
tubo acima da aranha e da rede de seguranaa está formada urna
rosca para connoxão de um tubo floxivel, semelhante, 18, para carga
e descarga do liquido. A réde metallica 12 está em contacto com a
face inferior da aranha, é é mantida por qualquer modo .arloquado.
Nos extremos do diametra,longitridinal do boccal estão niontadas duas
columnas 19 e 19'. Estas columnas toem espigas de rosca introdrizilas
em furos atravez das mesmas ieças atravessadas pelos paratuaus 13, e
são fixadas por meio de porcas . 20, que cooperam portanto para fi-
xação do boccal. Um braço 21 montado por um dos extroinn na co-
iumna 19 pado oscilar em torno desta em um plano horiz ntal, o tem
no outro extremo um gancho 22, para engate na caiu:nua 19'. O
braço 21 tem um furo do Tosca em que esta montado o paraarso do
pressão. 11, de que está suspenso o Jbturador 10. O parafuso li é ope-
rado á mão por volante ou manubrio 11'.
• O obturador 10 deve vedar perfeitamente, para o que per le ter
qualquer guarnição de tipo conhecido. Quando o obotrarlar está
fechado, o gancho 22 está engatado na columna 19',. e o parafuso 11
mantém .o obturador sob pressão. Para abrir o recipiente desanda-se
o parafuso 11, ata que o obturador fique livre do boccal, para que o
braço .21 possa	 para féra com o obturador. 	 •

O liquido colectado eventualmente pelo casco externo e eaptatio
pelo bujão 23.

.O recipiente pôde ser monta-lo em carro especial ou en qual-
quer vehiculo em que se lhe prepare assento e meios de fixaaão ado-
quados.

Em resumo, reivindicamos como pontoa e caracteres constitativos
da invenção :

10, um ricipiente para transportes de liquides inflaramavais,
caracterizado por ter parede dupla, cujo vão é destinado a collectar
qualquer porção de liquido que se infiltro pelas juntas, o por set . ob-
turad ) substancialmente como se doscreveu cm conferencia no dese-
nho junto ;

2°, no recipiente, de reivindicação acima, a applicarato, á booca
do mesmo, de um dispositivo de obturação e segurança, comprolion-
dendo : um boccal ; um obturador ou valvula (10) ; unia prensa
(11) e uma rede de segurança de tecido metallica (12", ; tudo como
substancialmente deseripto, e representa o desenho conexo, a titulo
de exemplo.

Rio de Janeiro, 26 dq julho de 1912. — Por procuração, Le-
& Co.

-.11.1.386—Memorial descrIptive dá invenção de «Usas cairs de •vehiculo
' para transporte do ixreanunaveisa, para que pretendem priviledio

steonçaloes Campos & Comp., estabelecidos nesta ettlode
Refere-se esta invenção a uma caixa de vehiculo para transporte

de inflaiemavois solidas (St liquidos, contiios com caixas ou recioicotes
de qualquqr natureza, e te SEM objecto é uma caixa do const.rucçlto
tal que faz desappareeer toda a possibilidade de inundio e de explosão
da carga.	 •

Por mais eia:lado que haja no envasilha:no:ato e acondicionamento
*de liquidos oti solidas inflammavois, é frequente haver, durante o
transporte, derraniamento o liquido infiltrado por juntas das ror ipie.n-
tes, por exemplo as de tambores ou latas de petroleo ou gamilna,
etc., pelas rolhas e poia quebras de garrafas e semelhantes, por ex.on-

s pio garrafas de benziaa,aatc. Por este motivo é conveniente que os
recipientes contendo liquides inflammavels sejam transportados em
vehiculos; cujas caixas sejam fechadas por lorl is os lados, o construi-
das de modo tal que o derrame eventual do liquido não passe para 'o
exterior, para se evitar que entre 43111 contacto com chamma, por
exemplo a de um pbosphOro com que se accearle um cigarro, a de

• uma lua, a de uma lantettna de soldador occupado em serviço na via
- publica, etc.

. A caixa do .vehictdoeegundo a invenção é de construcção tal que
o derrame eventual doa lacpusioa transportados não passa para o casto-.
rior•da caixa, mas é conectado jao 'fundo eterno da caixa que se acha

. abaixo do fundo Interno perfurado..Para melhor protecção, as aber-
" aras deste fluido interno são cobertas por ida .de IMO,. para. linPe-

Jillieirti 'cio ,191.3.,-,'N
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dir a propagação de chamma eventual, do exterior para o vão entre'
os deus fundos.	 ••-

No desenho junto está representada, coma exemplo, uma fértna -
de construcção de caixa de vehiculo, galgando a invenção. A fig. 1 4
uma elevação lateral da caixa, com parte em secção pela 1-1 da fig. 2.
A fig. 2 é uma vista do topo, parte em secção, pela linha 2-2 da.
fig. 1. A fig. 9 é uma elevação da traseira.

A caixa, de fôrma rectangular, é fechada em todos os lado,
topo e fundo, excepto na face traseira, e feita de chapas de ferro, re-
forçadas por cantoneiras onde fôr necassario.

O fundo a da caixa tem a fôrma de dons planos obliquos que par-
tem das arestas longitudinaes inferiores da caixa b b', e se inclinaria
para baixo para se encontrarem em uma linha c, parallela ás ditai
arestas e a igual distancia (lutas.

Acima deste fundo a tem a caixa outro fundo d, constituido por
uma chapa perfurada e fixada • em travessas e ligadas á caixa por
qualquer modo adequado.

• O futido a é fechado nos extremos por chapas triangulares f, das
quaess a traseira tona um bujão do purga g.

As juntas no fundo a, e nas paredes que cercam o vão entre os
deus 'fundos, devem ser bem vedadas.

Na traseira é a caixa fechada.por uma porta do duas folhas h h',
que giram sobro charneiras.

As aberturas i do fundo interno d são feitas no sentido tranaaer-
sal, e escalonadas reciprocamente, para que quando o carro se incline
para traz, o liquido eventualmente derramado ao escorrer encontre
no seu caminho aberturas para caltir no fundo externo, e não se
escoo pela traseira da caixa.

O falida interno está fixado má travessas e com interposição de
uma tela macaca, para o fiei acima mencionado.

A caixa ê fixada üa armação do carro por qualquer modo ade-
quado.

Em resumo, reivindicamos como pontos e caracteres constitutivos
da invenção.

1.", uma caixa de vehiculo para transporto do liquidos . ou sou-
dos inflammaveis, caracterizada por ser completamente do ferro ou
aço e fechada em tod os os lados e topo, ter porta para carga o des-
carga o font io duplo, sendo o fure lo'iatarno parfurada para caia o 11-
qt:elo evssaieralmante derramado se escoo para o lendo externo desti-
nado a collectal-o, estando os furos ou abart uras i do fundo interno
carradas per tala metatlics;

2'.°, caixa do vehiéttlo segun rid a reivindicação 1, constraida aramo
sa descreveu em eaferancia ao desenho junto e para os iiiis Csjeceifi-
Mos.	 •

•Rio do Janeiro:30 da* brio 11 . 1912. — Por procnraaaa, • Ware
&

•
N. 7 .387 — /*modal deseriptivo da invenção de (airnt protector

para . nzcias, para que pretende privilegio a Sociedade Anonyma
Fabrica Senta Margarida, dnniciliatia pestx
O objecte da presente invenção é 1110 protector pari meias

que, como .;stas, é feito do ta.cislo da malha, o se calça na pata
do pé autues da calçara mais.

Como é bem sabido, um dos lugares gui primeiro se roMpern
nas meias, é a ponta. devilo ao atricta entre a unha do dedo gaande
c o coo -alerte do bicado calçado. Para evitar eneraVain"nió
unha 11ã3 é convanieuta aparal-a milito curto, mas com comprimento
sufticiento a unha comprimo a estraga a moia contra o cantraforte
do bico do calçado, sob a acção dos movimentos do pá durante a
marcha, pelo que a mala se rompe barri depressa na pateia. Para
obviar em parte esto incoveni onte ha meias que são reforoadas na
ponta: feita neste caso com fio roais forte, mas estas meias são mais
caras, Ik par este motivo a maior parte das meias (pio s onoontrara
á venda não são reforçadas. Corno se provou em exoeriencins com-
pir?tivr.at o protectbr scglin n la a invetuz5.3 augmenta
mente a duraca.o das nutia ,4 CO1011111115, e tamboin a (1:-.3 rafon:adas,
palo que canstitue um adaga de varela utilidada, tanto sob o ponto
de vista ecanomico, como hy gientco, pois que, ali; n1 de poupar as
Meias, agas...11ia mais o pé contra o fra) o a humidade.

Na lloara 1 do desairlio junta está represautado o prosectar se-
gundo a invenção, antes do calçado, e na figura 2, depois de cal-
çado no pé.	 •	 .

O protector é fechado na frente, e tem comprimento para cobrir
totalmente 03 dados do pé ; poderá mesmo ser maior para aga-
salhar melhor o pó e ficar mais justo ao pé. O protector é feito de
tecido de malha °lastima do fio Parto, pela sua qualidade ou pela
sua grossura, ou por urna e outra cousa. O fio peie sal' de algodão,
linho, sada ou lã, ou qualauer outra fibra adequada, e com
qualquer dos preparos usarias. Ura dos modo3 de fabricar o pro-
tector é o seguinte : A' mão, por meio das agulhas 1.1Stla03, ou á
machina, faz-se um taba de meia, com aomprimento e largura cor-
respondeataa á do protector ; na beira que tem de constituir a,
boira livre do . proteetor o tubo é feito por qualquer dos modos em-
pregados no fabrico da entrada • das 111045. Feito o tubo,, recorta-se
o extremo qua tem de formar a ponta Aio protector cum curvatura
mais ou menos como se era asa fig. i, e fecha-se o extremo assim,
recortado por meio de costura a ponto de luva ou . chuleado.
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• • Em "resumo, reivindicamos corno pentos e Caracteres consti-
tutivos'da invenç.ão :
; • Protector pára eleie; feito-detecido elastico de' malha e que.
constitue' uma paço ice:eeendente .da mera e destinada a s-er: cal-
0.da. antes desta, shbstanCialmente come -se : descreveu em • refe-
rencia ao desenho junto e para os fins especificados e se. acha re-
presentado na amostra em duplicata junta a.o presente memorial.

lido de Janeiro, 11 de outubro de 4912 — Por procuração,
Leclerc & C°.

N. 7.389—Nomeia/ descrip. lixo da invenção de «uma machina com-
binada de beneficiar café, denominada machina Patriao, para
que pretende privilegio a •ociété Financiére ct Commerciale
Pranco-Brésilienne, estabelecido na cidadè de São Paulo.

A machina supra mencionada é um eonjuncto de diversas dispo-
sicões mechanica,s, de modo a constituirem um todo combinado que
.em suas differmites seceões, em virtude da COIISÉNICCãO das inesma.s
e da rombatiaço entre uma e outra, produz o beneficiamento com-
pleto do café.

Nos desenhos constantes das figuras I, II, III, 1V, V, VI, VII e
VIII, ve-se a machina representada respectivamente na elevação,
-vista na direcção Á. corte B-C, planta, detalhes representados a
disposieão das partes essenciaes do esbrogatior a, e detalhes represen-
tados a disposição das partes essenciaes do descascador b.
• Na parte superior da inachina, proxima á coltinina E. acha-se o
esbrueador a onde é iniciado o processo do beneficio. Este esbru-
-gador, como se vê nas figuras V e VI, consta em suas partes essen-
cimas de dois discos c, d, o primeiro rotativo e o segundo fixo, a In-
boa numidos de barras de ao e. em sentido radial, entrernejadas
por outras barras mais (Nina s r, todas as barras dispostas de for-
ma a pernintirem a fricção dos grãos de café. O disco c tem urna
entrada o para o cafe que depois do esbrog,elo cae pela bica i
na moega de um ventilador k cie columna, de ar em sentido ver-
tical, que termina na parte superior em forma de tambor e, onde
ha uma rede metallica j. columna I é destinada á qiisda
do café que entra pela moega ia e tate sobre e tecido inetapjeo
P com a inebriação sufficiente para deixar o café cair no (lascas-

-cador, einquanto que o café durant e si ia queda na referida columna
/ é ventilado pelo vento que na mesma sobe imprimido polo ven-
tilador q, elevando tf este modo as palhas, casquinhas O o pó (pie
.sabeni jw.la rede motallica, cabindo uma outra parte na direcção
vertical o, e sendo em baixo extrabidos pelo aspirador q. O
ventilador p e o aspit'at!oI r são accionados por um só eixo e
giram portanto 1 os nesina direcção, irias produzindo effeitos contra-
'ri(13. O a:pirador ri aspira. ainda as palhas, pó, etc., do café deseas-
cadi, limpando-o polo espaço a Lia vez dos tecidos metallicos a, fa-
zendo o ui sino, pelo espaeo-canal n, com o café que cae tIo descasca,-
dor pela bica vertical 1, a qual está em communicação com o canal

Por meio (Insta disv.sição obtem-se a extracção pelo aspirador q
de todas as palhas reunidas, resultando desta combinação: ventilador
p, aspirador ri e ventilador vertical k, o mn cornando de triplo effeito
do N . et110, que Has differantes passagens é graduado por meio de re-
gistros como o indicado sob o numero 48 e outros de forma conve-
niente e collocado : em logares onde a gradil:iça° exi gir.

O café que entra no descascador, é conduzido peja enlrada ri, ,
para o interior do mesmo e entre as barras de aço v, do secção re-
ctang,tilar ou (pedrada, do cylindro G, e a barra w, identica ás
anteriores, da capa a, s,nido a sua marcha ao 1011p do eylindro favo-
recida pela ¡iodeão inclinada que temo as barras v, em 'relação ao
teixo do cylindro.

As barras y	 passuem ainda maior inclinação e servem para
:guiar o café (barras y) na entrada, sendo a sabida do mesmo pro-
movida pelas barras z, Lambem de inclinação mais pronunciada, na
parte opposta do es liteiro, e de modo que o café descascado sae em
seu itido aseelidente, callimlo na b:ca t.

O processo de descascar é feito entre as barras do csdindro e a
barra da capa.

As barras do cyliodeo fuoccionam cio cavidades e possuem na
parte ti baixo os pinos x com molas espiraes que perinittem a
graduação autonialica do espaço entre as barras, segundo a maior ou
menor resistencia I o café.

A barra w da capa está localizada no lado, em altura do meio
do eylindro e parallela ao eixo do mesmo. Esta barra runeciona lam-
bem em uma cavidade e é dotada da mesma graduação automatica
como as barras do cylindro, mas possue os graduadores II (me 'Se
constituem el» parafusos munidos de inanuaes 1. Estes graduadores
comprimem, pelo gyeo que se lhes dá, as molas espiraes L, as quaes
por sua vez fazem a barra approximar-se das barras do cylindro .ou
invertidamente conforme girar-se o graduador. Assim a barra w,
além da graduação automatica que, tem em virtude de seu modo de
funecionar, com pinos e molas espiraes, a exemplo do que acontece
dom as barcas do cylindro, fica ainda dotada do uma graduação
auto-compensativa.	 .	 .

'Terminado o processo de descascar, o café, limpo pelo, ,modo
descrito, contiantesua marcha pelo canal 1, cahindo no conductoí.-
elevadór 7, que o Conduz para os separajoret 8-, 0, 10, 11, '110 13.

--•""

•
Os separadores, em numero de seis ou mais,' são todos cylindricos E
rotativos, munidos de chapas perfuradas, de . accdrdo com o lanianhe
dos grãos de café que s quer obter. - Assim é que; do separador 8;
que reeebe os cafés reunidos, vasa o café menor em . grão, • passandc
os cafés "restantes 'pela extremidade para o separador-9, que separa c
café immediato em tamanho, o assim suceessivamente por todos os
separadores, fazendo-se o transporte do café do separador 10 para. c
separador 11 por meio do conductor-elevador 14. Esta separação
pôde ser feita de modo inverso, isto é, separando-se o café maior e
deixando-se cahir todos os menores em vasando conjunctamente e
canindo no separador sepuinte, e assim por deante.

Os cafés separados cabem nos compartimentos e canaes 1., 16,
17, IS, 19 e 20, dirigindo-se para as columnas de ar 21, 22, 23, 24,
2:; e 26 dos dous catadores .11", collocados um em cada lado da machi-
na, em sentido vertical, com ventiladores da parte inferior e termi-
nando na parte superior em forma d 3 tambores, de onde as bicas 27
e 28 recebem e despejam os cafés inferiores, restos de palha e pe-
quenos corpos estranhos, emquanto que os outros cafés, completa-
mente beneficiados, catem sobre as teias de metal e bicas 29.

A graduaceo do vento é feita em ambos os combustores por meio
dos registros 4'7.

A movimentação da “Macluna Patria» é a seguinte: A polia 30
sobre o eixo principal 31 recebe o movimento do 1110É0P. O eixo 31
transmitte-o directamente para o descascador pela puha 32 ; para os
conductores-elevadores 7 e 11 respectivamente pelas polias 31 e 33;
para os catadores 31 respectivamente pelas polias 35 e 36; para os
separadores pela polia 37, cujo movimento e recebido pela polia 34
sobre o eixo 30 que inove os separadores 8 e 1 t por meio de dons pa-
rafusos sem fim 10,que por sita vez fazem inovei' as rodas-parafuso 41
sobre os eixos dos separadores 8 e 13.

A transmissão do movimento dos demaia separadores é feita por
meio de correntes 42 e 43 e rodas correspondentes, levando o movi-
mento rotativo do separador 8 para o 9, e deste para O 10.

O mesmo succede com o separador 11 relativamente aos separa-
dores 12 e 1:3.

O esbru eador a recebe seu movimento da polia 44 cio descasca-
dor, do qual . parte tambein o movimento para o ventilador p e aspi-
rador q pela puha 45 para a puha, 46 deetes Olmos, que são, coma
já ficou dito, movimentados por urn só eixo na fórma acima
descripta.

As correias das diversas peças da machina, como se vê do dese-
nho I, são cruzadas ou não, segundo a direcção do movimento que soder á mesma.

Os pontos constitutivos elo privilegio são os seguintes:
uma inachina para beneficiar café, denominada «Machina

Patria», constando de mmm esbrugador, uno ventilador de coltuntia,
nus descascador, um separador de seis ou mais cylindros, dons cata-
dores de ires ou mais columnas cada um, dousconductores-clevad ires
ou mais. UM ventilador e um aspirador combinados e movidos por
urn só eixo, todas as partes da machhia combinadas entre Si por uma.
amace° de madeira ou de ferre de modo a formar mo conjuncto que
em suas difrerentes secções, cio virtude da disposição das mesmas 0
da combinação entre urna e outra, produz o beneficio completo de
café;

:2°, a collocaç.ão do esbrugador a com relação ao ventilador
cobram, h;

3°
'
 a, disposição do ventilador de columna k e c,onsequente effeite,

do vento para cima, da direcção 1, queda do café sobre o tecida 4) 3
metal F, e queda das palhas e casquinhas na direcção vertical C,canal P para o aspirador q onde é feita a extracção das mesto as;

10 , a combinação do ventilador p e do aspirador q pOr ti' o 5,6
eixo, para duplo fine imprimindo o primeiro e aspirando o seego„do,
e o triplo effeito resultante da aspiração pelo canal P, e a -aspiração
do descascador e canal de passagem t tio café, de modo em 'aspira
todo o pó e limpa o café por baixo;

5", a extracção de todas as palhas reunidas pelo ardirador ce;
. 6°, a graduação auto-compensativa que seeowsegue por meto

de graditadores de parafuso II cujo afeito	 maioe mi menor pressão
é regulado por molas aspiraes L antes da . ser trariamtttido ás barras
de aço te que por soa vez é dotada de outras ino ).as espiraes funccio-liando de modo ideutico ao estabelecido para P',3 barras do cylindro

descascaa7°, o dispositivo para a sabida do calf3éiaqe:icoadoe.
itilee.ixea.ontolo(cletdor, em sentido ascendente e callindo i

•
Vador

80, o systema de seis ou mais separadores dispostos em duas s3e-
mções, uni e cada lado da machina, O a cerdmuniCacãO entre o se-,

parador 10 do ba ixo .0.11 de c ima por 1,11pY-,	 Conduc' tor-elevador 14,
rermande assim ann eonj u llete que P ..,rMictea sepieaçao 'do, café na
erantilação maior ou Menor mie se 1 tmcr obter

.0" .^kemprego de doas eataelOres ein sua . forma e estendam, una
etu caCia lado da InaçkiDa, tiubos "em fôrma de colmarias 'ti'éi•ticams,
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divididas em outras tres ou mais columnas'internas, correspondentes
aos diversos typos de café que veem do separador;

10, o dispositivo dos espaços, canoa' e bicas de cada separador
para cada uma das colorimos internas dos catadores, destinadas
aquellas á descarga dos cafés provenientes dos separadores;

11, o modo especial de movimentar as differentes SCCÇÕeS da
macbina, tendente a produzir o effeito de movimento que no se...ntido
do seguimento do beneficio do café as mesmas exigem, indepealente
de poderem ser na construcção alteradas as posições das portes da
inachina de um para o outro lado da mesma, considerando a vista na
direcção A, fig. 11 do desenho;

12, o seguimento que ao beneficio da café dão as ceindieões que
ficam estabelecidos em consequencia do modo de dispor as diten'entes
partes ou secções da machina de per si, e em relação a todo o con-
junto.

Rio de Janeiro, 16 de outubro de 1912. --Por procuração, Le-
e/erc St C.°

DITAES E AVISOS
Ministerio da Fazenda

Directoria de Estatistica 'Commercial

Ministerio da Fazenda

De ordem do Sr. director, faço publico que, cru virtude de se ter
apresentado apenas um concurrente, fica propinado até 10 do cor-
rente o recebimanto nesta directoria de propostas para fornecimento
durante o anuo de 1913, de objectos de expediente, livres e impressos
cujos modelos e exemplares se acham á disposição dos Srs. concur-
rentes nesta directoria, á rua Primeiro de Março n. 42, 2' pavi-
mento.

Directoria de Estatistic,a Commercial, 2 de janeiro de 1913. -
Guilherme Costa, sub-director interino.

Alfandeca do Rio de Janeiro

Em obodiencia ao disposto no art. 385 da Consolidação das Leis
das Alfandegas, faço publico para conhecimento dos interessados que
tendo sido descarregados em más condições e vasando os volumes
abaixo mencionados, devem os respectivos consigna Larios providenciar
como lhes for mais conveniente no prazo de oito dias.

Outroslin declaro que, findo esse prazo se toes providencias não
tiverem sido tomadas,serilo os ditos volumes vendidos em hasta publica
como abandonados nos termos do art. 255 da mesma Consoldação.

Vapor Canadia, entrado em dezembro de 1912;
Coes do Porto - Arma= n. 4 - SCC: 1 caixa n. 5, vasando,

consignada a London Brasilian Bank ; Idem : 1 dita it. 46. idem,
idem; Idem: 1 dita n. 40, idem, idem; Idem i dita n. 12, idem,
idem ; Idem: .1 dita n. 19, idem, idem.

Vapor allemão Franconia, entrado em dezembro de 1912:
Coes do Porto - Armazem n. 4 -JJA : 1 caixa si, 2, vasando,

. consignada a José' .I. A mila
Vapor ingiez Spenser, entrado em dezembro de 1912:
Coes do Porto - Armazein n. O - AP : 1 engradado n. 58/2,

rasando, consignado a Antonio Pinto ; Gil :1 engradado n. 9/1, va-
zando, idem ; ON: 1 engradado n. 6/2, idem.

Vapor Canning,,entrado em dezembro de 1912
Çaes do Porto --Arinazem ri. 5 - CM: 1 barril n. 457,vasando;

'PC: 1 dito il. 3.404, idem.
Vapor alleinão Rugia, entrado em dezembro de 1912
çaez do Porto - Armazem n. 3 - CT : 1 caixa n. 40524, va-

,' &Np, consignada a .Cerveijaria Bra,hma.

Vapor allemão Salamanca, entrado em dezembro de 1912
"gapor Ville de 'lacre, entrado em novembro de 1912:
Caes do Porto-Armazein n. 11-PI: 2 barricas ns. 3.319 à

3.315, vasando, á Companhia Progresso Industrial do 1.3razit; idons:
2 ditas ns. 3.325 e 3.327, idem idem; idem: 1 dita n. 3.328, Wein
idem; idem: 2 saccos ns. 3.548 e 3.350, idem, idem; idem: 1 sacco
n. 3.352, idem idem.

Vapor inglez Dryden, entrado em novembro de 1912:
Atanazem ti. 4-Macarn: 1 engradado n. 7, vasando, á Cansara

Municipal de Barbacena.
Vapor Joekay, entrado em dezembro da 1912:
Annazein n. 14-LC: 3 caixas ias. 100, 233 e 173, vasando,

Luiz Camuyeano & Comp.; idem: 3 ditas ns. 310, 1-56 e 234, idem
idem.

Vapor inglez Deronshirc, entrado em d ezembro de 1912:
IG-IC: 4 caixas use 53, 76, 100 e 9“, visando; 1111: 4 ditas nu-

meros 71, O, 77 e 98, idem: idem: 4 ditas ns. 57, 41, 7:3 e 80. idem;
idem: 4 ditas ns. 80, 79, 88 e 97, idem; ldem: 4 ditas ns. 9s, 92, 82 e
93, idem; idem: 4 ditas ris. 83, 74, 70 e 78, idem: idem: 4 ditas riu-
mares 69, 91, 74 e 43, idem; idem: 4 ditas os. 94, 41, 58 e 70, idem;
idem: 4 ditas ns. 42, 54, 57 e 73, bilis.

Vapor Ebbe, entrado em dezembro de 1912:
Annazain n. 2-\VG: 1 caixa n. 218, vazando, á Companhia

Fiat-Lux.
Vapor St. Johann, entrado em novembro d 1912:
Armazom ir. 5-Sem marca: 1 barril sem numero, usando.
Vapor Jokag, entra ir em novembro do 1912:
Armaze m n. 16 -CBC: 4 caixas sem OtO11(31'0, usando; idem: I

' dita sem MIMMO, Piem.
Vapor Loed Deus/tire, entrado em dezembro de 1912:
Caes do Porto-Armazem ii. 1-1C: 3c tis. 65, 83 e 101,

vasando, consignadas a Isnar,1 & Companhia; 1P11: 2 haveis nus. 1 e 5,
idem, consioados a /nspectoria Federal de Portos o Rios; JB: 2 caixas
ris. 74.890 7.438, ii sim, consi gnadas a Gultile & Comp.

Vapor aliem:to !tugia, entrado em doze abro de 10
Est ruo A -JQM: 2 quintos sem numero, vasando; N111: 2 ditos

idem, idem, PTC: 1 doei ruo ileni, Hom.
Vapor foliai, entrads em dezembro de 1912.
Annezein n. 16-11,11? : 3 caixas ns. 17, 12 e 14, vasa mio, con-

signado á ordem.
Vapor Lord Dcirshires, entrado em dezembro de 1912:
Atanazem is. 1 -FI I WC: 20 barris sem numero, vasando, con-

signados a F. II. 1101w & Comp.; FIEI -C: 3 ditos idem, Id iru, ecm-
sigmados a Inspetoria Federal de Portos e Rios; CCW: 2 dif,S Hom.

Vapor allemão Santa Thereza, entrado em novembro de t 912:
Trapiche da illta	 Cajá-JRC: 100 caixas sem nununta, vasando.
Vapor Alemão Cap Verdi, entrado em novembro do 1913:
JC11-2.094: 7 barris n. 1/89, vasando.
Va por Jokai, ontrado em novembro de 1912:
Caos do Porto-Armazem n. 16-LC: 2 caixa ns. 4 o 15, vasatetn,

consigoadas a L. Pento Goa & Comp.; Sua Ranha: 2 ditas lis. 133 e,
136, idem.

Vapor francez 'beatas, entrado em novembro de 1912:
Atanazem n. 10-EPP: 3 barris sem num,-;rn, vasando; GZC-

C,CM: 1 dito idem, idem, consignado a Gonealves &ilha & Comp.; Vil:
1 dito idem, idem; Silva Neves: 1 dito Piem, idem, consLnado
Silva Nunes; Thorne & Comp.: 1 dito idem, idem, consignado a ThormS
& Comp.

Vapor allemão Salamanca, entrado em dezembro de 1012.
Cries do Porto - Armazem ri. O - RAC: 1 barril sem numero,

usando, consignado a Radrigues Azevedo di Comp.
Vapor afiemão Etruria, entrado em dezembro de 1912.
Armazern externo A-PC: 2 barris sem num ero, vasando, con-

signado a Prista & Comp. ; ValC: 4 ditos ideias, ideai, consignados a
Vieira Monteiro & Comp. ; JAR: 1 dito idem, idem, consignado
Granlerenzo Chitirio ; Pereira Sueral: 1 dito idem, idem, consignado
á Poroira Sueca]. ; Marques Velloso: 2 ditos idem, idem, consignados
á Alargues Velloso ; 1 dito idem, idem, consignado á Joaquim
Fernandes & Comp. ; Fi gueiredo Marinho: 1 dito idem, idem, consi-
gnado á Figueiredo Marinho; MRPS: 1 dito idem, idem, consignado á
Manoel Rodrigues Pinheiro Filho; Bernardo Santos: 1 dito idem,
idem, consignado á Bernardo Santos.

Vapor inglez Lord .aewinshire, entrado em dezembro do 1912.
Armazom n. 1-11HWC: 1 barril ri. 8.817, vasando, consignado

T. II. Walter & Comp. ; Mein: 1 dito n. 9.533, idem, idem ; Idem:
1 dito n. 9.532, idem, idem; Idem: 1 dito n. 9.547, idem, idem;
Idem: I dito n. 9.530, idem, idem.

Vapor allemão lit •uria, entrado em dezembro de 1912.
JFC: I barril sem numero, vasando, consignado á Joaquim Per-

nandes & Comp. ; JAR: 1 dito idem, idem, consignado á Gralerenzo
Chitino; PC: 2 ditos idem, idem, consignalos á Prista & Comp.;
Bernardo Santos: 2 ditos idem, idem, consignados á Bernardo Santos;
Marques Venoso: 3 ditos idem, idem, consignados á Marques Venoso;
JAP: I dito idem, idem, consignado á Angelo Braga.

Primeira secção da Alfandega do Rio de Janeiro, 2 de janeiro de
4013.-0 chefe, M. D. Barro*

Caixa de Amortização

levo toilslico que. tendo se extraviado as apolices da divida pu-
blica fundada., do valor nominal de 1:000$ cada uma, juro de O Q/0,
papel, do emprestime nacional de 1897, de ns. 3.806, 7.798, 11.400,
16.130, 16.134, 16.140, 19.777, 21.022 e 21.E3, pertencentes a
Francisca Ferroira de Faria Ribeiro, viuvo, vão sal' eXpNilikS novos
titulos si, .dentro do prazo de cinco dias, não houver reclamação em
contrario.

Caixa ,do Amortização, 3 de janeiro de 1913.-0 inspecLor, M. C.
de Leão.
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Allandega do Rio dá Janeiro	 -

, em sesedierseleao dieposto .no arte .385 da Consolidação des Leis.;
das Altandegas, faço publice para conbecimento dos 'interessados que,-
tendo sido descarregados em más condiçoes e vasando os volumes
aletexo mencionados, dosem os respetivos tonsemai.arios providenciar
como lhes ter Mais conveniente no prazo d3 oito dias. Oatrosim,
declaro que tildo esse prazo, si taes providencias não tiverem sido
torneias, serão os ditos volumes vendidos em hasta publica como
abandenados, nos termos do art. 255 da mesma Consolideção :

Vapor franca Italie, entrado em clesernInee de 1912:'
Armazem n. 9—CTC: 6 barris sem numero, vasando ; A—J---378:

3 dito n. 147, idem ; CRC: 1 dito idem, idem ; Armeeem da bagagem
— Sem marca : 4 caixas sem numero, va gando: NT : editos idem,
idem.

Vapor alternes] Habena*, entrado em dezembro:
• Armazem da -Miragem—Sem marca: 2 -caixas sem numero. va-
san lo; lek: 1 dita idem, idem; EB: 1 dita idem, idem; 3. Tel...eit•a:
1 dita Liam, idem.

Varre allemão Altair, entrado em der embro de 1911:.
Ame-latem n. 42 -JAT: 2 basse os. 57 e 38, easatailo: CMF: 10

ditas sem eitm eo,tdein: JPJ-1.007: 1 dito n. 2, ieen.
Varo allemãe Cap Uca, entrado em miarem' ro de 1912:
Armazein n. 11—MeS: 1 engra e ado sem numero, vssanie; N: 2

barr'• riS. 4 e 38, idem; SA&CO 3 ditos us. 183 e 182; idem: 2 ditos
ns. IW o 19e, idaM.

Vaper antemão Cap tumd, esteado em dszembro de 1912:
Armazene se 1 -CK: 2 barris mis. 6.467 e 6.770, VZSEitldn; Idem:

2 ditos na. 6.466 e 6.477, idem; Idem: 2 -lel.; na. .6.471 e .6.473,
idem; Idem: 6.472 e 6.469, idem; Idem: 2 ditos na. 41.478 e 6.475,
Idem: 2 ditos es. 0.474: e 0.474, idem; leen: 2 ditos es. 6.472 e
6.138, idom: TCC: I deo sem numero, idem; AJ1I': 2! ditos idem,
idem:	 tete; idem, idom.

Atenuem fl. 1, —1 :E: 44+t seet reem ero, idem; M F: 1 dito idem,
idem; Ne I dito idem, idem; Je: 1 e ito ide e idem: MCle 1 dito elein,
id-sm: NI: 1 dito dere idem; Domingos J0.3é Miranda: 1 dito idem,
idem.

Armaz3m ri. 1—EAC: 1 d ito ssm num ero, idem; AG: 1 1 dito n. 4,
idem; TC(: 25 dites sem numero, idem; RGC: 4 eitos idem, idem;
Silva Neves: 6 ditos i 1cm, Leme.

e-eive -Ae: 1 dito sn 1 numero, idem; JCF: 2 dites Idem, idem;
MCF: 3 ditos idem, idem; 113: 8 ditos idem, idem; Idem: 4 dito idem,
idem.

Vapor alterna° rijam entrado em' dezembro the 1912
Arma ssem da Estiva—IIJC ; 1 barril vas -ido; Figitaieoclo Mari-

nhe : 4 dito Liem; CTC : 4 dito id n: Fignoi-ain Caminha : 4 dito
idem; Peieoto Sinval • 1 dito idem; Idem : 1 dite Leen; !Alvero : 3
ditos idem; GAel :2 riites idem; Dias Almeida : 1 dito idem; Atmeicla
altlY35 : I dito elle; JFC : 1 dito el ire; Pereira Beges : 4 ditos
ide.n; C.1C : 3 ditos Hei; Guimarães Amara : 1 dito idem: Alvero
1 dite idem; MC : 1 dite iriam; eleteide Chaves : 6 ditos Idem; MSC:
2 ditos idem: MVC: 4 d'es id em; MI'): 2 ditos idem; GAe: 2 ditos
idem; TPE—PC : 1 dito idem; Alvaro— Rim : 1 dito iderre a r. : 2
dites idem; RGC: 1 dito idem; :IR PS : 3 ditos idem:Jr.:: 2 ditos elem.

Vapor allemão 1'ij1cz, enteaeo em dezembro de (912:
— Armazene da Estiva — Pra. Sinval: 1 barril vesamdo; AT!e:

3 ditos ideia; Pra. Borges: 1 dito idem •, AAC: 3 ditos idem; Fer-
nandes Mourão: 1 dito idem; idem: 2 ditos idem; Silva Boavista:
diio idem ; Dias Almeida: 1 dito.iden; Moinha Pinto: 2 dites idem;

:!•-s)r inglez Vasari, entrar' em dezembro do 1912:
e'Vezem n. $—DFOM: 9 barris vasaedo; VI-111: 2 ditos idem

Vapor inglez Armila, entrado em dezembro de 191e:
Arma ze.m da Bagagem— A:. : I caixa vasa.ndo.
Vapor inglez Arehinwies, entrado em 1912:
Armazene os. £2 e 3-1.11C-3.133: 2 barricas os. 1 e 2, Ca-

. bando ; ideia	 2.8e': 2 ditas na.. 21 e22, ra-sando.
Vapor allemãe. Cap Verde, entrado em novembro de le12:
Armazena n. 11 e da Estiva — CS&C: 50 barris vestindo : CD:

8 ditos idem; CSC: 35 ditos idem; ti. Silva: 1 ditos idem; C-1111—C:
•2 ditos ider. ; 1 dito idem,' EM: I dito sem minero ideia; BCR:
.2 tateares na. 1, 2, idem ; RS1-42.094: 1 barris nse442, 1I.3 e 114,
idem.

Vaporellemão Cap Verdi entrado era novembro de 1912:
ermazem 4—CÂMARA MUNICIPAL DE CARANGOLA: , uma lata

n. 42:05,2, vazando,- ITTII: dois barris n.1345 e 134G, idem; troa di-
tas na. 21 Ideinet1Beem dita n. 6.403, idem.

.Vaper inglezereetar entrado em novembro de 4912:
Armazeei e—MORENO: dez barris n. 120/29, rasando; CR: tres

ditas os. 127, 128 e edeldem; LS: deis ditas os. 1,2, idem; EFCB:
cineoenta dita semnurtieros, idem; SM: F: sete -ditas idem, idem;
SIIC: uma dita idemeidemeeDF: vinte ditas idem, idem; IDEM:
sminze ditas idem, idemeGV: dos barres iriam, idem; 11: Vinte latas
Ideia, idem.

Vapor allemao Bonn entrado em dezembro de 1912:
Armazem 9—GAE: unebartel me30.691, rasando; IDEM: um dita

n. 2J .058, ideia; MENU umdita n.30.693, Idem; tIOBREGA SANTOS:
Trinta e eiNo	 IdeL1511reinlk: dneo Mas Ickmadeta; 9qPIC:

troa ditas idem, edens; ATC: salte ditas ideia, adem; fileeleiÃO&CLO
vinte ditas idem, idem; RIO: dez ditas Mem., liem.

Vage inglez Deseatlo entrado em .deeemeero de 1912:
Arrnuem tia bagagene—V:ROSA: uma mexa sem mimam.
Vapor trance:: Campinas, entrado em novembro de 1912.:
Armazenem. 42—Alhança: 5 banis na. 1 a '5, vasando; AVQ:;

1 dite n. 61, idem; •CM363 1.13: '5 ditos as. 1 a 5„ Idem.
Veper francez Seguana, entrado em dezembro de 4012:
Armazene n. 12—CF: :2 quartollasns. 2.098 e 2.099, aesandoe

IS : 2 ditas na. 639 e 692, idem.; CRC: 1 elmo sem numero, idem.-
Armazem a. 5—C—IIIII--C: 1 quartolla n. 4.744, vasando;

LC: 2 ditas os. 325 e 318, idem; RT: 3 ditas na. 779, 776 o 780,
idem.

Vapor italiano Brazi/e, entrado em 16 de dezembro:
Ara:ume n. 9—Sem marca: 4 caixa, vasande.
Vapor inglez Verdi, 'entrado 'em dezembro:
Armazen se 9—E13: 1 !caixa n.1, iramettdo; Jleit: 2 ditas n. 2et
Vapor austriaco Arentina, entrado ele 1) de dezembro:
Armazem o:e bagagem—N. Farah: 1 caixa, vas-ando.
Vapor ing7 ,.,z Archimedes, entrado em outubro de 1912:
Armazene a. 12—CMS: 1 barril, n. 72e, vestindo; Idem :1 lata

n.653, idem.
Va; e inglez Asiatc Nince, eetteedo -em dezembro:
Armazene n. 15—ABC: 43 !caixas sem innzrei•os, rasando; Dee/

32 ditas idem, idem.
Vapor inglez Labuan, entrado em 16 de novembro do 1912:
Armazene n.0—C. etavegaeão: e caixas sem nnmeres, -vasando;

São João Basso: 30 latas idem, idem; id em: (dita idem. idem.
Vapor austriaco linda I, ele fedo em novembro de 1912
Armazene n. 14: Wel: 10 barris sem nuffiero, vazando ; Nee:

50 ditos, idem idem ; Idem : 5 ditos idem idem
Vapor hal:ene-e Ifullandia, entrado em novembro .de 1912.
Armazene da Baga ;em: AC: 1 caixa 83111 numero, rasando.
Vapor ailemão Tijuca, entrado em dezembro de 1912,
Armazem n. 10 — Estiva: A.AC: 2 barris sem numero, casando el

Idem: 2 ditos Wanl i I ' .̀71 ; Ferreira nomes: 3 ditos idem idem ; Dias
Minei la: 1 dito, i Icei ; Faseados :Monne: 2 ditos, idem idem el
Ideall 1 , ito, idem idem ; Canele! Monteiro; 2 d itos ideia ; S. Boaei
vista, 3 ditos, s‘TEI numero, idem ; Almeida Chaves : 1 dito idem e
NA): 1 dito, sem numero idem ; Marinho Pinto : 1 dito idem
AITC: 1 dito, idem ; JPC: 2 ditos, idem ; AA: 2 ditos, os. ee e 62e
idem.

Vapor alienei° Hababerg, entrado em dezembre de 1.912 :
Armarem n. ii : AAC—Rio : 2 caixas, sem numero, vazante),
Vapor fraiicez Cltainpanne, entra lo em dezembro de 4912:
Arinaz3111 da .Bar,agem : S. f'. Fontes : 4 caixa, vasan 'Ia.
Vapor italiano Preteipe-sz Maileda, entrado em dezembro :
Atenazem da eagaesen : A. Baldessirini : 1 caixa \rasando.
Vapor aliena° Cap Boca, entrado em dezembro de 41112:
Armazene n. 10 —LBC: 10 caixas na. 1 a 10, vazando.
Armazene e. .5—a9.600—SM: 1 dito sem numero, vasande O

abuso.
Vapor inglez Cassar, entrado em dezembro de 1912:
JFC: 4 earris, usando.
Vapor allemee Po/repelia, entrado em dezembro de 1912:
Armazene n. 5—S: 1 barril n. 902, vasamdo.
Vapor belga Moitiaiar, !custeado em deatembro do 1912:
Amuem n. 9--11MC: .80 -barris, atuando.
Idem: 1 di s, rasando.
Vapor anstriaco Francesco, entrado .0111 dezembro de 1912:
Atenazem n. 3—Sem marca: 2 barris, -vasatado.
HL: 24 ditos de em. 1 a 26, idem.
Primeira secção da Alfatelega, 31 de dezembro de 1912.-0 chefiai

M. F. Barros.

Altandega do Rio de Janeiro
TERCEIRA SECÇÃO

e
Edital ck intimação ,de sentença a &lin& Bachaim e Haribj

mattar, C0114.0 rikaixo .se declara
Pela 3° secção desta Alfandega intima-se a Selim Bucheira

e Harib Mattar, cujus pessoas não foram encontradas nesta(
cidade e nem aqui conhecidas -as suas residencias, que, peie
despacho do Sr. inspector, de 23 de dezembro proximo findoe
ficarão solidariamente, com Miguel Carmo, Wadil Oscar e Mt_41
suei Oscar, que já foram pesem!~ notificadas, oundamna-c
doe á perda total e mais a multa de ateetede do mimei:levo valo
de mercadorias e volumes que trouxeram como passageiros d
vapor inglez a Avon », e que em processo regular, lhes lera_
epprehendidos -e julgados, conforme a esguiate sentença :.

Vistos e examinadoe estes autos 43 :
Considerando que no dia 18 de agosto do corrente

ás 7 horas dn noite, o ajudante de guarda-mór Manoel de Castr
Lima, quando assitia á sabida dos passageines, a bordo do -varo*
ingiez e Avim e, apprehendeu, auxiliado_ pelo sargento Fran
giro 4Rippino ds Medgitog uardita Nirgilig Megalgg dg

• MM
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°gregos e AmaQcu de Araujo Lopes 19 volumes que se acha-
aluai no Coilvéz de navio,. perto da escada de sabida; cis quaes
nada ,Aseat' •e. Miguel 'do [Urino pretendiam contrabandear,
,Peikapdo 0 ajudante de guarda-mor e . o sargento, entregando-
lhes . . dinheiro ; .o que 'fiara Comprovado cona testemunlias

Considerando que foram igualmente apprelmididos arligoe
de prata e de ouro que aquelles individuos tinham oceultoa nos
bolsos internos dos paletots

•Cagsiderando que foi lavrado o competente auto de appre-
Pense° com flagrante e de tentativa de suborno, tenda Wadil
Wear e Miguel do ;Carmo Sido detidos e depois reniettidos

Policia
Considerando que, comquanto os referidos individuos não

tenham sido passageiros do supracitado p.aquete, o cont Telhando
fdd tentado por cites de commum accórde. com Miguel Ascar,
Salim Buchaim e Hasib Mattar, passageiros, e que se apresen-

,Iskl'am mais tarde, requerendo a entrega dos x'olunies, sendo
„vejo primeiro, 8 ; pelo segundo, 7 e pelo terceiro, 1 e mediante
-o pagamento dos direitos devidos

% O. Considerando que dentro de um dos volumes foram en-
eitradas diversas facturas referentea a mercadoria.; emitidas
:en5 alguns deites, com a declaração de serem por conta de Wadi)
-Mear e importadas por Michel Ascar. O que demonstaa a
ao deste com aquelles para a execução do plano fruatrado

Considerando que a allegação feita por Selim Bucha im e
Hail Mattar nos requerimeelos juntos, de serem paseageiros

fPOr l'a, Santos não os exime da suspeita de comparliciprerin do
• aleWto, porquanto td .. o tem explicação o facto de permaneeerem

'ao ladp da escala de sabida bagagens destamdas ao porto de
',Santos
' . Considerai'	 e sómente por determinação dos dou ea das
'bagagens ó que os empregados de bordore fi„rain dos resperti-
vos porões para o desembarque em um porto, volumes mele-
rVados para outoos

Considerando que as allegações apresentadas pelo advo-
siado de Wadil Ascar e Miguel do Carmo nao tiram a I `Si.e1

culnabilidada do acto que praticarei» em voinbinaiao eme os
S'eMs patriotas e amigos, senda de notar que nos interroga-
•torios declararam não conhecer os que se adiem envolvidos
"Com ,elles na tentativa de contrabando e que haviam ido a
podo em. visita a outras pessoas

Considerando que foram dosificadas as mercadorias e ave-
. 4iadas em 21:0108359

'considerando que, tendo o Dr. Flores da Ganha, na qua-
lidade de procurador de Selim Buchaim e Ilaaili aleitar, re-
querido inopportunamente vista deste processo um l'oi, entre-
tanto, concedida, como se vê do despacho na peliça() junta,
sem nque, porem, se houvesse aproveitado da permissão

Considerando que no processo foram observadas as for-
malidades legaes

Julgo procedente a appreben.são das mercalorias em aden-
dos eín poder de Wadil Ascar e Mgce1 da Carmo e das exis-
tentes nos volumes que estavam perto da escada de sal•ida,
yisto estar reconhecida aapretendida subtracção (les direitos re-
b-pectivo5 (Decisão n. 498, de 5 do aaosio de 1e) e eon-
denjno Wadil Asear, Miguel do Carmo, Miguel Asceta Selim Ba-

. eliaiea e Hasib Mattar, como solidariamente responsaveia,
fierda total das mercadorias e mais á multa da melade de
saiu 'valor.

Passada em julgada esta decisão, proceda-se á venda de
taes mercadorias em basta publica e de seu peoducto adiu-
dipe-se setenta por cento ao apprehensor e auxiliares, emalo::
"clotis terças ao ajudante de guarda-mór Manoel de Calvo Lima
d :dm terço ao sargento Francisco Agrippino ta , Medeiros e

'Aluardes Virgilio Andronico de Negreiros e Amadeu de Araujo
!jacipes em partas ¡gimes.

Extraia-se cópia authentica do processo e envie-se á au-
toridade competente. intime-se e publique-se.•
• Altandega, 23 de dezembro de 1912. —Iimd, me do Veiga.
.0 E assim, tornando-se irrevogavoi a sim lenCu. no prazo legal
serão as mercadorias vendidas em hasta publica, firmai() por.
tal ferina cumprida e satisfeita a mesma sentença reino nella
s't3 contém.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3^ • secção, a de janeiro do
1913. — O chefe, N. Anemia° de Carvalho Aranha.

Imprensa Nacional
concluir:ma PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAL NO I.° SEMESTRE DE 1913

• De ordem do Dr. director geral, faço publico, para conhecimento
dos interessados, que no gabinete da directoria deste estabelecimento

recebem propostas para fornecimento durante u 1° semestre dc
iqQ de material e objectos de consumo constantes da relação, que
Ode ser procurada nesta secretaria, onde, dia.riamente adas 10 bocas
ás 3 da tarde,- serão prestados esclarecimentos de que precisarem, a.
'eontar da presente data ate o dia 10 de janeiro proxinio vindouro,

que serão abertas as propostas na presença dos Srs. conciwrentea
• As propeatas deverão Ser apresentadas 'em duas vias," sendo a.
primeira -aellaal'a e seu1rasuLs.

Os concorrentes deverão depositar na tljáktraria desta repar-
tição a quantia de 300$, para garantir a aasigli,atura do contracto,
perdendOessa caução • o proponente .escolhido si O pãb. àáignar cinco
dias depois de avisado para Nzel-o.

•Deverão ainda os concorrentes enviar ao almoxarifado desta re-
partição amostra dos objectes a fornecer, afim de qu sejam exami-
nados devidamente.

As amostras, dos objectes destinados ao expediente que forem
preferidos, ficarão conservadas na secção central durante todo o
prazo do contracto, afim de servirem de padrão. A restituição dessas
amostras terá lugar rindo o referido prazo, si não forem adqui-
ridos.

O proponente escolhido depositará na thesouraria geral do The-
souro Nacional, antes de assignado o contracto, a quantia de 500$,
para garantia da execução deste.

Nesta concurrencia serão observadas as seguintes disposições alô
art. 51 da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909, que lhe São
applicaveis:

a) a questão da idoneidade dos proponentes será examinada e jul-
gada previamente, antes de abertas as propostas. As propostas,
cujos autores não tiverem sido considerados idoneos, não serão
abertas;

G) as propostas devem ser abertas e lidas diante de todos os coo'
currentes mie se apresentarem para assistir a essa formalidade.
Cada mm rtibricará as de todos os outros. Antes de qualquer decisão,
serão publicadas na integra;

c) as propostas não poderão conter sinão uma fórmula de com-
pleta submissão a todas as clausulas do edital e o preço que O propo-
nente offereee. Não se tornarão em considerarão quaesqu er offertas
de vantagens não previstas no edital da cone 'urreneia, nem as pro-
postas que contiverem apenas C o offereeimanto de unia reducção
sobre a proposta 1»alS barata;

d) a concuriencia (preferencial cabe de direito ao autor da
proposta mais barata, por minium, que seja a differença entre ella o
qualver outra;

c) é , liciio ao Governo estipular uma segunda condição que, no
caso de abs.ol na. ia:militado entre deas propostas com o direito a
melhor classificação, sirva para decidir a quem cabe a preferencia.

Seeçãe Central da imprensa Nacional, 26 de dezembro de 1912.
—O cheia l i e - ,•eão, J. S. do Pilar Filho.

(1.3. Justiça e Negocies Interiores

Escola Nacional de Unas Artes

De ordem do Sr. director, faço publico, para conhecimentri
dos interessados. que nesta secretaria se acha aberta das 10
hora da manhã as 3 horas da tarde, por espaço de 60 dias, a
contar desta data, a inseripção jeira o contatam da cadeira de
pintura, vaga per haver terminado o prazo de regencia o Pro-
fessor Elyseu daang e lo Visconti.

Os candidatos deverão apresentar, com o requerimento
ao Conselho Docente, obras documentos, relação de serviços
e trahal:wa art 'atices que os recommendarem e, bem assina,
prova de boa conducta moral, tudo de conformidade com os,
arta. 53, Si e 55 do regulamento.

Secretaria da Escola Nacional de Delias Artes, 21 de no-5
venIro de 1912. — Dr. Gania Rosa...seeraariO.

Brigada Policial do District° Federal

INTENDENCIA
CONCUREENCIA PASA O VortNErIAIENT0 DE TINTAS, MAT21. —.1. DE

coNsTitucçÃo. LUtelIFIC.NTES E ceamos atermos DURANTE a
ANN0 DE 1913.

ordem do Sr. coronel-com a landante, faço publico que
no dia 8 de janeiro vindouro, á 1 hora da tarde, nesta brigada,
serão recebidas propostas para e fornecimento de tintas, mate,
rial de consirueção, lubrificantes d outros artigos, domo:te o
armo de 1013.	 .

A coneurrentia será feita sob as seguintes Condiçf.ves:
1", os propostas serãe feitas nas listas impreans forne-

cidas pela intendencia da brigada, nas quaos os coneurrentes
lançarão os seus preços por extenso e .por algarisirios; serão
feitas •ern duas vias, .em tinta preta, sem emendas, rasura,
acereseurios ou resalvas, sendo 1u111 	 vias estampilhada.

2"; as propostas em jovoluoreas fechados, tendo nestes a
indicação da casa commercial, se'eão depositadas pelos propo-
lientes.ou seus re p reeen.lantes. , )a• gaes, no mesmo dia e hora da
Qe .ssão, eM uma caixa exister,te na ' sala do conselho adminis-
traiivo, o, depois de aberta rJ em presença de todos os concluas
ren te serão por estes autinicadasa

5^, só .. poderá, concaorrer. atu em . se :habilitar previaMente
je II1jiiçJ,o .003 . feciu...v:iuleuttl • d4igiclo ao. multuaatiat2
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brigada, até ãs 8 'horas da tarde, elo dia anterior .á oancur-
'renoia, documento com que próvo ter pago, como hegociante
estabelecido, o r:aposto do sua casa cornmercial, relativo ao
ultimo seraUstrt3;avencidta e recibo da contadoria da brigada,
de havea : depositado, no dia anterior ou antes, a quantia de
500000*
' 40, a brigada reserva-se o direito de cohtractaa, de cada

pr posta, o artigo que lhe 'convier;
5°, a idoneidade dos conaurrentes será julgada prévia-

mente pelo comtnandanto da brigada, á vista de documentos
43m origitial publica fdrina, que os meamos produzirão com
o requerimento ele inscripçã,o, ,declarando o capital :de sua lir-

• JIM social e ccervenientemente reg i trado;
6, os fornecedores serão obrigados a vender aos officiaes

43 praças da brigada os respectivos artigos pelo preço do con-
tracto, a dinheiro á -vista ou mediante vales devidarnante le ga-
lizados, que serão mensalmente resgatados; ficando os forne-
cedores, no caso de infrareão desta condição, sujeitos ás penas
estabelecidas para as faltas commettidas no fornecimento á
brigada;

7 4, todos os aatigas sarão de primeira qualidade, recebidos
haentregues nesta intendencia, no prazo préviamente deter-

- minado;
-84, os courela-rentes que não comparecerem pari a assi-

gnatura do contracto perderão, em favor do cofre da brigada,
a quantia de que trata a condição 3°, -e agalanes que, tendo feito
o deposito acima„ não apresentarem proposta, perdeaão 201°

•da referida quantia.
0, a intendoncia da brigada fornscerá aos interessados

listas impressas dos artigos para cujo fornecimento se faz .a
presente coneurrencia, sendo - lhes ulli prestadas as informa-
o es necessarias e axhibidas a minuta do contracto e ás amos-
tras dos artigos a fornecer;

10°, sendo iguaes em preços as propostas, dar-se-ha prefe-
rencia ao coucuraento que maior numero de artigos, tiver à

• fornecer.;
11 ., a brigada contractará ou não o artigo cujo preço ese

teia acima do estabelacido na relata° que servir do base 'á coai
curi •enida , e á cuja leitura 'se procederá antes do abertas aá,
propostas;

12e, os propo4entes cuias propostas forem acceitis, depo:e
sitarão na contadoria da brigadas .antes da assi gnatura, do con-
tracto, a quantia que for arbitrada polc eonselho a.dnitiaistra-
tivo, 1;am garantia doa seu fornecimento; •

13', os prnponentes enjeitar-se-não a todas as exigsnoias
do regulamenta da brigada, na parto relativa a contractos e
fornecimentos. 	 -

Quartel á rua Evaidsfeida Veiga, 23 de dezembro do 1912.
José Ribeiro Pereira, tenente-coronel.

,•••••••n••••

Drigada Policial do District° Federab

iNTENDENCIA

CONCURRENCIA PÁRA O FORNECIMENTO DE ARTIGOS DE ELECTRICIDADE ILLUMI-

K,' 140, DlinAATE O AS:No	 1913

De ordem do Sr. coronel =mandante, faço publico quo no dia
15 de janeiro vindouro, á 1 hora ia tarde, nesta brigada, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento do artigos da electricidade e
Illumitiação, (taranta o anno de 1913.

A c,00curroncia .sorá .frita sob as condições seguintes
• . 4 . : As propostas serão feitas mas listas impressas .fornecidas pela
Intenclencia dá Brigada, nas quites-os concurrentes lançarão os seus
preços por extenso e por algarismos ; saraoleitas em duas vias, em
tinta preta, sem emendas, razttras, accrescimos ou resalvas, sendo
tona das vias estampai-1,04a.

r. As propostas cru envolueros fechados., tendo nestes a ludica-
ção da casa coramerciat, serão depositadas pelos proponentes ou seus
representantes legaes, no mesmo dia e hora da sessão, em tuna caixa
existoute na sala .do conselho administrativo, e, depois de abartaskem
presença de todos ,os concorrentes, sento por estes rubricadas..

P. Si5 poderá concorrer quem s3 habilitar préviamentte, exhi-
binclo com o requerimento dirigido ao ccunnealidaute, da allritrada, ..até

'• ás 3 horas da tarde do dia anterior, á concurretteia, documento com
que prove ter pago, corno negociante estabelecido, o imposto de sua
casa commercial relativo ao • ultimo semestre veacide o recibo da
Contadoria da Brigada, do haver depositado, nó dia anterior ou antes,
á quantia de 5005000.

40 , A Brigada reserva-se o dirallo lo contractar, de cada pro-
. posta, o .artigo que lhe convier.

50 . A idoniad•ala dos concorrenteS ráajulgada'préviameate pelo
commandaute da Brigada, á vista • do documentos em original ou

Viçara 4in s mesroofi produzirão Ciam 'o requetimento : de
scripçao, deelarando ocapital de :seta- ânua	 ia4,. realizada at% a
dga tio gess0 ediV p CouyieielkWniente registradg.„

,
 6. Os fornecedores sarau obrigados A vendar aos ollleiaes
praças os referidos artigos pelo preço do .contracto, a dinheiro •
4 

I
vista ou mediante vales devidamente legalizados, (que sara• mensal- ..
ndtitaitecoitldsgiçaatzd

sujeitos
os, fi canádsoimonsasfoersitiaecbeedleocriedsa, s npooi,caa soassdeolinfrtas accoçmão.:,,

e mettidas no fornecimento á. Brigada.
7a Todos os artigos serão de primeira qualidade, recebidos a$,

entregues nesta Intendencia, no prazo praviamento determinado.
8.0 Os conciirrentes que não comparecerem para a assignatura

do contacto perderão, em favor do cofro da Brigada, a quantia dq".,
que trata a -condição 3 0 , e mamilos que, tendo 'frito o deposito acima,
não apresentarem proposta, perderão 20 44 de referida quantia.

9. 0 A Intendema da brigada fornecerá aos interessados listas
impressas dos artigos para cujo :fornecimento te faz a peesente coita
currencia, sendo-lhes alli prestadas as informações necessarias e
exhibidas a minuta do contrata° e as amostras dos artigos a for-
necer.	 .

10.a Sendo iguaes em preços as propostas, dar-se-ha preferencia
ao concurrente que maior numero .deartigos iver a fornecer.

11..a A brigada contractará ou não o • artigo cujo preço esteja.
acima do estabelecido na ralação que servir de base a concurreacia
o a cuja leitura se 'procederáantes de abertas as propostas. • 	 .

12.0 Os proponentos cujas propostas 'forem amenas, depositarão
ara Contadoria da Brigada, antes da assignatura do contracto, a
quantia que fôr arbitrada pulo conselho administrativo, para ga-
rantia do seu fornt cimento.

43.0 Os proponentes sujeitar-se-hão a todas as exigenciae do-
'regulamento da brigada, na parte relativa a contractos o fornecia
mentos.

Quartel á rua Evaristo da Veiga 20 de dezembro do 1912.--s
José Ribeiro Pereira, tenente-coronel.

•n•nnn

Colonia Correccional dos Dons Rios

De ordem do Sr. director faço publico que no dia IS do' Janeiro
peoximo futuro, ás 11 horas da manhã, serão recebidas e abertas
neste estabelecimento as propostas para o fornecimento a esta colónia
do carne verde da- vacca, durante o .4 0 semestre de 1913.
• As propostas devem ser feitas em duas vias escriptaa com tiiita
preta, sendo unia estampilhada e ambas datadas e aasignadas; nonas
especificando-se sem accrescintos, entrelinhas, emendas, ram pas 'ou,
resolvas, em algarismos e por extenso, o preço -do -kilogramma do'
artigo.,

Cada proponente caucionará na secretaria da colonia, até a yes-
para do recebimento o abertura das propostas, a quantia de trezentoa
mil réis (300$) eia moeda , corrente, para -garantia da assignatura do
contracto, perdendo o 'direito ao deposito aquele que, sabendo-se
preferido não comparecer na data fixada para a celebração do mutuo
contracto.,

Condições
1. a O contractonte é obrigado a depositar no cofre da colonize,

para garantir a .fiel execução do contracto, a quantia de um conto de
reis (l 03), que poderá sor representada por apolices da divida
publica federal, acompanharia de certidão da Caixa de Amortização,
sondo a caução resátuida depois -de lindo o prazo do contracto.

2. a 0 . contractante pagará o sello -proporcional, segundo a lei era
vigor, o qual será cobrado nas contas apresentadas á repartição era.
o neez seguinte 'ao da entrega do -artigo. 	 •

3. a A carne devo ser de primeira qualidade e posta no atm-nai-
fa& da colonia á custa do -fornecedor, sendo • rejeitada no acto do
recebimento a que :não stiver na condição exigida, 'de-a :Wird° &ira
parecer do medico da colonia.

4. 4 Os pedidos parafornechnento serão feitos pelo ahnoxarifado
dá colonia, rubricados pelo -director e visados pelo escripturario.

5 0 , Os pedidos, que deverão ser feito tias vezes por emana, aos
domingos, terças e cprintasafeirtes, serão enviado ao contractante
com dons ou ti-es dias de antece,dencia, sais o caso do pedido ttr-
gente, que . o fornecedor será obrigado 'aaaiisiltzer dentro de al horas.

60 . O contractairte inaorrera 'nas seguintes multas sobre o valor
dos pedidos: 5 .0/.., quando doixe de reinetter o gemero dentro dq
prazo estabelecido, de 10 °/„ quando a demora na entrega do artigo
exceder de 46 'horas, de 20 co e 110 caso de reincidencia. • •

10 . No caso de cão ser absolutamente fornecido ou ser rejeitado
por slla má qualidade, será o artigo comprado a outra pesaoaat custa
do contractante, por cuja conta correra lanhou) a differença que
irotrver entre o preço do contracto e o vigente mo mercado, pelo qual
foi o antigo aciganado em mão particular, incorrendo ainda . o ebn-
tractante na multa -de 20 '°/, sobre mpoitaTicia do pedido.

. 43°. .As multas impostas ao contrac alto peta directoria da•Colonia,
COM recursos para u Ramo.. Sr. Dr. 	 r 	 • 	 1. 49 laiatricto Fe-
deral -, •sersau leduzidas dois -contas mais t	 `. ordenado
'o ~activa pagataauto, que c,onrarel ;pala se -e aiaa, ...taçreo, inredicamentos, elletaa, ZelgaidNiA4 ~4440 0.3 4c~ypaes 1:t

dk %Mit;

1



9°. Quando expirar o prazo do contracto e ac que seja con-
tractado o fornecimento da outro semestre, o contractante fica obri-
gado a continuar o fornecimento pela pt .eço da contracto, conservar
o deposito de 1:000$ da que trata a clausula 1° e sujaito ainda
a todas as condições previstas nas demais clausulas.

loa . O contracto será rescindido quando sa dJr.nn repi:Wdas faltas
eommunicadas ao Exmo. Sr.iDr. chefe da palie'a do Distrieto Fe-
deral e punidas com as multas estabeIecida na carisida ti a , perdendo
o contratante a imaortancia da caução, Sem chr,tito algain a qual-
quer ind mnização por prejuizo, soja qual for a sua procadancia.

Secretaria da Colmeia, 21 de dezembro de 1912. — Indalecio Fer-
reira e Silva, escripturario. (•
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Ministerio da Marinha
Almirantado Brazileiro

SUPERENTENDENCIA DO PESSOAL
CONCURSO PARA SUB-COMMISSAMO DA MIMADA

De ordem do vice-almirante graduado, chefe do Corpo da Com-
missarios da Armada, presidente da mesa examinadari, faco sciante
aos interessados que, no dia 6 do corrente, se,guiali-faira, Ásia' horas
da Manhã, na Suparintendencia do Pessoal, sarãa eham,talos para
prova oral de linenas os candidatos abaixo declarados:

Gustavo tVatier, Walter Loiras, Amadei, Alves Portilho Bastos,
Heitor Gridanhaliah de Oliveira, Alvaro Cavalaanti Olkaira, Antonio
da Borba Pinto, - Artonio Campos Junior, Bambaria Achilias de Faria

Nastor d x Ca s tro e Antonio Ferninales de Mutua.
Turma sn õ plemen tar
\\Paliar Untsuet, Jayme Antonio Comes, Bernardo 'lavares Pe-

reira, Luiz Ali s ifilio da \Mia e Franejsco 'rasares paasisa.
Quarta aaa:ão da Srmsrintendenria tio 1' issoal, Á da ja s e'ro do

1913. — Wellington de Lemos Vilar, 20 teneitta-ommussario, seda:-
lado.

Ministerio da GLerra

Collegio Militar do Rio de Janeiro

TY-n ord o In do Sr. coron el director commandante, presidente cio
Conselba 4:s1iu/mico desta collagio, faço publico que, no dia 10 da ja-
nana), ito indo dia, se recebem propostas para o foiineeimento dos
seguifass	 rier, n ; álIM1HiCIOS CIAra111!	 SellIPSIre ri, 1313: Em ki-
logrationits: 1, kaias nacionaes, café om vaia° (typo verto o superior),
chá verde, hinli i iti achas, inasa, ainareht para sopa, pacogaila fina,
presumia-, astrantroiro: Em latas: petits imis F. Cana til: Em Milheiro
Lamba eia assai Em unidades: gallinhas, p?rns, lingua fresca : Em

leii•• de	 'te ia,
Nenacwit praposta será recebida sem a habiiitstrão prévia, do

propina-oda 'difira a dia art. 5t da lei n. 2..221 de 50' de dezembro
de 19tio media ate apresantação até o dia 9 do corroa/te, documentos
que ',roxeai tar pago o imposto de industrias e profissões e a licença
tia Prefeitaira para iia rsi. ciar com os genariit-i í1ue. pretende fornecer
e di,positar a canção de 50o5, que Será retif após a abertura das
propostas ou afiaráe tino garantia da assigna tura do emanei°.

As propiiistai, serão em n duas vias e eu:15111,11111as palas relações hn-
priaisas fornecidas por este estabelecimento ambas assignadas, sendo
a la via schada.

Tanto as ifssianaturas 'como os preços devem ser escriptos
. modo clara, sem emendas ou razuras.

As . propwtas serSo abertas e lidas na pl . :asma:a dos intaressados
qoe nessa occasião rubricarão todas as outras apresentadas pelos de-
Mais concorrente.

Os proponanios devem cm suas prOpastas declarar que se sujei-
tam a renovai Jr descu contrato para o 2° semes1re caso isso conve-
nha a este coliegio.

Os con(rairentes preferidos para o forneci inculto ficarão sujeitos
ás seguintes obrigações

a), Acudia uS :asnarias, pelos mesmos preços e condições do con-
traia° que as,igilar,1», aos officia,es e dentais empregados do conegio,
fazendo entrega dos ditos goneros na rasidancia dos que morarem
nas inmaslideões (hste estab,lacimento

6), sujaitar-ste a tidas as disposições do regulamento para o for-
necimento de :sonoros aos corpos do exercito, approvado pelo decreto
n. 2.213, de 9 de janeiro de 1896 •

c),depositar coma caução 5 °/, da importancia total do forneci-
mento (Incauta o semestre, tomando-se para base do calculo o forne-
cimento do sianestro anterior

d), aprosentar as contas do fornecimento para serene conferidas
até o dia 5	 cada moz

e): comparecer ou se fazer legalmente representar no dia do pa-
gaineuto para receber a hoportancia do que houver fornecido.

s i • Secretaria do Contagio Militar do Rio de Janeiro, 2 de janeiro de
4913.-2° tenente, Bayrnundo Fencsndcs Monteiro, sub-secretario.

Collegio Militar do Rio de Janairo .
t

Da ordem do Sr. coronel director commandante presidenta c
Consislho Ei onomico, faço publico que no dia 42 de janeiro, ao meiI
dia, recebe .-;e propostas para o fornecimento dos seguintes artigos
botinas de couro amarello, botinas de kangurn preto e chinellos de
couro amarello.

Nenhrm a Fr Aposta será recebida sem a habilitação previa do •
proponente) ltittra a do art. 5Á da lei n. 2.221, de 30 do dearmibao
da 1009), mediante apresentação, até o dia 11 da correnta, de
documentos que provem ter pago o imposto da industrias e profisssões
e a licença da Prefeitura para negociar cora 04 amigas qa , a,:inatten-
dem fornecer, e depositar a canaão de 5058, que sara restituida após
a abartura das proposta.% ou ficará como garantia da asignatura do
contracto.

As propostas s o rão em duas vias e constitmidas p elas relações im-
pressas, fo s ti scidas por este esta belccimanto, ambas assignadas, sendo
a 1 a via sanada.

As pro;r.stas serão abertas e lidas na praaença dos interassado3,
que se aprosientarem para assistir a essa formalidade; rabricando

	

cada nm as propostas de todos os outros. 	 .
Tanto as assiamaturas como OS preços devem sar e atriptos de

modo clara, sem emendas ou rasuras.
O roucurroute revis tado pari o fornecimento fica sujaito a dar uru

pé a maior em cada pedido de 100 [rires (-1, botinas on ehinellos, para
substituir o qua for inutilizado pala respectiva commissan.

Todo o taatiarial empregado na confecção clave ser do typo e qua-
lidad a conformo as amostras qua se aaharn na stib-sacratieria.

	

Os couruire'ut's 1WertAri ,.ts daverão
'	a

no acto di sdgoatura do
con f rac o. delinsitar carne garantia dolo mastno 10 aio sobro a itn-
parta n ia 10: ;irrig as a fornecar durante o aflito.

O pasainie do das contas Será, fade no TIrsouro.
Seariaarix Coll . eia Militar do Rio do Janairo, 2 de janeiro de

1913.-11.y.anado Fernandes Monteiro, 20 tomate sub-secretario.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Repartiçao de Aguas e Obras Publicas

Da ordom no Sr. Dr. director geral, ficam convidados os deve-
dores ; t h ii ia, dsahrados a compareceram na dm:ouraria desta re-
parti , ,ão rua do Machado n. 287 doutro do leva mo ib. , 30 dias, afim
de efl' ,etuarem o pagamento de contas Ale diversos trabalhos feitos em
proveito dos mesmos:

Emir .nhoiro AtTonsrt V. Aielie, os proprial mios dos pred los ns: 266
da rna lo 11,spicio, 1 da rua das lausingeiras, as da rua do Afano-
so, 2 .31. da rua Souza Franco. no da rua do Cittliati., :102 a 32Á da rua
Iguassa, 6 da rua da Lapa, 15Á da rua da Alis a riaordia, preilio junto
ao 618 da ima Barão de Mesquita, 12 da rua Silveira Martins, 419 do
Bani aviltai 2 .3 de Satanebro. 18í da rua Brmedicio ilippolitia, 38 da rua
Santa Lama, 52 da Praia do Russell, :129 da rua Francisco Euge»io,
21 :ia dia do Canina, 153 da rua Jardim Bmanico, 110 dit rua da
Sande, 97 da rua Dias Ferreira, 381 da rua do lliachnelo, 90 da rua
Matiz e Barros, 8í da rua Jorge fludge, 383 da rua Frei Caneca, 153
da rua José dos Beis, 129 da rua do fiariam, 365 da rua do Ria-
dum aio, 196 da rua. Senador Poluam, 27 Á da rua do Ca Dote, 99 da
rua Elias da Silva, 178 da rua Cupertino, 365 da rua Voluntarios
Patria, 109 da rua Alarem e Barros, 21 da rua da P,oncaição, 79 da
Praça ala Republica, 232 da rua Santa Luzia, 58 da rua Ge-tarai 1-30-
1ydora, 31 antigo da rua Senador Dantas, 10 da rua Senador Nalmco
83 da rLIII Visconde de Stipueithy, 524 da rua Senador Euza. bio, 171
da rua de Santo Christo, 130 da rua lo Mattoso, 367 da rua de São
Christiovão, 2 da Praça Quinze da Novembro, 280 da rua do llospicio,
182 da rua Senhor dos Passos, 99 da rua da Lapa, 300 da rua São
Christovão, 68 da rua do Remete le, 1 da travessa Moreira, O da rua
correa Dutra, 18; da rua dos luva li 17 da rua Visconela de Ma-
ranguape, 2 da rua Scuador Dantas, los da rua General Gomes Car-
neiro, 148 da rua Dr. Dias Ferraira, .036 da rua Nossa Senhora de
Copacabana, 392 da rua Frei Caneca, 69 da rua Gonçalves Dias, 192
da rua Marquem do Abrantas, 80 da Avenida Meti de Si, 91 da rua,
Visconde de Sapucahy, 64 da rua Dr. João Ricardo e bem assim a
Companhia de Mosques do Rio de Janeiro, coma proprieta.ria dos
kiosques tis. 43 do largo do Matadouro, 108 da rua da Gloria., 93 da
rua Francisco Eugenio e 14 da rua Visconde de Saptecaley.

Secretaria da Repartição da Aguas e Obras Publicas, 28 do CIN..
membro de 1912.— F. J. da Fonseca Braga, secretario.

•!it:

Ministerio da Agricultura, Industria e Commerci0
Directoria do Serviço de Povoamento

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO A SECRETARIA DE ESTADO E DEMAIS

-	 REPARTIÇÕES- DO MINISTERIO, .QUE SE ABASTECEM NA PRAÇA DO RIO

JANIIRO

'De ordem do Sr. ministro, faço publico que nos dias 3, 8,
17 e 2{3 de jaieeffis futuro, á 1 1.1)ra da tarde, serão recebidas nesta
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directoria propostas para o fornecimento, durante
os artigos constantes dos seguintes grupos:

Dia 3 do janeiro

Grupo 2 — Adubos, insecticidas e fungicidas.
Grupo 3 — Forragens.

Dia 8:

Grupo 5 — Ferragens e utensilios.
Grupo 6 — Tintas o vernizes.

Dia 11:
Grupo 7 — DrOn g o medicamentos.

	

Crupo 8 —	 cirúrgico.
Grupo O — Vasilhame o Mensilios para laboratorios.

	

Dia 17:	 .
Grwm !O — Itrdromontos do engenharia.
Gruo. o 11 — 'Material photograptdco.

Dia, 28:

Grupo 4 — Machio:1a e instrnmentes agricolas.

• 'Caelfçõeg do concunencia

As pessoas qu .aoiosejarem 'concorrer comparocorão a esta (tiro-
-c !..oria, afim de receb,!re,n-amio rot-a dey•siotrom prévia/leu/te no.
Th('sour) Nacional alnintia 	 1!nmS em moi , ia rem:lite ou apolico

/. divida publica ao portador, para garantia de cada proposta.

II
As guias para depo s ito, de garantia de proposta serão dadas at).

a vospera do dia dosi gnailo para a conenrrencia e sóln3nte aos I10-
goeiallf.ni que paguem impostos relativos aos artigos que pretenderem
fornecer.

111

As propostaS, • cm cIiidicata, S .-.9 • n10 feitas cin lis iAs impressas for
•necrlar4 por esta divetoria, sondo n-llas especineado;„ som ,iro(esei...
moo entrolinha s, ernondas, rasnras lot rsalvas, .3na algarismos e por
•exten ts0, os preços de cada um dos artigos propostos.

4 derá o direito á caução.

1 com	 proponente	 deposito a que se rolere a condição I

. e a 5:0008 pua os do grupo 4 : mantendo-se para garantia dos res-

IXI	 .

.- da publicação do edital de chamada, feito por esta directoria, per-
, assignar o contracto dentro do prazo de.cinco dias, a contar da data'
,	 O pr oponente preferido para qualquer fornechnento que não vfel'i

será (I n vado a 3:000$ para os fornecimentos dos grupos 1, 5 o 10

tantes o mesmo deposito de 1:000$000.

Para garantia e fiel obsorvancia do contracto que fôr lavrao'ci
o	 preferido, o 

XIII

Os dopositos dos concorrentes que não tiverem sido preferido
ser-lhes-hão restituidos, dopois da assignatura dos contractos, e a
caucã•o dos contracant-:s dormis de finda a execução do contracto,
mediante guias expedidas pela Directoria Geral de Contabilidade, á
vista de requerimentos dos interessados.

Clausula s do contr acto
1. 4 To I,4 os artigos serão do primeira qualidade, de conformi-

dade com ;IS esoceificacões das propostas, sendo rejeitados os que não
estiverem nest.a3 condiçOes.

, ag a VOS scrão entregues á costa do contractante nas re-
partioo:/s quo os tiverem pedi•lo, exceptuados os que se destinarem á
Hospedaria de hinnigrantoo, da ilha das Flores, os quaes serão entre-
gues a bordo do moa embarcação atracada ao caos, nesta cidade,
ein hora e dia dosi gnad ,)s priolatnente, e os que se destinarem ás re-
partições situadas fora da parte urbana do Districto Federal, os quaes
s,/rão elereoncs nas proprias casas fornecedoras, cabendo-lbes, to-
davia, a obrioação de, acondici P.:3 til-os  convenientemente c transpor-
tal-os p e r sua propria conta até as estações em que tiverem de ser
deo/achados.

3. a Os podi•lo	 pclas rcpartioOes serão satisfeitos dentro do •
prazo da , .-.!1 hora rple s's; soguirom a() soo ler '1 polo contra-
etante e das prorog ria,s feitas pelos directores ou ehafes (las repar-
tições, cont orn e as r irclunstancias aconselharem, cabendo recurso
wira o ministro quando os forilecodores jill garem insullicientes os •

nir•rd(de..;.
Tratand o-so de artigos do consuin nIo poderão as repartições

prazo3 , 

irdit• (I P min vez quantidades que excedam ás necessidades de tua
trimestre.

QoaiPlo ffl fornecimentos não se realizarem nos prazos mar-
cados na c!ausnia 3", será o fornecedor multa)10 pelos chefes das re-
parlk iie : em 20 o :. sobre o valor dos poreutindo..se a multa a
cada Prazo ional decorrixlo, assistindo-lhe o iiireito de recurso para o
ministro.

5." Si pela rejeieão, pala demora ou falta de fornecimento da
artigos can casos oni que seja urgente a s ita aceplisii:ão, a repartição
tiver que cumpra 1-os em outro fornecedor, o contractante pagará,
além da multa do 20 , a (g ni/vença que houver entre o preço do
contra no e aquilo por que the/ama esses artigos sido comprados, o
mais as despezas de acondicionamento e transporte dos referidos ar-
tigos.

6. a A difforença de preços a que se refere a clausula Sa e as
multas impostas pelos chefes de repartições serão h/imediatamente
communicadas á Directoria Geral d3 Contabilidade e deduWas da
primeira conta da contractante que haja de ser processada, ou da
caurão do contracto, não havendo conta do contractante a. processar;
devendo neste caso, ser completada a caução, no prazo de 45

.	 .	 .	 .horas.
7. a Para o fornecimento de artigos que não constem da, pro-

posta, mas refereotos .40 mosnao ramo de negocio, será »Oeierido o
contractante desde que OS forneça pelos metiores preços rooi.' que esses
artigos forem encontrados. no mercado.

8." Para garant i a, 00. tl isP.019 iia cliisnL ', 'as repartições que
adquirirem objecto$ . comprehomiiilos,nos tractos ficam obri-
gadas a fazer acompanhai , os , respecOyas . c000tas das propostas de
preços que tiverem obtido.

9. 4 As contas, devidameoto s- 0.1adas h.docume.nladas, serão pra-
cessadas nas repartições dentro do.l 5.,.nas da sua apresentação, que
deverão ter togar ,ate o quinto. 	de cada moz.

10. O contractmite § i 4 .pIfrido, sai, as ceodições de presente
contracto, para . o . foro eçimeu t;,

ncurrente. paroo .asse. .	 ;
•foLuro exercício. =quanto não fôr
per,otto, ao qual cabará então aescolhido o co

prelbrencia, de ,addood,q,'oomo a , sua_ ,propoaa,,,...
II. Será. rese;-adi	 waucto caiu..porda da caução, em favor.da	 ,

da Fazenda	 suo-direito . alguat .o...qualquer indeOgação'lsoja qual f. ; 1. o àuo:iru?.. 	
ql.!". pedida de.coutr.actzutta;. 	

,•	 As pr-rlostas; dovidamento soltada. a. )t-iineitia. via, serão fechadas
...e tienvoloceis laeraAL,s, ecini a assigiuttura do propo IIC li a:	 i t) ti lua-
(:Ul dcSt'! n 11! ;Ia, (10,a 0,11-11ZIO i '111d I

01)11'0 011V01,I/Tk) a;,if'‘LI fechados os docinnentos de quita tot•-, de
imoostos oiti-watts e :nonitOplos O .0 etAlIttwiut3tilo de deposito a que se

a clans.ila I. •	 .	 .	 .

V
A questão de idoneidade dos proponentes será examinada e jul-

gada antes do abortas as,propostas. .ks propostas cujos autores não
tiverem si considurados idoueos não serão abertas.

VI
A 4 propostas serna recebidas, abortas e lidas cleanto

caocurrentos que se apresentarem para assistirem a essa
dado. Cada um • rnbneará as de todos os outros. Antes de
decisão, S3ra0 poblicad:ts . na integra.

IV

todos os
formali-

qualquir

VII
As propostas não poderão conter sinão uma fórmula de completa

submissão a todas as . clattsulas deste edital e o //roço que o pro-
•ponento orraco. Na e se tomarão em consideração quaesquer
-o'fortas de vantagens não provistas neste edital de concurrencia, nem
as propostas (pio contiverem apenas o offerechuento de uma reducção

.sobre a proposta . mais barata.

VIII
As propostas que contiverem preem superiores aos correntes no

-mercado não s23ãO tomadas mn conáleração na parte relativa a esses
_preços.

IX

A preferencia para °fornecimento de cada objecto cabe de d) eit
ao autor da proposta mais barata, por minima que seja a differ• uço
entre cila e quakmor outra. .

No caso de-absoluta igualdacle.entre duas proposta, será prefe-
rida a do concurrent e que offerecer maior porcentagem de
timento nos rospectuos. f up.-; Essas.offertas serão feitas em docu-
mento soltado, coluQ- zuiditatueuto ás propostas primitiVaS,' e sorãO
••

.	 .
O anuo de 013, recebidas de accárdo com a condição 8, no tveeV0 dia a contv

publicação das Propo gtaá. Em dáSo do iro e
,

ffipato, a tiorIc
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• .	 quando se recusar formalmente, por tres vezes, a fornecer os
artigos pedidos;

c) quando deixar de integralizar a cauçáo dentro do prazo deter-
minado;

d) quando houver reincidido, por mais de tres vezes, em faltas
qcte tiv miem idade togar a imposições de multa;

162. Qoanào ,posteriormente ao inicio da ,execução do contracto,
_iat,'bir no mercado o rpoeço de um dos artig'is, o ministre, a reque-
rimento do contractante, rescindirá o contracto quanto ao for-
igâcimento desse artigo, sem perda da cauejto e mandará abrir
nova concurrencia, á qual não será admittido o contractante.

Directoria Geral ,cle Contabilidade, 17 de dezem5ro de 1912.-
O director geral, Iraria B. Carneiro.

Directoria Geral de Contabilidade

Tendo o Sr. ministro ordenado a venda dos objactos constantes
41a relação que se segue, exi4enies na Fazenda Modolo de ,.Santa

Juparanã, faço pullico que, o •l;:a 6 de ,ja-
'miro praolino futur(), serão roceladas propostas, em cartas ft .cha:la,,,

nara a compra dos referálos objecies, p,r lotes ou conj(Intamente,
nesta directoria geral ou na r3i'erida faz

Os eencurrentes poderão examinar, na mesma faz:.m ..11, os ob-
jectes expostos á venda:

rr,c,rEmo LOTE—OGEMIU ozcar,i

Do( l a de agua toda d,.:3
1 Despolpadcr de eafè.
2 Vie:t.11a:.lorcs de can.
1 Descascador de café.
1 D:se:!scader para arro.
2 Jogos lo pilão para ;:an.

Diveras polias e eixos.

SEG UNO Lon—r;enno I C.SNS
I Jogo de moenda todo de ferro.
2 Taches para a fahricar d ,	 •

• 1 Turbina para fabrica	 Amar.
• 2 Alambiques de cobu coal t capaeLia'13 de uma pipa cana um.

TErcmr.0 LOTE—Di;Er,s.)3

Arados velhos, r.Y. l as de carroça e ferros
Directo-ia Geral d Contabilida le, 7 de i1 ,2„miii:a de 1012.--

0 director geral Mario B. Carneiro.

Directoria do Serviço cio Insrccçãa e D:.in;-,a

- De ordem do Sr. ministro, faço publico, para con'aecimen t o dos
fnteres,:s) , i- s-, o quadro comparativo dos preros das prasi,wg que

recebidasueta i'eparticrtn no dia Ol do correido, para Lria:i--
i; intEnito de s .,-mimtes estrangeiras durante o anua lie 1'213:

P0e :•)
por 100 graninlas

E p cid	 smlent

o

c7d

o

.)

o

Mmbora, 100 libras, amarella 	
Abohora, 100 libras, verde 	 0

:203 ;.us?:i0

oo
Abobará, 100 libras, diversas cOres 	
A boboca potiron de diversas cõre'	
;‘bobora cocei:Lila 	  r100 ;-7()
Abobora gigante 	 30 $•120
Acela, forrageira, 	
Aipo campe-io

$200
5 ••00

Silo)
Si)30

Aipo tronchudo 	 $650 $030
Aipo crespo 	 :io $050
Aipo branco 	  $;00 SGSO
Aipo da Italia 	 SUS° $G30
Alcaxofra do Provença verde e -vexa 	 1,̀ Ja00 15300
Alf ice repolhuda 	 SOOU 5,20
Alface manteiga 	 $100 $330
.%lface de Erfurt grande 	   $000 $500
Alface amarella 	 $000 $390
Alface non plus ultra 	 $000 $620
A lface.da &nua  • 5000 $500

de Versaille, grande 	  .klface -5600 •	 $440
%trace da America 	 $6 00 5500
Alfafa do Poitou 	 040 $210

Preços
por 100 gramma/

SI7C
15500

$12700
5110
$110

v
$720
wa
$i00
$800
$700

1857000(0)
13 060
$,053

$(1},%':;0
:t;850

5220

$111)
$•2:31)
5250
8-2,301
$219
S:50
5210

)520
8

;Wo
32r,ng,Ia branca e roxa 	 	 SP) 	 6730

5700	 151(10
$

ss:S

; $0110

S UO
5100

15000
15000
$600
5000
SGIa)
$77n

15000
$800

15000
Ison0

5: n 00.
5..00

$520

050

$500
5:100
5180

$98800
5037
5037
$01
$037

037
$037
5045
$MR

£specie das sementes

a
o
u

Alfafa de Provança descuscutada 	 (m. sativa)
Alfafa da Snocia (meclicago faleata) 	
Algodão Cara vonica estrangeiro 	 25100
Algodão E;vprio Jumel 	
ALiolão Li.ypeio $2180(())
Alaodão aia :ricano Soa Island 	  5180
Algodão americano Upland 	 5l80
A filo pirro de Paris 5100
Alho 'birro O., Precoce 	  5:;00
Alho pOrre da Peitou 	 5:; 00
Alho m'irro de Palermo 	 5300
Alu i () p,Sr; .0 gi2;ante 	 5130
Azod'olia conluiou] 	
Azedinha de r lhas grandes 	 5000
Arroz brumo da Carolina 	 5030
Arroz da Montanha 	 $000
Aveia aina relia de Flandre2 	
Ave ,a pr ,,ta da Hungria ou da 'Fartaria 	 SS n ::: n o0
Aveia a marcha gigante de cachos 	 1:

e	 ontevidéo 	AN eia bdaalca d	 ãl
(

Ii .iierraba forrag.)ira amarella 	 5110
;C:n..raba forrageira Bassano 	

lieterrada 1,:ccap,ira Ekendor 	
ll . torraba forrageira Obendo-	

$2s0

P"terraba forrageira Mania:with 	 3 • $:200
1 ; 21.erra t, a fer-agaira Mammoulha jaune 	 sano
BeL , Fraba forragera Criin .zon globo 	 $100
neterralla forrageira banca 	 $300
.;et.o . ra Ia forrageira C(ilumbia 	
letervaba pira salada 	

0300

Oterradit da Anierica, redonda, escalarte 	 3
iutmrala "xcelsior 	 ") 	  	 2000
1 ;teu	 E romprinz 	

0
	

,

;aierr,i1	 ( 1 ,,, 5300:

redonda branca 	

Can11 . :„no comnium 	
Cambam dc Piemonte 	
Ca,lhaiao da China 	

(lei

Canhamo	 india 	

C.	 Ilniring.‘a 	
Ceh. ,1a. UTag-ira branca de collo xerete 	
Cebola da caly2., tt, da ...alia, branca
Cebola de c,..bea, d	 aa M	 .
Cel.). Ia de e.tLeca Magnum lionum. 	•

i2.107) 0:26t'> 000)

;;;10q
—

00 00

15:200
!Aça grole cio Portugal 	 1`.:100

C»).;11. de cabeça grande de Quean 	
, Ce' 	 la da cabaça largo globo 	 15700
' Cebola d3 c.ib , ça Mammouth gargan ie 	I

Cebola (13 . eabeça a.marelia de Ilospanha 	
1000
15000

Cebola de cabeça delirada de Coimbra 	 15200
F...3)ola de cabeça vermelha da Australia 	 	 10400
Cobolinho de cheiro da todo :tune 	 li))
coliondio rocambole branco 	 15200
C e noura forrageira da Ilollanda-Prn sia 	 6610
Cenonra forrageira amanha ou Aurora d'Achicourt. 5630
Cenoura forrigeira branca de collo verde .... 	
Ce n	 rcoura foageira longa vermelha 	 ;5;;,.';;;Oià
Cenoura forrageira comprida (Dacens Caio(a) 	 	 500
Cenoura forrageira vermelha d'Altinghan 	 	 5000
Cenoura da lIollanda 	 	 50e0
C,Mo u ra (1,3 Paris 	 	 s ;00
Cenoura de Nantes	 $000
Cenoura de Chantenay. 	 . 	 	 8600
Cerefolio precoce 	 	 5250
Ccrefolio cominam 	
Cerefolio muito crespo 	 ''.5r:2-2-l1;0°
Centeio do inverno grande da Russia 	 	 $M
Centeio do março 	
Centeio Sehlanstedt 	 	 5050
Centeio da N'erão de Saxe 	 	 $030
Centeio de inverno da Russia 	 	 5030
Centeio gigante do inverno 	 	 50:i0

1 Cevada branca da Australia .  •	 5000
1 ÇCVadlt (114cirim.1a, da Primavera 	 $000
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Especie de smentes

o

;Z:

(f)

F
e,1 8' •

c.)

00

c),4

4"..esAdp.. da !lavaria 	 $000 $040
'evada d: duas ordens 	 $060 $041

evada. ingleza Chavalier 	 •	 . $060 $011
evada distica da Crinnéa 	 $070 $015'

da Moravia 	.Cevada $000 5044
Cevada Ilannclien 	  	 $05 li $041
Cevada hexastica triumpho 	 $060 8052
'Cevada branca de Montevidéu 	 $000 $010
Chicorea crespa 	 $500 $130
Chicorea para salada, da Batavia 	 $800 SGOO
Chicorea para salada, de Bruxellas 	 $500 $340
Chicorea para salada, da liana 	 $500 8310
Couve rutabaga 	 $370 $300
Couve de Bruxellas, grande 	 $000 5570
Couve de Bruxellas, Erfurt 	 $oo 5550
Couve der da Algeria 	 1$800 18500
Couve flôr de Chipre 	  	 25000 1$700
COUV2 nabo 11011	 pies	 „. ,,,, 	

'Couve tronchuda 	  	
8400
$900

$310
$900

Coentro 	   $150 $140
Ervilha de vaco, (Cow-pea) 	 3090 $075
Ervilha do vacca, (Cow-pea) Suttons excels 8090 8175
Ervilha cie vacca, Clay, 	
Ervilha de vacca, (Cow-pea) EYerbearin,g 	

8100
$100

507:3
$075

Ervilha torta estrangeira 	 $200
Erállia torta cstrangoira flOr róxa , 	
Ervilha torta ~suspira flõr buanca 	

$280
5280

$21)
$220

Ervilha torta estrangeira, manteiga, grande $280 $300
Ervilha torta estrangoira Ilenry e liollanda $300 825.)
Ervilha petit pois, ires variedades $270 $230
Ervilha Lathyrass-sylvestris (Wa•nery) 	 $630 $030
Espinafro glacial, Inglaterra, Nova Zelandia $2.)0 $229
Escariola 	 $500 .51.00
Eucalyptiss caloplsyla 	 0S000 68000

.Etscalyptus citriodora 	 98000 85500
Encalyptus coll issea 	 148000 10$50J
Encalyptus 58800 55000

tEncalyptiis iongefulia 	 11$500 88050
rEncalyptus rostrata 	 55900 45500
Eticalyptus robusta 	 68000 58000

' Encalyptits coryinboza 	   128000 000
Etwalyt:is marginata 	  .$500 75000
Eucalyptus 78500 5S.;0j
Favas de Windsor 	 $220 $150
Fumo cannecticut 	 1$: ,00 :;$800
Fuino concpieror 	  ... 45500 35900
Fumo Havana 	 38200 . 3;000
Forno 15en..uki 	 28800 28500
Filmo long 2$800 25500
Funmsnarylland.... ............... 25800 2$5)0
Fumo Surtia tia 	 4$500 4$000
Fumo turco 	  35900 28:O ,9
Fumo Virginia 	 5$300 3$000

da	 flossia. 	   .1;irasol $130 $110
Jaro,s 	 $450 $o t9
Juta eapsularis 5250 $2.:.'n
Linho de figa 	 5250 $2l.)0

l'skoff 	 SM . $120
Linho para oleo 	 $). 50 $130
Linho comum) de Mini, 	
Loliinn itaticenn 	  

$200
51

$170
$1,80

Lolium perenne $120 808(1
Lupialino 	 5200 $1.10
Melancia ,à1atonionth 	 $900 "NO
Melancia de Napoles $900 Sili0
Alela.ncia da Amei ica 	 $ 800 57co
Alelancia Florida favorita 	 $8 )0 s680
Melancia White Sued 	
Melancia Kolb Gim 	
Melancia Muatain 	

180(.0,
ISnOr,
4$no

881)0
$8J0
$im

Melancia Cre,an 	 TA $620
Melancia Sweet 	  113000 0200
Melão Cantaloup .	 	
Malil0 de Argel 	 •	

. .. 13800
1000

15400
15500

Alelão casca do ca.rva lho 	  15800 18400
Melão de Napoles 10Q 1$300
Melão 13allirnore 	 18600 4530J
Melão àfitrizet 	 	 .. ; . st.--1WGe --ínpó •

• Preços por
, 100 gramniaS -

ci.	 t1.0j
E	 e .,e3 o
o	 — reC.,	 rd

	IE,Tecie de sementes	 o'd	 ...4
Ad	 O o CI.
V	 = L

á.
	

""4,., .a> 0
C)	 •=, O r...)zr)	 r:J

Melão Long Island Beauty 	 	 15800	 154-50
Melão Nctted Gen Round 	 18800	 15100.
Melão White Tapou 	 	 45600 15700
Milho americano Early Cory 	 	 $010	 $060
Milho americano Early Evergreen 	 	 Sato	 $000
Milho americano Minnesota 	 	 5040	 $060
Milho americano doce Country Gentlemen 	

Nabo chato fru.neez (horticolo) 	
Nabo d'i Munick 	 	 $135(:33;	

$140

)	 $$::1130060')0

Milho a u rnicano doce Ilandersons Sugar 	 	 5045 

Nabo d'argont branco 	
Nabiças 	

, 	 	 $350	 $100
$500	 $150

Onobrichis sativa 	 $
'aspai ti in dilata ttnn 	

$ :1;8:: ii ( 0	 i0)

	

$a4 g' 1; 0U t( ))'inien ta picante 	
l imenta do Japão 	 	 $550	 $530
'imanta de ch2:ro 	 	 $600	 :5050
'Imelda eial ,gueta 	 	 8000	 $500
'no .)111,..o doce reinei° (para salada) 	 	 -- $200
'rue Si doce 	 	 $700	

1

'inwoUta doce esc:•rlate quadrado 	 	 :5.00	 swA
ll'imenifio doca ' ,nal° c onprido róxo 	 	 1 MO. 	-S. N.ht

i'i .inoilão d .,ca eigacte 	 	 8800	 Sti4»
'mos  i higni .	 	 2;200	 `.28/;01)
nine, io ui data 	
nu: stro'm.; 	 	

8700	 $:;no
ii S900	 1.5:400
lolv

laban::tc rox:,

'opino da A.n:rica. 	
g, unis sakalinensis	  	

1

latins° p:queno para conserva 	 	

15	 ljt1((:)...labanote bracco n. 2 	
8350	 $300;abanai , p :o • a branca 	

lamse nivoa da China 	
68' t:); 00 ( )1t	 i $$ 9° °00°lepolho d : ndidtal do, 1,, 	
18000	 Soou

	

101)01110 S. Diniz 	   
iS,)0o	 $900lep):io da. Gr-s .ia 	

'alix vi , i'brit. (, vi na) 	
Salsa de todo mino 	
Sal ;a. er » spa dobrada 	
Salsa tu'lera!:a. 	
Sal s a Cilonia 	
Serradella (orilidiopus sativus) 	
Salsilis
5org 1 10 d : espiga precoc: 	
Sorgho -si sosota 	
soda ri ') II espauha 	
Teosiw tv, 	
Tomate gr todo oucarnado
T'mal; p-;rifori.1,3 eseirlate 	
Toi»ato vincipe BorLdie,4 	
lomato principe Alberto 	
romate oviforme 	
Fumam p0r1et00 	
Volum; ponderosa 	
1)111:1 .0 :,,res'ak, o(o Ilartield 	
T )11..1•,,.; Trophy 	
Tomato us.travillia do Rala 	
Tr.C.ino;..) Ora oco para in tubo)

aço azul  -

/

trelnoco aniarello 	
't cavo encarmelo „
Trevo roxo
Trigo i ia •Ietta 	
Trigo prol ; tico 	
Mgo1111Érea 	
lfri go trbannia da Sicilia 	
Trigo quadrangular da Sicilia 	
Trig., hybrido inversable, precoce,
Trigo llichelle branco de Napol54., 	
Trigo da Agiria 	
Tupinambor 	
Vicia sativz. 	 5 	
Vicia vilosa 	

Ili f ‘ de .1,1 1 1ol l'ok ?rd de dezembro de 1912.— O asereVelite dady-
1 lographo, .1 Pai" .do ela Uca Garros.— Visto, Francisco N‘rérteck dl

(;:Ntru, 1)::..5:P• • de S:'	 ".x.,,,to.—	 sDia' ãlcultro..	 ,	 .	 .	 -	 ...	 •	 -
-"`

e.

1. •

...

	

SV n o	 $:i80
5:urà

$';:;()

	

Soo	 sssly

	

8k 30	 silo
	Sti0C1 	 ',50

	

8130	 0;0
S	 $100

	

$.401	 5,1.01)

	

$329	 $800

	

5:ir»)	 5100
510o

.1ss00 28000

	

1$800	 1$000

	

8910	 $650

	

18200	 15200
28200 25100

	

1S2à0	 1$100
28200 15700

	

15800	 15800

	

S07 4	 So:Jo

	

ovo	 5080

	

S060	 $050

	

52(50	 SISO

	

$23. 0	 $250
• $050	 S038

	

$050	 5038
• $075	 SN5

$0:0

	

$070	 5070
$080

	

$073	 $068

	

5070	 5070
$200

	

$070	 50;,0

	

SISO	 $150



Directoria Geral de Inlustria e

pmars.mA SENÃO

Patentes de invenção

IV. 7.491., de Ileinrieb Zoelly
N. 7.402, de Antonio Chielli;
N. 7.403, de Jac)!) Simon;
N. 7.404, do Bettaglia & Comp.:
N. 7. :.)5, de Caetano Boina o Fre lerico Roma;
N. 7.406, de Frederico l-layer (SE Comp.;
N. 7.407, de Luci(*) Ferr^ira Soares;
N. 7.408, de WiIlielm Wiedemann;
N. 7.409, de Isaac Shone;
N. 7.410, de Chaimsonovitz Prosper Elieson ;
N. 7.411, de Ilarold Rowntree;
N. 7.412, da General Dehydrator Company;
N. 7.413, da United Slme Machinery Company of Sentia

rica.
Ame-

260 Dontiti; o )
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Superintendencia da Defeza da Borracha

CONCHRRENCIA PARA O ESTABELECIMENTO DE FABRICAS DE ARTEFACTOS DE

BORRACHA E USINAS DE REFINAÇÃO

Para Cfinhecitnento dos interessados, faço publico que o Sr. mi-
nistro da Agricultura, Industria e Cornmercio, tendo em vista o de-.
era() n. 9.917, de 7 do corrente, determinou fosse tw lificado
edital de concurrencia para o estabelecimento de fabricas de arte-
factos e de usinas de refinação de borracha, substituin . 1.) o disposto
no art. 23 (clausula 1') lettras b, ia. 1 e e, n. II, pelo seguinte:

ub), isenção de impostos de importação inelesive os dc expe-
diente, na fórma e pelos processos descriptos ns arts. 33 e 91,
combinadamente, confórme o caso, para todos os malerine.s, machi-
nismas, utensilios e ferramentas necessarios á constr . :ice:to e campina
montap.,etu da fabrica, durante o prazo de 25 annos, excep':in los os
puductos que tiverem similares no paiz, em prr-l';itaS COndiaõeS do
identidade e em quantidade suificiente para abastecer o mercado.»

A lettra e, ta. II, fica substituida pelo seguinte:

«Paragrapho unico. O Governo Federal intervirá junto aos dos
Estados nO sentido de ser concedida ás fabricas e :lias dein:planeias
a isenção de impostos estadoacs e mtmicipaes pelo prazo in2tielt,nado
na lettra 6.0

Communico, outrosim. que lira prornaclo até 20 (1 janeiro
de 1913, o prazo para recebimento das propostas do ext-'enc_rto desses
serviços.	 .

Rio de Janeiro, 22 de dezembro de 1512.-Raynu q r7o P	 rIn
Silva, stiperinttirltn`e.	 (.

SI OGUDADES ANONYMA3
Tho 13ritislt Bank of South.

Estabelecido em 1863

Capital,	 2.000.000 ou ao cambio de 16 d 	 	 30.030:000$00()
' ,apitai J . ...1 . ado, £1.003.000 ou ao cambio de 16 d 	 	 15.coit:0A..;000
Fundo cie reserva,£ 1.100.000 ou ao cambio de 46 d 	 	 10. 50t): 000$000

BALANCETE EM 31 DE LEZEMWO DE 1912

Activo

Accionistas, eelradas a realizar 	 	 8.S8S:Ss:881:›
Letras , i-seontada.s 	 	 13.0 :3V8640
Enmrestim s, enatas caucionadas e outras 	 2ó.820::M3200
Lefta-: a rcebr 	
Caixa ;„::triz e filia os 	 11.212:4O7$720
Penhores de emprestámos, contas caucionadas,

rre lif	 ete 	
D'v e r-
Caixa, em moeda corrente 	

Passivo

-1^

Convido os cencessionarins acima nomeados a compancer nesta
nesta directoria geral na proxima terça-feira,, 7, ;'1 1 1::,ra da tarde,
afim de assistirem á abertura dos envolucros que COILC3111 Os relatorios
e desenhos das suas invenções.

Directoria Geral de Industria e Commercio da Secretaria de Es-
tado da Agricultura, Industrio e Commercio, 4 de janeiro de 1913.-
O director geral interino, Gonçalo Marinho.

JUNTA COMMERCIAL DA CAPITAL FEDEFIAL

DELAÇÃO DOS SEGUINTES BRAMEMOS MATRICULADOS DE 7 DE OUTUBRO A 31 DE
DEZEMBRO DE 1912, com DIREITO .0E VOTO NA ELEIÇÃO Go:sonalciAL

Arthur Jacintho Rodrigues.
Antonio Matheus Dias Ferilandea,
Antonio José Soares.
Antonio Thome.
Bruno von Sydow.
Eugenio Schlobacb.
Francisco Soares de Almeida.
Henrique Pinto de Lima.
Joaquim Antonio de Souza Ribeiro Filio.'
Joaquim Lopes Macieira Junior.
José Gomes de Freitas.
José João de Amorán e Silva.
Manoel Fernandes de Aguiar..
Octavio Pinto de Lima.
Oscar Pires Salgado.

Rio de Janeiro, 4 de janeiro de 1013. 	 IsittoPo Campos, di-
,ator.

Cnp;tal 	
Coni; oonyntos co m e sem juros 	

nta ,	trmii"s co,n juros a pra,.o 	
1):‘p ., :io a pra/) fixo com aviso e r f )r letra 	
Caixa	 e nine-
Til ulcs 4 . 1 , 1 cc ne. lo e deposito 	
f."ti . ?: a	 n :1,4,:al: 	
Oiver-ãts contas 	

8. E. nu O. - Rio de Janeiro, 4 de janeira de 1013. - "Nd' Time

.ik of South Am y. , '.-a, Limitei, J. W. App,rvi, manager.
- 11. J. .!!e. Xtir, acting acexintant.

3unco da, I'rorincein do IZio Orando do Sul

(nadado em 155)

Matriz : Porto Alegre-Filiaes Peiat ts, Rio Grande, Santa Ma-
ria, Livramento, Coxias, Cachoeira, A1egrete, Uraguayana,
iao-uar(..o, Borja, B. Gabriel, Taquara, Lageado, Passo.
Fuodo e Rio de Januiro

Ca:)it:il 	
C.„);I.L1 realizado 	
Fundo de reserva 	

BALANCETE DA CAIXA FILIAL NESTA . PRAÇA, EM 31 DE IEZEM=R0 DE I91Ã

Activo

Ti tios descontados 	 5.781:8235666
Letras a receber 	   2.153:10$3J0
Caixa matriz, filiaes e correspondentec 	
Contas e crentes garantidas 300:320$990.

11.402:027888G
Valores e letras caucionados e em deposito 	 8.345:005821G
Diversas contas 	
Ca:xa 	   

318:17550M
3.308:0078270

31.669:587000
Passivo

Contas correntes Com e sem juros 	 9.637:3945850
Clieues visados 	 43:0005000
Caixa matriz,	 filiaes e correspondentes 	 7.583:3925720
Titulos em caução e em deposito 	 13.975:050$19R
Diversas contas 	  430:2M250

31.660:5875010
S. E. ou O.	 Rio do Janeiro, 4 .de janeiro

Sehmidt, gerente	 4. Mia, -contador..

10.030:000 000
5.o0h0 nou
6.683:031.;8.0

de 1913.- Willy

GO . :",<S7 :R l 7:;:60
2:9:;S9.;370

13.5;:;:i:1C,G;09(1

17.777:7757C,0
;.(t I C, :R 7:3C,OLI

23.4A 1.:20110()

83.4 ! ,:1S00
20: O2U 0O

3 AO í : soff,80:"?.0

S5 :.iii21C)
-------



EHREND, SCHMI119,
1111

C.0

Domingo 5
	

DIARIO OFFICIAL	 Janeiro 'de 1913 261

AiT,UNCIOS

Soe iodado em . commandi ta
por al[ n 4 pe:4 A.ntonio Jun-
nazi, Filhos Comp.

Da dia 2 de Janeiro vindouro em diante, de
1 ás 3 horas da tarde, pott,ton-s3, no respe
tivt te, criptorio, á Avenida llio Branco o. 141.,

2" andar, ot juros das ti.., t)entare ,4 desta socie-
Jade correspondentes ao quinto coupou.

Elio de Janeiro, 30 de dezembro de 1012.-
[) g wence, Antooio .ftittutzi.

111t1Ico 31c rena t do Rio de
J amei •o

Ficam siispensas as tra nsferencias ti eaceii's
des banco, desde 2,; tio CliOnto ab'. o dia
CIO que tor paga o tinimo ilividenih.

Bi° de Janeiro, 18 ;13 110z V1I)1'0	 IM e. —
/pio	 de	 e Soo,-..t, pie ;i

Compunn	 Iuiz tL Ca:Ixitts4

S.:gundo dividendo

11,sta data em diante paga-se aos Srs. ac-
elonistas no escripterio 1 5k'd .3 á rua da As-
etihUa ii. 33, s ileido, o segundo disicUindo

venci I.) cot :11 de IzirLon proximo paSSZ1110,
ti razáo da 12 0/ 12:3 1)01 aeçãO, de 1 ás 3
horas.

llio (1-. Janeiro, 2 do janeira de 1913.—Á
directoria.	 (.•

Lei orçamentaria de 1912

Acha-se exposta á venda na thesouraria da
Imprensa Nacional, a 1S8O0 o exemplar.

Companhia, Fabrica do Te-
cidos Maracanti

Administração: director presi Into, Effinuh-
do Teltscher, negociante, rua 1.° do Março
ri. 90; director gerente, Pascal liarronheid,
industrial, rua Conde de B011111111 n. 1.207;
ebreet . o . secretario, Dr. João Cruz Saldanha,
advogado, rua do Ouvidor o. 68.

Companhia Edificadora

Juros de debentures a pagar

Do dia 6 de janeiro proximo futuro, em di-
ante, pagar-se-hao, no escripturio desta com-
panhia á ma da Alfandega ri. 81-, slobrado,
jtir;is relativos ao s2gundo semestre do anuo
de 1012.

llio do Janeiro, 31 d3 dezembro de 1912. --
A directoria.

C'ompanh ia lEditicadorit

Resg n,te de 670 debentures no valor de rs.
134:030.$ para amortização do empresti-
mo da 4.003:0004 de 31 de janeiro de
1912.
Em observanda da clausula da escriptura

do empw;timo adila referido, foram resga-
tados e cancellados, por coririt na II . 1sa, 670
(bebe:dures no valor nornimil de 200$ cada
1;ni, constantes das seguintes cautelas, a sa-
ber:

20.) debentures de os. 7.371 a 7.570—cau-
tela n. 70.

100 ditos de os. 7.571 a 7.670 — cautela
n. 80.

i2c0 ditos de os. 7.671 a 7.870 — cautela
o. 81.

170 ditos de os. 7.001 a 8.070 — cautela
n. •26.

Rio di; Janeiro, 31 de dezdobro de 1012.—
Pela Companhia Edificadora, P. Casentiro Al-
berto da Costa, presidente.	 ('

A.polices mineiras

Levo ao couhuimento dos interessados que,
a partir do dia 7 co corrente mez, serão pa-
gos, nesta recebedoria, em todos os dias uteis;
das 11 horas da ma:1U ás 2 da tarde, os ju.'
res das apolires -ni.leiras aqui inscriptas;
sendo: aos possuidores das 1 . dras A a E, ás
segundas-feiras; F a I, ás terças-feiras; J a L,
ás quartas-feiras; M a P, ás quintas-feiras;
QaZe Bancos, ás sextas-feiras; aos sabba-
dos, casas commerciaes.

Recebedoria de Minas, 3 de janeiro de 1013.
— O director, Joaquim Libanio Gomes Fer-
reira.

Imprensa Nacional

Pillicam110 "Piano Olál"
De ordem. do Sr. Dr. diro-

ctor geral, fa.z•se ~Eco,
para, conhecimento dos inte-
resIsado4, que, de conformi-
chulo com o reg-tilamento vi-
g-ente,o expediente desta re-
partição termina, d
to, íts3 horas da tarde, o conto
o recebimento dos originaes,
apresentados pelos particula-
res, destinado,4 ít publicação
no irlDiario Offierab), constituo
serviço que faz parte do anu-.
dido ox:podiente, não serão ver
cobidos dos particulares oS
originues apresentados de-
pois do :3 ltoras da, tarde,qua,J.?
quer que seja a natureza da
publicação.

RIO DE JANEIRO
	

BERLIM

nstaliações de Força e Lui e-ri cidades fabricas e outros es'abelecirneatos. Estradas de Ferro, bis eintricos, Elevadores elericí),

tampadas electricas as mais econmicas

DEPOSITO DE MATERIAL ELECTRIC°

46, RUA DA ALFANDEGA, 46



Sabido, 15 de feverdro
AS 3 HORAS DA TARDE

..atANDE E EXTIIAORDEURIA LOTEM,'

260 — ift

200:000$000
Esta loteria é composta de 6.000 bilhetes,

divididos em inteiros a 1108, quintos a 22$ u
quadrageshnos a 28800, inclusive o sello de
consumo, e será extranicla pelo systema
urnas e espheras. Para essa loteria receba,
desde já a agencia geral dos Srs. NAZAGET1§;
Sz C. pedidos de qualquer numero certo, su
acceitando, porém, a encommenda, para bi+
lhetcs inteiros.

lemeg

— Janeira de 1913!
_
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PileuniàfiCog,

de boffiélià, nlà,004à

e to1o0 o0 àrctigo$
de boiYàélià

•-1,01<gzeo
DA

CAPITAL FEDER.A.Ii
Companhia do Loterias Na.

ciouaes do 13razil

Extraccões publicas, sob a fiscalizacjto do
Governo Éederal, ás 2 1/2 e, aos sabbados, ás3 horas, á rua Visconde de Itaborally n. 45.

13:MITZ

AUTOMOVEIS DE PASSEIO
Elenntes, Resistentes e Velozes

AMANHÃ •
NOVO PLANO

249 — 24

20:000$000
Por 3;5200

SAURER
	

Caminhões o oinnibus automoveis

automoveis para ineendio e motores maritimos

lilAGNETOS "BORT — CAIXAS DE ROERAS "F & S"
TODOS OS ACCESSORIOS PARA A UTOMOVEIS

Unis= asentes e ,depositarlos:

emoo ociapool_N &
N. 63, AVENIDA CENTRAL N. 63 — Rio de Janeir

CAIXA POSTAL N. 1.281
OMmmerym..~..	

Lloyd rasileiro
SOCIEDADE AINT01\TYM.4

Vapores a sahir :

Pará Linha do norte. Sahirá no dia 7 do corrente, ao meio dia, para os portos do
norte ate Ararmos.Linha

Maranhão os portos do norte até Manáos.
ha do norte. Sahirá no dia 12 do corrente, ao meio dia, para

jupiter Linha do sul. Sallirá no dia 9 do corrente, ao meio dia, para os portos do
sul até Alontevidéo.

Oaturno Lioni:uai davtiL. ISitaelviiirdaáono .dia 17 do .corrento, ao meio-dia, para os portos

JiYB _BRASILEIRO -AVENIDA RIO BRANCO; 2
Os pedidos de bilhetes cio interior deVeill

.ser acompanhados (16 mais; 500 róia .
para o porte do correio e dirigidos aos agentes •

4u ã. Caixa a, 80. Enclçreço telegraphicA
geraes NAZARET1I St C., rua do Ouvidor,

Luvel.•	 •-•

Sanado, 11 do crurrnU
282 — ia

NOVO PLANO

40:000$000
Por 0$000

$ó jogam 20.000 bilhetes
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CARTA PATENTE N.
CLUBS

111
01%-rk de cleSéobettà

DO

DR. A. FOELSING

Sabio medico allenão

CURA
DA

Wir ‘D- 	 rki,R 'r-srén 	

CERTA

E EFFICAZ

Á VENDA

EY TOD.I.S AS PHARVACIA
E DROGARIAS

Preço avulso : 5S000

I.)MPOSITO

Casa
Standard

93, Ouvidor, 95
RIO

ét) final da Loteria da Capital
Federal hoje foi o n. 373.

Damos a seguir as inscripções
correspondentes amortizadas hoje

GLIIBS DE PIANOS RITTER

Club E — 139 prestações. N. 373
Club F — 96 prestações. N. 373
Club G — 56 prestações. N. 373
Club II— 30 prestações. N. 373
Club I —. 4 prestações. N. 373

GLIIBS DE MAGHINAS DE ESGRE VER
SMITH

Club K — 77 prestações. N. 173
Club L — 61 prestações. N. 173
Club111— 35 prestações. N. 173
Club N — 17 prestações. N. 173

GLIIBS DE GHRONOMETROS ROYAL

Club — 74 prestações. N. 173
Club G — 65 prestações. N. 173
Club 1I 61 prestações. N. 173
Cluh 1 — 50 prestações. N. 17:3
Club J — 48 prestações. N. 173
Club K. — 39 prestações. N. 173
Club L — 35 prestações. N. 173
ClubM — 26 prestações. N. 173
Club N — 26 prestações. N. 173
Club O —
Chã P —
Club Q —
Club R —
Club S — 4 prestações. N.
Club T — 4 prestaçõe s . N.

21 prestações. N.
13 prestações. N.

4 prestações. N.
9 prestações. N. 173

173
173
1.7'3
173
173

Club U. Inicia-se a 11 do Cor-

rente.

GIIIIBS DE ESPINGARDAS STANDARD
Club B — 96 prestações. N. 173
Club C — 21 prestações. N. 173

GLUBS DE BIGYGLETTES STAR

Club B — 56 prestações. N. 373
Club C — 21 prestações. N. 373

Rio de Janeiro, 4 de janeiro de 1013.
Por procuração de A. Campos & Comp.,

Jayme Ferreira.

I

O fiscal do Governo, DR. TEIXEMA DE ANDRADE.

6

.A.

ande h, 'Dig`e0"-tão
o

rz,a--crp.A.Dort

REMEDIO NATURAL

E

de sabor agradavel

KEES DE CURAS FEITAS
COM

O REGU LIN

PRMCONIZ.A3D0
POR

WIDAS .12 SUMIDADES MEDICAR

Á VENDA

EM TODAS AS PHARVIACIAS
3D1R, CO es-.A.IR,LA.s

Unicos depositarias

NO DRA'ZIL

A. Camps & Comp.

Casa
Standard

Musicas para:o Piano e Pianista Rex.

93..	 DO OTTNT

Li

RIO

=DOR, 95


